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GHotiÀ-sE em que terra de Portugal nascesse Fran- 
cisco de Moraes Oabral, que depois, por esle seu 
liM-o do PALMEIRIM de INGLATERRA , se íicou 
chamando Francisco de Moraes Cabral o Palmei*. 
rim. Seu Bisneto , o Padre Ballhasar Telles , da 
Companhia de Jesus, o denomina Brigantino ; e 
Barbosa depois de o ter dado em uma parle co- 
mo natural de Bragança , n'outra o pòe filho de 
Lisboa. Foi seu pae Sebastião de Moraes Yalca- 
çar, da casa dos Moraes de Bragança, cavalleiro 
do habito de Christo , e morgado em Xabregas , 
onde a Rainha D. Gatharina edefícou depois um 
Paço , dando-lbe pelo sitio dozenlos mi) reis de 
jaro. 

¥nncísco de Moraes serviu de ThesouxcVto ^^- 
eítvJ D. João JJI , e esteve era Vrun^íi w^ cotar 
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t)aiibia do Embaixador de Portugal, o conde c 
Linhares, D. Francisco de Noronha. Ahi se aíTe 
coou a uma dama da Rainha D. Leonor, chame 
da Torsi, com a qual comludò hão Casou, e si 
com Barbosa Madeira, da qual tevê numerosa de 
cendencia. Foi cavalleiro e commendadór na oj 
dem de Chrislo ^ e morreu violéniatnente , con 
Conta Barbosa Machado, á porta do Rocio de I 
vora no anno de 1572i 

Corapoz elle varias obráSj que todas sao mu 
to estimadas dos eruditos. As quê podemos h 
ver á mão aqui as publicamos nesta collecçã 
Sobre todas, porém, é indisputaveiménte superi 
a CHRONICA de PALMEIRIM de INGLATERRi^ 
obra que depois teve vários coritinuadores, con 
foram Diogi) Fernandes, qué escreveu a TERCE 
RA E QUARTA PARtE do PALMEIRIM ; e Ba 
thasar Gonçalves Lobato ^ qu6 Ih& áddicionou 
QUliNTA E. SEXTA Í^ARtE. 

Para não ser- mos prolixos ncl citação dos el 
gios que o PALMEIRIM de INGLATERRA tão ji 
lamente grangeou nó tempo da sud apparição, 
depois soube conservar^ bastará transdrévêr aqi 
b que deste livro escrévéii Cervantes , a que 
ninguém nesta matéria negará authoridade, e qi 
erradamente o attribuiu à el-rei D; Duarte. E' 
seguinte. 

<t Esta palma de Inglaterra se ^àrde y se coi 

Serve, como a cosa única ; y se haga para ella ot 

caja de oro como ia qué balló AléjandrO en 1 

(despojos de Dário , (Jiié la dipuVó v^^^ S^^"^^ 
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en ella las obras dei poeta Homero. Este libro ^ 
Scuor compadre f tiene auloridad por dos cosas: 
la una, porque el por si es muy bueno : y Ia o(ra, 
porque es fama que le compuso uij Rey (|e Por- 
tugal Todas las aventuras dei castillo de Mira- 
guarda son boníssimas y de grande arlefieio, Ias rar 
sones portezanas y claras que guardan y miran 
el decoro dei qne baila con mucho entendímieiH 
to. Digo pues.... que este, y Aiqadis de Gaula, 
queden libras dei fíiego : y todos los demas, sii| 
^acer mas cala ni cala, perescan. » 

Concluiremos esta abreviada noticia, estampan* 
do aqui o PROLOGO da primeira edição do PAL- 
MEIRIM, que foi em Évora no annp de 1567, es- 
cripto pelo anthQr, dirigido á Illustrissima e mui" 
to etclaredia princeza D. Maria, Infanta de Por^ 
tugaíf filha á"eUrei D, Manoel: 

« Muita partç da honra dos príncipes (como diz 
estrabo) está no louvor do povo , e parece rasão 
que seja ^ssim, porque como a generalidade no 
bem dos maiores faile sem afeição , é de crer 
que todps seus louvores tem o nascimento da vir- 
tu4e dos louvados , nos quaes se manifesta que 
taes scjpm os cpstumes , vida e obras daquelles , 
que louvai^i. Pois se por esta via o merecimento 
4'algups Príncepes ao longe resplandece e antre 
PS humanos se calebra cpm encarecidas palavras, 
V. A. n^ui esclarecida Princeza , assijm entre o^ 
grandes , coní|0 na gento do geral e%v.íkA^ x?^^ ^^- 
rá posíã em esquecinienlo ; (\\\fe <^Ç^ V^ çj^^iKx^"!^^ 
são vQssas Wrtucjes , que com \ç,w^\ ti^^\<Í^^ ^ ^^ 
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goam. Isto não somente acontece aos naturacs 
(l^ale reino , de qiie vtíis sois filha , a que por 
ventura o amor da natureza ^ e d'elrei nosso se^ 
nhpr e vosso irmão porá esta obrigação, mas ain- 
da nos reinos estranhos e mais remotos de nos- 
sa conversação, e uso, tendes o mesmo nome c 
a mesma fama. Porem como louvar vossos cos- 
tumes seja cousa tamanha , que enfraquece o en- 
genho a quem ni^so mete mão, desculpa teria se 
quizesse proseguir roaleria tão alta e perder-mo 
no começo, mas a obrigação ena que estou a V. 
A. ^or íilha da rainha christianissima de França, 
vossa mãi , de que já recebi «ícrcês, me faz al-r 
gum tanto passar os limites do que a ininha au- 
toridade em tal caso pode ter , e desejar fazer aN 
gum serviço a V. A. lai , que quando não cor- 
Iresponder á vossa grandeza , seja igual ao que eu 
posso. Eu me acbei em França os dias passados , 
em serviço de D. Francisco de Noronha, embai- 
xador delrei Nosso Senhor e vospo irmão, onde vi 
algumas chronicas Francesas, a loglezas, anire, el- 
las vi que asprincezas e damas louvavam por extre- 
mo a de D. Quardos, que nessas partes anda trasla- 
dada em Castelhano, e estimada de muitos. Isto 
me moveu ver se acharia outra antigualha , que 
podesse trasladar, pêra que conversei Albert de 
Henes etp Paris , famoso chronisla deste tempo, 
em ci^o poder achei algumas memorias de na- 
('õcs estranhas, e anire ellas a chronica de Pai* 
uieirím de /«srla terra , l\\\\o (\<i Vi . \iw'si\'v-\oç. ., tão 
çasíad» da antiguidade de seu u?k^sç\\Si^vvV^ ^ ^^ 
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com assaz trabalho a pude ler ^ irastadvi-a , por 
me parecer que pola affei^o de seu pai se es-* 
limaria em toda a parte, e com desejo do a di^n 
rigir a V, A. , cousa que alguns houveram por 
erro , affirmando que historias vãas , uao hão do 
ter seu assento tão alto, fazendo da menor cul- 
pa maior inconveniente « não tendo respeito que 
ás vezes cscripturas de leve fundamento , tem pa- 
lavras , costumes e feitos de que nasce algum fru- 
to. Vai trasladada na verdade quanto ás nventun 
ras, e acontecimentos: se tiver alguma falta se- 
rá na composição das palavras, de que meu en-. 
genho carece : traduzi-a em portuguez , assim por 
me parecer que satisfi^ria vossa Inclinação, como 
por não ser dos que fazem o contrario, queren- 
do encubrir seus defeitos, tornando a culpa á ru- 
deza de nossa língua i que t a meu jfuizo , pola 
que lenho vistQ, em cupiosidade de palavras ne- 
nhuma da Ghrmandade lhe faz vantagem ; se dis- 
to, ou da obra, alguns detractores murmurem. 
Dão me queixs^rei , queixem-se os sábios , quanda 
snas obn^s iQrem julgadas por pecos , que as mi- 
nhas ninguém as pode ts^çhar qnt as não enten- 
da melhor dQ que eu. • 

tlsnoA i m *<ABÇO DE 1832, 

0$ Eúiíores^ 
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parti; I. 

IPE ÇQMOy 94HIlfI>0 D. OVARpCM ▲ CÁÇA.1Í 1 
FLORBSTA DO DSSERTO , «S PBRBECJ S FOI 
TER Á. TORRE DE DRAS|[17SI4NpO, 0«DB POR 
ENOAlfO PQI PRE»0. 

•L/epqis que D. Duardos priDcipe de Inglaterra 
veio do império da Grécia, acabadas as festas d«: 
sea casamento , eomo no lirrp de Primal^o «& 
coma, IMO se pâssou muho lem^ «V^^^ ^X^sòíS». 
se ãcbQu preifbe ; e por(|ue ^n^ u^Vfc^ ^àsM^ 
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tanto seu namorado , eomo nos outros , em que 
se cliamnra Ji|Iího, boscava toda i^aqpira de des^ 
enfadamento , pêra que com elie sentisse menos 
sua doença, porque alguns tanto com ser prenhe 
se achava mal : levando-a algumas vezes por lu^ 
gares graciosos de ribeiras e arvoredos : crendo 
que com o goato daquelles saudosos passos per- 
deria parle da lembrança de sua paixão. Toman- 
do lambem por exercício ir montear á floresta , 
onde elrei seu pai linha aquelles. paços reacs; e 
onde clle , sendo mancebo , viu Gridonia tirada 
polo nattK^d, com seu l|ãono regaço, Go^sa que 
o então fe:^ g^bir d^Inglalerra, e combater-se com 
Primalião, segundo no seu livro se conta. Que as- 
sim por serem os melhores e mais bem iur 
ventados do «luncfo» cpmo polo lugar, e assen- 
to, em que estaysiqi ^ftr ipui aparelhado a todo 
praier e desenfadamento , Florida gostava tanto 
delles, que pedia a D. paardo9 que a não levas- 
se dallf té seu parto ser passado : e porque elle 
ainda então, por elrei Fra()ique seu pai estar bem 
desposlo , não e^lçn^iia nas cou$as do reino ; e 
queria ânt^s pqss;ir 9 vida em lugares solitários 
q[ue na corte, quiz-Ihe fazer a vontade assim nis- 
to como RO ai. Mas a fortuna que té ali o fa- 
vorecera em lodulas de seu gosto , cansada pu 
arrependida de tantas bonanças, como lhe té en- 
tiô mostrara , por usar do seu costumado e na* 
tural ofiicio , virou a roda tanlo ao revés, como 
Jies/a historia se mostra. Assim aconteceu que sa- 
^nefo um di» D. Duardos ipouVçM ^ t^o\t^v^ O^i 
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i)eser{o, que contra a 1>aiida do mar dahi a qna- 
[ro logoas estava, levando comslgo Florida o suai; 
damas^ maudou assentar tendas cm um verde pra- 
lo ao longo d*am ribeiro, que por ellc corria, 
lue com suas correntes e claras agoas fazia os 
corações alegres a quem os assim não tinha. NTio 
[)assou milito espaço, depois de alli chegarem, que^ 
;ontra a banda onde a montanha era maior^ co- 
meçoa a soar a vozeria dos montéiros : c indo D 4 
Duardos por aquella partef viu um porco grande^ 
r]ue, corrido dos cães; transpunha uma assomada* 
Porem , fiando-se na ligeireza do cavallo> o se- 
^u de sorte, que em pouco tempo o Alcançou 
de vista , e os seus a perderam delle. Tanto se 
foi alorigaodoi que pôr toda aquella tanle o duo 
poderum mais ver : porque como 6 porco dão fos«- 
se natural, mas fantástico, quem o ali fez yiv 
soube guial-o de maneira, que soube bem salis* 
Tazer sua tenção. Os que seguirain a D; Duardos 
foram polo rasto em quanto lhes o dia todo deu 
lagar ; mas como a claridade delle se gastasse ^ 
a escuridão da noite os fez desatinar de todo. D» 
Duardos enlevado no gosto da monteria e esque- 
cido d*algum perigo, se lhe dahi podia succcder, 
seguia tfibto traz o porco, tê que o cavalio de 
cansado se não pode menear. Então fee desceu 
delle, c tirando-lhe o freio, 6 deixou pascer po^ 
Io campo por lhe dor algum descanso , e com a 
desconiança que teve, não crendo tatnbem cv^« ^ 
taes bo»5 podeasc acertar com o \u^t .Qi<(y(!kÀ«^ ^1%. 
reale jBcaraf $0 encostou, ao im do uiwà «ixw^ 
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cuidando dormir algum pouco : mas tendo na me- 
moria com qíiaola pena Flerida ««ofiVeriu sua tar- 
dança, nunca o pode fazer: passando nisto e em 
putno imaginaçCíeSy que lhe seu cuidado trazia ao 
pensamento, té ser quasi manfaãa, onde o somno 
o veia ijsitar: porque sempre neste tempo aco- 
de a aquelies que as honras delle gastam mal , 
dormindo com tanto repouso, como se lho dera 
seu cuidado. E, depois de acordar e enfrear o 
iBavallo , camiuhou eontí^ onde lhe pareceu que 
sua gente flcalra : porem s^u caminho era tão de&^ 
viado, que quKnto inais andava mais se alongava 
delia. E^ Jà qaé o sòl se queria pôr, ^e achou 
•m ttin c&inpo' verde enbertò dè graciosos arvo- 
redos, tsMJB que a altura delies parecia tocar as 
HUYen»; Poio iBéio passava um rio dé tanta agoa, 
que ckti lieahuma parte fada vao ; e tão clara, 
que, quem pola borda caminhava, podia bem con- 
tar os teixos alvos que np fundo pareciam. Co- 
mo «tarde fosse serena, e as arvores com gra- 
cioso iir se fbenéassem Juntamente com a armo- 
jnia do cantar dos passarinhos, do que as ramas 
eslavand piovoadiís^ lhe trouxe à memoria aquellc 
gracioso teinpo e graciosas alvoradas dos namo- 
doft roussinoes , que já passara na horta do im- 
perador Palmeirim, chamando-se Julião. £ com 
cuidar nisto lhe fazia nova saudade. Caininhou po- 
lo rio abaixo, tão irâsfiortiido e esquecido de si , 
que não linha acordo, nem olhos, pêra lograr o 
*^twieniamenío daguelle vallé ; nem sentido pêra 
^ce9r o perigo, em que cslavai; u»V.«& í.q\V\iv\v^ô 
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a rcJea ao cavallo, o guiou pêra aqucila {íavío. aon- 
de a fortuna tinha ordenado, que assiui andando 
o pòz ao pé de uma torre , que do incio do lio 
emcinna de uma grande ponte estava cdiGcada, hom 
obrada e forte, e alem disso fermosa pêra ver de 
/ora, e muito pêra recear os perigos de dentro, 
cercada de alomos altos , que do fundo da agoa 
sabiam tâo bastos, que quasi impediam o parecer 
delia a quem per antre clles olhava : a entrada 
delia, assim de uma parte como de outra, ora po- 
la ponte, na qual , por ser larga e espaçoza, se 
podiam bem combater quatro cavallelros. D. Du- 
ardos acordando de seu descuido, e vondo a no- 
vidade do castello e fortaleza dcUe, baleu em u- 
mas argolas de ferro que na porta estavam. Não 
tardou muito que sobre as améas chegou um ho- 
mem que polo ver desarmado lhe foi abrir , de 
quem logo quiz saber cujo era aquelle assonlo ^ 
a que o porteiro respondeu, que em cima o sa- 
beria. Mas como o seu coração nunca temeu 09 
perigos antes que os visse, perdido todo Icmor , 
cutrou no pateo ; dahi sobiu a uma sala, onde fui 
Recebido de uma dona, que em sua presença re- 
presentava ser pessoa de merecimento , lendo tal 
apareneia e autoridade , que obrigava todo homem 
a tratal-a com mais acatamento do que »uas obras 
OMUreciani. Estava acompanhada de algumas donas 
e douzellas, e com ellas o veio receber com (a- 
manbo gasalhado, como lhe fazia mostrar o pra- 
ier.<|uo recebia de o icr em &eu podct. \).\^\\'kc^ 
dof ^pçâ. de lhe fuíer a corleiia , lyue VV^^ V^"^ 
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vejo, estivera em parle que me leixára ver-vos. 
por árdua que fora , vivera contente ; mas esloi 
onde nuo espero sair, e com esto perco a espe- 
rança de poder- vos ver : assim que , íninha Se- 
nhora, aconselliai-me que faça ^ sem vós não te- 
nha vida : e com quanto sei quò este cuidado vo! 
durftrá pouco , porque elle me itiatará cedo , he 
medo que depois de morto sinta o que de miii 
vos ha de ficar. Certo é qué* nnnca ràe vi en 
nenhum perigo, que sd tra:^er-vos â mc^movia nu 
não salvasse delle : mas este, em que estou, es- 
tava guardado pêra mim e pêra vòs^ e por iss( 
me não valastes ; ant6s agora , qu6 mais vos ha- 
via mister pêra amparo d' ambos, mé acho des- 
acompanhado dé tudo. O' esforçado Primalíão, hen 
sei que quando minha desaventura souberdes nãi 
sereis quem menos esta perda sioia. Meus ami- 
gos , Soldão de Niquea < Mayorte» , Gàtãru, elrc 
Tarnaes que fareis? que em que me queirais vã 
ler , não é em vossa mão í porque este lugar . 
segundo vejo , ninguém o sabe senão quem sei 
dono quer. E cotil quanto destas palavras dizii 
tantas, como então a dor e o témt)0 lhe ofTerc 
Cia, tornava a Flcrida , di/.endo : Senhora « não < 
esta a prisão que me à mim ha de matar ; ma 
tar-me-há vossa saudade, que sempre estará co- 
migo, eé o principal imigo, com que me hei de ve 
em batalha , que será a maior que meu coraçãt 
nunca viu; e assim isto lhe faz crer que aqu 
esià ã morte mais certa que em nenhuma , qu( 
J^ passou i Maio passou D. IMiwAo* íi \ío\V<í\ «\^ 
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pois lembrando-lhe quão pouca defensa lirora em 
sua prízão, dizia : Por certo Hão sou eu por quem 
se pode dizer quie dsortdo de esfoi\>o foi veocK 
do de quem q não devia ser. 

CAP1TVL.O 11. 

QUK CONTA auKM ERA O etOAIVTE ^ BM CtJJO 
t<ODER JE8TAYA D. DVAADOS* 



P 



ERA se labér qtietíi íb«sé «sle glgailté, eDd Cd- 
jo poder D. Duardos estava, diz a historiA« qutt 
ao tempo que Palincirím de Oliva , sendo cftval^ 
leiro aiidanttf , veio a Casb d>lrei d*Inglftierríl , 
avó de D. Duardos , com Trineo filbo db impe- 
rador <i*Alefflanha , por servir Agriola sua filha , 
Andando na corte desconhecidos , por sett esforço 
foram sempre tratados d'elrei eomtaniA eortezia 
e amdr , como parecia ser necessário , pêra lho 
pagar os serviços que lhe fizeram. Posto que suas 
tenções éra alcançar maior premio do seu iraha*> 
lho, (lUe fòi Agriola 4 a qual daiti leváratn, ca<> 
sando-sé Trineo com eita ^ como na cbronico de 
PalmefrJtti se conta^ E nella se escreve « que In- 
do elrei a ama montai la, levando comB'go a ran- 
nha é sua filha « íbram a repousar a um campo, 
qoe na flt^resta , onde haviam de montear , eala> 
va ; acompanhadas úé muitas damas q c%£H«VV««^flL h 
que wqneUe dia sãbinm desai*ina4o« ^ v^tq^ ^ 
eiêivieio, 0m que /am, isquem ui&lVi^ WhWw 
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OS gigaules houve. Este, depois de ter D. Duar- 
dos eiQ seu podçr, gostou taoto de sua coover* 
sacão, que lhe tirou os ferros, e o levava com- 
sigo algumas veies a inoniear, daudo-lbe licen- 
ça a todo desenradamenlo. Poslo que do sitio eu- 
cantado não saía e guardava-o , porque sabia que 
por elle haveria todos os <]ue desejava : que sal- 
dos de suas terras a huscal-o « Eutropa os tra- 
ria áquella parte, e que então estaria nelle la- 
zer delles o que quisesse, Algumas vezes, pêra 
desenfiidamcnlo do gigante , Eutropa metia na flo- 
resta cavalleiroa estremados e gigantes, com quem 
exercitava as armas , e desta maneira passavam o 
tempo. Mas a D. Duardos ncnhum$i cousa lhe era 
alegre; porque o amor e saudade de Flerida lhe 
fazia perder o gosto de tudo. 

CAP1T1JL.O Ul. 

DO aVE ACONTBCEt; X FLkRlOA 9 \£NDO QVB- 
D. PUAKPUS nZo tinha. 



F, 



LERiDA) que na flomsta do deserto ficava com 
Artada e outras damas ao jongo de uma ribeira , 
folgando, e apanhand » das flores, de que o campo 
eslava cuberto , que isto /era no mez de Maio , 
tempo em que ellas mais graça tôm , esperou D. 
í)uardos te as horas que lhe pareceu que devia 
y/r, o, rendo que úS^o vinha v começou de entris- 
ttícer-se^ ^niiujiciando*lb€ o cotu^o o ^^%mXs^^ 
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qac ainda não sabia ; porque sciuprc, ante que as 
cousas aconteçam, elle as suspeita; e mais quan- 
do é antre pessoas onde o amor tem* muita par- 
te: que então elie é o primeiro a quem este re- 
ceio vem. Chegada a noite pareceu mais escui'a 
a Flerida do que de seu natural podia ser. Ne* 
nhuma consolação a alegrava. Os monteiros acu- 
diam , D. Duardos não vinlia : os seus não sabiam 
que conselho seguissem , se leixal-a e ir buseal-o ; 
ou acompanhal-a : porque vindo , e achando- a sd 
õão se queixasse, Comludo por mandado do du- 
que de Galcz aguardaram té o outro dia. Fleri- 
da não dormiu em toda a noite, porque sempre 
nestes casos o cuidado vence o somno. Já que a 
manbãa escrarecia, o duque mandou toda aqucl- 
ia gente, que repartidos corressem a floresta, o 
vissem se o aciíavam , e tornassem allí com reca- 
do; porque Flerida tinlia ordenado não fazer de 
si mudança, té saber o que delle era feito. Pri- 
dos, filho do duque de Galez, primo de D. Duardos 
e grande seu amigo , se meti eu polo mais es- 
pesso dn montanha, contra onde balia o mar; e 
airavessando-ra sem achar a quem perguntasse , 
viu dous monteiros que aquolia noite ficaram fo- 
ra, e nelles achou bem mau receado. Desta ma- 
neira andou revolvendo tudo ; e jà desconfiado 
de o achar, crendo que as alimárias bravas, de 
que aquella montanha era povoada , o matariam 
por ir desarmado, foi tão triste com esl^ ^wsv 
tnento, qae desacordado de si com o% o\\\Q& c\v^\cy& 
d'ggoa e as rédeas sobre o coWo do cíln^Wví ^ ^" 
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zcndo mil mapfoas no longo dns concavidades, que 
o mar linha foilas , que retumbando dentro o tom 
com que as dizia , parecia que ellas o ajudavam 
a sentir sua paixão com as mfísmas palavras com 
que se elle queixava. Nno lafdou muito que ao 
longo da praia viu vir uma donzella em cima de 
iitií palnfrem negro, vestida da mesma côr^ po- 
rem tão bertí ataviada , que a fazia parecer for- 
mosa , alem d'o ser de seu natural. Chegando a 
Pridos , o toriídU pola rédea , dizendo : Senhor ca- 
Tâlleiro, esforrai, que essa tristeza nSd fldde gtia- 
recer o que líuscdcs: snb^i que D. Durfrdos 6 vivo, 
posto cjue não eslá em seu podiír , nem sahirá tão 
cedo da prizão , eih cjuG está. Dizei a Flerida que 
se console, que não é esJc o derradeiro desgosto que 
lhe a fortuna lia de dar ; porem que tudo virá á hoin 
fim ; porque a saudade que agora coiRoçaírá a sen- 
tir, se lhe tornará em maior alegria : e que is-* 
lo lhe manda dizer Argonida, à quem dislo tan- 
to peza com(J a ella. Inda beíil não àcdbava as 
palavras quando , dando com as esporas no seu 
palafrem , ella e elle desapareceram ; e trazendo 
Pridos à memoria quem poderia ser esta Argo- 
nida, lhe lembrou que era fdha da dona encan- 
tadora , senhora da ilha , aonde á águia tomou 
Hisdeno , o enano de Primalião , quando lhe fi- 
zeram as grandes festas , vindo lodos da guerra 
do cavalleiro da ilha encoberta. E desta Argoni- 
da houve D; Duardos Pompides seu filho , polà 
iriãneira qno no livro de PriraaliviO se conta. E 
^ffa^ado com esta uora onde VAer\(\;x e^tVAN^i ^ v^^ 
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to qup com ella lhe cerliGcava D. Duardos ser 
tívo , Acou mais irístc do que dantes estava ; por 
qne promessa ou esperança de ião longo apartar 
tamento, não podia dar prazer porfeilo. E como 
poacas vezes uma paixão vem sem outra do mis<- 
tura , com este acidento llie vieram dores de par- 
to, po!o tempo ser já chegado: e pariu dons fi- 
lhos ião crescidos e fermusos , que naquella pri- 
meira bora parecia que davam testemunhos das 
obras que depois fizeram. ArLada e outras da- 
inas os tomaram , c envolvendo^os em ricos panos 
lhos apresentaram diante , crendo q^e com a vis- 
ta delles mitigariam parte de sua pena. Flerida 
os tomou nos braços com o amor de mãi , e com 
palavras de muita lastima dizia : O' filhos sem pai, 
quanto mais prospero cuidei que vosso nascimen- 
to fosse; mas em lugar das festas que clle pcríi 
então aparelhava , eu morrerei com esta dor, e 
Tós Coareis sem elle e sem mim , e sem idade pê- 
ra sentir tamanha perda do tempo. Logo um ca-: 
pellão que abi estava os baptizou; c perguutaur 
(jo-lbe os nomes, Florida, acordando-se do nasr 
cimento que ouvira de Palmeirim seu pai , e da 
tristeza que então houve, pareccndo-lho confor- 
me a este de seus fdhos, poz nomo ao que nas- 
ceu primeiro, Palmeirim, que depois se chamou 
4'lnglaterra , e ao segundo , Floriuno du Deserto ; 
assim pola floresta, em que nascera, se chamar do 
deserto, como por ser em tempo que o campo 
eslava cuberto do fíorcs , c elle em s\ VílO ^«\«\^-» 
^, çae o aonfe pavccia dino i\e\\e , e e\\^ <\^ V^%^ 
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me ; e acabado de baptizar lhe deu logo de ma- 
mar , assim do leite de seus peitos , como da^ 
lagrimas de seus olhos; porque as que ella de- 
] amava eram lantas, que corriam polas faces, iam 
ter áquclle lugar onde tudo se misturava. Diz q 
historia que estando nisto, chegou contra aquel- 
la parte um salvagem que naquella montanha vi- 
via, e se mantinha de caças d^alimarias, que ma- 
tava : vestia-se das pelles delias : tra/ia em uma 
trella dous leões com que caçava. E vindo aquel- 
le dia alli ter , achou aquella gente , onde me- 
tido antre uns arvoredos espessos , viu o nasci- 
mento daquelles infantes e os nomes delles : e, 
usando dq que sua inclinação brutal o inclinava , 
determinou cevar seus liões naquellas innocentes 
carnes ; porque em todo o dia não caçara : e sa- 
hindo de supito ao campo , os que nelle estavam 
com medo desampararam Fierida , escondendo-se 
polo mato , porque Pridos , que os poderá defen- 
der, era ido a Londres mandar trazer andas, ena 
que a infante fosse. Arlada se lançou sobre ella, 
que o amor , que lhe tinha , lhe deu este atre- 
vimento e lhe não consentiu leixal-a. O duque 
de Galez , que mui velho era e estava desarma- 
do , não pôde defender que o salvagem não to- 
masse os meninos ilebaixo do braço : e caminhando 
contra a cova se foi sem fazer mais dam no. Fie- 
rida ficou tal , que , perdido q sentido e juizo , 
não dava acordo de cousa alguma ; perdida a côr 
natural parech não ser viva ; porque nos gran- 
jjj jpedos ou psíjxões seimpre c\\a a^ç.3im^v;v 0% 
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logares onde mort por aecxilir á parle muis priíi-* 
cipal , qm» é Q coração , ondf qualquer de&tes es- 
Iremos Uz niais dAmne, Mai tomando algum tan- 
to era si polas palavras , que Artada Ibe dizia , 
começoii onfro pranto c|e noTp , desejandp mil ve- 
xes M morte poTi(|uo ad qçlla sç £|cha o repouso 
de tD()QlQs ipàles. 

CAPlTULiO IV. 

DOS QR^HJICa PRANTOS m\J^ SÇ FIXCRAM K4 
CID4PB D|B LONDRUB Ptf|.A PRRPA DS B, 
BUARpOSt 



T, 



A1T0 que Pridos yíu q niscimenlo dos infan^ 
tei, ^ i £spO8i0o de Flerida, á maior presssi 
qoa pMc *^ partiu pêra Lpndrea ti mandar trar 
aer aqdasi em que t lavassem. El-rei Fradique 
que esUirn a nipa jiinella de teu aposentamento , 
qoe o assini Yi|i rir, receando o que podia ser, 
»(es 4'oatra cousa qniz sa|)er ^ que era sua 
Tindt: e M^da <)Q0 Pridot tivesse um coraçSo 
uni yraqde , < não pôde taqto encobrir a dôr , 
qae o ^lonpeqtavs^ , que ^s lagrfipas ]h'a nãq 
deseobrf^•^ln ; pprque estas s&o seippre testemu- 
nhas d% tristeza que na aliffa pst^ occulta. El -rei 
Bcoa toflMMlO de o ver assim ; ma* muito mais o foi 
qnindQ sovbe da perdição é$ seu ftiho , (\afe > \x^ 
meitêo-lbe ttfdòlos memhrún de miu còt^ , esÃXL ^^ 
Vff 9ffg$ vmfbúB^ 4pj»rdp. Prídos p \«vto\wv t«>^ 
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braços : el-rci, poslos os olhos nella , corFendo-lhe 
muitas lagrimas ppr aquellas reaescans, mostras de 
sua idaUc , merecedora de outro mais descançado 
íim do que com lacs novas se esperava , di/ia com 
voz cançada tantas magoas quaptas um coração at- 
t;ii)i,Uudo ncsleç tempos ^e achar, dizendo nuiitas 
vezes: D. Duardos, D. Duardos, sempre receíci 
o que agora vejo : agora vojo o que recciava ; 
inas eu liei-mc na forlaoa , quA ^qui me favore- 
ceu ; e islo estava guardado pcra o fim de minha 
velhice , sustentada no j::;ootentamepto de vossas 
Qbra.i^: e bem sinto que, se vds ^ois vívq, ejlas 
vos salvarão de qualquer perigo em quie estiver- 
des ; porque os corações ousados a fortuna os fa- 
vorece : mns eu , a quem a natureza já desampa- 
ra, faliecendo-me vds, por quem era vivo, que 
espârare) scnãp ac^l^ar est^ jornada cpqn ^ão pou«- 
00 desfiançp, como na fifn delia me (Justes? V^s^ 
tandp clrrei nisto, saiu á sala ^ raipha, que j4 
de tudo era sabedora , com tamapho desalli)o , co- 
mo as grandes paixões costumam dar , quando 
vem aos corarões qup delia estão livres ; tão íán 
de si qup nenhuma palavra qi^e dissesse trazia 
concerto ; porque nos ásperos sentimentos Isto soe 
sempre acontecer. Chegapdo a el-rei , caiu como 
morta : elle a levantou sustendo-a sobre os gio- 
lhos ; e provendo no que devia, não qulz quo um 
mal fosse causa de outro , começQu do a consolar , 
dizendo: Senhora, plhai que n;)s giandes affron- 
/j>s nenjiuma cousa é ipais odipsa ç^ue. os ânimos fra- 
^'^J. Vo&íp filho fez peos lai, que lúo <\ufit^T^ ^^ 
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Ião asinha acabe, pois elle pêra acabar tuo grandes 
cousas vol~o deu : quanto mais, que se nosso mal 
houvesse de ser tamanho que o perdêssemos, Já 
delle ficam dous filhos com que estas idades des- 
cancem. Nestas e outras palavras se passou tanta 
parte do dia , que um irmão de Prídos que as an- 
das levava, que elle ficou com el-rei polo vêr tal , 
chegou à floresta, e, metendo Flerida nellas, par- 
tiu delia com tamanho pranto , como quem lhe 
bem lembrava o muito que alli pordêra. Assim veio 
polo caminho acompanhada daquelle cuidado , em 
que depois muito tempo viveu , até ohegar 4 cida- 
de de Londres, onde lhe foi feito poU) povo ta- 
manho recebimento de choro o tristeza , eomo lhe 
fizeram de alegria no tampo que ella veio de Gré- 
cia : e entrando pola sai«i , vendo nquellas presen- 
ças reaes tão acompanhadas da pena, que sen- 
tiam , e elles a ella assim ( e sempre nas grandes 
feridas dde mais o segundo accidente que o pri- 
meiro ) foi antre elles de tal sorte renovado o pran- 
to , que parecia que os paços se assolavam com 
gritos : especialmente quando el-rei soube que os 
iatanies eram perdidos ; que então teve por certo 
que já a fortuna em tudo se lhe queria mostrar 
iffiiga. Todolos grandes , que no paço se acharam , 
sentiap tanto esta perda , que em voz de consolar , 
acendiam com s^u chorp outro maior. O terreiro e 
ruas principaes estavam i>o voadas de gente miúda ^ 
que com as mais liistes palavras quo podiam tMO^ 
travam seotimenio da perda de sea pnuex^ \ ^ 
i/éraus recoaí9Ystm s«a^ prç>ez^^, (^ue ^tONocviMS^ 
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Qi ânimos de queip os ouvia a mór tristeza. Já que 
% noíle se yiiihfi , elrrei se recplbeu cpm a rainha a 
«eu aposentaineulo, e Florida ao que d'anfes tinha, 
aconpaiihada de muitas donas , pessoas de autho- 
lidade pêra tal tempo necessárias : e ao outro dia 
el-re| fe^i enibaixador destas novas ap imperador 
Palmieirím , e foi Argplante» filho do duque de Or- 
XBVfk , irmãp de Troendos , qu^ nK>rren por amores 
cjeFlerkla, e logo partiu. Os paços e casas prin- 
cipae» asslfp fl^ei^^rei comp dos senhores estavam 
eabertas de pannes negros ; porque então estf^ era 
a tap^ç^Ha 4e ^ne se todos guarneciam. A cidade 
de Londres ^ivia efp taipanho descontentamento^ 
que t|i4p parecia ajuijar s^w rei ^ sentir aqudia 
d^: 9|iguni caval)e|ros se partiram logo ena busca 
de p. Puard<)s« Flerid^ esteye muitos c^ias tão 
dpeqto , que sempro esperaram que os seus hon- 
vesaein o fim que ella desejava. Maa ()epois ^e sn^ 
âoeoçn flpi convalescendo , apartada de tpdalas cou- 
tas, que por i^lguiyia V% 11>P podiam dar contenta- 
mento , e se desoccupava da outra gente , porque 
sd podesse melbpr cuidar no seu D. Doardos ; tra- 
atendo á mempría mil contentamentos , ç^ue com el? 
)e passara , e vertendo muitas lagrimas pola pena 
^qe It^o ests| lembrança dava » qçcupava tanto n*is- 
so O adnti(|o, que algumas vezes perdia o tempo 
de eoiper , estando tão elevada na contemplação 
desla sfiadaclc , que |n^ o s|l lhe esquecia. Des- 
eonlianc|o que em nenhum tempo poderia ella tor* 
JTJir ao ffo§o do que já perdera *, que esta qualidade 
'^^ 4f cqusíts^ que se muUo d«sf\*wsi ,^xvçw ç^^^ 



sempre tatrdam ; • só neste exercício ptssavs os 
dias e noites, sendo uelia sempre o amor de D» 
Duardos tão firlne couo se o tivera presente; e 
niio era muito ser assim porque quando tntre as 
pessoas é grande , a distanGía do lugar não o tira« 

CAPITULO ¥. 

bo ai'S óSá.LVA6k fez dos infantes aUXLEA 

vou : B COMO ARGOLANTE CHEGOV A COHS<^ 
TAUTIBOPLA. 
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satvage ciepois de tonkar os Infantes ^ amtoá 
^lé chegar á cova, onde tinha sua morada : eachoH 
i entrada delia sua mulher ^ que o estava ^speran«> 
do com uta tnenino nOs biraços^ fliho d*ambos, 
qae seria de idade de um anno : alli Ihé dea a eà- 
ra que trazia , dizendo que eln IbdO O dia tifio pó^^ 
dera achar outra \ e que daqucUa C^vorid os I^Ões. 
Nas <k>mt) aS mulheres d^ seti Haturâl sSo ihtillna''- 
das á piedade s teve^-a tamanha daquéilas vidas in- 
booentes , que não quiz consentir o qtie seu marido 
trazia ordenado : ames tomandb ontiti (ialrhe lhe 
deu de comer ; é aos meninos de maittflr com ta-^ 
inaolK) amor) como a séu filho prt)prio. È com es- 
te os eribu ao leite de seus peitos { alé 4iie a idade 
os ensinott a snstentarém^se de outrO tnantitnento : 
e porqae aqui nÍo fálfà a historia (deites ai^ «Oia 
tempo, iortui a Argolante , que j AtptA% iíA ^«tVV 
<h, audou uoio pov suas Jornadas por mar '^ ^^ 



33 OBHAS DX FRANCISCO DK MORAES 

tciYa , sempre com tanta pressa , como o culdíido 
dá a quem comsigo o leva , que um domingo che- 
gou áquella famosa Constantinopla a tempo que se 
celebravam tamanhas festas como foram as dos ca- 
samentos de Primalião e D» Duardos. Isto era, por- 
que nascera a Primalião uma filha , a que o impe- 
rador pôz nome PoUnarda^ por amor da impera- 
triz ; e porque desta se esperava ser tão fermosa 
como sua avó , e quiz que viessem todolos senho- 
res de seus reinos, ordenando grandes justas e 
torneios. Aos quaes tainbem veio el-rei Tarnaes de 
Lacedemonia e Polendos , que já então era rei de 
Thesalia; e Belcar, que também era duque de 
P(mto e de Durago , com quem a corte estava tão 
nobrecida e grande , que em nenhum tempo o foi 
mais. Argolaule atravessou a cidade, até chegar 
ao pago, armado de armas negras. £ vendo as gran- 
des alegrias que por toda ella se faziam , e a tri<»- 
teza em que el-rei seu senhor ficava , lhe vieram 
as lagrimas aos olbos, lembrando-lhe que toda a 
paixão era sua, porque aos tristes é alivio ter com- 
panheiros em a pena. A tempo que o imperador 
acabava de comer pêra ir vér os torneios , entrou 
pola sala â visla de todos com continente pouco 
alegre : tirando o elmo , ficou com o rosto banhado 
das lagrimas que chorara ; porque ellas são mostra 
com que de fora se julga a pena , que dentro fica. 
Querendo beijar as mãos ao imperador , elle lhas 
não deu até saber quem era. Argolante lhe disse 
sua embaixada em presença de todos; represen- 
Uiado^n com as palavras^ que em Vd\ c^^ tvMXi \i^- 
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cessarias. O iinpéradof ficou tal que , n!i(y póden^- 
(io-o sofTrer , se levantou , (s recolheu a seu apo^ 
sentamehto $ cessando toilatas fesfas , que na corte 
se faziam; O pHncipe PrimaliSo foi tão alterado 
destas ttOVas ^ qU(! Uão dftndo lugaí^ ao juízo pêra 
detertnioar o que devia fbzer, sc^iú aquèlle pri- 
meiro accidetite , que o amor e vontade lhe man- 
dava t que onde elles são conformes, muitas vezes 
a razão se esquece. Armando-se o mais secreta- 
mettte que pôde , se partiu a horas que a escuri- 
dão da noite o podia encobrir, indo com propósito 
de correr todo o mundo ^ e tornar aos trabalhos 
passados, por vêr se poderia pagar a D. Duardos a 
divida em que lhe estava , de quando o tirou do 
poder do gigante Gatara^ Ao outro dia depois de 
partido, imperadoi* o soube; que o pranto de 
Orídonia o manifestou : a imperatriz que a este fi^ 
lho amava como a si mesma , qtiando sua partida 
lhe disseram , nebfauma coui^a a fazia contente ; e 
como em as mulheres aâ pf^nenas se sentem mui- 
to , todo o aposentamento delia era envolto em 
choro e desconteritamento : umas por ajudar sua 
senhora ; outras por amor de Flerida , que de toa- 
das era tão amada , como lb'o cila por boas obras 
sempre soube merecer ; que estas são as com que 
se ganham vontades alheias. Mas o imperador , a 
quem da ida de Primalião não pesava , se veio a 
dias , e , queixando-sc com a imperatriz , louvava 
a partida de' seu filho , dizendo tambcm que pota 
perda de D. tttsrdos não se deviatn \tfLft\ ^\ví\í\X3ís> ^ 
porque de tazão ás lagrtmsfô não st Viãft (V^^^^v*^ 
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sebâo poT cousa qvt iHun Ugrimas sé poss& 
ca&çar : qué no dé sua fllbà Flérídd prorésseiíi 
no ai obrasse a fortuna cdJdnD qlilzesse ; pois a 
cousas não por Ordem sé régéih , antes sò em < 
bu moGna consistem. Na côrté foi tamátlhò alv( 
ço, que todolos éaValléirOs ^ que nella erâmji 
tos , se partiram por muitas partes ; e álgunS) i 
já polas idades cuidavam qué éslavaih desCat 
dos, tòrbaram a seguir as aventuras com M 
cuidado do qiie as em nenbuht iéthpo |}aâsarãm 
porque contâl-os aqui é t>pblixidàde , o não fa 
Porém porque d^alguns sinalados é béin que se f 
memoria , pbis O que nesta demaAda pàssahiin 
os feitos que fizeram ^ são dignos delia, nomeal- 
hei. Polendos» filho do imperador e rei de The 
iia , o principe Ditreo » filho d>l-rei Frisol de H 
gria, Belcair seu iirm&o, VerAâo principe d'ÁI 
manha, filho do imperador THneo, que este , ai' 
que aquelles dias passasse no regaço da fern 
Valerisa , filbá ménbr do imperador Palmelr 
Com quem era fest^osade , teve em menos aqi 
gosto , que o (|ue devia fozer. Porque todo c 
inem , que vencido de sua vontade vai con 
Virtude , Aio se deve atrever no merecimen 
suas oblras. E posto que as delle fossem 
que dé toda suspeita o salvassem, quiz c 
meios e fins de suas cousas remediassem 05 
cipios ; porque quando estes são errados , 
espera com elles. E assim polo contrario 
são />oDSt os úàboé 8ê cré Mrão melhores. 
t^e p^iUdo , /Iceu si cidaét ^t Cqw^v»n\\ 
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erma, que parecia não ser aquella. O imperador ca- 
talgava hiaitas Tezes poios lugares prineipaes, por* 
qae com sua presença o povo cria que de nada esta- 
Tim desfalleeidos. Árgolanté se lornou pêra Ingla- 
terra com recado que llie o imperador deu pêra el-rei 
seu senhor e Florida , conlenie de vêr a diligencia 
que pnnba na perda de D. Duardos. As novas dé 
sua perda correram por todas ás cortes de prínci- 
pes : assim de Arnedos rei de l^rança seu cunhado, 
e de Recindos rei de Hespanha, Belagriz soldão de 
Niquéa, MãyorteK o gran-cam e de todos aqucllcs ^ 
que com elle tinham razão ou amizade ; onde foi a 
tristeza tão geral, que com igual vontade partiam 
a buscal-04 poúdo suas pessoas aòs perigos de que 
já estavam apartados; porque o amor, que a D. 
Doardes tinham, não consentia outro repouso. É 
desta manc^ira eram ião povoados os caminhos, es- 
tradas, e florestas^ de cavalléiros andantes, e don- 
zéllas ièrmosas, que seguiam esta aventura; tanto 
que em nenhum outro tempo as armas em maior 
^eputação foram tidas. Argolante chegou a Ingla- 
terra com o recado que levava, de que cl-rei e Flo- 
rida ficaram contentes : crendo que de tal diligen- 
cia algum bom fruclo se havia de tirar. 
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DO aUE ACONTECEU A PRIMALlÃO NA BUSCÁ 
DE Di DUARDOSi 



D, 



iz a historia, que Primalião, tanlò ^ue soubè 
da perda de D. Duartlos, esperou pola noite, e 
mandou um seu donzel que liie levasse as armas 
e cavallo a um lugar secreto, lá detrás da liorta de 
Florida. E armando-se de todas ellas somente o 
elmo e o escudo^ que o donzél lhe levava, come- 
çou de Cúmilihar com tão pouco repouso como lhe 
fazia ter o desejo com que Caminhâvaj Pondo em 
sua vontade correr todas as partes do mundo e não 
tornar ^ vida descançada , de que saía , sem saber 
algumas novas de D. Duardos : e assim caminhou 
tantos dias sem nenhuma aventura pêra contar, 
que entrou em o reino de Lacedemoniaj onde ma 
dia já quasi noite se achou em um valle gracioso , 
longé de povoado, que por meio de umas serras 
ia. E como a noite fbsse escura, e o lugar cheio 
d'arvoredos que a claridade das estrellas impe* 
diam, era a escuridade tamanha , que não via por 
onde caminhava. Não tardou muito que viu grande 
lume de tochas acesas atravessar polo valle contra 
a parte donde elle vinhai Quanto mais a elle se 
achegavam , ouvia prantos de pessoas , que com 
palavras cheias ãé niuila lastima representavam sua 
ti^ sen limei) lo. Clies^nudo-se mais i^ot \<it o ^\\3Ltt 



JA 
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podia ser, viu uma companha de doiizellas com to 
chás ons mãos, a seu pa'recer formosas, vestidas to- 
das de Degro, seus fermosos cabellos lançados a- 
Iras, quebrados por muitas parles do pouco dd, 
quesnas donas IiouYeram*dellcs, grande sinal da dôr 
que sentiam : so!)re seus liomhros uma lumha cu- 
I berta de seda negra , que arrojava pelo chão. Trás 
, ^ [ cilas uma dona em cima d'um palaTrom: ellc e cila 
i cobertos d'um pano d'a(iiieila Irislc còr, qiie as ou- 
n-c í ^^^ traziam. Vinham cm sun companhia quatro 
^~ I cavalleiros anciãos vcslicíos da mesniu sorte, ao pa- 
^ I reccr de quem os via, irislos. Assim passaram por 

IPrimalião sem quebrarem o íio de sua ordem. Mas 
elle, que não ficou pouco espaulatlo do que via, se 
f ifhegou 4 dona do paiafrem, di/endo: Senhora, 
.^,^ làz-me lairianha dòr a (lue vossas palavras mos-^ 



»»> 



er 
»u 
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,p j trara, que já agora desejo ofiorccer-vos esla pes* 
soa e armas pêra alguma vlní;ança , se isto de que 
^os queixais a pode ter. riavalleiro, disse a dona, 

' ■ a tal tempo me chegou minha ventura , que ainda 
que esse desejo, qr.e mostrais, vos queira satisfa- 

J I zor, não posso mais que com a vontade, que co- 
■ ubece o agradecimento que elle merece. E porque 
f *cjo cm VÓS que mSnlia perda vos doe, dar-vos-hei 

^ ' Cdnia de donde cila vem ; porque já ngora eu es- 
lirao a vida tão pouco , qae me não OÀ nada per- 
del-a. A nifni me chamam Paudricia, sou Glha de 
«Irei que foi de Lacedcmonia, e senlior de toda es- 
la lerra,je-o m:'.is do lempo fayo minha habitação 
«nom caslello g}w aqui jwn tias fica, ov\\\vi ^v\o 
ivsLo ouira cowpauUiQ 50 -ião a qiic atiuWoxo*. <i 
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en; um ilheo , que a agoa fazia , estavam utís cdefi* ^ 
cios grandes de muitos coruclieos, ameias e oiiti 
mostras singulares dé uma cór negra cul)ertos. NS 
se via (iousa ale?:re , tudo era a modo de triste 
A entrada tão escura e medohha, qije punha ôsj 
to a quem a via : as salas , ôamaras , e casas dé d\ 
ma > assim as jlaredes , eomo o alto delias , cliei^ 
d*nnl debuxo negro de liístorias antigas e namoi 
das, as mais tristes, que se podiam adiar pêra ft-^ 
zer descontente o lugar em que se punham. Allí 
historia de Ero e Leandro se achava : o desasti 
íim de Tisbe e Pi ramo se via : e None mil mág( 
ao pé d'um crescido alemo comsigo só passavíT^ 
Fliomcnd também nos louvores que fazia moslràl?Sl 
sua pena. Dido, com a espada de Eneas metida pd 
lo coração, eslava envolta no seu próprio saiigtfi» < 
tão natural e fresco , que parecia qtie ítqúella fôÉ^ 
a derradeira hora em que se matara. Medea , ^rt^r 
gne , Arladna , Fedra ^ Pasiphe , todas alli estavart! 
cada uma pintada seguiido a maneira de sua víd^ 
Orfeo «nvolto no fogo infernal com sua arpa nw 
mãos parecia que se queixava. Alli Acteon tornad? 
cervo, despedaçado dos seus próprios cães. Karci^ 
alli se via com outros muitos namorados, que rel»3 
lados aqui seria nunca acabar í tudo tanto polo na^ 
tural que enganava a vista a parecer que aquelt^ 
era o próprio. Ao tempo que Pau Iricia entrou p^^ 
la primeira porta (depois da tumba e suas donzellài|( 
serem dentro) se virou contra PrimaKão , dizendíF i 
Senhov cavai/ciro, csle é o aposento dos tristes J 
radoJra iífpaUura de mew Oic^ccivv-ào *, (VvvvyxjX \aS 
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, qne deiilro não pode entrar senão quciii jd 

ou ia esjieraiiça de ser contente. E antes que 

"spondesse, ella se meteu dentro, e os cávat- 

sérraram a porta tão prestes, que Primaliãa 

ve tempo pêra uada. Dctendo-se um pouco, 

dentro outra maneira de pranto, que parecia 

ido o aposentamento se assolava. E não po- 

soífrèr a lastima , que lhe fezf, virou rédeas 

;al!o tão descoiitenie como se diante de si 

). Duardos, dobrando-se-lhe a vontade de o 

* com dobrado trabalho do que té li passara ; 

Si caminhou espantado do que vira com prc- 

de naquella demanda fazer obras famosas , 

e as de seu pai escurecessem. Porque quem 

seus feitos não é claro , pouco lhe aprovei* 

\r-se dos alheios. 

C.4PIVULO YII. 

DIZ A RAZÃO 1'ORGOE PAUDRICIA FA- 
UELLA VIDA *. E DA DOS INFANTES DA 



Vicia, segundo no livro de Primaliãç 
iz grande bem a D. Duardos , ao tem- 
'jrar seu irmão, el-rei Tárnaes, do en- 
em que el-rei seu pai o leixára : e 
duardos nenhuma cousa lhe pavecVti 
co/ij isso oíTetulov ao amor de ¥\c- 
o scwprc de lhe ouvir suas \vá\a- 
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Vras, as quaes não pareciam raal a Belagi 
dão que depois foi de Niquéà , por morte 
lerim seu i^mão. Mas anlés conhecendo a 
que linha a D. Duardos^ enlmu uma noite 
ièm nome delle : do qual ajunlamenlo houv( 
filho , de que a seu tempo se fallará , qu 
nome Blandidom , cuidando Paudricia que 
era D, Duardos: e polo amor que lhe tii 
sempte a vida tal qual neste capitulo atraz 
lendo aquella imagem ante si, com que c 
niente praticava suas Cousas, vivendo em < 
çâ de o tornar a ver. E agora, ouvindo d 
f^ra morto , nludou-se do Jardim das D 
óquelle assento, chamado a Casa da Triste: 
úo que alli mais prestes que em outra pj 
dias acabariam. Aqui leíxa a historia de fa 
ia, e torna aos infantes^ a que a mulher d< 
criava cOm tanto amor como a seus propri( 
Assim como iam crescendo se faziam tão ! 
e bem dispostos, que pareciam dô maior i( 
então eram. Seu exercido era caçar, senc 
Ião destros , qué quasi tinham despovoada 
parte da floresta das alimárias , que nella 
o que maior montieSro e maíOr gosto de i 
vâva era Floriaao do Deserto» em cuja co 
os leões sempre andavam, trazia um arco ( 
tas frechas , e saiu tão singular frecheirc 
sal vage lhe não igualava com muita part 
vida continuaram até ser de idade de da? s 
dos quáes um domingo pola tóanh 
se siiu só com seus \eões \^\^ vctí 
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^mas vezes acoslunoava , por vòr se mataria aN 
una caça : e andando todo o dia a uma e oulra 
irte sem achar nenhuma , a tempo que o sol se 
leria pôr , viu cm uinq malla jazer um vendo 
■ande, e fazeudo-Ihe liro , lhe dou com tanta 
rça , que o atravessou da outra banda : mas o 
TTO que se sentiu ferido, se levantou com ta- 
anlia pressa , que os leões a que Deserto soltou 
trela, o não poderam alcançar: antes correndo 
les atraz o veado, e elle atraz eties, se desviaram 
Oto da cova, que Floriano perdeu o tino delia, 
aos leões de vista : andando toda a noite bradan- 
) por vér se acudiriam , mas estavam já tão alon- 
xios, que não o ouviram. Assim foi pola floresta 
biixo contra onde uns villãos faziam fogo, com 
Bsejo do se aquentar, que a noite era fria: ondo 
líeve praticando té outro dia cousas que lhe per- 
QDtavam. E apartando-se c|elles, caniinhou tanto 
ontra onde lhe parecia que a cova Geava , que foi 
)r ao propriQ lugar onde Qasccra , que era alli 
PTlc, e assentou-se ao pé da fonte , que ahi es- 
•Ta, que trazia gram sede, com bom desviado 
lidado do que sua mãi d'alli levara. Não tardou 
mito que polo n^esmo caminho contra a fonte, veio 
n cavalleiro em cima de um cavallo baio grande , 
rmánlo d^armas negras e amarei las a quarteirões , 
DO escudo em campo negro um grifo pardo com 
ítn» no bico , tão trocadas , que ninguém as en- 
íodia , senSo seu dono ; as rédeas lançaOla^ ^qV^t^ 
eollodo carâtlo, e eUc tão triste c descmAíiAo ^ 
'P9rec/9 tjne nenhum^ cousji senl^a. TíitvVí^ ^^^^ 
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chegou á fonio , com a deloDça que o cavallo f« 
em beber , tornou cm si , c vcmíJo a Deserto , foi 
nelle o sqbresallo tão grande como se vira D. Puar 
ilos; porque csle se parecia muito a elic. Pergnn- 
tando-iiie cujo filho era , Deserto lhe deu a conta 
que d'islo sabia. O cavalleiro ihe roí^ou, (jue se fos- 
se pêra Londres, que o levaria a el-rci, que c 
criaria , e lhe faria mercês : elle o outorgou : por- 
que iuda que não tivesse idade pêra sentir o pro- 
veito que lhe d'ahi vinha, lá tinha uma inclinaçãc 
alta pêra não engeitar as cousas grandes. Este ca- 
Yallejro crq o esforçado Pridos , que canyado dí 
correr todo o mundo em busco de D. Puardos seu 
achar nenhumas novas , se tornava pêra Londres 
e achando -se naquella floresta, onde lhe lemlm 
que se perdera , foi nelle a paixão tamanha , q' 
vinha tãp fura de si , como a razfio que pêra i 
tinha lho uiandava. E tomando Deserto , comsig 
levou á còrle , onde d'el-rei foi recebido cí 
pessoa a que queria grande bem. V, dopqis de 
dar recado do pouco que arrecadara , ihe oíTer* 
aquelie donzel vestido de pelles sal vages , 
que el-rei- ficou tão ledo como se souber 
aquelie seu neto. Porém isto são obras do 
ção , sentir alegria com as cousas de que r 
ter^ inda que as não conheçam. E loma.do- 
braço, se foi onde a rainlia e Flerida csí 
mostrando novo contentamento, e postos c 
/p/ii FJerhJn, lhe disse: Senhora , vedes aqu 
<^^o, que Pridos tirou do sua \tv\v\;vv\í:v\ , c^v 
fi lão nmaví^l cqm meu filUo o o nos5.q >à. 
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e me faz crer que pude ler alguma parto nelio. 
irída, a quem a nalureza ajudava a coidiccel-o, 
ornou DOS braços com inleiro amor de mru ; e 
diodo a el-rei que lho drsse pêra seu serviço , 
e o outorgou. E logo soíiheram de Pridos onde 
ichára, e da maneira que estava ao pé da foiKe 
I Deserto, por onde Flerida qniz que tivesse o 
HDe de {)eserlo , sem saber (]ue aquelle era o 
va que nascera. Desta maneira o infante Deserto 
! criou, servindo sua mãi, sem ella nem cile sa- 
iram o parentesco que antre elles havia. E anda** 
I em sua companhia D. Rosjrão de h\ Brunda , fk- 
>o de Pridos e Arlada , os ^uaes so criaram té ser 
cidade pêra se armar cavaleiros, onde a idsloría 
cin do fallar ncllesy c torna a dizer do sal vage c 
^hieirim d*lnglatcrra o que Gzei'a , depois que vi- 
)■ que Floriano não vinha, 

c.%piT(JL.o "VIU. 

M) AUS O SALVAO^ FEZ VENDO A TARDANÇA 

DE DESERTO, 



O 



dia que o infante Deserto ^iu a caçar , o sal^ 
Hfi esperou até á noite : e vendo que não vinha 
•« os leões tão pouco , começou de entristecer- 
*: porque a este queria maior bem, que a nenhum 
hl outros , por ser maior caçador que elles , tendo 
kMáo signal sua tardança : e gastando as Vkova^ Clo 
ii«M> em pensamentos , que lho fa/.iaiu ^cit^^t , 
»w íé o ouíro dia, que os Icucs cUcgataw exi- 
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^unguentados do sangu» dp veado , que matai 
mas elle , que os tíu sem seu guardador , seni 
a dôr que lhe seu receio dava , e seguindo aqi 
primeiro accidenle que a ira traz, os matou 
lhe lembrar a perda que n'isso recebia. P< 
Palmeirim , a que a razão ajudava a sentir m: 
de seu irmão, foi tão triste, que nenhuma c 
o fazia contente , passando o tempo em lr-S( 
dolos dias passar aquella saudade ao longo da 
onde o mar batb : com sua idade pouca , brin 
do nas ondas delle, esquecia parte da paixão, 
p apartamenlQ de seu irmão lhe fazia. Tanto 
tinuou isto^ que uma vez viu vir ao Ipqgo da 
vma galé, porque a calmaria grande não cons 
vóla; e chegando cqntra aquefla parte onde 
iTieirim estava, o capitão mandou pôr a prô 
terra com tenção de repousar algum pouco á 
bra dos arvoredos^ de que (sra povoada, e toma 
guma agpa fresca , de que tra^^i^ nocessii 
Achando aquejles donzeis, porque lambem 
vião estava na companhia de Palmeirim, esp 
do do parecer de ambos , e da maneira de sei 
jo, depois (}e estar alguns espaçp praticando 
elles, póz em sua vontade leval-os comsig. 
força, se d'ontra maneira não quizessiem. Mas 
Palmeirim houve niisler poucas palayras , qut 
natureza o ensinava a não se contentar daquel 
jda ; posto que Selvião o estorvava , que tamb 
seu natura] era e coi|trario. Porém por (Jerrac 
f^emcido das razões de Pa\\tvevtvm , ^ ôlq w 
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içSo. Knlão entrando na galé o capitrio Tez sua 
I rota, como d^aotcs kvava, indo perguntando a 
hneirim cujo Glho era, de que elle deu conta se- 
ndo seu entendimento , crendo que o salvage 
Be seu pai. Nisto continuai-am tantos dias e nd- 
t, voltando sol>re H^spanha, e atravessando pêra 
»>sta de levante, té que uma aotemanliua apor- 
ram bo gram porto de Constantinopla , que na- 
iette tempo era povoada de vontades tão tristes , 
■o em oujlro tempo o fora d^ invenções alegres e 
IS contentes , achando o laar tão desacompanha- 
» das grandes frotas , qae alli sohia haver , que 
iecia ua sonl¥> £m comparação do que jà fora. 
«forçado Polendos , rei deTbesaiia , que era ca- 
ISb da galé, que viuba de correr e atravessar to- 
A» os mares, assíip Octeano, como Bfediterraneo, 
•I outros sem achar nenhuma nova de Príniatião, 
Si de D. Duardps , saiu enci terra tão de dia, que 
(■perador vinha cavalgando pola cidade, que isto 
lia muitas vezes , segundo se j^ disse : do qual 
i recebido con» taQto amor eomo lhe sempre ti- 
*i; e tornando-se ao paço^ quiz logo saber as 
»is de seus filhes ^ mas eile Hie deu conta das 
ns qut andara , e do pouco que naqueila de- 
Mt fliiere , de ^ue o imperador ficou assas des- 
Meate , posto que o mais que podia dissimulava 
NI9 ddr; que esie éo bem que os ânimos gran- 
Iten, encobrirem e dissimularem o que os ou- 
^^% podem , gue nos pequenos ainda o Y^ctv\ è 
^Êlko de soffror. E ianlo qiio entrou «o \>\\qo , 
**» /lie fprestmm Q liTmoso iulaule , cow 



Quc fui algiiiu lanio cui>snlui)a, pnrocendo-l 
Ião ferniO!:.i cousa havia de lia/.er conisigo a 
»jUB dOsse eoiiioiilamciilo a (lurm o liavi.i i 
e cliamaiiilo ao Juque ili' Ver» , llio ninadui 
a GridoDÍa , pcra servir aun Tãiia Polinarda , 
enlào Domevara ser Iho Teruiosa , qoc se ci 
sua mui e avú o não faram l^inlo no icmi 
Iloreciain, A imperalrii e GrJilonia o iwn 
com aquella vonLaiIe , rom que se uma pe» 
nocpnto G cousa Ião bolla devia receber, h 
llie laiiios mimos o gasalliadu coaio tão p 
idade requeria, ou como lhe puderam fuzc 
ellas conheceram: e assim c(>Riei;ou de ser 
llnarda, lilha de Pnmaljáo c r.iiilonia, a 
ucnso desejo, que csle o pôx depois cm 
aíTronlas, de que se rião esperava salvar. K 
ilnu muilo que á lorla 'li> \^":0 dnacavaleu 
lionzella de um palafrcm liraiii'!) eimi guacni 
mesma cãr de seirin avclludado semeado d 
de ouro miúdas, iiaslas por (;tl ordem, qi 
vam mullo lustro ao tiainlrem. Tra/ia vcslit 
roupa franceia du iiiieuçita nuva , TuiLi a ni 
caminho, burilada de Irocirs d'uuru leddi 
IKT outros , 03 rabellos lan{;ados alraz , |< 
Doui uma liLa da mesma cúr, e na ealieva 
da nòrcs nle^rcs, qoo dnvam sUií^ular cliu 
Rtcm di> Bi>r ri^riuiMii , era liiu bem (lusia lu 
n (lava lanla graça ao que roslia, que o' í 
/ler e 05 mais (|uu aiii estavam se alegraii 
réi: Cliogaiiúo ao cilrado, l\tw\ ama iiavW 
» ãzçnelo o ao.ilaiHonlo , (lue a Viw i^tavii' 
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leccssario, lha mottou rta mão, usando primci- 
e toda a ceromonia , qr.c ao Ihror.o do seu es- 
se requeria. O imperador a mandou ler alio, 
ella o pediu assim , a qual dizia : A ti o invcn- 
e mui famoso Palmeirim , imperador da Gre- 
cu, a dona do Lago dds três Fadas, te dip^o, 
) donzel que hoj6 te foi ti'» ido , d'amhas as 
s descende do sangue dos mais poderonos reiá 
lãos : irata-o como a gram príncipe ; porque 
impo que lua coroa e redl estado será posta 
lais baixo assento da fortuna , o tornará em 
alta grandeza do que riunca foi ; e por clle se- 
estiluidos em toda alegria os dous mais afor- 
los Jirincipes, que agora estão sem ella. Aca- 
de \èv a carta , o imperador ficou atónito do 
luvia; c perguntando á donzella quem era es- 
na, ella llie disse: Não sei mais, senão quo 
o que ahi diz atíotttecorá como a carfa mos- 
e sem outra resposta , fci volta , c cavalgan* 
n seu palafrem se tornou por onde vfcra. O 
rador se foi pêra a imperatriz , mostrando-Hi« 
la, e fazendo vir diante si o ftermoso donzel, 
iaiido (?om bile algumas (iousas, quiz que bou* 

nome Palmeirim , assim porque na mesma 
houve alguns que affirmaram parccer-se com 
como porque este era o nome que mais con- 

ao serviço da infanta Polinarda , não saben- 
16, além destas razões, bavia outra maiov ^ 
ira icl-o do seu uascimenlo. E dam\o-\\\e ow- 
es/iJôs d/âcreiíies í/ík/hoIIcs cora qric Niet^iL , 
idoo guarddr os seus pêra cm algum Vevcv^*^ -A 



os iiiiiiinr , si> o que a r.irla dizia sa 
ilw a luiperatm e Griíloniii tinviain 
Iierita níiu saliercra nuvas ile Primati 
nliuiB pra er oiilro lhe faíia esquecei 
(lo, ehfiraoilo muilus vezes pola saúda 
vstH letnliinnça fazia, e este era o n 
<|ue liiiliHiD ; []i>i'qu(: cliorur a causa , 

CAPITlX.a i^ 



(NOLATliKUA 1 



• EBiito, prin ripe lie Atcmanha, Rlti 
itoi' Trineo o (ia foraiosa iiuperalriz A| 
•l;i coiic lio imptrailur seu sogro, a< 
l'iiinalião iteBapnreccu, com iMi(ão d 
Jf-umudu (te D. Doardos, o t^.er m 
aruias, lemhroiKhi-lhe o pouco Icmp 
■jue o lizera cavalleiru , e o muilo 3 (] 
f^aJo [Hfía pwneiiiar os feitos ile sen 
e com esle cuidado passou por taalas 
ma iiitmurial, como nas ctiromcas anl 
luanba se podo ver, e não ae- relaiien 
stria CITO, poij s priacípnl lilslorja ili 

* SII.1: SÉinieulP diremos uma que II 
tvm outro cmM-iro, de (lUf: VwiAiP» 

r memoria. Aconteceu »ss\m, ^ff 
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V^ernao por muitas terras, aportou naquella gram 
Bretanha , por saber se nella bavia algumas novas 
ie D. Duardos, e ouviudo as más, que lhe todos 
davam , não quiz ir á corte visitar elrei oem Fle- 
rida, por não ver pessoas magoadas, a que não po- 
dia dar remédio: caminbando por aquelle reino, 
que Ibe parecia singular leira e de que antigamen- 
te tão gram fama soava polo mundo. Um dia a bo- 
ras de terça se achou em uma floresta, que no meio 
do reino está , onde poucos cavalleiros entravam , 
a que não acontecesse algum desastre ou aventura 
grande, e por isso a chamavam a Floresta Desastra- 
da ; e indo assim enganando o trabalho , que as ar- 
mas dâo a quem as contino traz, com o cuidado 
cm que o mettia a saudade da mui formosa Dasilia^ 
Iliba do imperador Palmeirim , sua esposa , por ba- 
'^'er muito (empo que a não vira, envolto no esque- 
cimento das outras cousas, pêra que partira da coi^ 
te, passou por elle um caválleiro em cima d'um 
eavallo grande ruão, armado d'armas d'ouro e par- 
do, á maneira de columnas, assas ricas , o elmo da 
Vttesma sorte, e polas enluzaduras abrochava-se 
Com torçães do mesmo ouro e pardo , tão loução e 
P>em posto como aquelle que o sempre fora : o es- 
K^odo em campo branco uma serpe de muitas cores^ 
IQQas este trazia passado d'a]guns encontros e gran- 
IJUs acontecimentos, que por elle passaram, pela 
Jj^Bal devisa comummente lhe cbamavam per lod^ 
iltauella terra o cavalleíio da serptt , seti^c^ V^^s ^^v^ 

Cto# tão conhecido de muitos, quawVo vw «vmsl n^- 
/« se cJh fsizia temer cm lod» pivle. Ko v%vsvv^ 



(jue pissuu Vp?nao, o salvoi 
Vi?rn30, quo mui transporlailo la na cmn 
trm (ie aeuB amores, não leve acorJo pêra 
puQder, nem lhe lemlirou qae lltc fallara. i 
leiro lia serpe viroa a rcdca ao cavallo, e I 
sobre elio, llie lomon polas reiljas do st 
disse; Senhor «iTalleiro, ainda que respo 
aquém vos fnlla nfio pcrdcriei; nada do vns! 
nao hnuvc tamanba uienencori» dn llie qi 
lio do em <|ue ta cuidando, qitc l!ie dlssi 
erro ine parece a mim quererdes vús , que 
ca V03 Tallc quem não vos ouviu. Eu falle 
to, disse o Dulm, que essa escusa que dais 
absolve de serde:^ culpado, Vernao que se i 
ria deter era ranões , por lornar ao gosto 
Ibe Qiera perder, deu d'csporas ao cavallc 
dou por diante dizendo : Cavallelro, ide vi 
niinlio, dciíai-me com minha Imaginarão, qi 
á ,1 guerra , que" me ella dá , que a liatallia 
deria haver com vosco. O da serpe, que 
costumado áqiieiles desprezos, com que o 
Iralavíi, Ibe tomou a dianteira dizendo; C 
leiro , mal ensinado, agora coovcm qtio mi 
que runiesia é a vossa , que vos ensioa a 
eoriêa ; c enlRo cu vos moslrarci qoal í o 



rigo, 









íiixfír o que Hão quUeviv. 01 
saber ningiicm , se u5o cu 
e elle pêra me maUr. E tra 



Í|;o. Tão desejoso 
ao, que per forja i 
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te, CU OS estimo bem pouco : e sem dizer mais, so 
arredavam com tamanlia fúria , quo nenhum errou 
seu encontro : e foram de qualidade, que as lanças 
se fizeram em muitos pedaços , e ao passar um po- 
lo outro, os cavalíos se encontraram com tanta for- 
ça das cabeças e peitos, que caiaram com seus se- 
nhores , que souberam sair dellcs com tamanho a- 
cordo e presleza, como cada um linha nos casos 
onde lhe era necessário : e arrancando das espadas, 
começaram antre si uma tão brava batalha , que 
em pouco espaço fez cada um conhecer a seu con- 
trario a yalenlia de sua pessoa : e assim andaram 
nella por algum espaço sem tomar nenhum repou- 
so , fcrindo-se por todas partes de muitos e mui 
pesados golpes, ajudan !o-se cada um de seu saber, 
porque via que eslava em parle que lhe era neces- 
sário: trazendo já ns escudos Ião desfeiíos, que 
nelles havia pequena defensa : as armas per alguns 
lugares rotas : os elmos abollados c torcidos : e el- 
les com feridas, inda que pequenas e poucas. Nis- 

- to se arredaram por coi)rar alento; e o da serpe 
disse contra Vcrr.ao. Parece-me, senhor, que já 
ora crereis que nicJr perigo é o que se espera de 
minhas mãos, que o oulro em que vos põem pen- 
samentos alheios. Bem se parece, disse Vcrnao, 
que sabeis mal o que eu tenho na vontade : que 
este que trago comigo sei cerlo que durará té me 
matar, o estoutro que se de vds pode esv^^^^ ^^"^'* 
hará Ião cedOf como cu saberei dí\t Vuw ^ e*.^'si 
palavras soberbas, que contra mim so\Vt\\s. ^\^^ N^' 

f/íi as suas não oi-am acabadas , c\uu\u\o \slW\\í^ ' 
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ajuntaram com tamanho ímpeto , que a primeira 
batalha em comparação da segunda não era pêra 
estimar, e como cada um já fosse conhecendo as 
forças do outro , trabalhava por mostrar as suas té 
o cabo , travando- se ás veies a braços pêra ver s6 
se poderiam derrubar; outras dando golpes Ião 
morlaes , que as armas eram quási desfeitas , e os 
escudos feitos pedaços, semeados polo chão, e elleS 
per tantas parles de seus corpos feridos e mal tra- 
tados , que o campo eslava todo cuberlo de seu 
sangue. Nesia segunda batalha pelejaram tanto es- 
paço, senl se conhecer melhoria, que a maior par- 
te do dia se passou nella : e como o dia fosse dé 
muita calma , começaram a enfraquecer , arredan- 
do-se outra vez por descansar do muito trabalho i 
que passavam, e cobrar forças de que estavam des- 
falecidos, espanlando-se cada um da valentia dé 
seu contrario, e temendo que aquella batalha fosse 
a derradeira de seus dias* O outro se veio contra 
Vernao, dizendo: Pouco estimais a vida, cavalleiro, 
pois tendes em menos perdel-a que dizer-me que 
pensamento é o vosso ^ sendo sobre isso nossa ba- 
talha : e com dizel-o pode haver fim. Antes eu que- 
ro , disse Vernao, perder essa que dizeis, que tel-a 
com deixar- vos a victoria de saberdes o gosto áè 
que não tendes necessidade, e me a mim traz mor- 
to e contente. Poise forçado, disse o da serpe 4 
que ou mo digais , ou um de nós fique no campo 
coJiJ sua magoa. Nisto tornaram á sua porfia , po- 
^m os golpes eram com mcuos ^ovc^íi*, v^\<\\ic a 
-A» que tiabam perdida os U*Va íiwà^^ m^íN^^^^ 
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COS, sendo nelles os corações luo inteiros como na 
primeira hora que começaram sua batalha. Os es- 
cudeiros, que em lai perigo os viram, temiam lan- 
lo sua morte , como se já estiveram no derradeiro 
estado da vida , dizendo um contrú outro palavras 
de muita dor. O cavalleiro da $erpe com quanto 
aadara envolto ém sua peleja , notou algumas do 
escudeiro de seu contrario , que dizia : O' coitado 
de li, imperador, que não sahés o perigo em que 
tua vida está posta ! E arredando-se atraz, Ibe veio 
â memoria q\x'é aquélie podia ser Vernàb, filho do 
imperador de Alemanha, e que niorreiido alli qual- 
ijuer delles, seria gram perda ; c o imperador Pal- 
meiíim ficaria triste pêra sempre : e com esta sus- 
peita afirmando mais os oibbs, viu-Ihc as armas 
d*uni Gno rosado , de que se muito contentava ; e 
trazia-as daquella còr |ior ser unia das de Basilia , 
é BC pequeno do escudo que ainda lhe ficara , lhe 
viu em campo verde um pedaço dé um coração ar* 
deudo; porque a outra parte, que alli falecia , se 
aesGzera com os golpes , que se nelle iiíceberani : 
e certificado sér aquelle pelas insígnias que Irazia , 
que eram as próprias suas^ lhe disse: Senhor Ver- 
Hao, ainda que me vds negueis vosso cuidado , e 
óode nasce , já sobre elie não haveremos batalha , 
que eu sei que tal é , e quem volo dá. A senhora 
Basilia tem esta culpa de suas cousas serem azo 
pêra nosjambos matarmos: eu sou vosso servidor 
Belcar, a quem estás brigas houveram de cm^^V^^c 
bem Caro, pois eram com rosco, e sobre coxisa^ ^v^^ 
tãúbem saberíeis dofená^v. O príncipe Ncy%««> ^ 
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eou Ião coiUenlo destas palavras , e de saber que 
aquelle era Belcar , que sem lhe mais responder o 
levou nos l)raços com lamanlio amor, como se elles 
sempre tiveram, dizendo: Senhor, vós soubestes 
bem o que fazíeis em deixar esta batalha , por não 
comprar guerra com vossa prima , que lambem vos 
houvera de saber demandar minha morte. E tiran- 
do os elmos , limparam os rostos do suor e do san- 
gue que nelles tinham, e os seus escudeiros lhes 
apertaram as feridas, que eram muitas: e sem ou- 
tra detença tornando a cavalgar se foram contra a 
cidade de Esbrique que ahi perlo estava , pêra se 
curarem , praticando cada um as terras que corre- 
ra , e no pouco que cm sua demanda acabaram, ha- 
vendo vergonha de lornarja Constantinopla com tão 
niao recado, como em íim de seus trabalhos espe- 
ravam levar ao imperador, que em tamanho cui- 
dado* da p(n*.la de seus filhos vivia: tendo jú por 
cbrlo que Primaliâo seria perdido como D. Duar- 
dos; porque de todos os outros, que em sua de- 
manda foram, tinham nova se nâo delle: posto que 
esta dor encobria o melhor que podia por não dar 
l)aixão a outrem ; o também porque buscar género 
de tristeza, é quasi igual a perder o siso. 
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DO GlUE O GIGANTE BUAM USI ANDO FAZIA F-M 
SEU CASTtLLO PÊRA SE FOIlTALECEft ! E DE 
COMO miMALlÃO rOI TER A ELLE : E DO ttUK 
MAIS PASSOU. 



O 



gigante Dramusiaado, tanlo que leve D. Duar- 
(los em sua prisão , soube de sua tia Eulropa , 
que á sua fcrlaleza viria um cavalleíro , que pas- 
sando por força d'armas todolos costumes delia , 
prenderia ou mataria a elle : e porque tinha suas 
cousas por tão certas , como a experiência d'al- 
gumas lho fazia crer , vivia com tanto cuidado , 
que elle o fez usar de maiores caulellas, do que 
té alli fizera ; porque o temor faz espertar .a pro- 
videncia ; trabalhando de haver pêra sua guarda 
laes ajudadorps, que nãostímente com ellespodesse 
viver seguro dos grandes receios, que aquellas pa- 
lavras lhe posrram , mas anles. metesse em sua 
prisão lodos os famosos cavalleíros do mundo , 
pêra nelles viugar a morte de ^^'anarque seu pai. 
E como então a fama dos temidos giganies Da- 
liagão da escura cova , e o temido Pandaro fos- 
se Ião soada , que sd cora os nomos faziam es- 
panto, teve maneira que com grandes promessas 
os houve , que foi causa de lhe faiet v^x*ii^t vo^ 
da suspeita , cm que os medos de EuVto\>^ <> V^' 
seram, OrdcaanJo que catla um dos c^ue í\>^ "^"^^^ 
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sem á entrada da ponte justassem primeiro com 
D. Duardos, e na sahida delia haveriam batalha 
com o temido Pandaro , e yencendo-o , se com- 
katcssem com Daliagão da escura cova, que li- 
nha este nome , por fazer a sua haUlação em u- 
ma , que dal li perlo na montanha fragosa estava ; 
e sendo o cavalleiro lai , que todas estas afron- 
tas passasse a sua honra , haveiia batalha com o . 
mesmo Dramusiando , que o era tão especial , que 
se não foram as palavras de sua lia , que elle ha- 
via por mui certas , bem crera que nenhuma aju- 
da lhe era necessária pêra defender seu caslello. 
E assim desta maneira passava o tempo , tendo 
muitas vezes justas; mas nunca allí veio ninguém, 
a que D. Duardos léixasse tal da sua , que se 
combatesse com os gigantes: passando nislo tan- 
tos dias , té que uma tarde aportou naquelle fer- 
moso valle o mui esforçado príncipe Primalião , 
cansado de muitas aventuras, que por elle passa- 
ram depois que de Paudricia no reino de Lacede- 
monia se apartou ; e mui triste por nenhuma del- 
ias ser lai , que lhe desse novas de D. Duardos. 
Vinha em um cávallo murzello grande , vestido 
de armas verdes e leonado , cores mais alegres 
do que então levava a vontade. As quaes ganha- 
I ra no preço d'umas justas que no ducado de Bor- 
; gonha se fízeram havia poucos dias. No escudo 
I em campo azul uns mares sem outra cousa. Vin- 
^ do occupando os olhos na saudade que aquelles 
arroreâos e correntes faziam a quetn ^ \\sV5i del- 
'^cam/aAaya. E Skssim chegou â voyV«l íl vcTa^o 
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que D. Duardos acabava d^culaznr o elmo c to- 
mar uma lança esperando porelle, porque já de 
longe o vira vir. Eslava em um fermoso cavallo 
alasão do gigante , armado de armas negras se- 
meadas de fogos, e no meio delles uns corações 
ardendo : no escudo em campo negro , a tristeza 
posta por tal arte, que ella mesma ensinava seu 
uome a quem o não conhecia. Primalião, que o 
assim viu , disse : Senhor cavalleiro , cão dareis 
licença a quem deseja ver essa fortaleza , que o 
possa fazer sem passar pola fúria de vossas mãos ? 
Esse desejo , disse D. Duardos , se vós soubés- 
seis quão pouco necessário vos é , bem creio que 
farieis a jornada por outra parle; e com tudo o 
Coslunnc da entrada é que haveis de justar comi- 
go , e se me vencerdes , passareis pof outros pe- 
rigos duvidosos, que por si se mostrarão: então 
podereis vór o que desejais. Se eu alguma hora , 
disse Primalião , Tiouvera medo de palavras , as 
vossas são lacs que m'o podcram dar; mas por- 
que sou costumado a outra ^ ousa , digo que com 
todas as cautcllas quero provar o que me tanto en- 
careceis. E arredando-se o necessário, se encon- 
traram com tanta fúria « que as lanças voaram em 
pedaços , passando um polo outro fermosos caval- 
gantes : logo tomaram outras , e assim correram 
a segunda e terceira vezes sem nenhum levar 
Taotagem ; e a quarta se toparam em cheio dos 
corpos e escudos com tanta força que juntamen- 
te vieram ao chão : mas como em wcoíft^^ ^•í»>à-» 
rease todo o esfovço e acordo ^ tot^\a \^^ ^^ 
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vanlados. Primalião arrancou da espada e cnibra- 
çarido o escudo* se veio conlra D. Duardos , di- 
zendo : Dom cavalleiro , agora quero ver se na 
batalha das espadas vos irá ião bem como na jus- 
ta das lanças. Mas a D. Duardos, a quem aqucl- 
les encontros poseram suspeita , que poderiam ser 
de seu dono , ouvíndo-o fallar conheceu verda- 
deiramente ser aquelle , e arredándo-se lhe dis- 
se: Senhor Primalião, erro seria cuidar ninguém 
.(|ue em nada só pode igualar comvosco ; e mais 
eu em queui vossas mãos mostraram a experiên- 
cia desta verdade. Primalião o conheceu na falia, 
e leixando a espada o levou nos brdços , dizendo : 
Senhor irmão este encontro , inda que fosse tan- 
to á minha custa , ja mé não pode parecer mal , 
pois me fez conhecer-vos, cousa que não espera- 
va polo muito que tenho corrido , e novas mal 
certas que sempre me deram. D^ Duardos quizé- 
ij ra responder-lhè , mas nisio abriram a porta dd 
■ ponte , c Pandaro o chamou que se recolhesse , 
que Dramusiando o mandava. Assim qué não te- 
ve tempo pêra Riais qué dizòr-líio que se ia á sua 
pi*isão. Primalião se foi traz elle , e 5 entrada 
da porta o gigante o recebeu armado de folhas' 
jr d*aço mais fortes qué feimosâs, de que todo vi - 
ii : nha cuberto. Na mão direita trazia uma maça do 
. ferro pesada , e ria outra embraçado o escudo 

i cercado d'arcos lambem de ferro , dizendo : A- 
t 
j . gora cavalleiro , de cujos encontros se espantam 

' é?s gue pouco podem , quero ver se e^s^ovco ç^w 

t^iaaàa vos salvará de rainlias mãios. "Wvúot ^<í^ 
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nja , disse Primai ião , seria querer rcsponder- 
do que essas palavras merecem , pcra quebrar 
soberba com que se ellas dizem. Mas Pandaro, 
le lambem não queria gastar o tempo em ra- 
es , descia jú com um golpe lai , que o es- 
ido de Primalião em que deu foi foilo peda- 
is, de que ficou poupo contente , por não ler 
im que se cubrir em parle de tanta nccessida- 
!, e tornando com outro tomou ao gigante em 
iscul^erto por uma perna com tanta força, que 
10 lhe valendo as armas cortou parle delia , de 
le Pandaro ficou tão pejado , que quasi se não 
)dia bollir: traz este lhe deu outro e oulro tan- 
a iDiude , que o fazia desatinar c com lama- 
ia desenvoltura , que nenhum que o gigante 
ísse prestava , que todos lhe fazia perder. O? 
tie esta batqlha viam tinham cm tanto o esfor- 
) e valentia de Primalião, que o julgavam po- 
melhor cavalleiro do mundo. Dramusiando, que 
i uma janella os qlhava com D, Duardps , lhe 
^rg^ntou , quem era o cavalleiro : e elle lho dis- 
; com assaz tristeza , por yòv o estado a que 
ia amisade o trouxera , e confesspu-lho , porque 
u que lho não podia negar : de que Dramusiaa- 
) ficou assaz contente , vendo que totjas suas 
)usas se aparelhavam a seu gpslp. Pois lornaur 
3 á batalha , o temido Pandaro , que de lodp 
ndava metido na fúria de sua soberba , porque 
íus golpes não prestavam , lançou o escudo a- 
az , p tomando a maça com an\b^s íkS> \£c\^^ n ^ 
yJhor que pôde , se foi conlra ^^u \\s\\V^^ ^^' 
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r!D(lo-o com tanta força , que alli fora o fim de 
J5ua vida , se se Primalião não guardara , dando- 
Ihe o pago com golpes mais certos , de que a 
maça com quatro dedos da mão esquerda lhe caio 
110 chão. Pandaro se quiz abaixar por ella; mas 
elle o empurrou tão rijo , que deu com elle no 
chão quasi sem acordo : e querendo-lhe metler a 
^spada pola viseira dpelmo, viu sobre si aquel- 
le espantoso Dal agão da escura cova , que lhe 
disse: A mim, a mim cavalieiro, e não a quen) 
não se pode defender. E ainda que elle o deixou 
lião se pode tão prestes apartar de Daliagão que 
|he primeiro não desse nu cabeça uma ferida pe- 
rigosa e grande. Primalião se abaixou polo escu- 
4^0 de Pandaro, alguqi lanto desatinado : e co* 
brindo-se delle, que mui pesado era , começaram 
;^ntre si outra batalha -tal , que a primeira em 
comparação desta parecia qu.e fora nada ; por- 
que como o gigante viesse folgado , e fosse dos 
liais fortes do mundo , e a Primalião lhe lenj- 
>3asse que naquella casa estava D. Duardos pre- 
so, e que pêra as grandes necessidades se hãp 
<|e conservar os amigos , e que elle nem elle, 
podiam dalli sqir se não por força e esforço , 
pelejava Ião animosamante , que este foi o dia 
era que poz o sello a todos seus feitos passar 
dos. Assim andaram ferindo-se por tantas partes, 
, que o patjso era que pelejavam , estava linlo do 
', sangue, que d'ambos saia; posto que o gigan- 
ie andava peior; iwrque a sua ligeireTA de Pri 
/ff^y/ão o ^ (Jef/pndia , trazendo \k o ç?»çuAç> V\vq 
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desfeito que não tinha com que se amparar : e 
desta maneira durou a batalha tanto espaço sem 
tomar nenhum descanso , que nella se gastou :\ 
mdr parte do dia , trazendo cada um taes fe- 
ridas , que o dcsfallcciniepto do sangue , que 
delles saia , fazia os golpes de menos força. \ 
este tempo foi o gigante tãp abafado do Iraba- 
11)0 das armas, que não se podendo ter em pé, 
caiu com tamanho desacordo, como se fora mor- 
to. Primalião que assim o julgava se sentou sor 
bre um poial , tão cansadp do muito que Cner^ 
que se não podia ter em pó. Dramusiando , que 
viu o íim da batalha, não se teve por Ião segu- 
ro, que deixasse de temer o revés que lhe po- 
dia vir. E tomandp sups aripas com muita presi> 
sa, desceu ao pateo, a tempo que Primalião que- 
ria sobir pêra cima, beip fora d^ cuidar que In-; 
da tinha o mais por fazer. Dramusiando lhe dis- 
se : Cavalleiro , se quizess^is haver dó de vós , 
seria bom que vos rendêsseis a mim, e curar- 
vos-hía de vossas feridas, ganhadas com tanta hon? 
ra, e que vos põe a vida em tanto risco. Se tu, 
disse Primalião, em pago da affronta que me a- 
qui fizeram , quizessos fazer livre D. Duardos , 
logo eu creria que essas palavras eram dinas de , 
agradecimento : mas porque creio que co^ellas 
queres alcançar o que nas armas não tens Ião 
certo, quero antes pelejar comligo, e morrer na 
batalha, que deixar de o fazer pêra depois viver 
com honra magoadst. Por duas cousas, \i\«Ã'i\i^^'" 
musiamJo, (e comelU o (jue lu çti^^çW^^ > ^"«^^ 
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que minha concjicão é escusar mal onde é mal 
empregado , a outra , que me não sei contentar 
de nenhuma vitoria onde ha pouca defensa; mas 
pois que tu julgas isto ao revés da vontade, com 
que to digo, aguarda. Prima! iâo, que com aquel- 
Ja braveza o viu, CQmeçou-se de defender o me- 
lhor que pôde , que pêra o oíTender outro re- 
pouso lhe era necessário. A batalha foi aiitr*elles 
tal, que fazia escurecer as outras passadas. Mas 
ps golpes (JQ gigante onde alcanvavapfi faziaip tan- 
to damno , qup nenhumas armas se lhe empara- 
yam ; e vendo a bondade dp Prinplião , pesava- 
Ihe tanto vel-o morrer, que lhe disse : Cavallei- 
rp, já conhecerás que mais com vonlade de goa- 
recer tuas feridas , que medo de luas forças , te 
commetti que deixasses a batalha : vê se o queres 
fazer, e se não esta espada ser|i castigo de tua 
simpreza; porípie a vida não ?e h^ de dar a quem 
se delia não poutenia. Priínalião pôz os olhos em 
si, e vendo suqs armas rotas, e elle ferido por 
niuitas partes de seu corpo, e o campo tintp do 
sangue de suas feridas, veio-lhp á memoria a sua 
Gridonia, e com uma saudade triste, começou a 
sentir a que ella delle podia ter ; dizendo com- 
gigo mesmo: Senhora, hoje é o derradeiro dia que 
vossos cuidados me podem dar que cuidar : eu 
morrerei ncsla batalha, e co'ella darei fim ás ou- 
tras em que me vossa lembrança põe cada dia , 
J e ningueni dirá por miqi que coni temor da mor- 
■: te perdi nada da honra ; pois só nella e não em 
.çuirQ cousa eslà o galardão c preitúo àai nVcVxjl- 
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de; mas que farei que depois de morlo não vos 
posso servil' ! O' imperador Palmoirini, quão mal 
agora sabes o pouco descanso, que pêra tua i- 
^ade se aparelha : eu farei o que devo como leu 
filho, herdeiro de tuas obrns, Ic que miulias for- 
ças desemparem o corarão que as manda, e isto 
te fique pêra remédio de tua dor. O' minha Se- 
pJiora, este é o bem , que a foriuua a vós e a 
mim lera guardado, dar fim a meus dias tão bem 
(lespendiíios no gosto de vossa conversação nas- 
cido do bem, que vos quero ; mas que faço ? por- 
que me não lembra, qu''em vosso nome commeiU 
jà tamanhas cousas como esta, e que nellc achei 
sempre a vitoria delias? certo cuidar em vds me 
soliia dar esforço pêra commelter os graudes peri- 
gos, e sempre me parecef^m pequenos. Mas ta- 
manho lho deram estas palavras, que quasi não sen- 
tindo o muito Ira bolho e as grandes feridas^ que 
linha , com um novo esforço se foi contra o gi- 
gante, dizendo : Faz o que poderes, trabalha por 
fazer muito, que se lé qui pelejaste comigo , a- 
gora com outras forças e com outro homem te 
combales. O gigante, j^ indinado de sua dureza, 
tornou a elle, e começaram esta batalha tão dif- 
ferente das passadas, que D. Duardos se espan- 
tava do que via, qiuj a seu parecer era mais no- 
tável cousa do mundo. Na qual andaram tanto 
que Dramusiando foi postp em receio de ser ven- 
cido, ponfuc os golpes de Primalião não pareciam 
de homem tão inn) trníAôo; porem covfto ^vns vV^ 
gigante íUH) houvesse rcsisloucia , e eWc \a \vi^ 
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tivesse armas nem escudo, com que se cobrir 

foi posto em tanta fraqueza, que quasi não tini 

Ibrças , com que pelejar , e fazla-o com a fur 

que o seu coração lhe emprestava , (^ue con 

fosse só, sem ter oulra ajuda , deu com seu s< 

Qhor no chão mais morto c^ue vivo , com gra 

prazer do gigante, que inda que mal tratado € 

tivesse, o mandou logo ao aposenlaípcnto de 1 

Duardos pêra ser eurado, e se por alguma via i 

vesse remédio de vida lho darem. E primeiro qi 

entendesse na cura de s«a pessoa , entendeu 

cura de Primalião; porque, como se disse, Dr 

musiando fui o homem , que mais desejou coi 

scrvar a vida dos bo«s çavalleh'os , polo pou 

temor que delles tinha , que esta qualidade tem 

mui confiados de si. D, Duardos sentiu mais e; 

dôr, que as outras passadas, porque também ií 

tem as tristezas ou alegrias presentes, sentirei 

se tanto , que fazem parecer menores assim 

que passaran» , como as que estão por vir. K 

depois de Primalião ser curado por ura espec 

cirurgião, que Eufpopa ensinara, e elle cerlific 

do, que viyiria, lornou-se tãp contente, qu'e; 

prazer consumiu as outras paixões. O gigante m: 

dou também prover Pandaro e Daliagão, que d 

so tinham necessidade, e lodos foram sãos * 

poucos dias, se não Primalião, que correu mu 

risco primeiro que o fosse. Dramusiando foi ' 

ledo CG'esta prisão, que d*aíli por diante lhe \ 

receu que de tudo era seguro. Tendo ço^em 

^/y4g'e/icfy, que sohisíf aa guarda àe ^c\\ c^^u 
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Í£ t<i\i\ torna dar coula do infante Palmeirim d***- 
Inglaterra ^ e deixa de fallar em Primalião e Dw 
Duardos , que iiida que oaquelles princípios sua 
))rísão ihe parecesse áspera, faziom conta que os 
primeiros dias seriam mais caros; porque depois 
flenhuma cousa é tão forte de soíTrcr que o tem* 
po Bãe a abrande. 

bÉ COMO OIMPEl^ADOR DE GRECI.V ARMOV CA* 
VALLEIRO A PALMEIRIM )£ TUDOLOS DONZE* 
LES DA CORTS. 

T 

1 XSTO tenipo t) infaul\i Palmcinm se a-iou ewk 
casa do imperador ée Grécia seu avô, que já erk 
em idade de ser cavallciro, e tão amado e esti- 
mado de todos por seus costumes , como o po^ 
dera ser pela valia dn sua pessoa, se Sovsl conhe- 
cido. E cotoo el)e por muitas vezes desejasse ver- 
se naquelle auto p^ra que se criara ^ temia pe^ 
dil-o ao imperador> por se não yer apartado do 
serviço da ferfiiosa Polinalrda , fiifaft do príncipe 
PrimaiiãOf com qu^m vivia desde o primeiro cBa^ 
que alU viera, quando Poleúdos o trouxe. E por^ 
que ella sentisse neUe este desejo , |)agava-lho 
tom outro igual ao seu, que mui bem sabia en- 
cobrir ; que a fermosura e parecer de Palmeirim, 
trazia comsigo o merecimento desV^ 9l\Í^s^^. V^^ 
o imperador, qu^em mui couIiuu^l Ui^V^ia. N\vk 
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pela perda de seus filhos, e aparlamenlo de sexis 
cavalleiros, que já tinha por mortos, vindo-lhe á 
memoria as palavras da carta da sabia do lago 
das Ires fadas, que lhe a donzella trouxe o dia 
que Palmeirim chegou , quiz fazcl-o cavalleiro , 
crendo que, co'elle poderia cobrar o descanso 
perdido, em que já vivera, se ellas fossem ver- 
dadeiras: e por desfazer a tristeza, que no ani- 
mo dos seus por lanlos dias eslava arreigada ; 
qu'esla perda era tão geral, que a lodos abran- 
gia ; ordenou de mcsiura co^elle dar a mesma or- 
dem a lodolos donzeis, qu'em sua corte andavam, 
que eram muitos , e alguns delles priticipes , e 
infantes, e que no dia desta ceremonia -torneas- 
sem conlra os outros cavalleiros, que se achas^ 
' sem na corte ; porque este queria pêra esperíen- 
da das cousas, que se de Palmeirim esperavam. 
E mandando-os fazer prestes pêra o dia da pas- 
ohoa da ressurreição, ordenaram cadafalsos sum- 
])luo?os e grandes no campo onde o torneio ha- 
via de ser; cousa que então era assaz nova, po- 
lo muito tempo que havia que o não fizeram; e 
porque as outras festas passadas estavam já de 
todo esquecidas : os novéis velaram suas armas na 
capela vespira de paschoa, e vindo o dia, o im- 
perador, imperatriz e Gridonia ouviram missa com 
grande solemnidade, e acabada, fez cavalleiro por 
sua mão -a Palmeirim de Inglaterra, primeiro que 
a nenhum. Klrei Frisol de Hungria , que ahi se 
:K'hou, lhe calcou a espora, e a fermosa infanta 
'^^U^in y/fe ciwém a cspaOa; vovv\vwi o*\iftV^^^- 
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dor qiilz asâlm péi*a liiãior o1)rigá<;ão de seus fei- 
tos , e elle a sentiu então por tamanha , que a 
lembrança disto o poz em muitos perigos áspe- 
ros d'aconimeller, e incertos de acahar. Traz el- 
le armou Graciano seu neto, príncipe do França, 
filbo de Arnedos, e a Bcroldo, príncipe de Hes- 
panha filho delrei Rceindos ; Onistaldo , e Dra- 
niante seus irmãos; a Eslrelante , filho do prín- 
cipe Dilreo de Hungria, nelo delrei Frisol ; D. 
Rosuel e Belisarte^ filhos de Bclcar ; Basiliardo , 
filho delrei Tarnaes de Lacedcmonia ; Luimão dô 
Borgonha filho de Triolo, duque de Borgonha e 
neto do imperador Trinou; a Francião, o musi- 
co , filho de Polendos e da fcnnosa Francelina ; 
a Polinardo , filho menor do imperador Trineu , 
irmão de Vernao; íi Dridem filho do Mayorles o 
gran-cam; a Germão d'0rllensv (Jue viera com o 
príncipe Graciano; e Tenebrante^ filho do duque 
Tirendos; a Trertiorão , filho do duque Lece- 
fim , neto do imperador Trineu d'Alemanha ; a 
Frisol , filho do duque Drapos de Normandia , 
nelo delrei de Hungria , com outros muiloá 
seus naturaes. Porque lodos estes príncipes , e 
inrantes, se criaram naquella nobre corte do im- 
perador, assim porque era a melhor do mundo , 
e o junto parentesco que nella tinham, como poí 
ser a fonte de todolos singulares exercícios em 
qae se elles deviam criar. Logo elrci Frisol, poi* 
rogo do imperador , armou cavalleiros ao prínci- 
pe Florendos, e a Plalir seu irnwio, Ç\\\\ç>^ ^^"^\\- 
mlião, e ao que nasceu primeiro Sítt o vck^^^^- 
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dor p6r nome de FÍorendos, coiho eirei d6 Mtt 
tedonia seu pai. Islo acabado, elle e a impera 
triz com Gridonia, e elrei Friso], comeram na sa*^ 
]a imperial com tanto aparato de fesla como no 
tempo passado « quando alli se soliia Celebrar , 
servidos com todo estado real ^ havendo tanta 
abastança dMnstrumentos e musicas, como se na^ 
quella corte não falecera nada do prazer que pos- 
suiam ao tempo que s'ellas mais costumavam ^ Os 
paços ornados de tapeçaria rica dô iiislorias ale- 
gres pêra alvoroçar os corações tristes , d6 que 
áquella cidade então era povoada^ Acabado o co- 
iner, o imperador se foi ao cadafalso onde havia 
de ver o torneio, acompanhado de alguns senho- 
res, a que a& idades antigas detinham em Cons«- 
tantínopla ; porque os outros^ que aihda ajudavam, 
despendiam o tempo na demanda da perda des- 
tes assinalados príncipes , de que se então não 
sabia nenhumas novas. A imperatriz, e Gridonia 
Com suas donas, e donzellas se poseram cm ou- 
tro, que para ellas estava concertado^ menos ale- 
gres do qu'em seu parecer mostravam. Já a es- 
ta hora da parte dos casados, e estrangeiros era 
tanta gente no campo, que á fama destas festas 
acodia, que o imperador temeu que os novéis o 
não podessem soíTrer , que jà sabiam da cidade 
armados d^armas brancas, tão airosos e bem pos- 
tos que começavam dar testemunho do muito que 
depois fizeram; trazendo por capitão ao esforça- 
ào Pãhneirim: de que algum tanto os filhos de 
^J^Jmali:.o, e os outros prlaci\>cs se ííid\^v*ii\w <^^t^- 
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x$s, porque o imperador ]iie dera aqueU:t 
sobre todos ellcs ; e dissimulaTam por lhe 
I tònlade; que é um bem, de que só os 
ofíadbs o nobres podem participar. 

CAPaXCLO ^11. 

MO TORNUARAM AGiUíhLIÍ DIA , E DO 
ACONTECEU COM DOUS CAVALJLEIROS DB 
.S ARMAS VERDES , aVE AO TORNEIO 
IAM 4 



) que OS novéis chegaram ao campo onde 
a de faner o torneio , que seriam -ate qui- 
s ; porque o imperador além de aquelle dia 
jella ordem de cavállaria aos que em sua 
:bOu, que eram muitos, mandou que vies- 
*ecebe]-a todolos filhos dos senhores , e pe9- 
indpacs naturaes de seus reinos c senho- 

por esta causa houve tantos , posto que em 
*ação bem poucos pêra os da outra bauda, que 
lais de dou s míL £ postos em ordem ao tocar 
)mbetas remelterara de cada parte com ta- 
ímpeto como a cobiça da honra traz , onde 

deseja alcançar. Palmeirim que foi o pri- 
nesle commeltimento , antes que o fizesse , 
os olhos na formosa Polinarda , disse com- 
esmo : Senhora, pêra maiores aífroolas que- 
A ajuda : por isáo não vol-a peço nesV3L\ ^vx^ 
' stnie vúó uão me pôde acontecer cou^ c^^ 
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a victoría seja croutrcm , pois íi jú teuclcs de mini. 
Ainda estas palavras Dão eram acabadas quando 
clle , e Libusanle de Grécia se eDContraram com 
tanla força , que Lil)usanle veio a terra polas an- 
cas (lo cavallo, íicaiido Palmeirim Ião inteiro na 
seila como se o não locara, de que o imperador foi 
tão conlenle como espantado : porque este Libu- 
sanle era então o melhor cavalleir* de toda Gré- 
cia: de casta de gigantes, posto que ellc o oão 
fosse. Ê assim passou por e!le com sua espada na 
mão fazendo maravlllias em armas. O prinripo Flo- 
reudos se encontrou com Trofolanle o medroso : e 
ambos passaram um polo outro. O esforçado Platir 
seu irmão, e Titul)antc o negro se encontraram 
Ião duramente , que juntos vieram ao elião. Gra* 
ciano e Tragandor quebraram as lanras, c topando- 
se dos cavallos, cairam lodos juntamente: porém 
log ) foram levantados. lieroldo , Onistaído e Dra- 
miautc se encontraram com Trusiando, Claril)alt6 
de Hungria , e Esmeraldo o fermoso ; lodos os da 
oulra parle cairam , e Onistaído lambOm : porque 
ao seu cavallo quebrou uma espadoa conl a força dó 
encontro. D. RosuííI , Eslrelante e Hclisarie se en- 
contraram com o conde Valerião do Arcbipelago e 
seus irmãos: o deram com elies em terra. Francião 
o musico, Dirdem, Tremorão, Germão d'Orleans, 
Luymão de Borgonha se encontraram com Cres- 
pião de Macedónia , Tragoncl o ligeiro , Forl)olan- 
do o forte , Flamlano e Roçando : lodos foram ao 
chão de nma e outra parle , senão Tremorão , que 
^cou «7 cuvíiUo: e assim lodos oò oviVvo?»*, vvwii cvae- 
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ida um p«r si serid oão leahar. O 
primeiros eoconirtís foi UmuidIio 
« cousa nf aior , ficondò [iolo campo 
sem seiíUores : e ellcs no chão , e 
losf Pt)is quebradas as lâinças « co- 
lha das espadas tão travada e feH-* 
naquella corte de tão poucos ca-* 
1 outra melhor. Libusaflte de (ire* 
do desastre do primeiro encontro, 
s, tornou a cavalgar: e entrando 
> do torneio, feria a umii e outra 
ros golpes , que por força llie fa-^ 
olhando se via quem o derribara ^ 
I \ergcnha em que o mettôra: e 
lesejo, viu vir contra si o príncipe 
panba , fazendo tanto em armas, 
antre as de muitos pareciam mere- 
haiem com mais aflci^o, e remei- 
•meçaram uma batalha ao pé do ca- 
rador tal que elle, a os que a viam, 
r uma das melhores que nunca vi-* 
on Beroldo por tão especial cavallei- 
saiu , e por melhor que el-rei Re- 
que no tempo que o era andante, 
ares do mundo. Assim andaram ás 
e bravamente, outras travando-se 
indo cada uui tudo o que sabia pe- 
proveitar de seu imigo, por tanto 
» lorigas se desmalharam de todo. 
NT força da batalha *, por(\u^ 0^^ \va\\a 
mdiram Tilubaule o ne^sct^ ^H^^í^jw.- 
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5lio O temido , Tragandor ^ Trusinndo , TrofolanÀ^ 
o medroso t Claribalte de Hangtia , Esmeraldo, 
Crespião de Macedónia, Tragoncl o ligeiro, e Fl*- 
míano, e o forle Foiholando com outros muitos ca- 
Ytíllciros. £ da outra parte o prineipe Graeiano,* 
Frisol, Dramianle, Onistaldo, Eslrelanlc, D. Rosuel, 
Be)isarte, Loymão de Borgonha, Vasiliardò, e ¥nv- 
dão o musico. O príncipe Florendos c Trofolaotó 
se travaram a braços ; c Graciano com Medrurâo o 
temido, trabalhando cada um pela honra daqnelle 
frito. O imperador teve em tanto o alto começo 
<Ieslcs novéis , que todalas cousas passadas lhe pií- 
rcfciam pequenas: porém da parte dos outros re- 
eiescou tanta gente , que os novéis se podiam mal 
amparar : c por forca os arrancaram do campo, 
í>c naquelle tempo não chegara aHi o ersfbrçado 
Palmeirim d*lnglaterra , que aquellc dia fizera lafr 
to que já não achava cm quem empregar 'sew 
golpes. E sendo avisado da gram t>rossa cm qocf 
os outros estavam , acudiu acompanhado do intàúUS 
Plalir , Gcrmão d*Orleans , Tremorão , e Pollnardo 
íilho menor do imperador Trinco e irmão do Ver- 
nao, que juntamente romperam por melo dos coã- 
trarios com tanta força , qne os golpes que dcllcl 
receberam, não impediram sua chegada, quefut 
tal , que Medrusão o temido voio ao chão de nm 
golpe de Palmeirim. Plalir, que vfti ao princijie 
Florendos seu irmão travado com Trofolanle , che- 
/jnu a elle , e carregando-o do muitos golpes, • 
ffx ílcsulinnr: e lam\)e\Y\ a csvo, Vç\t\v^ \.U\usan(e l 
'/f? C rocia st» iicliou l^o wvv.\\\.rAV"AAvi <V^*: w\\5* ^^ 
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iwipé Beroldo^ que sem' nenhum aeôrdo caia 
m s6ub aiiiígois , e todos furam levados do cam* 
) « c bs 4)ue ficavam s6 tornaram a retraer , por 
IO poder resistir aos golpes dé Palmeirim, e 
iqueilds esforçados noveifi seus companlieiros , 
»m tanto prazer do imperador e úâ fermosa Po- 
larday que não podendo encobrirão gosto 'de ta- 
alihó conlentameuto , eslavo louvando a suas da- 
as o seu fermoso donzol. Pois a imperatriz e Grí« 
mia« ainda que nellas era sempre presente a 
ístezá 4 que a perda de Primalião lh«s fazia , es* 
vam tão contentes de vér as cavallarías de seus 
iios^ que todo o ai esqueceram, cuidando que 
mi elles- poderiam tornar a alegria passada de 
ne viviam desesperadas. Já que os contrários iam 
e volta fora do sitio , onde a batalha se fazia, en*^ 
raram de sua banda por uma ilharga do torneio 
0Q8 câvaileiros armados de armas veities , ao pa- 
scer airosos e bdm postos com suas langns bai^^ 
Bs, que, antes -de as quebrar, derribaram alguns 
os da ontra parte « e arrancando das espadas, em 
oaoo espaço fizeram tanto, que por força os seus 
Mrnaram cobrar todo o que do campo tinham pcp«- 
ido, espantados daquelle soccorro nSo esperado « 
chegada a tão bom tempo. Mas Palmeirim que 
iotio esta novidade sem saber o que era , olban-t 
o a todas as partes viu aqucllcs cavallciros ^ e o 
strago que nos- seus vinham fazendo , e temeu 
ae a victoria daquelle dia se tornasse ao re\çv.\ 
jrque os novéis estavam quasi (\osVtoq?i<\ofi ' ^o 
7/^ã//io qac passantn , o os oulvo.s cotsAy^VvAVBi 



76 OBllAB DK mÂNCISVO BKVOAÀXS 

com o esforço daquella nova ajuda : porém 
lhe lembrasse que tudo pendia solxre elle , postos 
os olhos onde tiaba sua esperança , disse ontrq 
si: Senhora, ainda este não é o perigo que ea 
hei de temer tendo-vos presente , pois nestes tem* 
pos de vossa vista nasce o esíorço ton que pe* 
lejo. À estas razoes era jà com elle um dos 00^^ 
tfos o mais esforçado , que por se melhor eonlie* 
cer, trazia no escudo em campo branco ura stít* 
vage com dous leões por uma trella , o qual pas- 
sando por forçd d^armas todo o Ímpeto dos wh 
veis , acompanhado daquellcs que o podiam «e* 
guir, e conbecccdo-o poios gramles cousas qué 
aquelle dia lhe vira faser, se veio a elle, qofl 
com o mesmo desejo o recebeu, e coroeçaran 
uma batalha tão dilfercnte das outras, que beM 
parecia que alli se ajuntava todo o esforço do mun' 
do: da uma e da outra banda acudiram todoM 
principaes cavallciros, mas nunca poderam tao(0 
que de sua porfia os apartassem, na qual ^inda^ 
ram té que as armas foram todas desfeitas , e ofl 
cavallos tão cançados que se não podiam mover S 
mas elles se pozeram a pé que , foi causa de aa 
dobrar a fúria da batalha, abraçando-se algumas 
vezes , confiando cada um na forca de seus bra** 
ços , e comtudo inila que provavam o que pe- 
diam , nunca a nenhum se pode conhecei 
aventage. Platir se encontrou com outro com- 
panheiro seu, e também foi antre elles a con- 
tenda áspera e cruel ; mas como durasse al- 
S^um espaço ] não pòdè a cuvaiUeiro tanto resis' 
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»s golpfó de Platir , que se deixasse de g«*n- 
melhoria qoe delle linha: os outros novéis 
tiveram estes dous occupados nas batalhas 
ne estavam, fizeram tanlo que sem tienhu- 
»istencia venceram seus imigos , lançando-os 
( as espaldas fôra do campo, posto que não 
a seu salvo que Tremorão , Luymão de 
mha, e Belisarie) nSo fossem d'ahl levados 
nenhum acordo das muitas feridas que re- 
am. O imperador, que a batalha de Pal- 
m e do saivage via, estava t§o occupado no 
tto que ella lhe fazia , que nenhuma outra 
i olhava, tendo-a pola maior que nunca vi- 
'razendo á memoria as suas com o gigante 
arque , e com Franarque em Inglaterra , e 
Frisol em França , sobre a imagem da im- 
riz Polinarda, e a de Primaliào com D. Duar- 
qoe estas havia elle polas maiores do mun- 
e ainda que então julgasse Palmeirim por 
destas cousas , não lhe pareceu que o ou- 
be ficava devendo nada: e temendo, segun- 
que via , que ambos podessem alli morrer , 
escusar desastre mal empregado em dous 
estremados cavalleii'os , mandando-Ihe pedir 
ia parte, que pois o torneio era acabado, 
■sem a differença em que estavam. Mas co- 
ada um desejasse saber a que havia de si 
Blro não se pôde acabar com elles. Nem a 
ta Polinarda se achou tão livre que deixasse 
atir e receiar a afTronta em que o stu^A- 
Sbt esíara. Nesta /iorfia duraram \.«iiV\) ^ ^^ 
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a Doílo- sobreveio Ião escura, qde \. 
tklHkviur-se' sem nc^nhum ficftr cimi^ 
tas feridas , • desejo . cie Ticiori; 
mandou locar as irorabeías, e re 
a sua capitania. Os dous das a 
tornaram conlru a parte donde \u 
ticaodo Da- valenlia de ^Paloaoirim 
fosse. O imperador quiz que iiou' 
pagar nos novéis oavalle^ros o ti 
dia, danrâ&do cada um com- sua 
delles houve X|ue por lograr a( 
mento-, estiveram encanando a d 
feridas davâm com aqueila salisf: 
to. Palmeirim, que souno sabia qi 
nem elle ílava esie segredo de 
çou com Dramaciana, íillia do c 
camareira da infanta Poiinarda , 
yjàúa. O priíicipe Florendos com 
mâa , que aquelie dia saiu tão f( 
dera pôr inveja a sua mãi c av( 
floreciamv Plalir cem Floriana (ill 
ta de Frisol ; e Graciíiuo principc 
Clarisia íilha de Polondos: Bert 
HespcDhâ com Onislalda íillia de I 
Normandia: Belisarte com Dioniz 
Desperte : Francião o musico coi 
de Belcar. E assim os outros cadí 
mais linha na vontade. Acabado < 
rador se recolheu ao a[)osenlo da i 
panbado de Palmeirim c seus nel 
. Jps no piazcv de aua vICvovVa , v 
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>or não sabor quom fosse o do salvape , a 
(11 Ião liKora mui grandes mercr^s se o lio\i- 
icra sf»ii s<íi'\ii(». Ponine sd porá servh* a 
>e hão do d<^s«'jar os hnis da Ibrtiiín. 

JO VBIO i COTÍTK DO IMPTíIt ADO ít VMX 
ZCLLA «1;EIXA7í\)(?-SK DO CAVALLEIRO 
lALVAGE : E DO ílVE NISTO PASSOU. 

rRo dia depois do torneio passado , o impe- 
elrei Frisol com lodos os outros príncipes, 
do de ouvirem missa com tanla solemnidado 
► dia dantes, conien na jçram sala de seu a- 
imenlo acompanhado daquella ino nobre oa- 
i , de que sua eorle então eslava cheia , pra- 
toda a mesa nas pessoas, que foram no tor- 
iando a cada um o louvor do que nelle íize- 
undo o merecimenlo de seus feitos, que es- 
cuma salisfaçUo pêra o go-^to de quom os faz 
e devam fallar noTIes, gastando o maior es- 
la pratica no cavallelro do salvage , c" em 
KKlia ser, e no pesar que o imporjídor rece- 
se lhe assim ir. Acabado o comer entrou pola 
jma donzella fermqsa , vestida ao modo ín- 
e uma roupa do seíim avelhidiído noíjro, e 
ia uina capa curta de escarlata roxa , brcsla- 
chaporia rica e lou^iía , com roslo sereno è 
tanto descontente. Todos se apartaram t)éT 
Ju^flr, e r/7í»/»ando ao estrado NvcoTi-«»^^^Vft^ 
oJhos por toda a casa ^ c tí^io \fetAô <\fvsít<\ 



80 OBRAS DE FRANCISCO DB MORAES 

buscava e esperava conheoer poios sigiiaes, que \hm 
delle deram, poz os joelhos ante o imperador, dí-« 
zendo: Mui poderoso prmcipe, cuja fama pola^ 
mundo é ião louvada , que nas partes onde vos» 
nome é ouvido , com a gloria de seus feitos faz es* 
curecer as proezas alheias. O gram sábio Daliarte 
do valle escuro , vosso servidor , e a quem vds nÍo 
conheceis , beija vossas reaes mãos , pede- vos qns 
vos alegreis conlinuando eslas festas , que agora 
começastes , de que vossa corte por tantos dias es- 
tava esquecida , porque já o tempo da restitui^ 
de vosso contentamento se chega: e alem destas 
palavras , que me mandou , que vos dissesse , m0 
deu lUQ escudo obrado de suas mãos, pêra que das 
de vossa alteza se desse ao cavalleiro novel , qua 
no dia do torneio o fizesse melhor. E posto que po« 
Io mundo se cré que em vossa tCtTa e scuhorio se 
não consentem agravos a donzellas , em as outras 
onde me eu podia temer achei sempre a passagem 
franca ; e na vossa, onde já cuidei que esUiva segu- 
ra , mo tomou um cavalleiro vestido da armas ver- 
des uo escudo em campo brauco um sal vagem com 
dous liões por uma trella, os quacs signaes me man- 
dou qae olhasse pêra os dar a quem m'os pedisse 
delle, e isto depois que soube pêra quem o escudo 
era , dizendo que na floresta da Fonte clara , que é 
daqui duas léguas , esperaria três dias ; e que se 
nestes houvesse cavalleiro , que por força lho to- 
masse , se não que o levaria comsigo : ea , depois 
çtie oesta sala entrei , olhei se via a quem esta for- 
fji fara/feiUíf « ainda que o nuwwi\\^ Vi^\sx^^\t 
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qne não está nella. O imperador tete por cousa 
Dova Ter nomear o sábio Dnliarle ; porque (é li 
nunca ouvira falar nelle , e daudo o agrat teci mento 
daquella vontade a sua donzella , com palavras de 
taoto amor e verdade , como sempre costumava , a 
nandou á imperatriz e Gcidonía , que a receberam 
com o agasalhado que merecia a esperança em que 
soa imbaixada as punha. £ logo proveu sobre o 
escudo mandando alguns cavalleiros a isso , posto 
que bem entendeu que a vontade do cavatleiro do 
n^vagem nSo era pêra mais, que pêra acabar a 
porQa dantre si, e Palmeirim, a fdra os quaes, sai- 
nm outros com desejo de se provar primeiro , de- 
sestimando o lugar a que iam, crendo que alli é 
mais honrada a victoria , onde a pessoa com maior 
risco se aventura ; e os que diante chegaram e to- 
dos a am tempo, foram Claribalte dllungria, Es- 
meraldo o fermoso , Crespi5o de Macedónia , Fla- 
- miano e Rocandor , M edrusam o temido , Trofo- 
* kiDte e o forte Forbolando, que estes sem ser vas- 
' lallos do imperador , mas antes de casta de gigan- 
tes e imigos seus , vieram a sua corte pêra serem 
10 torneio , e vingar algumas paixões encobertas , 
nascidas de ódios antigos, em quem lho não mere- 
cia. E inda que todos estes o dia passodo tiveram 
o outro da sua banda , o corrimento de se verem 
irencidos , e a inveja de sua fama os moveu a se 
provarem com elle. O do sal vagem maniÍQu pendu- 
rar o escudo ao mais a\ío de uma arxwe > ^^^ %a- 
bre a fonte estava com tenção de o (Vet^^Gk^^T ^cs 
^ue viessem, E remettcndo a Votbo\MvAc> ^ «Ç*» 
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loilos era o primeiro , o arraDCou da sol 
raniontfi, que os oulros tiveram em ma 
a q\n} iaDi. E luaiulando tomar o oscm 
pu/xM-ani Ciu outro ran)o da nuisina ai 
este justou com Crcspiuo de Mque4oi)i 
ttt, Esmeraldo, Flamiano c Uoi'audor, 
outro luram poio cai^iiibo de Forholai 
os escudos e cimos onde faziam coippai 
meiro , de que seus donos estavam po 
tes ; posto que uns «om outros dissim 
paixão ; que quando ella é de muitos p: 
Icvòuicute. O do salvarem tpmou outra 
^ninias, que o vSeu escudeiro aquclla no 
de Couslaotinopla, e qncoulraudo-so co 
te o fez vir ao elião com a sella antre í 
o cavallo do do salvagem ajoelIiQU eon 
encontro , que o fez lançar fora. ; c air 
espadas começaram ferir>se de ião di 
dos golpes, que nellcs se podia bem 
força, e esforgo de quem os dava. K po 
lanto era dos especiaes oavalleiros do 
mui destro nas armas , Oui a batallia tã 
que quem a olhava dQ.fdra sitbia mal 
soria.a.vicíoiia: pop derradeiro, Trofoi 
foi-jdo e mui tratado, que não podenr 
coutpa as forças do do< salvarem, ih 
drile. A quem osta victoriu custou t. 
como a .quem a houvera de pessoa que 
der hem cara. Neste espaço chegou á 
iíi^/r/m, guBsalyeuáo eniâiui \>o\\&9LdQk ^ < 
^4f^^'fi cl B^ior. pre.^^aa que v^òACt ^ ^ 
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Iraniiante , OnUtaldu , UcroMo , Germão de 
Francião , Polinardo, o priíicipe Florcudus, 
Vasiliardo , Dirdom e I^slrolaiile com oiilitis 
s d(i SC vei' liit-jiieila airrouta. PainuMrím, 
o li:n da Itatulba, c u luulío ({uo o cav aliei - 
lvai,'cui fízera uelia e nas justas, ilio^fttu-st^ 
izcudo : A^uda tseulior cavalleiro , que h* 
ão tuulia de vòs rccoludo senão obras ón 
dluas de outras as^iin como cilas, &io vic- 
ias taes que me fazem mudar a voniado , 

aqi|i irQuxe , e desejai' serviri-vos na cura 
*ndas, se em miuiia pousada quizcsscis rc- 
DS dias quf) pêra isso forciji necessários: 
:ães ainda que mas vos ú^ mereçais, o es* 

que veja voiisa disposição , m^as faz sol- 
li pode íicar tempo pêra depois satisfazer- 
\i4i desejais, e eu taudwm. O escudo que 
i â douzella devíeis tornar-Uio; pois coui 
liaste^ QulrQs uão meãos louçãos, e que v(ks 
nrarain , e também porque de vds uão st; 
>crar aggravos a mulheres; pois peraosdes- 

a natureza vos fez tão estremado. Já sei , 
do sal vagem, qiie com palavras mais sabe- 
icer que com armas: d«go ibto por quam 
» me ln)C4)M a vontade com essas palavras 

ouvi. O píTorccimcnto que me fazeis vos 
11 mei cò ; e porem inda não estou tão mal 

qu6 não possa ir ondo a mim mo esperam. 
:), pois para vds vinha, vóa o nnndai levar, 
a lrní'ão porn qiio o lomc\, so\xv oWv^ ^^vv- 
tiprir, so /los aitrimia ora Vovavw\<\^. ^- 'í'*'^'*^ 
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mais dizer tornou a cavalgar : e elld « seu eon 

nheiro se foram por onde dantes vJeram. Pali 

rim e os outros tomaram o escudo, que lhes par< 

o mais notável que nunca viram. Tluha cm ca 

azul uma palma grande, que o tomava quasi t 

e estava abrazada em fogo t^o natural que 

receio de se queimar a quem o apalpava. Tod( 

roda cercado de letras de ouro e prelo, postas 

tal arte que não se podiam ler. E indo pratic: 

nisto , chegaram á cidade a tempo que o imper 

acabava de cear , que depois de saber o que 

sara , flcou mais agastado que d'an(es, que qnl 

que por nenhum modo o cavalleíro do salva 

86 fora : e tendo o escudo nas mãos , mandou 

mar a donzella porá lhe perguntar o que as l 

diziam; mas ella lhe deu tão máo recado c 

quem o não aabfà: antes tomada a respost 

sua embaixada se parllu. O imperador deu o < 

do a Palmeirim , dizendo : Bem sei que quem 

fez e o guardou pêra vds , sal)ía bem onde o 

pregava. Palmeirim o tomou de suas mãos be 

do-Ihas polo amor com que o tratava , pond* 

sua vontade trabalhar de alcançar com que o 

vir ; porque as perfeições que o homem em si 

tem necessidade de ser favorecidas e ajudada 

pent tei»|)orais , pêra um com outro resplauc)* 
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P1TIJL4> XIV. 

íABIO DALIARTE do VALLE ES' 



quem fosse este Daliarle do \&U 

se que ao tempo que o príncipe 
ha do reino de Lacedemonia pêra 
ndo já desencantado elreí Taroaes, 
or cm suas terras , uma donzella 
ná0| que sem dizer nenbuma cou- 
ovcruo delia, e a fez virar contra 
livrou um cavalleiro que por trai- 
latar , e dabí o levou onde estava 
da, de quem ouve Pompides pola 
) livro de Prima liâo se conta. £$- 
lirom'cas Dntlgas Inglezas, que Ar- 
lus iilbos de D. Duardos desta vez» 
lolo mesmo engano teve parle co*- 
o foi Pompides, o segundo se cba- 
a quem sua avò criou comsigo, a- 
versação da outra geute» ensinan- 
aagica, porque lhe sentiu o enge- 
i isso ; e por isto no livro de Pri-^ 
diz nada delle. E como cila fosse 
is sabedoras do mundo» nesta scien- 

por muita conversação de dias o 
se o juízo no estudo ôfiWià ^ «aXíva 

que nâo sOmeule via&ou ^\ '<^ 
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avó , mas por lodalas pessoas y que foram : 
c depois delie, mais de qainhcBtos addos, a] 
çando as cousas secretas e por vir, t5u altai 
lo, qne nenhnma lhe parecia trabalhosa. E 
pois que SC viu ta) , que se julgava polo n 
do mundo, tinha lai animo, que não se quiz 
tentar disto só, antes despendendo algum te 
110 exercicio das armas , sahfu tão destra B 
qnc 1>aston pêra o haver de julgar porfilh^ 
seu pai. Chegando a idade pêra ser CavaDe 
morreu sua avó , e cllé se foi ao giganVe Gãiti 
que o fez, sem saber quem era, por rer nell 
nal das obras que depois mostrou. Vendo-se 
liarte mctti<lo nH obii^^açúo das armas, lémb 
do-Ihe o muito que ncllas devia fazer, per 
nomear filho de 1). Duardos, revolvia no pê 
mento muitos acoalociraenlos grandes , traz 
á memoria aquclla prisão perpetua em qilo o 
e assim a Primali5o e outros pirinclpes, que 
musiando tinha no seu caslello. Porque nesle 
po fodii a flor do mundo, e das armas ^stim 
encerrada , polo saber de Éutropa tia do gi 
te,' e pola fortaleza dclle, e de setis compsA 
ros. E também já lifísfes dias crá desViíbertÓ 
todos sé perdiam ■ naquellé* reino de Grambi 
nha , ainda qnc ninguém podia saber ccímõ 
fosso, SC nfio l>aliarlo , a cpiom nnrh rra oi 
to.' E por esta causa muitos cavallifiios fam 
acodiam aquclla parle. E còriío alli entMram 
jàm ter onde n fortaleza de \)tíi\wv\ç.tAudò esi 
^^lo sáhíàm wãís dolles. EsU t\o\*jl W^^io 
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moDcIo , fuziâ então o reino d*In^']alorra 
10 cheio (Ic cnvalleiros nolnveis, tão ncl)i(*- 
:r;inniis c de dunzell:is, (jnnnlu o nunca fora 
ulros lempos.' Mas ncniium quo o i'<;s<cí mui 
ial entrou nellu qne podosse mais snír. Al- 
ava KiKiíndog , por quem u IKtsp:inlí:> vr.\ 
lespovoada, buscando-o. Amodos rei doFnín- 
uc liaTÍa poucos dias qnc saíra doila por a- 
a seus ainij^os, naquelie trahalho em (pio 
amlavam. Mayorles o gran^oam , c IMIdos, 
uèm clrei d^lh^laterra fez grandes eslromos, 
k> o achou menos cm Buas necostíidadcs , e 
r, Vernao , Ditreu, o 'duque deDrapos do 
andia, c o soidão Helagriz, com quem- a a- 
e de D. Duardos pòdtv taulo» que (V fe/ deixnf 
enhono, e tornar a sepruír o irabafho-dtis ar- 
'e <)ue Já estava descansado. E o esror^*ado'PO' 
s, dos quaes ou d*Qlguns delies se dirú o qo<! 
rasT em suas prisõeíl. Assim que não havia en- 
Hno no mnndo^ 'tão Irvre que nétie so podes- 
fazér , neiív ouvir festas senuo de tríMeza 
sconteuiameulo: Pois tornando a Caliarte , 
) a grande atfronta , eni que o mundo esta- 
ir um «d homem'; não ' sabia determinífr que 
krti lívessb pêra remiftdlo de tartiaiihús datti-' 
e Ifk&A quo seu desejo era )>assaft' polo es-^' 
tios outros, não o qnik fazer: tão polo to-' 
do pcriíço ; mas poitpíe sabia qno^ 'não ora 
o que aquella aventura havia d*aOabâiT *. ' € 
em porque m^ihiintá cansa i v^ot cvi^-ífe- 
9 desejo onde a t?si>craii(,*ti 4 \titíw\^. ^È*f" 
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tão por escusar alguma parte de tantos desasti 
quiz fazer seu assento juoto do Yalle da pei 
vão, que este nome lhe poscram pola perda 
se nellc recehia , buscando outro conform 
sua condição , necessário a seu estudo , o ( 
ia por meio de duas tão altas serras, que a 
tura delias impedia a entrada do sol o mais 
tempo , e por isso Uie chamaram o Yalle escu 
e alguns o nomeavam polo sombrio Yalle, e 
lhe costou tão barato a entrada dellc, que não 
fosse forçado alcançal-a por força, matando | 
mciro em igual batalha o gigante Trabular< 
e um seu flibo , senhores de uns caslellos 
alli havia. Então fez no mais solitário do vallc 
ma morada tão singular, quanto no engenho 
ura homem tão sotil se podia pintar , onde i 
guem ia senão por seu consentimento, E as 
passou o tempo na continuação de seu estw 
trazendo pêra si todolos livros que de sua avó 
íicáram , e outros muitos , que elle por sua 
dustría soube haver. A*s vezes ia ao monte; 
que sua natural inclinação o obrigava, e a U 
era povoada de veados , e outras caças. Alg 
dias saia armado, e fazia batalhas assinadoft, 
que sempre ficou com: a victoria. E quando 
bia que cavalleiros de muito preço as haviam 
fazer na fortaleza de Dramusiaodo , ia estar | 
sente a ellas , pêra ver magoas a que não 
dia dar remédio , e que tauto sentia como i 
doaos: de que se espantava o gigante e sua 
^^^ào que tào soltamenie ealt^N^i i&^ \m^^>^ 
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de sua ^efeza , e saía sem o tollier o poder 
delle , nem a sabedoria delia. Nesle tempo sa- 
beodo das festas qae o imperador fazia , como 
de muitos dias tivesse feilo aqiielle escudo pê- 
ra companheiro das afrontas de Palmeirim , o 
maodou á corte , onde sobre elle aconteceu o 
que já ouvistes. Desta maneira gastava Daliarle 
o tempo, esperando pola lil)erdade daquelles prín- 
cipes, os quaes passavam vida descontente cada 
un igual na pena de todos com aquella amizade 
iDliga que se sempre tiveram : e ainda que es- 
ta dõr não fosse pequena , a muita ronlinua- 
çâo a fazia sentir meros ; porque onde ella é 
grande , possuil-a muito tempo a faz parecer 
■enor. 

CAPITULO 1L\. 

Hf aUK TORNA DAR CONTA DO ttUE ACONTE- 
CEU A BELCAR E VERNAO DEPOIS aUS FO- 
RAM SÃOS DAS FERIDAS , QUE HOUVERAM 
MA BATALHA DA FLORESTA. 



V 



ERNAO príncipe de Allemanha , e Relcar duque 
de Ponto, e Duraço, estiveram na cidade de Es- 
brique alguns dias cm cura das feridas que um a 
oairo se fizeram. E já que se acharam em dispo- 
ti0o pêra tomar armas, se foram á corte d'el- 
feí por vêr a ordem de sua vida ^ (\ae ^t^ \aX C5^- 
*o ãiraz se disse : e ioda que \t'a\)^\\i^xvedl ^ ^^ 
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pofleram por vêr Florida , nunca arbnram maneira 
poi*a poder ser : assim porque elles se não ([ui- 
zerain descobrir, como porque elia não snfa nunea 
da camava do Fíua eonlcmplarão : por esta causa 
estiveram na côrle menos dias do que desejavani. 
Snidos delia andaram algiins por aquelle reino j 
fa7/endo cousas tão assinadas, qiie foram bom ver- 
dadeira i)i'ova do esrítrro' de quem as obrava; des»- 
fazendo ap^nn^avos a donzellas e pessoas , que de 
seu soccopto iinham necessidade, passandO' baW*» 
Iha^ ddtnuito perigo, como emas Chronicas de-wuB 
feitos sè mostra , de que aqui não se di2 nadl 
polá história tiãò sbr stid ; êcn&ó ã todas estu 
co«sas, ou -nas mais delias ^ anihlosprèsènltísV * 
em cada unia iguaés no trabalho c gloria cjuéfO 
d'alii tirava. Assim andando discorrendo por todas 
as comarcas dáquelra lérrà , viei-am Wr onde Eu- 
tropa os guiava , como quem também sabia quem 
clIès eram ,'lrazendò-os a visia 'do*' río onde a 
fôrfatóa de Dramusiando estava, da banda de'ci- 
rtia dÕIla bem uma- Icgua , já tão tarde , que o 
sol se queria pôr :" c vendó-se Ião lotígd ' dd 'po- 
voado, não sabendo oiíde guiassem , livorani pw 
melhor conselho passai* a noite debaixo dos àf^ 
voVdrfosV ã borda díiqiitílíaé'' gracíostis ãgoái^ , dnáe 
dôstó^dó-se dos' cHvallos ceara lii d*iilgumã* tiotisíí 
qué sensescudMfos trazlrfm.' Cerrada a noite, Rí* 
car sõ irritou em "uma calha' Uc feno, onde ctím'<í 
cansaço ií/õs'días dovmm co\xv íílçí^As te^íatiSé. Ifaí 
Vevnáò , qnc ti tnes \\oras A\^\>êw^V3L ç^^sxwvre^ ^ 
^oâíemplàçõès de UasUià , to^^ V^^ ^^^ ^^^^ 
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i-sc ao pé Oc um luiirdro : qui$ ua honLi 

I eslavas onde se fíi/ia um mnniisD t;io (iiu— 

[ue o fracO ruído da oorrcMilc ii;io fKuiia iiu* 

o gosto ditquUlu em qué o sou cUid:k<U> su 

ava: alli eslevc de cuidados rão aeompaulia- 

c d'outrâ compaiiliia tão s(>;. lé quu a Um ! 

\i^ a tlsmpo que Já os roussiiides o outius , 

.'inlios alegres manifestaram a <:lkéga(hi (ki I 

ida eom- sua duce> harmonia. Vernao qiit^ 

i transportado o dnròUò na saudado .» q\u* 

la màsícQ ihd faxiat te?ê->a taniAuha da lem- 

a dé soa senhora , qnr» começou di/cr pH- 

tão nnmor&das em ú como eutãn ira/.ia a 
de com t|nc as dizia , bem descoidado Ho 
* que ninguém o podia ouvir 8t*não aqnet- 
i-oredost dtf qne se clle não teniia. Porúm 
ão <^ra assliri ; qne acima ddlle um tiro d(>! 

eslava o esforijado Polondos^ rei do The*. 

que viera alli ter aquella noite , onde ou- 
s palavras '<lo Vemao , e ch€gaodo-Sb iiiabi 
•rto-com tenção do o entender melhors* Trcou 
ale>'-de « >'òt* tãonamomdo , ti dasTaxòcs 
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inda que por isso fiqueis mal comigo , eu pai- 
rarei á Senhora Basilia o que aqui vi; que além 
de ser remédio pêra sua dôr de tanto tempo, 
saberá que a vossa tardança não nasce do es- 
quecimento de suas cousas, senão da pouca diU 
que lodos temos nesta empreza de seu irmão e 
cunhado. Vernao depois de o conbecer, ficou al- 
gum tanto corrido das palavras que soUira» que 
não sabia se o amor e o lugar onde as dissera, 
cansara nellas algum desconcerto ; porém dissi- 
mulando esta vergonha com mostras de amizade 
tão verdadeiras como um ao outro se deviam, vi- 
ram vir Belcar com os braços abertos , dizendc 
contra Polendos. Agora , senhor , me quero eu vin- 
gar do preço , que me levastes na ponte da ilba de 
Carderia , pois tenho pêra minha ajuda e Senhoi 
Vernao. Polendos o foi abraçar , dizendo : Não sei 
como isso será , mas sei que quem vos tirar des- 
tes braços poderá mais que eu. Assim se tratavam 
todos com aquelle gasalhado, que o amor con- 
sigo traz onde é grande e verdadeiro. Logo ca- 
valgaram , caminhando todos polo rio abaixo, pra- 
ticando cousas de sua demanda , e as terras qoc 
cada um correra : Polendos contava as novas qiM 
da corte sabia , que havia poucos dias que delis 
partira, antre as quaes lhe disse do inranie Pal- 
meirim , como o achara , e a carta que a donzelU 
trouxera , e quão perfeitamente a natureza parlírs 
com elle. de suas graças. Do que os outros ium es- 
panuidos e trísieíi polo muilo lem^ iv^e havia que 
^f^ÊOsiaaíiaoplã saíram, e im>uco ^\xq ^xgl ^>3Ai\Sa 
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im arrecadavam. Assim fallando n^isto e outras 
msas , chegaram á vista da torre de Dramusiaudo 
horas que o sol saia. E vendo a frescura e as- 
^Blo delia , estiveram um pedaço , contentando os 
lhos em obra tão notável, parccendo-lhe a melhor 
Dusa do mundo. N*isto viram abrir a porta do 
aslello , e sair de dentro D. Duardos armado das 
roprias armas , que trazia ao tempo que se com- 
ateu com Primalião. Parece-me , disse Uelcar , 
ae se a fortaleza é pêra vér, que no cavalk>iro 
imbem ha hi que olhar. Polendos o esteve louvan- 
do mais bem posto que nunca vira a cavallo, 
inndo D. Duardos, que este foi o mais airoso que 
e nuuca viu; porque Primalião nem lodolos do 
Bo tciupo o igualaram com grande parle. Yernao 
les pediu a primeira justa, e elles o Ozeram: e 
so outra detença , depois de tomar a lança e se 
orreger na sella , arremeteu contra elle , que da 
fopria sorte o saiu a receber : e eucontraram-se 
om tanta força no meio dos peitos, que U. Duar- 
os perdeu uma estribeira; mas Yernao veio ao 
hão ; e arrancando da espada se veio contra D. 
Inardos , corrido de seu desastre , por lhe acon- 
ecer ante Polendos, dizendo: D. cavalle'''o, se a 
é vos qujzerdes combater comigo, eu vos mos- 
nrei quanta necessidade tendes de ser tão destro 
la espada como tivestes dita no encontro da lança, 
ião sei , disse D. Duardos , se nds a isso viesse- 
Qos, quem se arrependeria primeiro; mas não o 
losso fazer f que quem me aqui mandai lãiQ^^t 
ae se faça maiSp nem eu Ião pouco oà«ae\o.\^t\r 
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xai-me justar com vossos companheiros, qno 
pois lá vos fica com qiiem x-osUoscnfíidois,' e qn 
Deos que vos vá Ião bem como eu queria, e fica 
com mais bonra cio que poiieis alcançar de mim, 
da que me vencêsseis. Belcar, que tudo isto ou 
so veio contra elle a lança nas máos, dizcn 
Síínhop Vôrtiao, arredai-vos afdra, que esse 
vallelro teni lúo boas escusas como o pare 
D. Duardos o recobeu com outro encontro de 
o fez vir ao chão , pesando-lbc daquellas jusi 
porque tlepois que ouviu nomeai* Vernao, bem 
pareceu que os outros nãò podiam deixar de 
pessoas còm quem tivesse alguma razão ou am: 
dè , temendo o perigo cm que os já esperava : 
rém vendo que não podia fazer ai, dcnao scj 
sua ordenança, ste foi conlirá Pólen dos, que aci 
pthhado de sua força, occapado da ira e mancr 
ria do que via, o recebeu receioso de ver tamar 

obras em homem' nâo conhecido. E as:%im se 

■ > 

coi^iráram (ãd sem dd, qãc D. Duardòs âe ape 

i ao collo do tàvbllo, e ésieve pcrlo de caiip; i 

Pòlehdos Toi'&b chãò^ com a scfía antre âs f 

nas. Logfo sô^ioriiou abtir a porta ila torre, è P 

daror dramdú- D. Duardos;' qtfe se rCÇothcsso, c 

o tct setíi ter tempo de pòdcr failar' a' hentii 

cousa qUé miiifò desejava po1a suspeita qqé ti 

de quem poileriam ser. Polondps, qué em exlr< 

l sentia aqilelfe acòníòcrmeiHo , qnizora Ir fraz c 

maà primeiro o fez Vernao : Pandaro o dei 

ebtnir , o vjerrotr tf porta tóò V'^^^'^^* > ^^ 

k. ^^édàse nelcát ficirátó Wríi /bexii ^^<í*ô.<:ívíV< 
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I receio em que sua visla os pozora, e polo 
CO costume qrie Veruaa tinha de se \er em 
illia lie laos liomens. D. DunrJos, que o viu 
iro, virou a elle, dizendo: Sculiop Vernao , 
• é o perigo que vos eu disse , e cm qne vos 
quizcpa vôr por quão duvidoso lem o fim. 
I TOS eu nãó lenho por Ião amigo da miulia 
ra \ respondeu elle , que creia <le vós essas pa- 
as , porá que o medo delias me í:u;am fazer o 
não devo. Blas Paudaro lhe audiíou com um 
« da sua maça por cima do esftido , dado com 
ai força, que as duas parles fez vir ao ch3o. 
lao , que nunca cm lai affronla se vir» , quiz 
a fazer maravillias, pelejando ião valontemenic 
Priínalião que o olbava , eslava coolcnte de o 
com tal osroi'CO , c triste porque sabia (fuao 
ío na fim havia de aproveitar, que D. Duardos 
dissera qneni era, c ainda n{;o saliiam quem 
;m seus companheiros. O gigante Di-amusiando 
I tão alvororado com saber que era Vernao, 
lio o não podora ser com outrem, que lhe pau- 
n que ncllc acabava de cumprir seu desejo ; 
era lilho de Trinco, que lôra na mt?rte do 
pai Franarque, e além dMsto cvia que os cu- 
que em Ruã companhia vliíhani" dé^necess!-* 
haviam de ser pessoas 'de prei;o. PAudaro-e* 
se nnihivaiti i>í'indo iHo hrãvnmmto, qneVor- 
[{ueiírou a òspada por o punho nos ai*COs dd' 
I da' horda do escudo do çi^nlt;. do que Pua- 
iiSo /íccií pMico Saiisfeilo \ ^ A^ViiasA^ ^Vt 
t polo poder melhor^ ferir , V^ítttfWi ^ *^ 
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com ambas as mãos; porque inda que Primai /ic^ 
lhe cortara quatro dedos da mão esquerda na ba- 
talha que com elle houve, depois que foi são , a 
necessidade o ensinou a servir-se delia com eo-- 
genhos , que pêra isso buscou. Vernao , que viu 
sobre si o golpe , juotou-se tanto com elle , que 
lho fez ficar em vão ; mas Pandaro, que o achou 
tão perto , e não era pouco acordado , o levou 
nos braços , e o apertou tanto comsigo , que lhe 
parecia que o espedaçava , e assim deu com elle 
a seus pés sem acordo , e d^alli foi levado acima. 
Logo tornou abrir a porta; mas Belcar e Pólen- 
dos foram tão prestes com elle , que lhe não de^ 
i-am lugar pêra a cerrar sem entrarem aml)os. 
Belcar pediu a Polendos que o deixasse na pri- 
meira batalha : elle o fez conlra sua vontade , 
porque temeu o que podia ser. E ainda que cila 
foi tão pelejada como delle se esperava , a muila 
vantage que o gigante lhe tinha , o trouxe a es- 
tado de ser vencido, com tamanho descontenta- 
mento seu , que foi o mór que nunca recebeu. 
Porém Pandaro não Geou tão são desta victoria , 
que não custasse muitas fendas. Polendos com 
quem houve a terceira batalha , primeiro que en- 
trasse nella , lhe disse : Parece-me que seria bom 
conselho não quereres perder mais sangue , pois 
a vida nelle se sustem. Rende-te a mim, e se ha hi 
mais que fazer , fal-o-hei ; e senão , mostra-me o 
cavalleiro que cá entrou. Parece-me, disse Pan- 
daro, que se nko aíalhar essas palavras, soltarás 
Hyyr como Hm aece$«ídade te en&m*. ^ ^ Q^^^- 
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rffi Ter qur>o perto soa de ire reiuler, olha por 
li. Polendos o recebeu com aquelle animo de que 
sempre andava acompanliado , fei iudo-o tão brava- 
mente , que em podco espaço se fez verdadeiro o 
conselho, que llie d*antes dava , iratando-o úe 
sorte que deu com elle uo chão quasf sem acordo, 
Daliagão foi logo sobre el*e, por estorvar que o 
não matasse, armado das armas que sobia : e posto 
que Polendos estava maltratado, defendcu-se tão 
valentemente , que nesta batalha mostrou pêra 
qnanto era ; porem havia-o com forte imigo. Dra- 
musiando o teve em muita conta polo que nelle 
via. Prímaliáo e D. Duai'dos não viam esta bata» 
lha, que estavam com Yernao e Belcar, occnpa- 
dos em mandar cui*al-os. Porém como souberam 
que o que ficava éra Poiendos , vieram ver o íim 
delia, e viram-o andar com as armas tão rolas, 
qae tinham bem pouca defeza: as quaes sempre 
trazia negras sem outra mistura , conforme ao 
tempo d*en;ão , e no escudo em campo negro 
uma nuvem cerrada. Finalmente ambos se soube- 
ram tão bem ajudar de sua fortaleza e desenvol- 
tura, sem se conhecer melhoria por grande espaço, 
que já de mui cançados e maito sangue perdido , 
a um tempo caíram no chão sem sentido nem acordo, 
e sem a victoria daquella diíTerença se conhecer cu- 
ja fosse. Posto que bem olhado a honra delia parecia 
de Polendos , pois claramente não foi vencido do 
um tão ttmeroso gigante , sendo-o Já delle o te* 
mjdo Pandãro , de cujas mlios tí\q «^icdi^i^VL N^^ 
si0 quê Hêixasse dt sair b«m mi\V.TiU^<d. ^teX^^ 
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isiando o mandou levar acima , e ao ^i^anlc^ 
pousada. 1). Duardos c Priíualião enicuderan^ 
ia cura do sua pessoa c dns outros, que dc^ 
|i:ii 1(11 iianun cjii í>i » li«.'a!aiu rfV.r.csilcs d;i^- 
s dcsasirijs; ii')is por olK^s acliaiaiii qucii^ 
a/.ia pas.--:ar. D. Duardos e Prima] ião nuu o 
assíiu ; porque viam u graiuíc lalla do ca- 
'os cm que o muudo eslava poKío com cita 
risão, e tudp por su;i cauàa : temendo qu{! i 
boriiade delles seria dura de alcançar. E iiula \ 
esperuoca d'islo não fosse perdida dç lodo, ^ 
ram conteolcs ; porque lhe lembrava quo os y 
melhor é pussuil-ps , que podel-os possuir ; i 
malies o contrario. t 

L-B ACOKTECKU ALUEI IIECINDOS J>K IIK»- 
MlIA, K AUNEDOS HEI DE illAXíjA, Vlijkl OU- 
Mi DOVa pAVALLfi^IigS NA FORTAI.KZA UA 
i.:UL3IANI>0. 



« 

tNDOS, rei d'IIcspnnlia, como estivesse dosejo- 
soguir as cousas que cooi Irulialho se ai- 
n , vendo o movimento que a perda do 
[ardos e Piimalião la/.ia em todolos caval- 
sinalados do mundo, havia |M)r quebrado 
essoa passar a vida fora do cuidado om 
?us íiiDÍgos andavam : c com esta determi- 
/f/jcoii^endimdo a« cousas tV\ yovuc^ v^ ^w- 
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que Orlcando , o au mar(iii<>z liicanU) , pessu;:!^ 
ilú gi*an(lc credito o autoridade , se foi , o mais 
sc-oretainonío que podo, levando comsigo um sé 
etcaddro, seu privado, qui^llie levasse as armas. 
£ (liscorreDdo por muitas part«s , fazendo tan- 
las cousas nellas como sempre costumâi^a , veio 
ter 40 reiuo de França , onde foi recoi>ido dei- 
rei Arnedos seu primo , eom aquclia vontade e 
amor , que a verdadeira amisade faz ler. O qnal 
depois de saber o seu propósito , por não lhe 
haver inveja , determinou soguil-o naquella YtOh 
gem , lembrando>Ihe a razão que pêra isso íf^ 
nltt. £ deixando os negócios de sua pessoa en-t 
comendados á rainba Melicia, sua mulher , mui'- 
lo contra vontade dolla , s« partiram ambos jun^ 
tamenlc com determinarão de nunca se aparta* 
rem , se al^um caso muito grande IIio não fizcs^ 
se fozer. E porque já então se começava rogir, 
W toiJQs] os cavalieiros se perdiam naquella Grarn^ 
Bretanha , sem saber como isto fosse , fizeram stni 
viagem contra, aquclia parte. {) em poucos dias 
entraram nella, e forani ter a Londres, onde el- 
rei Frodiquo estava : mas não viram Fierida ; por 
que em tempo tão (riste não qnizeranv dar-se a 
conhecer. Partidos da eòple, que naquelle tempo 
de J)iui desbaratada não era pcra vôr , caminha- 
nini por aquclle rmno lé virem -ter onde a for- 
tuna de todos os trazia, e acertaram d*entrarno 
Talle poia ^ iianda de lioiío , a Ivoí-as de meio dia , 
e vi&tam .polo rio aciíun , ntè c\iC!^Te\fi )kt^ ^a^* 
ieUc ta íempOj que dii oulra pwVci tVvev*^'^''*^"^" 
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trris dous cavalleiros: um delles qae de corpo ^ 
ra , grande quantidade , maior qne seu conipaiibei- 
ro, cavalgava em um cava!lo baio crescido, tn- 
zia as armas de roxo e encaraado, enlremetido 
um por outro, e no escudo em campo índio na I 
tío pardo sem outra cousa. O que com elle vf- 
nbâ trazia as soas de negro , e o escudo da met- 
ma sorte, e todos quatro jantamente cbegam 
á entrada da ponte sem se conhecer quaes fos- 
sem os primeiros. D. Duardos que eslsva eo»- 
eertado pêra a justa , quando os assim viu , áisr 
te : Senhores , vede qual de vds ba de J jstar lo* 
90 , e venha , que pêra tantos ha hi pouCo tenpo. 
Recindos abaixou a lança, e qulzera cumprir^be 
a vontade; roas, o do cão, o deteve dizendo: Ain- 
da , cavalleiro , que catásseis mais corCezia a qoea 
nunca vistes , nâo perderíeis nisso nada. Eu che- 
guei aqui primeiro , e primeiro bel de Jusiar ; 
por Isso não tomeis o lugar a quem o Ji lea. 
Sê por palavras , disse Recindos , quereis que 
TOS deixe o perigo em que estou , não SSo is 
vossas as que me a isso podem obrigar. D. Dv- 
ardos, que os viu nesta diferença, lhe disse t So- 
nbores se quereis escusar esse debate, tíko J8»- 
te nenhum de vós, façam-no vossos companhei- 
ros primeiro, e poderá ser que vos dario taes 
novas de si que vos farão tomar á contenda so- 
bre quem será o derradeiro. Mas o cavalleiro 
do cão, que em exlTemo e&UvaLmeneQcorio, 
disse contra Recirdos , vÃo f\xi«tf^â)» rvi^uttftn. 
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rt qut vos fazia em franquear a passagem, â jaa^ 
ta, que com esse outro desejáveis comigo , a ha- 
veis de ler : eu vos mostrarei quando damnosa 
é a soberba a quem se delia preza. Recindos , 
que d5o pode fallar com a i?a que lhe aquellas 
l>alavras íizeram, com a lança baixa se veio a clle : 
pois Arnedos e o das armas negras, por não fi- 
carem livres daquella differeuça , lambem remei-* 
teram om ao outro, e todos juntanaente se encon- 
traram com tamanho impeio , como se aquelle o- 
dio fora de mais dias: e como se não errassem 
e fossem espcdaes cavalleiros, do primeiro en- 
contro vieram ao chão, sem nenhum ficar a ca- 
vallo : então arrancando das espadas , começa-^ 
nn antre si uma tão perigosa batalha , que em 
pequeno espaço a fortaleza de seus golpes poz 
os corpos em necessidade d*armas de dovo; por- 
que as que dantes traziam foram desfeitas tão 
prestes que as carnes padeciam á mingoa del- 
ias. O gigante Dramusiando se poz antre as a- 
meas que caiam sobre a ponte , e lambem o fex 
Priroalião, Polendos e outros, por ver a bata- 
lha, que era das notáveis do mundo: tendo Dra« 
inusiando em muito a valentia de lodolos homens 
que naquelle valle entravam. Mas Primaliâo não 
podia julgar quem fossem , posto que D. Duar- 
dos logo conheceu a Mayortes pola divisa do cão , 
e não sabia determinar quem seria o que com 
eUe se combalia, inda que polas obras o julga- 
va. Pois tornando a elles, lanVo &v^vc«sa: «gdl ^^^ 
porúãf que de mui cansados se Wnx^tOL 1l V&t^' 
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porém o desejo que cada um trazia d'açabsir $ 
quelle debaio, os nSo deixou repouzar muito es-^ 
paro: antes (ornando á sua bntalha , desta segim^ 
da vez se tralarauí Ião mal , qne em pequeno es- 
paço se po/eram em muita fraqueza. Mayortes 
vendo a dura detença que em seu contrario a- 
chava , conllando na força de seus bi-aços , re- 
metteu a elle , e ambos se liaram de maneii*a que 
fizeram rebentar o sangue cm maior quantidade 
do que dantes saia. Arnedos e o outro se tra- 
varam da mesma sorte , e tanto andaram^ todos, 
provando suas forças e gastando o sangue 'de 
seus corpos, té, que copi o muito desfalcciinen- 
to dclle, caíram no cbão travados uns nos' ou- 
tros , tão sem sentido como quem o não tinha 
pêra sentir o lugar onde estava. Dramusiando iir 
bía ao campf» acompanliado de seus prí^oneiros, 
de quem se id fiava com a fé que dellcs tinha! E 
mandando-lhes tirar os eTmos , acharam Todos 
quatro, ainda com a ferocidade no rosto com que 
aridavatti na batalha, tão aferrados uus nós pur 
trt 8 , èomb o poderam estar quando mais rikx-r 
tidos andavana em sua fúria. Primalião e D. Duar- 
<fos , depofs de conhecerem Arnedos , Recln- 
dos , Mayortes e Hclagriz , foram tão tristes ; que 
tomaram por partido soiom antes os donos da- 
quelle deáastro , que ver por sua causa perder 
todos seus amigos. O gigante soube de Prima l)ãQ 
qnen> oi-am , o mandoU-os levar pêra cima , oti- 
^o foram cnrni^ns com tanta prcsle7.a c resguardo, 
como scnipiv teve nas pessoas Ac itA cvwaWÃaAfe. 



c 
c 



iam. K asM'ni dosla niniirira hunvo 1:í.i:.ií :;':'- C 

á sun mão Imlulos cavallciros que qul/. .'.pi». ^ 

Kua condirão oi-a ião nobre cor.io alrnz ?•• 
•e, ainda que síMiipro os desejou porá vinjian- 
da murlc de seu pai , vendo a pouca cnipa que 
tiohani, quiz liavor por assaz vicloiia Icl-os 
sou poder , deíerminando jíanhav com elles 
llia do Lago sem Fundo , que fora du gigante 
ledraii^o seu avò , que agora era senhoreada 
uiros «çiíçanles , que por força lha tomaram : 
canhada , deixul-os em sua liberdade, ficando 
•a sfníprc em sua amisade. Pois Mayorles o 
m-cam e o Soldão Uelagriz, Arnedos e Hecin- 
\ depois (lue passaram alguns dias em sua cu- 
, indo já convalescendo, sabendo o lupar em 
B eslavam , foram Ião conleules, que tiveram 
aellc capliveiro por bom aconlecimenío, c ii.'.:r: 
g dos oulms da pressa que cada um tiiíba j-er % 

combatei' com D. Duardos, c do deíení»ano qvc- I 

ilc recelieram. Mas pêra clle loilas e5!as cti'\- \ 

i eram malareni-no; porque, alem de ver r ■- 
i pei-(hiR sem remédio , davam-Ihe novas da tí- 
de Flerida , com que o mais majroavam , (|!-i 
mpi-o nas {zrandes paixões a í\v\^ \v:\\'^ ^i»^ jc:. 
• íii- oiHiiiíi ciii liionos. 
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Políoarda, que bem eniendeu o Tiiii de suas pít 
bvraft, por dar azo a que despendeese mai^^ 
ise : Por ceríOi Palmeirim, eu vos devo lonto 
los servi ço6'-«ni eme tendes fcilo, que folgara dí 
Vot-rO poder pagar em alguma cousa de vossa hon- 
M. Chamardes-^-os meu oavalléiro , eu o conrin- 
io , pois pcra isso basta a mostra éé \nossa pes- 
iióay a criação desta casa e eu não ii\*eutarar na- 
da. O perigo em ^uè me dizeis qiié éstdes, que* 
ro saber de vós, ^ue de qualquer, que vos vis-* 
se, t>oQco contente seria. Senhora, disse Palmei- 
rin , como crerei eu , vitído-me de vós, que vos 
pesa de mie ^-erdes hclle, porem eu que o bus» 
qoéí o padeço : se bem ou mal me trata, eu o 
skito, ú ainda que o& seus inales me matassem^ 
sentiria mais ver-me sem elles. Folgo muito» 
disse Polinarda, ser minha suspeita certa , e pois 
a culpa desse atrevimento é minha, não vos q«e* 
ro dar outra pena em galardão delia, senão avi- 
sar- vos que não pai'eçâis mais ante mim, ese assim 
não fiKerdes ^ éu terei maneira como, ess*outro 
oivo « o d*agorâ, se castiguem á minha vontade. 
£• ainda não acabava estas palavras , quando vi- 
rando- as costas o deixou sem acordo, e tal que 
esteve pêra cahir , fazendo termos tão mortaes , 
que -60 alguém o olhara , poderá ver na turvado 
de sua pessoa o que daquclla falia sucedera. JAu 
como todos estivessem occupados em seguir suas 
damas, que se recolhiam co'a imperatriz, não ou- 
ve iiiiigncm que sentisse o que Palmeirim lhe- 
Jii. E íciiflo ji\ /Kissudi) a tovrv i\'A<vvxcVU\ aeidoii- 
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tuiilo em si ; o o uclhor que 
sua pousada , onde pastou n 
tias , uascidas dos moviínrn- 
<Mi corarTíO se M'a ; o iiorqiio 
ropouso , e laiuhom por scjíuir 
a Um iiiandára , anlo quo fos- 
uiou (Ic umas arnias do pardo 
, anuunciadoras dos trabalhos 
u, sonii^adas d^abrollios d'ouro e 

no oscudo em campo azul, a 

quo o ouiro, que Daliarlo lhe 
011) un:a funda, por não ser cO' 

e lomaiido comsigo Selvião, seu 
lho do salvajo, que o levava c'o 
SC pailiu Ião secrelamento, que 
Indo tão som cuidado de nenhu- 
não tinha d'oulra senão de pas- 
í.davras dosconlontes misturadas 
nas c suspiros, que lhe arran- 
lad(;ira mostra de sua dôr, sem 

Solviào poderem dar remédio 
s a dobravam em tanta quanti- 
isava dizer-Ihc nada : assim an- 

c oulro dia sem comer nenhu- 
V sempre nas tristezas grandes, 
delias nasce , é manlimento de 



CAPIX1JI.O 1L¥III. 

COMO PALMEIRIM D^INfiLATERRA SE FOI DA 
COUTE ^ CHAMAMDÒ-SE O GAVALLEIKO DA 
FORTUNA , È O aVE PASSOV. 



T 



ANTO que Palmeirim se parlíu , andou o (pie 
da DoKe ficava , c oiitro dia , som tomar repouso, 
nem lhe lembrar que elle nem seu cavallo ti- 
nham disso necessidade. Ao segundo dia quasi o 
sol posio, já alongado de Constantinopla úc actioU 
n*um valle cheio d'afvoredos espessos, antre M 
quaes estavam uns edificíos antigos caídos por 
multflà partes, porem inda no pouco, que dellel 
parecia davam sinal de quão noi)re cousa foram; 
e a lugares por dentro, havia çoteas e casas di- 
gnas de se povoarem , e as paredes de parle 
de fora cubertas d*era, que trepava por ellas tâo 
verde e tecida naá mesmas pedras, que alem de 
darem graça á antiguidade do edificio , o sosii- 
nham que de todo nâo cahíâse. Desviado delle 
quanto um tiro de pedra , estava uma fonte de 
agua clara c em lugar tao aprazível, que o obri- 
gou descer-se. Selvião lhe tomou o cavallo, e i 
elle quizera dar alguma cousa que comesse , e 
Palmeirim o não quiz fazer, porque aquelles dias 
cuidados desesperados eram seu mantimento : an- 
tes mandando-o apartar de si, encostado sobre u- 
/z/j jnão, com os olhos n'agoa da fonte sobre que 
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m lançado, trouxe á memoria as palavras de 
senhora, a braveza com que Ibas dissera, e 
ecoa a falljlr comsigo mesmo mil piedades na» 
idas^ offerecidas a quem não sabia se lhe fl- 

alguma delle: depois, culpando seu atreví- 
to, dizia : O* Palmeirim, filho dum pobre sal- 
i, creado nas matas dUoglaterra^ que pensa- 
lo foi o teu qu*em tamanho perigo te pôz? 
lora Polínarda, se minha ousadia me faz me- 
dor de culpa^ haja em vds aquella piedade, 

nos corações tão altos se soe achar , pêra 

um desejo tão certo de vos servir não sinta 
desesperado úm como vossa crueza lhe or- 
I. B se a vontade , com que me út vosso , 

úSto merece, acabai de mé matar e será ho- 
o galardão de meu atrevimento ; posto que , 
ros lembrardes das mostras de vossa fermo- 
i e parecer, a ellas dareis a culpa de qual- 
r erro, que contra vossa condição se commetta. 
)a'esta dôr me havia de durar , muito fora 
a contente por ser nascida de vds ; mas não 
'. ser tal, que me deixe esperança de sostel-a 
los dias ; antes me matará cedo, e então fica- 
sem ella e sem mim , e com saudade ou de- 
' de ver quem ma deu. Nisto repousou um 
CO , que a fraqueza lh'impedia o alento e a 
a pêra poder despender quantas palavras lhe 
io a dor e o amor oífereciam : e não tardou 
iio que dentro daquelles edifícios ouviu tocar 
instrumento de cordas, que por estar algum l^wl<^ 
?ff Dão soube conhecer o que etai ". i^t^wi .^ 

4 
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som delle, que por baixo dos arvoredos vinliii , 
pendo, lhe avivou os espíritos pêra ter mais 
sentir , e mais de que se aqueixar ; porque 
corações namorados estas são umas faíscas , 
que mais se acende o fogo em que ardem : e 
do contra aquella parle , uão entrou muito p 
edíGcios, quando em uma das çoleas, que m 
havia, qu'era d*abol)ada, viu estar um homem 
tido de negro, a barba grande e crescida, a } 
soa grave, e no sembla^ite do rosto rcpresen 
tristeza e vida descontente: tocava um cravo 
vozes grandes , que soava tanto ao longe , 
podia ouvir-se fora no campo. A harmonia 
qual detendo-se na concavidade de aquella s 
boda, fazia o som tão singular, que por força q 
o ouvisse se enlevava de maneira, que perdido o 
tido, causava esquecimento de todas as outras < 
sas ; e elle de quando em quando acodia com 
guns vilancetes tristes conformes a sua ten 
O da fortuna transportado de o ouvir se enco 
á porta, e não quiz entrar dentro polo não es 
\ar, que via que o outro de namorado ou < 
contente se enlevava tanto no gosto do que 
zia, ou na lembrança de seu cuidado, que a 
zes se cabia sobre o cravo, e acodia com p 
-vras conformes a sua vida, e em louvor de q 
lha assim fazia passar. O cavalleiro da fori 
havendo menencoria de ver que o outro lou' 
tanto sua dama , que a punha acima de tod 
do mundo, e crendo que ao uierccimento de 
liuavda ncDimmsí se podia igua\aiT, tviUovidQu 
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siro, bem seria que louvásseis vos- 
lesprczo das outras, pois pode ha- 
em tudo lho não deva nada. O 
)vo de ver n!li liomeni, a lai leni- 
ras , agastado do que dissera, fal- 
ação que a ira dá, quando ella é 
jsa que muito doe , disse : Como 
mundo tão acabada , que por lo- 
3 de viver com quem me esta vi- 
la, armar-mc-hei, e se me ousares 
mostrarei a verdade do que digo^ 
[juc crés. Jà quizera que estiveras 
da fortuna, porque um erro tão ma- 
rdança Iiaviamisler pcra se castijj^ar. 
trou pêra outra casa e o da for- 

pera fora e esteve esperando ao 
ião tardou muito, armado d'armas 

noite ser escura não se via a de- 
, qu*era em campo negro uma se- 
ma cor , e emcima delia a morte 
I ; e sem nada se dizerem, reme- 
ilro : o cavalleiro da cova veio a 
I lan^a em pedaços no escudo do 
o qual se desceu a elle e aclian- 
Ja na mão se receberam com tão 
i vitoria, como lhe nascia da cau- 
m batalha. E posto que o cavai - 

fosse estremado, o da fortuna a- 
ír pela verdade, o era tanto mais, 

espaço lhe desfez o escudo e ar- 
n lul estado com wwxWvjã tov^^vs» ^ 
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CitPITlJL.O XI 

; dX conta atJEM era : 

> , aUE o DA FORTUEA ALI 
UE VIVIA EM TAL LUGAR 



iode SardenLa houve um rei p 
asado cora a rainha Esmeralda, 1 
ião da Normandia e irmãa do du 
Irei Frisol, mais moça que elle c 
\\e de sua mulher um só filho, gen 
e esforçado e bem quisto de seus 
Floramão, que, sendo de idade dt 
rou-sedeAItca,filba do duque C 
i seu pai, e criada da rainha sua 
o amor antre elles , que eirei 
viessem ao que receava , a 
Mas isto prestou pouco, qu( 
tudo descobre , antes alli a se 
idado que endinou a eirei a 
;. Que náo podendo com seu 
Adriana princeza de Secilia , 
com um vaso de peçonha , qu 
*am a Altea, a mataram. ( 
ia morla , nenhuma pacicncis 
ier temperar sua pena , quí 
eira de seu estado, e alem 
er uma das mais fermosas 
io mundo , e suspciltJiw^o 
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tanto mal viera , mantlou prender Larisa sua cama- ^^ 
reira, que, com força de tormentos, confessou toda* 
à maneira de sua morte. O duque, sabida a verda*[ 
de, mandou mirrar o corpo dè sua filha , e o 
teu cm uma sepultura de pedra negra, onde fez 
culpir lodo o modo e historia de sua vida , e em ct-1 
ma da sepultura a iiiorle tirada polo natural , tãoj 
feia, como sempre se costuma pintar, e posta sobwl 
uma carreta de campo ajuntou todos seus vassallo»j 
é ibcsouros, com que começou fazer guerra a elreli] 
mas prestou-lhe pouco, que o poder d'elrei erij 
tanto maior que o seu , que na primeira batalha •'•] 
desbaratou. O príncipe Floramâo , a tiue nenhumí' 
destas cousas consolava, com alguns cavallelroi 
seus amigos, o dia da batalha, andando lodos eii*' 
voltos nella, se foi ao arraial do duque e mandan-" 
do levar a carreta com a sepultura a uma villa p<H^ 
to de mar, que dahi meia legoa estava, se embaf* 
CDU em uma galé , que partia pcra 1* urquía , e co« 
tempo foi aportar áquella parte, onde o achou o 
fcavallelro da fortuna , levando somente comsigo 
ires escudeiros , que o acompanhassem : e vendo 
a gra^a da terra e dcspovoação delia, quiz alli fi- 
car, mandando tirar a sepultura da galé, da qual 
nunca ss apartava, antes praticando com ella as 
suas paixões, conlentava-sc disso, como se a tivert 
viva. Depois sabendo daquellos edilicios, que alll 
estavam, cachando a maneira dellcs conforme a sua 
condicção e vida, levou alli o corpo de Altea, sua 
senhora, e fazendo sua habitação naquella cova, 
como atras se disse , de>pcAà\3L os c:v\!, ^ \íLwx\^'à^\. 
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mplação de seu cuidado e doçura de sua mu«' 
no qual exercício era excellente e universal : 

conisigo toda maneira d'istrumen(os, que 
ii"a trazer de Couslaiilinopla , que d^ahi- duas 
as estava , passava com clles sua vida solita- 
|ue nestes casos musica é rainba dos outros 
ios , ou ao menos peja e occupa o tempo á 
a que mate mais ao longe. K havendo nove 
, que continuava aquella vida, veio alli ter o 
íiro da fortunada maneira, que ouvistes, o 
que na batalha o vencesse tão prestes não 
a Floramão de ser um dos especiaes cavallei- 
• mundo; mas estava tão fraco e debilitado, 
ío fora muito ser vencido de qualquer outro , 
» mais de Palmeirim , que naquelles dias flo- 
sobre todos qs de seu tempo. As armas de 
t que trazia c devisa do escudo , era repre- 
do a sepultura , em que sua senhora vinha, 
indo depois aono e meio, que alli estava, 
-o elrei sou pai e teve n^aneira como por 
> lha tomaram sem o elle saber, se Bão a 

que lhe não pode valer. E porque vivia des- 
te de ser vencido d^outrem sobre a fermo- 
le Altca , culpava-se a si mesmo , pedia per- 
ella, dizendo : Senhora, se mal defendi o pa- 
le vossa pessoa , não foi por falta da razão , 
era i so tivesse; mas pola fraqueza de mi- 
^rças a quem sempre desomparastes : porem 

polo mundo e vingarei esta quebra com fa- 
nfessar yerúade a todos os que ai ne^vc^tà \ 
7/9ro qae tiote vós está por nascet <\\x«av «>fò 
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possa lonvar de formosa. Com esta tenção defa 
«quelle assento, levando sempre as armas coou 
com que se combatera com Palmeirim, chamam 
se por ellas o cavalleiro da morte , fazendo coi 
grandes , como adiante se dirá, que, quando e 
são taes , inda que o tempo as encubra , se d 
cobrem. 

€.%PlTlJI.O HLJL. 

DO atJE ACONTECEU AO DA FORTUNA. NO P 
SO DA PONTE. 



D, 



Epois que o cavalleiro da fortuna se partii 
Floramão , começou de caminhar algum tanto i 
nos triste , por aquelle pequeno serviço , que a 
senhora fizera; e com este contentamento^ 
Selvião sentiu nelle, o fez comer, cousa que te 
tão Dão fizera, e praticava mais solto nas suas : 
zendo-Ihe á memoria tamanho erro era esque 
se de si , pois pisso não aproveitava nac^q, e pei 
ria a vida , com que podia servir quem a tir 
Se tu, Selvião, disse o da fortuna , comojulg 
de fdra, sentisses o de dentro, bem creio que 
tes a morte, que outro remédio, me desejarias ; 
que este é o mais certo que meus males tem , 
todas as cousas possuídas sem esperança , são 
balbos que não tem cura : e se quizeres sabe 
a tenho d'algum bem , olha os extremos em 
vivo; lembre-le o merecimento de quem me 
/í», 3 alta genelosisí sua, a grauOLeí.^ v^^ ç>eM «sA; 



PALMXIRIM DE IKCLATSRllA. 117 

^ tudo, aqaelle parecer tão diff^rente dos 
, que polo mundo se louTam ; e junto com 

quizeres sentir que sou eu tão engeitado da 
a , que nem conheço o sangue donde venho , 
atro pai senão o teu , que tem a valia , que 
les, julgarás que nenhum bem me Oca de 
e contente senão o erro de meu atrevimen<- 
»is este qual outro pode ter mdr que dar Om 
s dias , justo galardão de tamanha ousadia ? 

estas palavras começou soltar outras tão elo- 
em sua pena , que transportado de todo ^ ea- 
ra sem saber pêra que parte , como homem 
e nada s« lembrava: mas tornado em seu 

viu perlo de si uma ponte, que atravessava 
iode rio, no meio delia um cavalleiro apcr* 

de justa , armado d*armas de branco e en- 
o com ondas de prata , no escudo em campo 
um' touro branco, e estava á pratica com ou- 
es , que queriam passar , e não lho consen- 
is nisto um delles abaixou a lança remetten- 
lo touro , e ambos Bzeram as suas em peda^ 

do touro se apegou ao colo do cavallo e per- 

tstribos , o outro foi fora do seu : o segun* 
trendo vingar seu companheiro , remctleu ao 
te , que estava já prestes ; porem este foi a 
Bm encontro por culpa do cavallo , que , por 
r acostumado naquelles passos , houve medo 
) , que era de pao e mui alta , de maneira 
rtando o corpo ,' ficou seu senhor fora delle : 
íiro poz as pernas ao seu e enconVtw^iS^-^^ 
nãDba forç9 , que ambos (Vcvr^tc^ % V^ "^^ 



DIU SP não caliirn. O outro arrancou da espada fe-i 
Aiuúo biilalbt: Íbso não imsso fazer, ilisscu dolimni,T 
porijuc <{iicm este passo mauda íjuarduT , não qntf I 
que a fa^a Ecuão com [|tieni conbaciílanicDLc levar Ja I 
tniin o mellior da jusia; c pois vds não o Q]iesta,r 
não me ponhais culp» : o outro se arrcdoa a; 
do por não Tazcr sua vonlade. O cavalleiro da Tor-I 
luna contieccu os Ires (|ue eram de cnsa do impo-l 
radur c seus amigos , e não quiz que Geassem ii 
emenda. E remellondo ao da ponte, igue já eslaii I 
c.oneeriudo pnra o esperar, deu coni elle fora ii 
Eella mais leveiueoti; , do que os uuiros o foram de 1 
suas mios : o sallnndo do cyvallo , (]ua não o f» 
virar na estreitt^za da ponie , o acliuu com a es| 
d.i nua e o escudo em1)araçaJD, e arrancaiido a ■■ 
COmeçai'am de ferir-se de sorte , que os [res dem- 1 
bados, que eram I.nitnão de Durgouha , Gemdi 
d'OrleaDS e Tcuebranle se espanhivani da br 
da balsMia. E posto que os ftolpes do de a . 
fossem dados como da mão de seu dono , que en 
mm valente cavalleiro, os do da fortuna tiuhan 
lauta diOorenca , que logn o amostraram ero 
carnes; porque destiri!CiidO'lliu o escudo em c 
ço , semeou a ponte com as faclias : e com u i 
das armas sah<a-1lie tanto liiiiigue , que qualquer 
onlro o iiTio podíra aoslev ; mas o do toui^o s 
fendia com tamanho acordo,' que Tez durqr a bata- 
'A.1 inalx tempo do que a uuKpm (imkra durar. O 
9 forniiiM deseoiíls lie vèr , i\iie vk'Bi Xwwawsifts 
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mal tratado lhe durava lanlo, rcDovanslo a forra o 
golpes o fez vir a seus pós, c pondo-lhe a ponla 
da espada no roslo , lhe disse , que &c rendesse c 
dissesse quem era , senão que l* mataria. O outro , 
ainda que muito contra sua vontade o fizesse , por 
ver o estado em que estava , não pode ai fazer , e 
disse : Certo, Senhor cavallciro , minha tenção foi 
sempre ninguém saber de mim meu nome , ate mi- 
nhas obras o manifestarem ; mas pois a fortuna me 
chegou a tempo , que o hei de confessar por força, 
o que sem ella não Q/cra , a mim me chamam 
Pompides filtro de D. Duardos príncipe de Inglater- 
ra e d« Argonida senhora da Ilha encantada: ha 
poucos di,as que sou cavalleiro , e guardava este 
passo, por mandado de uma dona, que me aqui 
mandou curar de umas feridas, de que estava 
pêra a morte , que na batalha de dpus cavalleiros, 
qae matei , recebi , com tenção de tomar aqui ura , 
<|Qe ella (}^sejava, e ha vinte dias que o guardo: 
no Sm dallcs passei comvosco o que não cuidei 
passar com ninguém. O da fortuna lhe disse: Se- 
nhor Pompides, de tal pessoa como vds não se hade 
crer senão que por força fazeis estas forças a quem 
Tolas não merece; mas com tudo d'aqui avante 
baseai outras aventuras , pois polo mundo ha mui- 
Us, e deixai esta com que impedis o caminho a 
I alguns , qufi pêra todos se fez franco. Os três se 
chegaram polo conhecer, mas elle se despediu pa- 
gando-lhe algumas palavras de oíTerccimentos, que 
lhe fizeram ^ com outras tão verda4e\ta^ ^ V'^^^^^ ^c^- 
m eiJãs, Pompides Qcou tão ma\ VraVíiào , ^^ ^ 
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i levaram em andas a um castello onde se ci 

L o qual havia poucos dias , que era feito os 

";.! por mão d*elrei Prisol de Ungria , e andan 

i,; mundo buscando novas de seu pai, veio ter 

la parte onde passou o que ouvistes. Pois 

I 

•! companheiros também seguiram sua rota e 

|.'V dos da valentia do da fortuna, e desejosos d 

nhecer , os quaes saíram da corte do impen 

busca de Palmeirim , tanto que o acharam 

I que eram grandes seus amigos. Aqui deixa 

ria de falar nelles, por contar d*uma aventv 

aconteceu ao cavalleiro do ISalvajem no Vali 

conteiite com outro que o aguardava. Porqi 

t tanto queda florescia da Fonte Clara se apar 

^ Palmeirim e de Trofolanie e os outros qu< 

«obaram » correi^ muitas partes passando p< 

tas aventuras» e fazendo por onde ia coi 

notável fama, lembrando-lhe que sò seus 

!| podiaip fazer famoso ; pois os de seus passa 

i3 sabia quaes foram : e também o que se ga 

$eu ^ppQ é melhor , cjue o que íica 40^ '* 
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CAPITaJL.O 1L%M. 

DO GLUE ACONTECEU AO CAVALLEIRO D 
.1, VAGE NO VALLE DESCONTENTE > COM 

',{.. ^VE Q qVAR^AYA. 

• Uri 
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iz a historia , que o cavalleiro do Salva 
/o gue se ap^rlçu da florçsl?i , ^tvOíe vom\ 
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á donzella , junto da cidade de Constan- 
a , depois que foi são das feridas , que houve 
lUlha com Trofolante, caminhou por suas jor- 

tanto tempo sem aventura pêra contar, ató 
im dia se achou naquellc reino de Lacede- 
i y contra a parte onde Paudricia ' vivia na 
lasa da Tristeza , que era em um valle a que 
tm posera nome o Yalle Descontente : porqu» 
IS cousas delle pareciam de pouco conten- 
ito. Os arvoredos medonhos e tristes , os 
mal assombi*ados, as agoas do rio, que o atra- 
?a, de uma cor e som espantoso, como se 
disse. Assim que tudo era conforme ao lugar. 
na parle , onde o rio fazia um pego escuro e 
o, debaixo de uns amieiros espcslios eslava 
^avalleiro grande de corpo , armado de fblhas 

negras e amurellas sem outra mistura, no 
lo em campo negro um cisne branco, ca- 
?a n*um cavallo russo^ e encostadas as arvo- 
IgUmas lanças. O do Salvage como no valle 
ia , tudo lhe pareceu menOs alegre do que tó 
ira. Chegando perto do aposento de Paudri- 
vendo a maneira delle, não sabia que cui- 
!. O cavalleiro do valle tocou com muita for- 
n como pequeno, que linha pendurado n*uma 
•e, que bem longe se ouvia, e té n'aquillo 
íia que abrangia a tristeza daquella casa, por- 
seu som era mais temoroso que aprazível. E 
o não acabou de tocar, quando antre as amêas 
elles paços po/eram um patitto h^^tq ^ ^síat^ 
f/ sa póz uma dona com aA^wm^^^ toKLÍCSwfc 
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pera ?er a balalba. O do Sal vage nãc 
determinar a razão de tanta tristeza, lá se 
coração uma paixão grande daquella ge 
que quando ellc é nobre, assim sente o ii 
como o seu : um escudeiro do outro se 
ella, dizendo: Senbor, aquelle cavall 
debaixo das arvores está , vos manda diz 
cinco mezes, que guarda este passo a 
cavalleiros andantes, e tem alcançado > 
tantos , como podeis ver poios escudo 
tronco daquelle alemo estão pendurados, 
se quereis escusar isto por onde os outr 
tanto contra sua vontade, que de duas c 
çaes uma, ou vos torneis por onde vieste 
mettaes de sempre viver no conto do 
e pera signal d'islo, deixeis vosso esc 
nome de vossa pessoa escriplo em o brc 
porque assim o quer a scnbora a quem s 
Ião más condições as que me commettt 
do Salvage, que, por não sentir o de 
nenhumas delias, quero antes passar p* 
de suas mãos, que cu bei por menor, 
outro em que me quer por : e dizendo i. 
xou a lança, e o outro se veio a elle: 
errou seu encontro, e perdeu os estrib 
for(?a do que recebeu; e arrancando da 
começaram de ferir- se cora muito esfor 
batalha andaram grande espaço sem se 
yanlage ; posto que lun ftvu delia o cav; 
K3//0 se sciíliu IÃO attrowVaOio > v\\ji^ v^m 
çar; mas como o aoSa\\a^fe ç>cví\:\?»ç»<í \^^ 
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e desejo de repouso, o cnrrc^^ou de laiiloi j;ol- 
pcs , que em pequeno espaoo se niosirou u ilii- 
ferença, que de si ao outro hnvia, Iratando-o ião 
mal, que o foz vir ao clião. Neste tempo se ti- 
raram das ameias to !as as pessoas que viam a ba* 
laiba, começando d<M)tro um pranto de vozes tris- 
tes, de sorte que provocavam o animo do c^ivalleiro 
do Salvagc sentir sua pena , e haver dó da vida 
de contrario. Porém tirando-lhe o elmo, tornado a 
sea acordo, fez que o queria matar, dizendo quo 
o faria se lhe não dissesse a razão porque guar- 
dava aquelic passo, e quem era. O outro vendo-^ 
se em tal estado , com pahwras forçadas lhe disse : 
Se em perder a vida gauluVra alguma cousa , isso 
tirera por menos, que dizer o que me pcrgun- 
taes; mas pois nas armas levaes do mim o me- 
liwr, não vos quero negar o mais. A mim chamam 
blandidom , filho da iiiranla Paudricia de Lacede- 
hiODia, senhora da Casa da Tristeza, que c esta 
qne aqui vedes: a sua vida e a ra.ão porque a 
faz, é tão notória polo mundo, que já a sabereis * 
Ctt, porque em ai a não poderia servir, puz me 
Deste passo com tenção de fazer vontades tristes 
em homens isentos dMsso, crendo que o maior 
bem de todolos malles é sor muitos a soflVOl-os. 
O do Salvage que já ouvira faltar neste Bhmdidom, 
e o linha por bom cavalloiro, o ajudou a erguer , 
/^indo-lhe quíz(\sse deixar a guarda da(|uelle 
''•SiHe, e seguisse outras aventuras, pois então 
^^0 mundo sts ftavia tão assinadas. Y.W. v^ v\^- 
^^eueu, rogando lhe que lhe v\\àscàs»ci ^^ wixaR 
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e O recebesse por seu amigo e servidor; porque 
com aquelle coDtentamento queria esquecer a falta 
que alli recebera. Senhor Blandidom , disse o do 
Salvage : eu sou o que ganho tanto nesta amizade, 
que não sei com que vos agradeça a mercê que 
me nisso fazeis; meu nome ao presente não é 
senão o cavalleiro do salvage : por este me co- 
nhecem todos , nem eu espero de me nomear 
por outro até saber mais de minhas cousas do 
que agora sei. Minha viagem c caminho da Gram- 
Bretanha, vêr onde se perdem todolos homeus assi- 
nados, e ter-lhe companhia a sua perdição ; porqoe 
por maior perda haveria ouvir o desastre de tantos, 
e fugir delle, que perder a vida de mistura com tan- 
tas e de (ão esforçados e nobres cavalieiros. Blandi- 
dom se fora logo em sua companhia, se estivera em 
disposição pêra o poder fazer. Assim se partiram 
um do outro com aquellas palavras de amizade 
que depois sairam tão certas , como adiante se 
mostra: que ó cousa, que poucas vezes se al- 
cança, e depois de alcançada é tão singular virtude, 
que muitas outras excede. 
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CAPITULO XILII. 

DX COMO FLOROMÃO , PRÍNCIPE DE SARDE- 
NHA , VEIO k CORTE DO IMPERADOR PAL- 
MEIRIM , £ DO aVE ABI PASSOU. 



N, 



Ião passaram muitos dias depois da partida de 
Palmeirim da cidade de Constantinopla, que a 
dia veio ter um cavalleiro estranho, que a uma 
iNurte do terreiro do Paço mandou armar uma 
tenda muito grande e em extremo rica , e feita de 
ÍB?enção nova : da banda de fóra de setim negro, e 
aforrada de outra seda parda, onde subtil e artifi- 
ciosamente estava lavrada esculpida toda a ma- 
Beira de sua vida , e assim mesmo da fermosa 
Altta, por uns passos tão tristes e namorados, 
qne obrigavam e faziam força a toda pessoa a sen- 
tir aquella dòr como se fosse sua própria. À ten- 
da estava feita em quadra : tinha em si dous re- 
partimentos , tirando o principal , em que o ca~ 
Talleiro fazia seu assento com muita tristeza e 
dòr. Da parte de fora muitas inGndas lanças e qua- 
tro cavallos presos, pêra justar, que nem por falta 
delles o não podesse fazer. Sobre a porta se mos- 
trava uma imagem de mulher assentada em um 
arco , que o mesmo portal da tenda fazia , tirada 
IkHo natural d'Altea, tão fermosa, que, d^vv^i^â.^ 
HWnaTda, não boure na côrle àaLixv^ \Ão ^««^^'aAa^^ 
* gae não ázesse ia veja , com \elt?is hílYíox^^^ 
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de uma roupa que declarava seu nome. F/ora* 
mão, antes que na tenda entrasse, foi ao paç^ 
acompanhado de dous escudeiros , armado das ar- 
mas que costumava, levando somente desarmada 
a cabeça e mãos. O imperador o aguardou em 
casa da imperatriz, acompanhado d*alguns, que 
nas festas dos noteis se acharam. Todos se apar- 
taram por dar lugar a FloramãOi que aléín da 
mostra de sua pessoa mostrar o preço delia, era 
tão bem disposto e gentil homem de rosto, qne 
t dava azo a o olharem com aCeição. Chegado ao 

\ imperador, quiz-lhe beijar as mãos, inas elle o 

não consentiu. Floramão, ainda que a fermosura 
> e parecer d'a1gumas damas daquella casa lhe pa- 
recesse por cima de quantas nunca vira, estav 
Ião cego de sua aífeiyão, que lhe não deixava coo 
fcssar, que nenhuma o fosse tanto como AU( 
sua senhora ; e depois de as olhar , virou>se co 
tra o imperador, dizendo. Muito poderoso senh 
eu sou um cavalleiro a quem a fortuna tem U 
mais -damiio que a todolos do mundo , que 
contente de me tirar diante os olhos a fern 
Altea , consentiu que um cavalleiro de vossa 
fosse ter comigo, onde eu com aquelle corpo 
to fazia vida contcnie , e sobre dizer que su 
nliora era maisfermosa, houvemos batalha, 
cendo-me nella , não porque a razão fosse i 
parte ; mas por o estado em qne mo adioi 
era tão fraco, que a não pôde defender; 
" onde ú Senhora AUea csVá, cwVVq ^v 
t úlíeiísa saa canhada v^^t u\\v\\í;^\t 
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fiz YOlo de correr iodas as cortes de piinoipes, o 
emendar a falia em que caí. Poio qual digo, 
que nesta, que é a primeira • mais nobre, f;rroí 
conhecera todos 09 que servem damas, que n*»- 
nhuma iguala ao menor quilale da figura qiic ^in- 
bre a porta de minha tenda eslâ, e o que comi'/o 
houver de entrar era campo, ha de levar aíí^uma 
empréza ou imagem da dona ou donzella , por- 
que se combater pêra ficar ao vencedor, e o vrn- 
cido deixará suas armas, e o nome será posio 
em um dos apartamentos da lenJu, que pcra isso 

I se fez ; e sendo cnso que alj^um me vença , ficará 
senhor de ludo ; porém nenhum poiorá comigt) con- 
tender das espadas Konno aquelle que na justa me 
fôr igual. Vossa Alteza pdde ser juiz, pCra que as 
coQsas se determinem juslamonle, e eu me vou 
onde a diffcrcnça ha de ser. Acabadas as palavras , 
depois de fazer seu acatamento , se foi. Alguns 
boaveram por duvidosa sua demanda, e ao impe- 
Ridor lambem lhe pareceu aspei'a de acabar, e per- 
gDDtando ic havia ahi quem o conhecesse , houve 
iBuitos que disseram o que delle ouviram, de que 
o imperador figon agastado, polo não tratar com a 
cortezía qiie lai príncipe merecia , estranhando sua 
tida. Posto que as damas a louvavam pola obriga- 
ção em que com cila punha aqiielles que as ser- 
viam: sua vinda fez tamanho alvoroço em muitos, 
(Jue em pequeno cppaço foiam á porn do cerco, 
onde se as justas faziam , mais de dez cavalleii'0s. 
O primeiro fui íí/nciano princxve ^v» "'Bt^tív;'^ ., x 

caem os aworcs de ClaricVa , ftWva 0^^^ \^Q\twN>v^ vi»'»^ 
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de Thcsalia, faziam pôr naquelle perigo: e, att/«r 
que justasse , tirou um aunei do dedo com um ra- 
bim de muito preço , que lhe ella no dia do tor- 
neio dera em signal de seu cavalleiro , e o deu aos 
juizes : \inba em em um cavallo castanho claro 
cheio de malhas pretas , armado d'armas de azul e 
ouro, no escudo em campo verde umadonzelia com 
o rosto coberto. £ antes que abaixasse a lança, 
postos os olhos nas janellas da imperatriz, affir- 
mando-os cm sua senhora , disse : Pêra cousa úo 
clara , como é serdes vós mais fermosa que Altea , 
escusado é pedir-vos ajuda : e pondo as pernas ao 
cavallo , remetteu a Floramao ; e ainda que os en- 
contros foram grandes e dados em cheio , nenhum 
foi ao chão. Desta maneira correram a segunda 
vez sem se poderem derrubar, e á terceira p caval- 
leiro da morte se chegou á imagem , que estava 
sobre a tenda, dizendo: Senhora, pois nas cou- 
sas em que vos sempre pedi soccorro m'o não qui- 
zestes dar , nestas que são do vosso serviço não 
m'o negueis. E apertando a lança sd com o braço S€ 
juntaram ambos com tamanho impeto e força, que 
Floramão esteve de todo pêra cair ; mas Graciano 
foi ao chão, de quo ficou tão descontente, que 
se então poderá eomprar aquelle desgosto com to- 
do senhorio de seu pai, ainda crôra quelhecustave 
pouco. O imperador, poslo que sentiu o venci- 
mento de Graciano seu neto , leve em muito a va* 
Icntia do cavalleiro estranho , e temeu vér sua côr 
Ãj^uma fãlla. Floramão peiWu aiOvívciano que 
dar AS armas scgunOio ^ \^q^V\«^ ^^^ 
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que alli entrara. Quem se nellas aventura, disse 
eile , forçado é que alguma hora sinta o desgosto 
qoe comsígo trazem : e entrando dentro na tenda 
foi desarmado , e o^eunome posto era o lugar, 
que pêra isso estava aparelhado. Nâo tardou muito 
qQe Goarim , irmão de Graclano , veio , que tam- 
bém foi derrubado na primeira justa , e deixou as 
armas e o nome escrito junto do de Graciano. E 
jostou sem em preza ^ que Clariana a quem servia , 
M não quiz dar, porque trazia o coração mais 
entregue em outra parte. Trás este , justou Tra- 
gooel o ligeiro , Flamiano , Rocandor , Esmeraldo 
ofermoso e outros, que por todos foram dez, a 
qoe o imperador tinha em muita estima , e todo» 
deixaram as armas e emprezas, e os nomes es- 
eritos no apartamento da tenda, a qu« pôz nom« 
Sepulcro de Namorados. O imperador não quiz que 
aquelle dia justassem mais, por dar algum alivio 
ao cavalleiro estranho , inda que o gosto da victo- 
ría lhe fazia não sentir o trabalho, que como o ven- 
cimento é de cousa que se muito deseja , o con- 
tentamento de não ser vencido faz ficar tudo em 
descanço. Pêra outro dia se aparelharam alguns 
cavalleiros estremados, cada um tão confiado no 
parecer de sua senhora , que o espaço que estava 
por passar lhe parecia maior do que de seu natu- 
ral o era. Kssa noite houve serão , e Floramão es- 
teve presente vendo favores de muitos , que lhe 
troaxeram á memoria a perda dos seus e saudade 
das coosas passadas : e não podeu«\o ^Q9\.«^t ^tsi ^\ 
aqaelJã paixão , desabafaia com i\%xv^ »íSí^vtf» 
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dissimulados , que ninguém ouTía , e a elle amn- 
cavam a alma , que este era o maior remédio qne 
á sua dór podia dar. Porque «lies c lagrimas em as 
tristezas são alivio d*outros inalles. 

BC aUE FASSOU O SEGUNDO DIA NAS JUSTAS 
DE FLORAMAO. 



A 



iNDA Sol não era saído, quando o cavallei- 
ro da morte ja estava á porta de sua tenda ar- 
mado d'armas negí^as da sorte que d*antes trazia, 
senão quanto eram cheias d*uns rostos de ma- 
llier, que se viam por antre uns arvoredos, qn« 
nas mesmas armas vinliam. No escudo em cam- 
po negro outro vulto de homem , ao parecer de 
todos, triste, cercado de muitas mortes, que mos- 
travam fugir-Ihe, isto tão uatural , que enganavam 
toda pessoa a haver medo delias e dó delle. Ca- 
valgava em um cavalo alazão tostado , o conto 
da lança posto no chão, e elle encostado sobre 
cila, e os olhos em Altea, tão namorado e con- 
templativo como se a tivera viva, dizendo : Se- 
nhora , este é o dia que meus males guardaram 
pêra remédio de todos elles; porque boje verlo 
as damas, a diíTorcnra de vds a cilas, e dos seus 
cavaíleiros a mim, por ser vosso. Por isso, aio- 
da que vos sempre esc\\\ece?»^<i V^^^ "«^^ vwNia-. i 
ffes b€m , lembrai-YOs afeotíL v^^vx n^% v^i^ct vsi- 
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vir : e isto seja por galardão do mais , que vos 
mereço e prova do que derendo. Mas o Go des- 
tas palavras quebrou Polinardo , irmão de Ver- 
nao, que chegou á porta do cerco, armado de 
armas de roxo e pardo com pombas de praia , 
Ião subtilmente cravadas, que parecia lodo ama 
pêra. No escudo em campo d'ouro uma donzclla 
com o rosto virado de maneira que o não podiam 
vér. Isto Ira: ia por Polinarda filha de Primaliu» , 
com quem andava d'amores em sua vontade sem 
ella nem outrem o conhecer delle. Os Juízes do 
campo lhe pediram empreza , segundo a ordenan- 
ça da justa. Hoje é o dia, disse Polinardo, que 
a eu queria merecer ; porque té agora , nem a 
tive, nem atrevimento pêra a pedir. Os j lízes o 
disseram a Floramão , e elle disse : Que pêra os 
desfavorecidos só com as moslras se contentava. 
E abaixando as lanças se encontraram de sorle , 
que as fizeram em pedaços ; e com a grande força 
se toparam os cavallos de feção, que o de Poli- 
nardo foi ao chão com seu senhor, por ler uma 
.espadoa quebrada, e o de Floramão esteve pêra 
cair tornando airaz dous passos. Polinardo pediu 
outro pêra tornar a justar : Floramão o não quiz 
consentir , dizendo : Que pêra os taes tempos 
havia de vir tão provido de tudo , que depois 
não SC escusasse com nada. E sobre isto houve 
tamanho debate que o imperador mandou sair 
Polinardo , de que se sentiu tão agastado , que 
não gujz dar as armas nem escudo netxv cwv^^^- 
«r gae ácára vencido. Floramão se ík^twwji ^s 
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llic não fa/er inteira justiça , e com esta nienon- 
coria andou Ião bravo , que antes de comer der- 
ribou cinco cavalleiros de muito nome. Todos 
^ louvavam sua valentia em tanto estremo que a 
punham nas eslrellas, e criam que a levaria a- 
, vante c muito a sua honra aquella demanda. Nes- 
, te tempo cessaram as justas que o imperador se 
I recolheu a jantar , não fallaudo nem despendendo 
palavras em oijtra cousa senão no esforço e des- 
i treza do cavalleiro estranho. Acabando de co- 
^ mer , n imperatriz com sua nora , c Polinarda , se 
l_ veio ao imperador , pêra dalli ver as justas , que 
aquelle dia foram muito pêra isot E ainda que 
a ellas saíram muitos cavalleiros, antre os quaes 
foram Onistaido , Dramiante e Belisarte , Floramão 
se houve com elles de maneira , que de lodos le- 
vou a victoria , tendo a sua camará , Sepulchro 
de Namorados , tão cheia do despojo de suas ar^ 
mas e emprezas, que quasi não tinham onde ca-*" 
ber , de que andava por extremo contente , cren-' 
do que com isto satisfazia a vontade de sua se- 
nhora. Já que o sol se queira pôr , entrou polo 
terreiro um cavalleiro , que parecia vir de lon- 
ge , armado d'armas de roxo com esporas verdes, 
no escudo em campo indio uma espera da raes" 
ma sorte , passado por alguns lugares cavalgava ; 
em um cavallo ruço pombo , manchado de san- 
gue, que o fazia mais fermoso. E em passando 
f€z seu acatamento ao imperador e imperatriz : 
e lado peva onde Floramão eiUva , \\iimeiro que 
Juixes dissessem alguma cousíi ^coxa^ \í»\sí^\o 
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<iue já o sabia) tirou do seu uma taboa peque- 
na com um cerco tl'ouro e pedras de muita va- 
lia, e nella uma figura de mulher tão fermosa 
como a própria por quem fora tirada, queira 0- 
Bisíalda Olha c|o duque Drapos de Normandia. £ 
aotes que a soltasse da mão , postos os olhos 
Delia , disse : Senhora , eu fico sem vós , mas nâo 
Km esperança d^ alcançar o que os outros não 
poderam , pois eu pelejo pola verdade , e elles fa- 
zíam-DO polo contrario : lembre-vos quo esta bar- 
talha é sobre vossa fermosura, e qualquer oflfen- 
sa, que se me faça , offende a vds: favorecei-me 
oisto, pois o não fazeis no ai, que eu nas cou- 
sas de vosso serviço desejo mais a victoria, que 
nas de minha Tonlade o remédio, que me sem- 
pre negastes. E dando-a aos juizes com gran a- 
calamento e cortezia, com a lança baixa remet- 
teu a Floramão , que o recebeu descontente e me- 
oencorio dos extremos que lhe viu fazer: ambos 
vieram ao chão, mas Io^q foram levantados sem 
mostra de sentirem algum damno da queda , e 
«mbraçados os escudos , com as espadas nas mãos , 
se começaram ferir com tanta força e ardimeuto, 
que ao imperadpr e aos que com elle estavam , 
punham pranto , desejando conhecer quem fosse o 
cavalleiro , que chegara de novo. Porem elles , 
como quem lhe lembrava que àquella batalha se 
fazia sobre o parecer de suas senhoras , obraram 
nella tantas maravilhas , quantas o amor costuma 
mostrar nos que por elle se combalem. ^\ç>\fò «ftr 
/fãram Uato, que o sol era quw poç\<i, ^tí»\^ 
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tão mal tratados como so podia esperar dos ás- 
peros golpes, que receberam. Eiilão se arredaram 
a frtra por descançar do lraI)allio passado. Flo- 
ranião pondo os olhos cm si e vendo suas armas 
tão mal tratadas, que os vultos de sua senhora 
estavam quasi desfeitos, houve tamanha paixão, 
que começou a dizer : Senhora , bem sei que nar 
da vos mereço , pois sou pêra tão pouco , que 
deixo oflender as mostras de vossa pessoa, mas 
ja agor^ nuo quero mais pêra minha victoria, que 
as forças que meu erro me empresta. O outro 
esteve também passando outras palavras comsigo 
dizendo: O' minha senhora Onistalda, como vos 
não lembra que minhas forças nâo sâo mais que 
segundo a lembrança de mim tiverdes ; olhai o 
estado era que estou , não me desampareis nelle ; 
]embre-vos que esta diferença é sobre a muita 
que ha de vós ás outras mulheres ; n5o consin- 
tais que a mentira d^outrem possa tanto, que fa- 
ça escurecer esta verdade, de que vós não se- 
reis servida , e eu ficarei com dor que se der 
pois não perca. Nisto se juntaram ambos tornan- 
do á sua porfia com forças dobradas de novo, qao 
fizeram nelles tamanha mossa que em pequeno 
tempo foram assim maltratados , que se não po- 
diam ter em pé, A noite cerrava-sc , o imperador 
quizera que a batalha ficara pêra o outro dia, e 
não se podendo acabar com elles , mandou tra- 
zer tochas, que fizeram o terreiro tão claro co- 
mo se for.} de dia : cada um houve tamanha ver- 
de vôr que sua portia Olutílníl vmvvcí ^ ojcis 
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deixando ns espadas , que de bolas não cortavam, 
s« travaram a braços provando ambos tudo o quo 
podiam , com que as feridas se lhe abriram de tal 
sorte, que não havia nellas sangue, que podes- 
se suster os membros ; e porque o outro caval- 
leiro trazia uma ferida na perna esquerda de quo 
se não podia ter, foi tão cansado, que deu com- 
sigo no chão , cahindo Floramão sobre elle tão 
mal ferido , que esteve perlo de se não saber cu^ 
ja fosse a victoria; mas como com algum pouco 
acordo mais que seu contrario (içasse, tirou-lho' 
o elmo pêra lhe cortar a cabeça. Os juizes ]h*o 
4]efenderam outorgando-lhe a yictoria e entregan-* 
do-lhe a taboa da imagem e armas em sinal de 
Tencimento : e dalli o levaram á tenda. Mas quan-< 
do todos conheceram que o vencido era Beroldo 
príncipe de Hespanba, tiveram em mais a valen- 
tia do cavalleiro estranho. O imperador foi tão 
triste , que o não pode encubrir , • o mandou le- 
var a seu aposcntamento. Foi curado como tão 
gran príncipe o devia ser. Beroldo , depois de tor- 
nar em si desejou a morte muitas vezes , por não 
parecer ante sua senhora , pois em uma batalha 
feita sobre sua pessoa poderá tão pouco , que our- 
trem o vencera. Floramão esteve muitos dias fe- 
rido, e depois de são tornou ao que começara, 
sendo já tão nomeado , que de muitas partes o 
vinham buscar. E dalli por diante foi tido em ta- 
manha estima que o julgavam por um dos me^ 
Ibores cprafíeiros do mundo , c o Vfft^^t^^w <v 
desejou jpera seu sen iço, com petvswafcXiV» ^«íVm 
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fazer muita mercê ; porque pêra dar, e não pêro 
se guardarem, as riquezas mundanas se hão de 
desejar. 

DO aUE ACONTECEU AO CAVALLEIRO DA FOR. 
TUNA DFPOII DE SE APARTAR DE POMPIDSS- 



O 



príncipe Floramao esteve tantos dias na eor- 
ie do imperador fazendo maravilhas em armas, 
qu*em toda parte era louvado tanto por estremo, 
que muitos cavallciros deixavam a aventura de 
D. Duardos polo vir buscar : em especial os na- 
morados, que cada um por servir sua senhora a- 
codia a se combater co>11e, com tenção de ga- 
nhar o preço de tamanha empresa; mas tm to- 
do est« tempo nenhum veio ahi tal a que Flora- 
mão não mostrasse a ventaje, que havia de Al- 
tea ás outras por quem ise combatiam. £ anda- 
va tão ufano e contente de «ua vitoria , que de 
aqui lhe nasceu deixar as armas que d'antes tra- 
zia, e tomar outras de verde e branco, com pe- 
licanos d'ouro e pardo, que levavam um corações 
no bico, tão louçãas como então trazia a vonta- 
de; no escudo em campo verde um pelicano da 
sorte dos outros. E deixando-o até seu tempo , 
torna o autor dar conta do cavalleiro da fortu- 
i7â, que depois que se apartou d« Pom^ides^ an- 
por íems dj versas, socorrcMo ^w"^^ ^^^ss^ 
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wllas, desfazendo aggravos a muilos, fazendo tã«) 
assinadas cousas em armas , com que sua fama 
esparzida polo inundo fazia espanto em lodalas 
cortes de príncipes, onde chagava, sem ninguém 
saber quem fosse ; porem o imperador Palmei- 
rím, a cujos ouvidos isto veio, teve sempre por 
fé, segundo os sínaes que Itie deram , que po- 
dia ser elle : e assim andando tão apartado dtí 
lagar onde sua senhora estava, e não do cuida- 
dado, que delia lhe nascia, passando polo reino 
d*Hungría, á sahida d*uma floresta, que junto do 
estremo da Grécia está, viu vir um cavalleiro em 
um cavallo murzclio, armado d'aro9as verdes, e 
ainda que ellas e o escudo trouxesse rotas por 
alguns lugares , no ar conheceu que era O com- 
paqlieiro do do Salvage, que outrora no torneio 
em Constantinopla contra os novéis. E chegando 
mais ao perto <» salvou cortezmeute : o ouiro te- 
ve as i«deas ao eavallo, e depois de lhe respon^ 
der eom outras palavras não menos cortezes, dis- 
se : Senhor cavalleiro, por ventura acharia em vós 
novas d*uma eousa, que muilo desejo saber. Sou 
tão mofino, disse o da fortuna, que não sei se 
d'alguma vol-as podei ei dar boas. Saber-m^^heis 
dizer, disse o outro , onde ache um cavalleiro , 
4ue traz as armas como estas minhas, e no es« 
codo em campo branco, um Salvago com dous 
liões por uma trella. Eu folgaria tanto de saber 
delle como vós, respondeu o da fortuna, ainda qun 
não sei se a toss^ vontade e sl b\\\i\\^ ^c» vnv- 
àas pêra um Gm, Por eerto, lo\i\o\i o wvV^^n ^ 
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Tossa saberei eu de vós; e se não for tal, aqni 
eslou eu em quem podereis vingar algum aggra- 
vo, se o de lie (eudos. Té agora o não recebi de 
niugucm, disse o da rortuna , se não d'uma se- 
nhora a que o uâo mereço, e quer que o tenha 
delia. Esse cavalleiro, porque me perguntaes, não 
sei nada dcllc ; baste saberdes do mim que fol- 
garia de o saber e podeís-vos ir embora, qu*cu, 
ainda qu'esto me lembre muito, outras cousas me 
lembram mais. Não sou tão costumado, disse o 
das armas verdes , a viver nessas duvidas , quo 
queira viver nessa offi que me deixaes. Vós me 
direis pêra que desejaes achar esse homem, e se 
não olhai por vds. Nisto baixou a lança e remct- 
tcu tão de supilo, que o da fortuna não teve tenh 
po pêra mais, quo fazer-lhe perder o encontro; 
e sem tomar a sua a Selvião , que lha quisera 
dar, arrancou da espada ; mas o outro tornava já 
de volta co'a lança baixa, e ainda que daquelle 
o não errou e a fez em alguns pedaços , não o 
pode mover da sella ; antes ao passar levou um 
golpe no escudo da espada do da fortuna, tal, 
que um terço d*lle foi ao chão , de que ficou 
com menos soberba o maior temor e medo que 
d^antes : e tirando a sua da bainha, receberam-se 
aml>os com tamanha ira, que ella fez sentir a ca- 
da um os golpes de seu contrario; porque o spu 
natural é criar grandes forças onde as iia ahi meno- 
res, A dns grandes fazer muito mais grandes, e 
ao.9 traçou e sem esforço, emprestar animo e for- 
e tudo pêra mais d;«i\wo \ à^ ^tVfi ^^ ^ 
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irttaas davam sinal das obras de cada um. O ca- 
rallo do das verdes de cansado , assim do tra-> 
Dalho daquelle dia ^ como das jornadas dos ou- 
Iros passailos, não se podendo ter, caiu com seu 
ienhor, e elle se lançou fora Ião prestes e com 
(amanho acordo, como nas grandes afrontas é ne-^ 
cèssario.» O da fortuna se desceu do seu , qué 
lambem não andava mui soUo ; e como enião se 
podessem chegar melhor que d'an!es, fcriam-se 
mais sem dó. Nesta batalha se detiveram tanto pro- 
rando suas forças , ajudando-se de suas manhas 
B esforço, que o das armas verdes começou d'en- 
fraquecer , não podendo tanto espaço sos!er-se 
contra tal imigo. O da fortuna vch 'o-o em tal 
estado, e sentindo de sua pessoa , que havia de 
Mcjar té a morte, por escusar mal tão mal em- 
)regado, movido de dôr e piedade se quizera ar-» 
«dar; mas elle, que conheceu o porque o fazia^ 
) tornou a commetler, dizendo : Acabai o que co- 
neçastes, que nSo sou eu 15o desejoso da vida, 
lae sem honra a queira possuir. Folgo, disse o 
la fortuna, que sentisses minha tenção ; e pois 
lella se não tira outro galardão senão palavras 
lesagradecidas , esta é a paga qu*ellas merecem. 
3 ainda bem não acabava de o dizer , quando ^ 
lando-lhe de toda sua força um golpe por cima 
lo elmo, o fez ajoelhar, e levando-o nos braços 
> derrubou de todo. Então mostrando que lhe 
ineria cortar a cabeça, o das armas verdes, ven- 
lo-se era tal estado, Uie disse: Scu\\o? CTVN^^\v^\'íç>> 
em por eslimar taiilo minha lioviTa, cv^^ ew^L^^^v- 
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tasse Tossa piedade e cortezia « é bem qae md 
mateis; pois de minha pessoa já tendes ganhado 
o maior preço , e ess'oulro é obra de crueza , 
com que muitas vezes a victoria se escurece, oa 
fica menos d'estimar. Sabeis tão bem defender- 
vos , disse o da fortuna , que me arrependo de 
fazer o que me pedia a vontade, e com ,tudo fa- 
lo-hei se me não dizeis quem sois, e quem é o 
cavalleiro do Salvaje. Quem eu sou , disse elie ^ 
Yos direi logo ; mas qu«m é o cavalleiro porque 
me pcrguntaes, nem eu yoUo saberei dizer, nem 
iuda que o soubera não sei se o fizera, com me- 
do de nenhum perigo. A mim chamam D. Rosi- 
rão de la Brunda, sobrinho d^elrei d'Inglaterra, 
filho de Pridos duque de Galles e Cornualha. is- 
to c o mais, que de mira podeis saber ; e sé dis^ 
so não sois satisfeito, acabai o começado e sereis 
de todo contente. O da fortuna o deixou , par- 
tindo-se delie, alegre de o vencer, porque sabia 
tamanho era o preço deste cavalleiro, assim nas ar- 
mas, como em todas as outras cousas, dizendo, 
primeiro que se fosse: Senhor D. Rosírão, me- 
lhor fora qu*esta difTerença não chegara tanto ao 
cabo , pois ainda que a culpa seja vossa , já o 
damno não pode deixar de ficar d'ambos , e 
minhas armas assinadas de vossa mão são bom 
sinal disso. D. Rosirão, de fraco nem se pôde 
ter em pé, nem lhe pôde responder. O da for- 
tuna pesando-lhe de o ver cm tal estremo , se- 
guiu seu cauiínho , e aquclla noite pousou em um 
ca^icUo úc uma dona , oudç íoi bera ;ji^íi?>^\li;vdo. 
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e cui*ado de algumas feridas pequenas, que le-* 
Tava, e ali se deteve alguns dias. Pois (ornando 
a D. Rosirão ^ pêra se saber a razão porque se 
apartara do do Salvaje , de que atraz não faz 
menção, é esta. Aos dous dias depois de saírem 
dá cidade de Constantinopla , vieram ter a um 
vaile ires legoas d'ahi , polo qual atravessava a 
cavallo um donzel pequeno chora tido em vozes 
altas: o do Salvage o deteve com tenção de Ibe 
perguntar , porque se queixava : elle lhe disse 
qae vindo em companbia de uma donzclla cujo 
era, Ires cavalleiros a tomaram per força e a le- 
varam pêra a forçar, que lhes pedia que com suas 
pessoas e armas a quizessem soccorrer, e indo am-^ 
bos a isto , toparam co'a outra de Dalíarte « que 
trazia o escudo á corte. D. Rosirão vendo que o 
desejo do cavalleiro do Salvaje era tomar-Ibo e 
lazer o que depois fez, lhe pediu que o deixas- 
se a elle sd na empresa do donzel, ficando con-» 
certado, que d*abi a certos dias se juntassem em 
tun lugar sinalado : mas D. Rosirão , posto que 
a acabou, vencendo os três cavalleiros com mor- 
te de dous delles, recebeu tantas feridas, que na 
cura d^ellas se deteve mais espaço do que con-' 
certaram : assim que, quando veio, o do Salvaje es'* 
tava bem alongado : então andando polo mundo bus» 
cando-o foi topar com o da fortuna e passaram 
o que se disse. A razão porque esle D. Rosirão 
se chamava de la Brunda , inda que seja larga 
de contar , é esta. Escrevc-se nas chronicas in- 
glezas, (ju 'ciici Maies de ComuaWia Viowx^ wa. và.- 
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íih2i Iseo a Brunda antes de sua morte nem da 
Tristão de Leonís, uma íilba, a que tambcm < 
maram Iseo : outros querem diztr que foi I 
de Tristão, esta casou com Urgel Blasonante 
que de Galez, e d'ambos nasceu Dlasonão di 
Brunda , que se depois chamou duque de G 
e Cornualhe, e foi casado com Morlota, filba 
rei Cbarlião d^Irlanda, e delles nasceu Morloi 
la Brunda, a que poseram este nome, assim 
causa de sua mãe Morlota , como por Morlo 
grande , de que ioda em aquelle tempo Íris 
se honrava : e assim de geração em geração 
ram estes duques tomando sempre aquelle a 
lido, té chegar ao duque de Galez , pai de 
dos, e elle mesmo poz a seu neto aquelle no 
porque um tão antigo e honrado origem se 
corrompesse. Assim qu^esta é a razão por 
D. Rosirão se chamava da Brunda. E torna 
ao preposito, fíobrante seu escudeiro lhe ape 
as feridas , e o levou a um mosteiro de frac 
qu'estavam hi perto , onde curaram ' delle 
muita diligencia , por ser casa de homens d 
tos e de boa vida , tendo prestes pêra aqm 
casos todo necessário, íembrando-lhet que os 
mcns no serviço de Deus hão-dc ser largos, < 
seu, honestos. 
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LEIRO DA rOTlTUTÍA 80UKE DÉ 
LA AS NOVAS DA CORTE , E DO 



leiro da fortuna nocastello daquella 
1 ter o dia da batalha , a que cha- 

tanlos dias, que se sentiu pêra 
, e unia noite de ceia , estando 
licando em sua partida, bateu á 
3 uma donzella sua sobrinha , que 
eratriz de Constantinopla, e sairá 
lia dopois da batalha de Floramão 
pe de Mespanha , a vir a vêr esta 

muito rica , e não linha outra 
3 da fortuna , que eslava bem lon- 
|ue aquella poderia ser Lucenda 
:riára , não se guardou senão a 
nâo pode fazer; e vendo quão 
cobrir, foi-se pêra ella, dizendo: 
a , quem vos traz a esta terra Ião 
nde vos eu deixei bem de vagar. 
;cndo que era Palmeirim , o foi 
o : Não vos aconselharia eu que 

sem alguma desculpa da culpa, 

vossos amigos e amigas , por as- 
rdes de todos ao tempo de to^-è»^ 

SC parece (ivife ntvo ^q\s» TkassL<^- 
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tado, pois agora que as clamas vos hão 
não pareceis pêra as vingardes do princ 
tamão , • qúe tamanha oféiisa lhe tem fei 
valleiro da fortuna lhe pediu que lhe 
quem era o príncipe Floramão e em qui 
servira : a donzella lhe deu razão de lu( 
passava , de que ficou menos contente do 
viclorias o traziam. E logo lhe veio á 
que aquelle poderia ser ò que achara i 
e a que já vencera. Porém lembrando 
todas aquelias cousas passavam ante a 
Polinarda sua senhora j pôde mal diss 
paixão , que d'isso recebeu< E despedindi 
las , por ser já tarde , sé deitou sobre 
dormindo com menos repouso do que sol 
que dantes tinha bem pouco , culpando 
dança, pois era causa de Floramão esta 
Glorioso. De outra parle , trazendo á raen 
sua senhora lhe mandara que não pareci 
ella, não sabia que fizesse, porque tudo 
recia ser gravCi Desobedecer seu mandadc 
em sua mão. Deixar passar a mentira d 
mão com vicloria tão grande parecia-lhe 
pêro. Contendia comsigo mesmo qual d 
tremos seguiria. Depois de determinar alj 
via por erro deixar o outro : vivia nest 
renças sem saber tomar conclusão , achai 
ração tão pouco livre, que não sabia q 
Ihesse. Nestes trabalhos de espiriío pas 
a noite, e depois que veio o dia não 
descançado delles. Gomlvido uíio çã\í^w^ 



PALMEIRIM DE IKGLATKRRA. 14^ 

ttinar-se , quiz antes errar cm ir ver-se com 
Floramão, que estar cm duvida se acertava cm 
faier o contrario. Ao outro dia tomando suas ar-** 
mas, c despodlndo-so do fíianda o Lucom!?!, se 
poz cm caminho a via de Constantinopla ; o mui- 
tis vezes virava as rcdcas do cavallo por:i se íor- 
n^r, lemhrando-llie o mandado do sua senhora. 
Selvião o tirou muitas vezes deste pensamento , 
dízendo-Ihe: Senhor, se em um caso (3o gran* 
de como este não servirdes vossa senhora Polinar- 
da, em que esperaes de lhe merecer algum bem» 

•pêra remédio de tantos malles? Ide por diante, 
<nie maior erro seria deixar passar a ousadia de 
floramão sem pena « que ir onde elln vos defen- 
dea, pois é pêra a servirdes: quanto mais que 
o que vos ella então disse , logo se arrependeu 
de o ter dito , porque as palavras que a fúria 
tomsigo Iraz, depois delia passada trazem arre- 
pendimento comsigo. Assim que com estas e ou- 
tras, que lhe disse, o fez ir seu caminho : e pas- 
sados alg^ims dias , sem adiar cousa que lhe !m- 

, pedisse, chegou á vista daquella gram cidade de 
Gooitantinopla um domingo hora de vespora. E 
Tendo os paços do imperador e apouscnlamento 
de Polioarda , po^ os olhos nolles. Fizeram-lhc 
tamanha saudade que oomeç"U dizer mil vaida- 
dei namoradas, nascidas de seu descuido, mis- 
taradas com tantos desatinos, como um homem 
^Dsportado nariuellcs tempos sde achar. Sei- 
% SC chegou a eJle, e lembrando-lbc ouOlo. r?.- 
íirj, o tirou ífaqtiellfi pensamento. A esVe Vem.- 
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1)0 ucabava de se combater com Fleramão 1 
banle de Grécia , que servia secretamente C 
iia, filba do gigante Floramão, com tenção d 
sar com ella , por ser muito rica ; mas com< 
fermosura e d*AItea não fossem iguaes , mui ] 
tes foi vencido : e Floramão andava tão co 
le, que estava com palavras favorecendo snasi 
unte a imagem de sua senhora Alteà, comi 
delia lhe houvera de vir o galardão delias. ( 
perador não sabia encobrir o pesar, que 
recebia , e estando envolto neste cuidado d 
do vencimento de Titubanle , entrou polo tej 
do Paço aquelle esforçado cavalleiro da for 
armado de novo de aquellas suas armas de | 
(i abrolhos d*ouro por ellas, em um cavallo 
fermoso e grande com remendos de côre< 
])em postos, que lhe dera Rianda, que fô 
um seu sobrinho: e passando por baixo doi 
imperador estava, abaixou a cabeça em signal d 
tcsia. NcUe e em todos houve grande alvoroço, 
do que seria aquelle o cavalleiro da fortuna, de 
tão altamente se falia va. Floramão agastado c 
o aballo, que com sua vinda Gzera, começou 
certar-se com tenção de lhe quebrar a sob< 
com que entrara. O da fortuna tanto que cl 
ú porta do cerco, virou- se contra os paços e i 
sentamento da imperatriz , e vendo as ja 
cheias de damas e antre ellas a fermosa 
narda, recebeu tamanho sobresalto em seu 
iiio, que de transportado perdeu a memori 
ífueIJo peia que vieia. ^Uv^ ^eVmvi ^ v\wfe ^ 



*UYa delle, cbegou-se o melhor que pòde^ 
) : Ah senhor « não mostreis tamanha fra*- 
em tempo tão pouco iiecessaría. Êotão (or- 
em si , e Tendo o erro ou descuido porque 
, começou dizer autre si : Senhora, pêra re- 
lê meus malles queria que me valêsseis ou 
ibrasseis de mim « que pêra o perigo desta 
fohei mister mais que a razão que comigo tra- 
e é fazel-a em tosso nome. E com estas pa* 
nitrou dentro no cerco. Os juizes lhe pedi-^ 
ipreza segundo a postura dè Kloriamãa. Não 
Milra 9 respondeu elle ^ senão o cuidado que 
oração sente, se me vencerem, lircm-no^ 
Ae é o maior preço , que de mim se pdde 
. Floram^o consentiu na justa só polo re-> 
9 que com sua vinda fazia. £ abaixando as 
ao som de uma trombeta ^ remeteram am-> 
um tempo, encontrando-se em cheio com 
>rça , que a lança do cavallelro da Morte se 

muitas rachas no escudo do cavalieiro da 
1 , ficando tão Inteiro na sella como se lhe 
:ara; porém o retorno foi bem diíferente, 
udo de sua parte a razão da fermosura de 
tia , deu com Floramão por cima das ancas 
lUo Ião grade queda , que o deixou sem ne- 
icòrdo, que foi verdadeira mostra da aventa- 

havia delia a Altea. Este encontro tão siua- 
^^ tamanho espanto em muitos, que fez por- 
memoria de todalas outras cousas passadas , 
que de outra parte ninguém tivera i\^ cva<ò 
untar, ss soubera em cujo oomc se c\Ve Oi^xx. 
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O cavallelro da Forluna se pôz a pé^ «ti 
elmo a Fioramão , que de descontente ou 
dado não boi lia , quizera-lbe cortar a cal: 
juizes o não consentiram , outorgando -lhe 
ria. Fioramão foi tomado por seus escud 
levado fora da tenda , e a mesma tenda 
entregue ao da Fortuna. O imperador não 
frendo com a suspeita que seu coração 11 
desceu abaixo. Mas elle desejoso de se e: 
se saiu por uma parte do terreiro tão en( 
que quando o imperador veio o não ach* 
que ficou com menos conienlameoto de vei 
to tão honrado. E sentindo que quem tai 
balhava por se encobrir seria escusado mai 
elle , o não fez. Porém o prazer geral de 
mão. sér ?encido , fez esquecer o pesar d< 
conhecer o vencedor , e não é muito de < 
destas mudanças, qne a fortuna traz comsi 
suas cousas , de gloria ou miséria andam 
acompanhadas. 

COMO AaUELLA KOITB HOnVS SBrXo . 
OUTRO DIA A IMPERATAIZ VEIO VER 
DA BE FLORAMÃO. 

•/aqdella noite quiz ò imperador que h 
serão de sala ; mas com Basilia sua filha, es 
Verano , aão pôde a irapetaVm v^cvlo <\\ie í 
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de que mais te contentava ; sabindo t3o j 
dos e custosos e ycnlís homens , quanto < 
tra parte iiaquelle tempo senão poderam ã( 
depois de acabado o comer , qiie foi serVk 
Ioda 9 cercmonia necessária pêra seu cstad( 
o imperador que vissem a tenda é as cousas 
Foram primeiro que tudo ver a imagem d' 
que eslava sobre a porta , c julgavam-iia { 
fermosa , que os vencidos de FlòramSò hai 
quelle párécêr por honesta desculpa de sua <\ 
c afirmavam que Fiõramão tinha muita rai2 
Sua vida sempre ser triste , porqrie a perda 
tea éra bem merecedora de mais. Dalli fb 
Sepulchro dd Namorados , òndó viram em l 
casa penduradas as armas dos vencidos, 
próprias empresas dé quem serviam , é ( 
de seus donos escritos com letras claras é 
que se podiam lér de longe. As damas n 
sobre o desastre de seus servidores, de q 
estavam corridos e destíonlcntes, que hav' 
la pratica por maior afronta, que o vendf 
sadOi A fermosa Onistalda disse, rindo: 
que seria bom , pois aqui eslanws tanf a 
sentir que um Sd cavalieiro leve o despe 
nos serve , antes ganhemos nrfs por fon 
a elles ganharam com ella : e eu , polo 
so vai, quero ser a primeira, quecomm 
sadia. Ainda não acal)ava as palavras, 
çando mão da taboa, em que estava ti 
iurúl , que alli trouxera Uoroldo , a n 
ffn de uma roupa a guisa Oi^ Civem, 
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As outras , que alli viam suas cm prezas , as 
com tamanha presteza e desenvoltura, 
parecia uma batalha travada, de que já usavam 
Tictpría. O imperador esteve vendo aquella cs-> 
e perguntou a Florendos seu neto se ousaria 
lel-a. Não sou eu tão pouco amigo de minha 
1, disse elle, que a queira aventurar cm parto 
tanto perigo. Muito quízcra saber , disse a impe- 
, quem foi a donzella , por quem o cavalleiro 
Fortuna se con)bateuoom Florauião, que queria 
as outras lhe ficassem em obrigação. Eu , disse 
faiperador, não .sei cousa que hoje não dera por 
imir sa Q vencedor é quem suspeito , mas pois 
w/u que o não conhecesse , não pode ser que em 
Hkun tempo o não veja , pêra perder esta magoa , 
^ bei por tão grande , como poderá ter se Fio-* 
anão deixara a minha corte na falta, que sempre 
iffnei. E porque se fazia já tarde , se tomaram ao 
fi^O, 4^ ipaneira que vieram. A imperatriz man- 
àn levar a imagem de Altea pêra a ter estimada 
I venerada como merecia cousa tão formosa e que 
pUDanha memoria deixara em sua casa , de que as 
In^s Qparao) pouco contentes parecendo-lhes 
196 ^Dtre ellQs não havia Alguma tão fermosa em 
Bdo, que pêra Igualar com Altea lhe não falleces- 
i9 mnito, se não foi Polinarda, que vinha livre dest 
p receio. O cavalleiro da Fortuna se sahiu da cida- 
le á mdr pressa , que pôde , satisfeito e contento 
le tí pola victoria, que alcançara : e porque recea- 
1 poder vir alguém traz elie por mandado do im- 
}endor, que o obrigasse a tornar , cousa c\yv^ c«v 
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aquelles dias por nenhum preço fízcra , alongoo-l 
tanto cm pouco tempo, que com a distancia da \0 
ra perdeu o receio , que té então linha. E inda ffi 
a experiência do que fizera cm (^nstantinopla 
trouxesse algum lanlo mais alegre, o desgosto, qi 
recebia em cuidar que sua ida fora contra o mal 
dndo de sua senhora , o tornava a fazer t5o dei 
contente, que a força deste pesar desbaratava • 
outros contentamentos, que llie a memoria repr 
sentava. E assim com estes pensamentos, hora tr: 
te , e outra hora mais triste , caminhava por od 
o cavallo queria , e nunca ia contente , e lança 
os olhos pêra uma e outra parte , por ver se o 
elles poderia ver alguma cousa , que o descanç: 
se ; mas a vista , quando se não emprega em cc 
sas de seu desejo, com nenhuma outra descan 

CAPITULO X^WII. 

DO aVE ACONTECEU AO CAYALLEIRO DO Si 
YAG£ DKPUIS UVE SK APARTOU DE BLAN! 
DOM, EM O RKINO DE LACEDEMONIA. 



O 



CAVALLEmo do Salvagc , depois que se ap 
tou da Hlandidoni , com quem houve batalha 
reino de Lacedcmonía , caminhou contra o 
Gram-Bretanha com tenção de ir ver elrei Fn 
que seu senhor e o Ingar onde se perdiam t: 
los cavalleiros, porque ja então começava diz 
SC da ToiTC âo Gigante , que a\g\jv\s. eíicwâi^\tí> 
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los, a que Dramosiando lançava fora do si* 
.efendido, que no eastello uão cabiam, da- 
M signaes delle ; posto que estes não sa- 

dizer as pessoas, que dentro estavam, que 
in delles entrara lá. E andando por suas 
dat, foi ter á cidade de Lambre que é por- 
) mar : alli se embarcou pêra Inglaterra , c 
) o vento prospero , em poucos dias foram 
ta do Gabo de Longas Náos , que é no mes- 
eino; mas, antes que podessem tomar ter- 
se lhe trocou o vento de feição , que per 

08 fez arribar na costa dlrlnnda ao pé do 
i de S. Brandão , quo não poderam tomar o 

de Maroiqne , que é logo hi pegado. E por 
a maltratado do mar, quiz sair em terra ; 
o piloto lhe impedia a saida , dizendo : Do 
conselho , senhor cavalleiro , antes devieis 
ir pola bonança quando viesse , que sair em 
de tanto perigo. Porque no alto deste mon- 
'• o gigante Calfurnio , que agora é havido 
homem desta vida mais temeroso e cruel , 
) poder ninguém chega , que de morto ou 

de mui esquiva prisão escape. Muilo mo 
8 das cruezas desse gigante, disse o cavai- 
do Sal vage, porém quanto maiores forem, 

mais esperança pode homem ter de Deus 
lar. E pois olle aqui me trouxe , com sua 
quero sair e experimentar minha fortuna , 
^Ila é senhora do todalas cousas. E mandando 
• o batel , sò com Artifal seu escxxdevt^ ^v\ 
umado daquellas suas Terdes ^lhima , ^.^ ^^ 
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estrada i^equenn, que na aspo- 
> picão eslava feila; e ainda que 
1, fazia o caminho tantas voltas, 
ra se não podia bem andar : a 
i armas e pressa com que to- 
lida , quando foi no fim delia , 
insado , que se lâo po e ter 
ndo-se por cobrar alento do tra- 
; Calfurnio dar-lbe tamanho va- 
três cavalleiros seus , que saís- 
: e estando descansando do can- 
ilii ciiegára , abriram um pequeno 
3 portal da torre se fazia. O do 
•nheeeu de si , que não estava em 
podcrrse defender, se poz a uma 
io consentindo que ninguém sais- 
odo se achou em sua força. Ea- 
se da porta por lhe dar lugar , 
avalleiros, dizendo, que se des- 
)ão que o matariam. Menor pê- 
ra minha eondição , disse o do 
r-me preso em poder de tal gen- 
sto , feriu um delles com tanta 
da cabeça em descuberto do es- 
: cair a seus pés. Os outros o to- 
, ferindo-o por todas as partes; 
ve Ião bem com elles , que -em 
, derrubando um no chão, o ou- 
e porque o postigo da porta se 
e saíram , que assim era a otd^- 
fo, uâp pode eulTíLt ^iiV\^\ xá».* 
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não (arJou muito , que o gigante desceu abaixi 
armado d'armas luzentes c fortes, em uma nãa 
um escudo do gran fortaleza , forrado de arCM 
d\-ir(» , c nu ouira um maçu de ferro , de quf 
saiam uns ))icos tão agudos c tczos, que nenhuiil 
cousa lhe faJa resistência. E abrindo- Ilie o por- 
teiro toda a porta , que polo postigo não cabia, 
disse contra o do Salvajc. Vós , D. cavalleiro, 
mais ousado, que sisudo, entregai-vos em mi- 
nhas mãos , senão eu \ingarei nessas vossas car- 
nes , a morte dos meus com tanta maneira d( 
crueza, que me tenha por bem satisfeito da of- 
fença, que me fizestes. Mas elle, que té alH num 
ca vira outro gigante , e este era um dos mal 
bravos e ferozes do mundo, não teve a sua Tf 
da por mui segura. Porem como em seu cor 
ção nenhum medo , por grande que fosse , fa 
tamanha mossa, que o apartasse de fazer o < 
devia , lhe respondeu : Melhor seria que deíT 
do essa soberba , que tão senhoreado te tr 
e de que tu tão servo eres , empregasses < 
forças em obras virtuosas, pêra pagar a D' 
divida , em que estás de te fazer tão sif 
do antro os outros bomens. Calfurnio fico 
agastado d*aquelle conselho , que lançandf 
pola viseira do elmo. com voz temerosa 
ca comevou a blasfemar dizendo : Agora 
que foram aqui Juntos os melhores dez ( 
1'os do mundo , pêra vingar nelles as 
deste só. Sc tão confiado eres em ti , 
^o Sahage, faramos nossa baUWvA OiCiv 
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Calfurnio , 
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as pontas a 
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<|u;i!(jii(T (kmI<'s , ^,... 

li>íi/.('rn sua vontade: o ás vezes Híe ua»« ^.^ 
de sua e.sj»ada , com que lhe fazia perder muílfl 
sangue , e o gi^íaiile eomevava a enfraquecer- 
Nislo deixou Calfurnio o escudo , e (ornando a 
maça com ambas as mãos, se foi a elle acom' 
pauhado de sua braveza, dtzeudo : Este será o der-i 
radeiro castigo de teu alrevimento. E chegoa-iJ 
tão perto , que o do Salvage , não lendo outrf 
remédio se emparou com a espada , e não pc^ 
dendo suster a força do golpe , foi feita em^ 
dous pedaços , e a maça cortada por meio dl 
astc , em que andava mettida : e o diantdro il- 
cançou ainda por cima da cabeça com tamanlif 
pancada , que lhe aballou o elmo por alguma' 
partes e esteve pcra cair: porem a uecessidadf 
cm que estava , o tornou em seu acordo, e 1' 
mando o escudo de Calfurnio que jazia no cbâ 
^'c quizcra cobrir com clle , mas era tão pesa 
que o não podia fazer senão com ambas as aã 
O gigante arrancou um culiI«^o grande c coi 
dor , que trazia na cinla , o remeltcndo ac 
n lomou por cima do escudo com ' 
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O pedaço, que da siia lhe ficara, l!ie 

ias feridas, que o poz em muita fraque- 

pondo os pés sobre o escudo , tirou tão te- 

ylo cutello, que o arrancou; mas não tanto 
II salTO, que primeiro o do Salvage não lhe 
e uma ferida pola perna esquerda, onde a 
idura era mais fraca, que o fez andar man- 
ando trás si polo pateo. O gigante, inda que 
isse maltratado, lhe deu outro golpe por ei- 
do bombro direito, tal, que corlando-lhc as 
IS , entrou de maneira pola carne , que lhe 
eeu que todo o quarto lhe derrubara: e não 
mdo ja ter-se em pé pola fraqueza, em que 
lU do sangue o posera, caiu no chão dando 
ma a todolos diabos , de cujo poder suas o- 

eram ministradas. E antes que caísse, com 
ria da morte, lhe fez um remesso do cutel- 

que tomando-o de chão por meio do corpo 
rçoa a pôr as mãos em terra , mas logo foi 
Dtado , e cbegando-se a clle por lhe cortar 
ibeça , o achou morto de todo. Então se scn- 
sobre uma pedra tão mal tratado , que se 
podia bui li r ; e ainda que temeu que aqucl- 
feridas fossem as derradeiras de seus dias , 
clava se lembraudo-lhe que com ellas salvara 
amauha miséria a vida das donzellas, que o 
ote alli metteu. 



. V, *•* 



160 OBRAS DE FRANCISCO D£ MORAES 

COMO AS DOIIZELLAS ACODIKAM AO CAVAILl 
RO DO SALYAJE, £ COM SUA AJUDA FOI 8^ 



N. 



lo tardou muilo que as donzcllas desceram 
palio, que ainda não estavam meltidas oa prisl 
que o gigante não teve espaço de o poder faz 
por acodir a seus cavalleiros , que andavam 
batalha com o do Salvage, e achando-o tão i 
tratado , que quasi estava sem acordo , se o 
não fora tal, que co'e1Ie se suppria a falta dos • 
tros remédios, e com toda diligencia Ibe catai 
as feridas; acodindo e provendo aquellas oi 
lhe parecia que havia mais necessidade. Orlan 
que era a mais velha delias e gram sabedora 
quella arte, o curou com tanto resguardo, co 
a pessoa a que o já devia , provendo>8e do 
cessario d'uma botica que o gigante costum 
ter. Artifar, seu escudeiro, vendo a má dispo 
ção de seu senhor , temendo-se que alguns ci 
dos do gigante se apoderassem do castello, o 
levar a uma torre, que no mais alto delle ei 
va, onde as donzellas o acompanhavam ; e se{ 
rando-se das portas e entradas da fortaleza , 
apoderou d'elle, poslo que disso havia pouca 
cessidade; porque, tanto que o gigante foi n 
ío , Dão borne pessoa , que íieWe quizesse es 
fiiãJs» Parque té li mais coTi?»Vtw\^\^^^ ^^\ V 
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que por vontade o habitavam. Não passaram mui- 
tos dias que o cavalleiro do Salvaje se levantou, 
ioda que pêra caminhar primeiro passou a^gum, 
qne o podesse fazer : e 05 que alii esteve, quiz 
saber das donzellas quem eram, e a razão por- 
lue as o gigante prendôra, pedindo -lhe que lho 
lissessem. Artinalda, que era a meãa, e mais fer- 
nosa delias, lhe disse: Senhor, é tamanha a mcr 
íê, que minhas irmãas e eu temos recebida de 
ros no soccorro, que nos fizestes, que seria erro 
lehtar de vos dizer a verdade do que perguntaes. 
Podas três somos filhas do marquez de Deltamor, 
assallo delrei Fadrique d*Inglaieria, que por um 
lesgosto , que delle teve , o desterrou de todo 
ea estado. E porque nosso pai era rico de di- 
ibeiro, veio-se pêra esta terra, onde fez três cas- 
ellos em ires montes altos, que daqui parecem, 
om determinação de deixar a cada uma de uds 
,01, vendo que o outro senhorio, que daules ti 
ha, não o poderiamos herdar. E por esta razão 
9 chamam estes montes, oi Montes das Três Ir- 
isas , como já algumas vezes ouvirieis nomear. 
: depois de sua morte cada uma de nds poz tal 
rovisão no seu com medo deste gigante , que 
atastes, que por força e sem razão nol-os que- 
ít tomar , que quasi lhe fizemos pei^der a es- 
eniDça de os poder haver : c agora , havendo 
i dias , que não nos viramos , determinámos 
lantaiHMS em uma ribeira', que ^q^\\ ^^\\^ 
Bté, ande estando («das Ires eiu \\ti\^ N^í:^- 
, acompanhadas de seis cavalleitos , e?.V^ Ca^ 
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furnio, que sempre teve suas espias sobre 
nos salleou de feição, que alguns delles mal 
os outros prendeu; e nds fomos trazidas a 
parte, oude, se Deos nos não acorrera com ^ 
pessoa 4 não tão somente fôramos da fazeni 
património roubadas, mas lambem da honra 
ma, que é a cousa, que se itiais deve estii 
que a própria vida. O do SalVage, que já « 
ra nomear seu pai , e sabia que fora gram 
nhor e pessoa de muito preço , as tratou 
mais cortezia e acatamento do que té li fiz 
tcndo-se por ditoso e bem andante de seu 
corro ser feito a pessoas de tanta ralía, e 
mulheres : pondo cm sua vontade pedir a 
Fadrique, seu senhor, que lhe tornasse o se 
rio de seu pai, pois o erro, que fizera não 
tamanho, que merecessem suas filhas ficar de: 
dadas , como depois fez. E porque aquella 
taleza , em que estavam , lhe pareceu um: 
mais fortes e singulares , que nunca vira , ] 
a Orianda que a quizesse tomar delle , pol 
ra o principal remédio das feridas , com qi 
ella ganhara^ promettendo-lhe que não seria a 
le o derradeiro serviço, que a ella e a su: 
uiãas esi)erava fazer. Todai lhe tiveram em 
cc tamanho olferecímento e a vontade , qw 
ra elle mostrava, pedindo-lhe que lhe dissess 
nome, pêra saber a quem tanto deviam. Mei 
me , respondeu elle, é tão pouco conhecido, 
.yoI*o não queria dizer, çoAíl ^w^ç.^ ^i^^vanç 
í bo^cUc vos posso v»^^- k)ftíÃV^ ^^íftet^ 
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que sempre terei cuidado de vos servir. E 
m acabar uma aventura a que vouj e cm que 
Duitos perdem, e tal que GqUe porá o pod(M* 
r , daqui vos prometo que a primeira cousa 
que depbis entenda, seja nò descanso de vos- 
pessoas e remodio dè vossa vida. Artlnald.i 
di8s6 : Senhor, se o a^radcclinento, que umas 
res donzellas désherdadas podem dar a cssns 
Vras, é necessário, rcceb&i de nds a vontade; 
temos pêra servir a que moitraes de nos Ta- 
mercê, pois em ai não podemos satisfazer o 

tão virtuoso desejo merece. E d'ag^ra por 
te estaremos debaixo da ordenança de tudo 
16 de nós qnizerdes fazer. A aventura a que 
or^ dizeis que is, não sois vós a q"em ne-- 
na ha de ficar por acabar, senão aquella que 
commi^tterdes : salvo se for esta Gram-Bre- 
a , onde dizem que se perdem todolos ca- 
iros do mundo , de que já se pode per- 

a esperança de a ver acabar n ninguém; 
i que se ella pêra alguém está guardada , 

que vimos, cremos que pêra vds se guardou. 
o Salvage atalhando seus louvores mudou a 
ica ; e esteve em sua companhia té que se 
o em disposição de poder caminhar : e, to- 
do licença d'ellas, se partiu, doi\ando-as em 

castellos com mais assocego do que dantes 
iB. E ioda hoje em dia, aquelles montes, on- 
tsUvam ediGcados, s% chamam os Monles das 
. Irmãas. O th Salvage caminhou ^ot &wà^\^\- 
r conira loghlcrra, cuiUenl« i\o í^ucí i^^^^j^- 
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ro, tendo na iiicnioria, que nos famosos e síoga- r 
lares, os pequenos erros são dinos de mòrpeoSi ^ 
c as grandes obras de aiuilo mór nome. 

COMO Á COUTE DO IMPERADOR VEIO TER A 
DONZELLA LUCENDAI E DAS NOVAS aiI£D£l'< 

•í A se disse como ao tempo, que a cavalleiroda FW 
tuna venceu Floramão na justa , o imperador ficoí 
em extremo descontente de não saber quem era, 
presumindo em sua vontade que podia ser Palmei- 
rim. Porem , vendo que seu desejo com aquellâ ^ 
paixão não se curava , delenninou esquecel-o té 
seu tempo : e vindo-Ilie á memoria o principe Flo- 
ramão, quiz ir vel-o acompanhado d'alguns prin- 
cipcs e senhores, de que aquelles dias sua corte 
era cheia. E isto sd pêra o consolar em sua triste- 
za. Floramão , que o soube , o veio receber vesti- 
do cm um roupão negro de uma guedelha grande 
conforme ao tempo e a seu cuidado. O imperador 
o tratou com o amor c gasalliado , de que suas pa- 
lavras o obras sempre andavam acompanhadas. De- 
pois de lhe perguntar pola disposição do sua pes- 
soa, começou de mover a pralioa sobro cousas ale- 
gres, por ver a mossa que nelle fazia. Mas Flora- 
mão as estranhava e agasalhava tão mal por serem 
fora de seu costume, que a nada respondia senão com 
pala\'i'as í/esconc(»rtadas , \>em v\es\\tiA?\s A;í vesços- 
ia o agradccimenlo , i^ue as do VwvwjAw la^^^t^ 
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dam. O imperador sentindo qr.am arraiquda n':íl!iia 
trazia aquolla tristeza , vendo o prcíço de sua |»;.'s- 
8oa assim nas armas , como nas ontras qualidades , 
Dão podendo encobrir a dôr, que sentia de ver que 
mn mal sem remédio apartava ura (ão bom caral- 
leiro da conversação dos outros, querendo provar so 
o podia tirar do erro em que de tão longe andava 
meUido , começou trazer-Ihe á memoria muitas 
pessoas por quem já passaram os casos como o seu, 
eslranbando-lbe tamanho extremo de sentimento c 
de cousa tão desnecessária, por ser em tempo, que 
com sentir-se muito não podia remediar: que ain- 
da as que ^o perdidas e que grandemente doem , 
16 com Isso se alcançam , então se chama bem em- 
pregada a paixão, que se por eilas toma; mas on« 
de a esperança é perdida muito mòr perda se re- 
cebe no sentimento , que comsigo trazem polo pou- 
co que se nisso ganha e o muito que se podo aven- 
turar. Assim que pois isto está claro , c vos senhor 
Floramão , dizia o imperador , não sois tão pouco 
6ul)mettido á rasão , que um bora ou outra não co- 
nheçais a ofTcnsa, que com rossa vida lhe faieis, 
nem nisso não servis tanto á senhora Altea , que a 
mais não servísseis por outra via : olhai as mui- 
tas aventuras, que agora ha polo mundo, e que dos 
taes cooio vos se espera victona delias : empregai 
a pessoa e armas no perigo , que se dahi podo es- 
perar ; porque alem de nisso servirdes a honra com 
bzerobrasdiflasde fama, não desservisa Alteanem 
80 amor qnem em lai cuidado \os \yo'L. ^Qt\\\Q»t .» 
digse FJoramão, bem vejo que lodoí^ 9A^\i'sa%^'^ 
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vossa alteza foram sempre cbeias de respeitos 
guiares e ditas a bom fim : e eu , inda que i» 
dias conhecesse que as minhas eram guiadas 
de vontade que de razão , estava já tão entreg 
ella que não lhe poude fugir : mas agora que 
que isso nem ai me aproveita , e que a forluni 
tudo se mostra senhora de mim, sem o eu ser | 
CO nem muito delia , quero ver nas outras ave 
ras o que quererá fazer; que eu farei o qui 
vossa alteza manda : ainda que polo presente 
bem mao d'acabar comigo e ao diante não sei c 
será : porem pois nisto me quer fazer mercê , 1 
ma de todo em metter-me na conta dos seus , 
que com este contentamento e honra satisfaç; 
guma parte da quebra que em sua corte re< 
£u sou o que ganho tanto, respondeu o impen 
que de muito não o ousava de pedir : e pois v( 
vossa vontade me ofTereceís o que tanto desej 
vede se o poderei negar. Floramão se abaixou 
lhe beijar as mãos, elle o levantou abraçan 
muitas vezes, agradecendo-lhe a mudança d< 
preposito. Acabadas estas palavras , de que c 
perador ficou satisfeito , se foi á imperatriz:, q 
o mandara chamar e o estava aguardando com 
vas de seu gosto , e o veio receber com Luc 
pola mão , dizendo : Senhor peilai-a , e dir-vc 
quem venceu Floramão. O imperador , que en 
tremo o desejava saber, não se podendo ter a 
alvoroço, que lhe daqueJIas palavras nasceu 
seolott DO estrãúo com a ímperatrli , mandando 
çue dissesse o que sabia , \ko a\vo (\\k^ u>à^% 
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vissem ; porque se as novas fossem de pessoa , 
com que se devesse folgar, cada um recebesse 
|)arte do contentamento , que lhe d'abi podia Tir. 
Então Lucenda posta em pé lhe disse : Senhor , 
o cavalleiro da Fortuna , que a vossa corte veio ar> 
mado de armas de pardo e abrolhos d 'ouro por el- 
las, como visles, e que ncUa venceu tão prestes o 
famoso esforçado principe Floraraão, sabei que é 
aquelle fermoso donzel Palmeirim , que Polendos 
a vossa casa trouxe, e vossa mageslade mandou 
criar, e de quem no principio de sua criação a sa- 
bia do Lago das Três Fadas maudou annunciar gran- 
des cousas. Então contou como o achara em casa 
do dona Rianda sua tia , e d'abi viera á corte, polo 
qae Ibe ella contara das victorias de Floramão : e como 
o dia d'antes o topara indo -se já, e lhe dissera que 
de sua parte lhe pedisse perdão, por não se dar a 
coobecer ; que sua determinação era não parecer 
ante elle te passar o perigo da aventura que da 
Gram-Bretanha se soava ; porque cria que alli, e uno 
em outra parte estavam todos os homens, que então 
polo mundo faleciam ; e que a tenda e cousas delia 
desse sua alteza a quem em sua casa lhe parecesse , 
qae por formosa a merecia melhor; pois elle «m nome 
de todas fizera a batalha; ainda que polo que vira de 
Allea conhecia, que ninguém lhe podia fazer ventage, 
se não a senhora Polinarda. O imperador, que não 
podia dissimular nem encobrir o prazer , que daquel- 
las novas recebeu, Ibé disse: Certo, Lucenda eu vos 
mostrarei quanto vos agradeço o setN\<io, ^^\£i^ ^« 
xesíes : e posto que Palmeirim se enccJVwvw ^^ ^>s& 
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eda imperatriz e de todas as pessoas de minba casa 
e corte, d^ondo se criara , sempre minha suspeiti, 
que em meu coração tinlia, me disse quemelie era. 
Va-so elle por onde for e a sua ventura o enca- 
minhar , que , por muito secretamente que ando, 
suas couzas já não podem deixar de andar acom- 
panhadas da fortuna' prospera ; pois cm tudo pêra 
eile SC guardou. A lenda dar-se-ha a quem elle 
diz , porque quem tão bem a soube ganhar e com 
tanta honra, como a elle ganhou, não pode mat 
escolher pêra se dar a quem melhor o merece. E 
porque era já (arde , se recolheu a seu aposenta- 
mento, o a imperatriz tnmi)om se recolheu ao seo, 
e lodos aquellcs senhores a suas puusnd:>s , desejo- 
sos do logo sem mais taitlanoa so partir ; que a in- 
veja que as grandes obras de Palmeirim lhe fbzianii 
os fazia desejar a partida mais prestes. E toman- 
do a elle , diz-se , que aos três dias depois da jus- 
ta sua c de Floranião , indo-se por suns jornadas 
contra a Gram-Bretanha, encontrou Lucenda, vlfr 
do já de C4isa do sua tia , onde a deixara : e vendo 
que llio não podia negar o que passara na corte, 
lhe deu conta de todo , rogando-lhc que de sca 
parte o descul[)asse do imperador, dando-lhe por 
desculpa do nao se dar a conhecer a que jÂ ouvis- 
tes; eapariando-se um do outro, olla porá Constanti- 
nopla, e elle pêra Inglaterra, com desejo de se vpr 
naquella afronta, em que outros muitos estavam, de- 
sejando perder-se alli ou restituir todos, e alcançar 
nisso fama perpnlua; (\\\o, ç\\i^wv\ç\ tcW^ <i ^t^^t 
de granúes cousas , ta/. \io\>tc?» o?» «vvfc ^ ^rà»».. 
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CAPITULO IklLTIL. 

BO DESAFIO AUE HOUVE TREMOIlXo COM UM 
CAYAI.LEIRO ESTRANHO SOBRE O PA FOR* 
TUNA* 



A, 



.0 outro dia, depois da vinda de Lucenda, es- 
tando O imperador á meza , e com elle Floramão , 
que, ainda que naquelles dias não estava muito bem 
dis[)osto , veio ao paço por mostrar a vontade , 
que lhe ficara de o servir , e com elle outros ca- 
TaUeiros de preço praticando todos nas cousas do 
caTalleiro da Fortuna, quasi por façanha, tendo-as 
iwr tão acima das de os outros bomens , que as 
passadas estimadas dantes em muito , agora pare-» 
ciam de meuos valor , que pêra Floramão era as- 
sas contentamento vêr tanto em extremo louvar a 
pessoa de que fora vencido, e de quem o eram 
tantos , como atrãz se disse , antes que o comer 
se acabasse , entrou pola porta um cavalleiro man- 
cebo armado de todas as armas , somente o rosto, 
As quaes eram de verde escuro apertado , cheias 
de visagras d'Duro e azul, assas louçãas, no es- 
cudo , que o escudeiro lhe trazia , em campo ver- 
de um arvoredo da mesma côr , que parecia que 
se via de longe; e elle em si tão bem disposto 
e gentil homem , que dava esperança de grandes 
obras: depois de chegar ao imperador e fazer a 
cortezia que devia ^ com voz enloaidai, ^ «^^ ^^ 
podia bem ouvir, começou a d\i.ev; Y*u^se\íwít 
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SOU um cavalleiro estranho, a que aqui se não sa- 
berá o nome polo pouco que ba que trago ar- 
mas: o desejo que tive de me vêr na aventura 
da Gram-Brclanha, onde todos fallecem , meies 
tomar csla ordem , por vêr se minha dita seria 
melhor, que de alguns delles : e caminhando con- 
tra aquella parle , ouvi dizer que em vossa corte 
havia outra sobre a fermosura d'Altea : e porqoe 
uma senhora que sirvo, me parecia mais dif^na desta 
vicloria, que todalas do mundo, vim de longe busr- 
cal-a em seu nome , e aqui perto soube que a 
houve outro cavalleiro , e por mais minha mofina 
disseram-me que era ido, pêra eu a não poder 
tornar a haver deHe : queria que vos^a alteza me 
dissesse onde o poderia achar , por não vêr levar 
a outrem o preço que com mais razão era mea 
que de ninguém. Parece-rme tão forte a deman- 
da que trazeis, disse o imperador, que vos não 
aconselharia que a seguísseis : o cavalleiro , que 
dizeis , não sei onde está ; mas sei que por onde 
for, suas obras o descobrirão. Só por essa con- 
fiança, que vossa alteza tem, disse o outro , de-r 
sejo achai- o, pois de qualquer cousa que com 
ellc passar em batalha, me vem muita honra e 
gloria : porque , se elle me vencer , saberão de 
mim que me experimentei com elle, e se o ven-i 
cer, íicará comigo o credito* que nelle vossa al- 
teza tem : e o serviço que n'isso eu fizesse a 
quem mo faz buscar, seria já de muito maior 
merecimento, que o que lhe faria, sondo delle 
yencido. N'islo saía d'antre a ouVvai ^tiiV^ ^^ saNs 
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m caTâlleiro » por nome Trenorã» , filbo do da- 
ne Lecesim , neto do imperador Trineo , e disse : 
em creio eu que não achardes aqui esse caTal- 
iro , foi pêra aiais honra Tossa : Sua Majestade 
M aconselha bem , pois vds não quereis seguir 
m parecer , aqui estão alguns seus amigos , que 
n seu nome liarão batalha comvosco , e se qui- 
urdes que seja eu, folgarei muito, porque o 
avalleiro da Fortuna saiba que o sirvo em alguma 
ousa. Bem vejo, disse o outro, que a amizade 
oe com elle tereis, vos faz desejar pôrde-vos 
m campo comigo sobre cousa que bem podeis 
seustur, pois a vós vos toca tão pouco ; e porém, 
torque isto não pareça escusa , se sua alteza nos 
egora o campo , ide-vos armar antes que se vos 
i essa vontade. Ao imperador pesou de Tremerão 
lo sera causa querer batalha com quem tão sem 
dio vinha a sua casa ; e porque já não po- 
lia ai fas&er, consentiu nella , tomando de cada 
IQ a luva de gaje. Tremerão se foi armar, e o 
a?aneiro se metteu dentro no cerco, que pêra 
»s taes casos estava feito, a esperal-o, que não 
ardou muito, vindo armado d'arroas negras, que 
linda não vestira, que as fizera pêra a demanda 
la Gram- Bretanha , e eram daquella côr , por 
Dostrar quanto sentia a perda do príncipe Pri- 
nalião seu senhor; no escudo em campo negra 
im Liam pardo , cavalgava em cavai lo fouvei- 
ro feriQoso e grande , e veio tão bem posto, 
Vie naquellas mo»iras de fora se iu\g9LN^ i> xunW.^ 
lem qae podisí ser; que, como se \i àiV^Aft^ «&v>^ 
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e outros pêra outra; posto que todos eom c 
tenção , que era acbarena-se na perdiçãa daqa 
Gram-Bretanha : antre os quaes foi p {urini 
Florendos e seu irmão Plalir: de que Grid< 
começou a sentir nov9 saudade « temendo qi 
fortuna do pai podesse alcaoç-ar aps Gibos, [ 
que tarde ou nuuca lograsse a elle iiem a e1 
Assim que desta T09 ficou a çprte de Codsi 
f inópia deserta de todp, e o imper^dçr tau 
que lhe pão ficava pêra defçnsa de sua cid 
senão ipulheres. E posto que então sentasse o 
to este segundo aballq , encobria-o^ o loelbor 
podia , soffrendo em si tamanha dor e paii 
pola não dar a outrem., e também porque 
cousas que se inuito. sentem, é mais de lou 
o soífrimentp, que nas outras a que o juizo 
leme, 

CjtPITlJL.O ILULULI. 

»• • • - • « .... 

PO âUS ACONTECEU AO CAVALLEIRO DA F 



TUNA NA VtAQEiyi D^INOLATÇRRA. 



A 



S61R como o cavaUeiro da Fortuna se apa 
da donzella Lucenda , andou por suas jorn 
contra o reino da G ram- Bretanha , acompani 
sempre daquelle cuidado, com que a primeira 
sairá de Constantinopla , sem achar nenhumj 
Tentura , que de contar seja, té que chegoi 
^^^l^iia Tãogis, que é porto de mar, e, poi 
"^^^fcflilío era conlravVo ^ e%vçís<i ^^^> 
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esperando por bonança, pcra s*embarcar : não tar- 
doa muito, que cOrrcu o tempo, e cmbarcaudo- 
sc em mn navio, l]ué èstUva fretado da condessa 
de Sorlinga, qbe iá a Ingbl&rra, c vinha de ver 
uma sua filha, que enviuvara pouco havia, seu-^ 
db a viagem em t^ouCo^ dins e boa , aportaram 
importo de S. ÀlichéO, qu'está duas legoas de Sor- 
lioga, donde aquella senhora era condessa : e por- 
que o òiitalleirO da Fortuna em sua viagem re- 
cebia deila niuita honra , a foi acompanhando te 
ÒDde estava seu assenlo c álli repousou aquella 
noite. À outro dia se partiu algum tanto conten* 
te , coin lembrar- Ibc qiíc já estava cm aquellu 
parte , eiii iqute sempre se desejara , pcra ver se 
sua fortutja 6ra perá mais que a dos outros ho- 
mens : 6 catninhando contra a cidade de Lohdres, 
acompanhado das lembranças da senhora Poli- 
barda, um dia, que a calma era grande, atravessan- 
do a montanha do deseHo, onde nascera, chegando 
a um escampado , que se nella fazia], âd desceu 
pêra refrescar co'a agoa da fonte , em que o já 
banharam o primeiro dia de séu nascimento, bem 
descuidado de cuidar no que lhe alli acontecera. 
SelviSo tirou os freios aos cavallos, e, deixando-os 
pascer da erva, lhe deu de comer a elle d'algu* 
ma cotisa, de que sempre andava provido. E es- 
tando ambos praticando nas aventuras daquella terra 
e quão singular parecia, sahiu do espesso do mato 
um veado, que co'a fúria, que trazia , quebrava 
todas as ramas e troncos por ondií \víis«jiN^ ^ ^ 
iraz e/Je um hão graude c temeroso *. o ç,w^>N*5V 
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ro da Fortuna, seulindo o estruudo deites, primeí- 
ru que os visse se levantou em pé, e o veado, 
a que o medo ensinava buscar guarida , tomou 
por remédio cousa contraria á sua natureza e de 
que outro tempo fu^qra^ que foi chegar-se a el- 
le, não querendo passar avante, como que alli ti- 
\ei*a a esperança e a vida mais certa. Por cer- 
to, disse o da Fortuna, pois tu em minha ajuda 
confias, primeiro eu quero passar pola aíTronta, 
em que te vês , que tu por ella passes; e, ar- 
rancando da espada, esteve quedo : mas o lião se 
deteve , conhecendo qu'era homem « a quem to- 
das as cousas de razão obedecem : os cavallos 
com medo, quebraram as prisões , fogindo |iOlo 
campo , e Selvião traz eiles poios tomar : nisto 
saiu do mato, por onde o mesmo lião viera, um 
homem grande de corpo, cuberto todo de pello 
á maneira de sal vage , a barba branca crescida 
c mal composta, o rosto já arrngado, na mão es^ 
querda um arco e na direita uma frecha erva- 
da, e cm torno do corpo metlidas antr^ellc e u- 
ma corda, com que se singia, grani soma delias» 
c arredor do braço uma trella de muitas voltas 
com que o lião se prendia ; e em vendo o ca- 
valleiro dá Fortuna , poz na corda a frecha , que 
na mão trazia, e foz um tiro com que lhe pas- 
sou o escudo (ia outra parte , c quasi as armas, 
5=0 sua fortaleza não fora lai , que lho impedi- 
ra. O cavallciro da Fortuna , que conheceu que 
;n;urllc' cia o próprio i):ii, (pie o rriáia, não sa- 
? Ijzcii6c ; porque. íevW-o, vjlviwWwvj v^A «í.q^sl- 
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sigo , mettel-0 na razão pcra que o conhecesse « 
era necessário mais vagar , segundo o outro em 
tudo costumava ter pouco : e vendo que o Hão 
perdido já o medo, que té então mostrara , com 
o esforço, que o sakage lhe dera, remelia a el- 
le, deu-lhe um golpe da espada Uil, que toman- 
do-Ihe as mãos ambas , que no escudo liic lan- 
çara, lhas coitou, e o Hão caiu em terra ; e tra- 
zendo sempre o oHio no arco do salvage , rece- 
beu outras duas frechas no escudo; cntãò reme- 
tendo de supito, o levou nos braços primeiro que 
lhe fizesse outro tiro : o salvage , que de seu na- 
tural era forçoso, trabaHiava por soltar-se de suas 
mãos ; mas não o pôde tão prestes fazer que pri- 
meiro o da Fortuna não o abrandasse com pala- 
vras, trazendo-Ihe á memoria quem era, de que 
o salvage ficou tão contente ,> que , apertando-o 
mais comsigo, o não queria deixar: então se sen- 
taram ambos ao pé da fonte,: onde o cavaHciro 
da Fortuna lhe deu conta de todas suas cousas, 
e lhe disse como Selvião seu íilho^ era o que fo- 
ra tra^ os cavallos : o salvage d>spantado, não 
sabia que dissesse. E na verdade, se a razão ou 
entendimento não fora nelle tão grosseiro , bem 
achara que dizer e de que se espantar ; mas eo-* 
mo sua natureza não fosse pcra mais, que pêra 
sentir o que os brutos por natural instinto alcan- 
çam, lembrava-Ibe tudo o quo passara e o ris- 
co que co*elle correra já aqucllc cavalleiro naquel- 
le próprio lugar , o dia de seu nasc\me.iiV.o , <i^- 
tamh por vezes movido pêra lhe (\\Lev Vvvào ^ 
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qtte passava, e depois, pareceado-ltM quê o pe^ 
tlcria de todo, não o qute fazen Assim, praUo» 
do em algumas cousas, estiveram té a noite es- 
perando por Sclvião; porem como naquelia tem 
pêra o cavallciro da Fortuna estivessem sem^m 
os desastres certos, lá lhe aconteceu um, am 
que tão prestes nãfo pôde vir : então se partirm 
ambos pêra a cova, onde sua mulher estava , t 
cila, que soube que o cavalleiro era Palmeiriffli 
o recebeu com o amor, que dantes o criara, toa* 
çando muitas lagrimas pola saudade, que osoo- 
tros lhe faziam, e o que mais pena lhe dava m 
Selvião, mas consolava-se com saber que o dii 
dantes se apartara delles e que muito cedo o po- 
dia ver. Àquella noite dormiu o cavatleiro di 
Fortuna em uma cama de pelles, conforme a €■- 
tra, que sempre naquella casa tivera. A mulhff 
do salvage quisera-ihe mostrar os pannos em qie [ 
viera envolto o dia, que nascera, e descobriHbe 
quem era, e o salvage não o consentiu, por lhe 
não fazer perder a suspeita em que vivia de Ibe 
parecer , que podia ser seu fllbo. Ao outro dii 
pola manhãa, armado e assim a pé, se despedii 
daquelle pai e mãi, que tanto tempo o criaran 
indo destontente por se ver em tal estado e et 
parte, onde o cavallo lhe era tão necessário, i 
mendo as voltas da fortuna, que muitas vezes U 
o fim como teve o principio. 
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CAPlTl}L.O ILILILII. 

AUB FEZ O CA.VALLBIRO DA FORTUNA DE-^ 

•015 avB baÍu de casa do SALVAOE. 



RTiDO O cavallciro da Fortuna de casa do Sal'^ 
3 , andou assim a pc tanto espaço do dia , 

saber por onde caminbava , que , sendo já 
lado o mais delle , ouviu contra a m5o cs'- 
rda bater o mar , e caminhando conlra aqucK 
tarie , conheceu que aquelle era o próprio liv- 

onde o achou o esforçado Polendos rei de 
dia , trazendo á memoria a mansidão delle 
elle dia , e a fermosa galé em que viera , 
(ndo com seus remos ao longo da praia : e 
ando os olhos ao longe, contra onde naquel- 
empo caminhara , lenibrou-lhe Constantinopla 
imor , com que o imperador Palmeirim o 
ibera , e como de sua mão o dera à fermosa 
oarda. Fez-Ihe isto tão grande saudade, que 
podendo dissimular comsigo mesmo a paixão , 

lhe esta lembrança fazia , subiu-se em um 
edo alto , que mais ao fundo d'agoa estava , 
|De d'alli via o mar mais ao longe : alli as 
i ondas mais bravas que em outro lugar ba- 
I , mas elle tudo lhe parecia manso em com- 
ição de seu pesar. Assim esteve tanlo revol- 
do em si seu cuidado, que com eWe av\wm^- 
' porem o somno nãiO era Ião descaLUsa^OiCi c^^ 



l 



jbv) oi:".AS DE rnANCisco dk mouaes 

o dí:i\:iS^(' iipoiísiíi' ; aiiles aeordauiJo com um so- 
íjresallo ^'raiule, como quem em seu coração sus- 
peitava alguma afronta, olhou a uma e outra par-, u. 
te c não viu ninguém comsigo , senão o mar ouÍt , 
manso do que soliia , o ao redor de si outro dfl 
lagrimas que seus olhos fizeram , por onde co- 
nheceu que té no somno o seu cuidado não dor- 
mia. Depois virando se contra lerra, viu mettido 
no espesso do matto , um batel grande cuberto 
de rama, e chegando-se a cl!e por ver se esla- 
va alguém dentro , achou dous homens : um dcil- 
les , que houve dò deite , polo ver (ão mancebo 
e sem cavalío , começou ao aconselhar que S6 
fosse. Nisto chegaram quatro piões armados de 
piaslrões c alahaidas qne impediram a pratica « 
c traziam antre si outro homem preso, e sende 
mais perto , o cavaileiro da Fortuna conheceu 
que era iSelvião seu escudeiro, e vendo-o tão roal 
ti*atado, não podendo encubrir o pesar que dís* 
so sentia, se chegou a elles, rogando-lhes que o 
soltassem : mas um dos quatro lançou lambem mão 
delle dizendo : agora buscai quem solte a ?òs t 
que esfoutro a bom recado está. O <;av'alleiro da 
Fortuna se desenvolveu delles, dando ao primei- 
ro uma punhada nos peitos , que foi de tanta 
força , que o estirou no campo : c , arrancando da 
espada , feriu os outros , que o faziam a elle , 
de tal sorte , que em pequeno espaço fez lai es- 
trago ncllcs, que os desharatou de lodo: e cor- 
t^^o a 5e]vião as cordas , com que o lr<iziai]i 
^^m/iwrguDloa-lhe que dçsAsUc ^Civ^i íí\^w^^ 
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Sim o prenderam ; Sélvião , que The pareceu 
le ainda alli dão estava seguro , disse: Senhor, 
mo-nos d*âqui ^ que polo caminho vos contarei 
que {lassa. Primeiro o quero eu saber , disse 
da Fortana, pêra depois determinar o que de- 
> fazer. Mas inda lho não começava a contar , 
lando viram vir dous homens com dous Cavallos 
destro, e traz elies em cima de outro murzeN 
grande, um gigante de grandeza desmedida, 
mado d*armas brancaii e fortes , sem nenhuma 
uçalnha, no escudo em campo sanguinho , e três 
ibeças de gigantas , em sinal de outros trez , 
ne Tencera , e matara em batalha de um por 
m. isto era o que receava^ disse Selvião, mas 
ois Tós vos não quizestes ir^ agora sabereis desse 
itbo, mais do que vos eu poderá dizer. O ca- 
áUeiro da Fortuna, que aquelle era o primeiro 
ne em toda saa vida vira , temeu algum tan- 
o, mas não pêra que deixasse de fazer o que 
levia. O gigante vendo o gran destroço dos seus 
loave tamanha menencoria , que arrancando da 
spada , que trazia na cinta , fr^ra da ordem e 
nedida das outras , remelteu de supito , cuidan- 
lo de o atropelar : mas elle se desviou, e alcan- 
9Uido-o com a sua por uma perna acima do joe^ 
bo , [llie fez tão grande ferida , que cortou muita 
arte delia. O gigante , que a não sentiu com a 
tafia , que levava , virou outra vez com outro 
"í* e , e tomando-o no escudo foi tal , que a me- 
'^ delle fez vir ao chão, e o cavaUo com a. \Qt- 
^ae Jerava , embicou jia raii de utvyv 'Ww:.- 
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Te e deu com o ^'gante ne cbão tamamba qQé< 
que o da Fortuna cuidon que o Biaiára, Por 
Camboldâo, que este era o seu noine> qoe i 
outras maiores afifrontas se jà vir» , levaotov- 
o melbor que pôde f posto que a ferida » qo9 1 
ceberá na coxa , Ibe estorvava não o poder ' 
zer á sua vontade. Assim se andaram ferindo 
mai duros golpes ; e posto que os do giga: 
fossem com grau força , os que recebia eram ( 
dos a tiío bom tempo , que faziam muito n 
damno qne os seus , de que andava tão ftiri 
e menencorio quanto o nunca fora em nenli 
tempo. O da Fortuna se sabia guardar tão be 
que lhe fazia perder todo seu trabdibo , e 
galardão de seus golpes , lhe dava outros 
certos , que o campo estava tinto de sen s 
guc. O gigante vendo que sua braveza nSo 
aproveitava , remetteu ao da Fortuna, cuidai 
leval-o nos braços , e anlre elles o espedaç 
mas não foi assim , qne eHe o atalhou com i 
ferida |>cr anlre os dedos da mão direita f í 
que lha fendeu com alguma parte do braço, 
este tempo , o gigante de desesperado come 
blasfemar com vozes altas e laes , que per 
espaço andaram retumbando nas concavidades 
o mar fazia ; e querendo ferir com a outra n 
leve tão pouco geito nelln , que nenhum g< 
dava, que fizesse damno : por onde o da Fort 
se chegava mais sem receio , fazendo-lbe tai 
farídns e per laulns v^'^^* ^ ^^^ o ft» 
, e como fosse vcsaivVo t «^tvcA^i .» > 
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) tÚA uma torre. E Tendo-o morto , c 
sea salvo, que neizhuma ferida lhe fícá- 
os joelhos DO cbão, rendendo as graças 

mercê a quem de tal i)erígo o livra: n. 
sns , que estavam com os cavallos , nca- 
batalba vieram-se a ellc , pedindo qnc os 
asse por serem da companhia de tiío mau 

pois mais por força f que de vontade o 
) da Fortuna que não tinha tal lembrança, lhe 
outro gasalhado bem fora doqtie delle cs- 

, rogando-lhes que lhe dissessem o nomo 
lo gigantOi Este gigante , respondeu um 

se cbamata Oamboldão de Murzcla, sc- 
» Caslello de Pena Broca ; foi muito criirl^ 
Iro irmão por nome Calfurnco , que vi- 
;x>sta d^Irlanda , e porque lhe deram no- 
B um cavaileiro d'armas verdes c no cs- 
m campo branco um sal vage com do;is 
»r uma trela o matara em batalha , partiu- * 
ea castetlo com propósito de matar quanta 
ichasse em .vinguança da morte de seu 

e porque o vento o arribou neste lugar 
o navio em que veio , traz aquclla pon- 

o mar faz , e saiu era terra por ver se 
alguém em que satísGzesse parte de sua 

e hoje , recolhendo-se já achou esse es- 

, que vds emparastes , que andava traz 
a? aUos , que nds aqui temos, a que man-^ 
mder. Agora vede o que quereis fazer de 
leria se \'ós quizerdes , disse o da VovVwuíi 
f prescDlãsseis de minha parte a\ Te\ Ok» 
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Inglaterra , e lhe désseis nidvas da morte de 
Camboldão , cora que sei que folgará muito 
los desserviços que lhe já tera feitos. Quem di 
irros , disseram elles , que é o que lhe feí 
nho serviço? O cavalheiro da Fortuna, dfsie 
}e ; que inda meu nome nâo é outro. Então 
despediram; e, pondo-se elle acavalio, c( 
mm de caminhar etle e Selvião , não lhe di 
conia do que passara com o Salvage^ por não 
causa de se deterem mais em tornar a vet«] 
antes caminharam contra a parte onde ouviam 
zer que a perdição de lodos acontecia , que 
li era mui perto , não receiando o perigo a 
ia, porque seu propósito era virtuoso; que 
qualidade tem a virtude, todolos trabalhos eslii 
pouco e os vicios muito menos. 

CAPITULO X%.1LIII. 

COMO O CAVALLEIRO DA FORTUNA BNCOHTBO^ 
COM DALIARTE DO VALLE KSCURO j « Pi 
DEL' O SEU ESCUDO DA PALMA. 



h 



'a atraz se disse, como no tempo que o cii 
leiro da Fortuna saiu de Constantinopla a prii 
vez, Selvião lhe trazia o escudo da palma, 
Daliarte lhe mandou, mcttido em uma funda 
panno , por não ser conhecido por elle, 
d:ii2d0'0 pêra alguma gvavvOíe wtç.e^sidade , se 
SC Mssc : mas depois ^v^e -oi \>^V3kVfta. ««tes^ 
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6 Camboldão de Murzella se acabou, o ca^ 
o da Fortuna attentou polo escudo , porque 

fora todo desfeito, e aquella terra bavia 
as armas em dobro , segundo nella as avou- 
jifferentes das outras succediam : e vendo 
) sem elle o teve a máo signal , parecen- 

que o não perdera sem algum mysterio, 
) Ibe disse : Senhor , além de té agora me 
tf- o tempo lugar de vos dizer o que passa ^ 

1 também a paixão que podíeis receber. 
s antes que o Gigante, que matastes me 
sse ^ sendo já á vista delle , atravessou por 
la floresta donde eu ia, uma donzella em 
le um palafrem bronco , e chegando a mim , 
mão das correias do escudo, di endo: Sei- 

ieixa-mo levar antes que esse diabo, que 
n , o tome ; que seria maior perda do que 
: e eu o tornarei a teu senhor no tempo 
i mais o ha de haver mister. Eu, porque vi 
ta me sabia o nome, e o gigante vinha 
perto , crendo que nisso vos servia mais , 
a tomar-mo elle, o larguei, e a donzella 
receu tão prestes, que não soube julgar 
ue parte fora. O da Fortuna espantado do 
(Wião lhe disse, por serem cousas a que 
atendia o fim , se deixou ir cuidando 
3 cm outras cousas, que lhe então occor- 
I memoria; mas Sehião lhe cortou o íio 
pensamento , dizendo : Senhor , vós o\ín\s 
eu ouço ? Que é o que la ouves , à\s%e o 
wa, que eu não roa tal que alguma co\isa 
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sinta? Grande roído d^armas ^ disse Seivi!iò,0li 
ira aquclla parte das arvores altas, e nHo pôde '4 
senão que alguma batalha se faz junto dellas.j 
oavallciro da Fortuna , virando as rédeas ao 
vallo, t )niou um galope apressado pêra ir TÔrjj 
era assim, é chcgámlo onde a batalha se ta 
viu quatro cavalleiros a pé envoltos na brai 
delia , dous de cada banda : c posto que as 
mas estavam jà desfeitas , que nellas não se 
enxergar nada, ainda no pedaço do escudo d6! 
delles parecia a cabeça de um touro branco j 
era devisa o'e Pompides lill.o de D. Duardos: 
outros nunca pôde conhecer nenhum, posto 
lodos lhe pareceram tnes, que duvidava haver 
lhes fizesse vantagem: e rogando -lhes que o 
zessem ouvir , se apartaram assim por descai 
como por lhe fazer a vontade. Senhores, disse o] 
Fortuna i vejo-vos tão maltratados das fendas, 
nesta batalha recebestes, e a bondade e esforçt] 
lodos tão igual nella , que hei medo que seja 
mais damno> Peco- vos , se a razão sobre que a| 
zeis é tal que a possais escusar, o façae» 
amor de mim , e ahi íica lempo em que vol-o 
pois possa servir. E' sobre Ião pequena 
disse um delles, que não está cm mais deixarmoí*! 
que em confessar esse cavalleiro do Touro, ^ . 
que busca outro porque nos perguntou. Isso il 
sabereis vds de mim, disse o do Touro, senão Ji 
pois que minhas forças poderem mal defender fH 
vontade. Com isto se-lovnaraxn ?l\wwv« ç.q\síU* 
oba ira , como se de novo coifte<i^v^\ft. ^ Xs-^íá^ 
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ado-se de maneira , que em pequeno espaço 
fizeram as armas, andando tão vivos c esforça- 
, como SC tiveram iodas suas forças inteiras. Ao 
alleiro da Fortuna pesava tanto ver morrer aquel- 
bomcns, como se fora cada um deiles : mas von- 
es ou opiniões do mancebos, quem as poderá 
çar! cada um tra/.iu muitas feridas , c o desejo 
íso pêra roceber outras sobre ellas. O cavallciro 
Fortuna , desesperado de os poder apartar , es- 
c-os vendo de fora : e posto que todos fossem 
remados , um que trazia armas de branco sem 
Lra mistura , parecia que o era mais , assim na 
tura com que pelejava , conao no saber ferir ; 
tt comludp nem este estava tal , que se espe- 
K6 sair d'alll senão segundo os outros. E já en-f 
^ te armas eram tão desfeitas , que nenhum gol- 
' S6 podia dar, que fosse de pouco damno, posto 
®d'oatra parte as espadas andavam tão botns, 
c isto os fazia de menos perigo. O cavalleiro da 
flona se inelleu anlre elles, podindp-llies que 
^assém sua contenda, pois era sobre cousa que 
Podia bem escusar : e nem isto pode acabar com 
-* ; porque a ira que os então senhoreava , lho 
* deixava conhecer a razão, ou o que lhes mais 
necessário. A este tempo se cobriu o ar de uma 
oa espessa e negra , antro a qual se perderam 
vista uns dos outros, soando por autre cila os 
Pes , que , ao parecer dos ouvidos , se davam 
^ mais fúria que os primeiros. A escuridão foi 
^9nha, o tamanho o temor, que Cíiàíi xvkv \fc\Çi 
^^rír sea companheiro , que o» ici (iemct ^ '^^ 
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talha , caindo no chão tão sem acordo , coi 
por força de cncanlamento estava roubad( 
o juizo e sentido natural ; e prestes eon 
aijrir a névoa. E o cavai leiro da Fortuna 
ar levar os corpos delles nieltídos em un 
grande jwsla sobre uma carreta , que qi 
vallos pretos guiavam , e não sabendo 
nar cousa tão espantosa e nova , chegon-s( 
cudeiros, que traz os oavallos polo cam[ 
vam chorando , pêra saber delles quem < 
sabendo que um era Plalir filho de Prim 
os outros Floramão príncipe de Sardenha, T 
e Blandidom, e que a dífferença da bat 
sobre elle , ficou muito triste , e tornav: 
culpa de a deixar ir tão avante ; porém co 
se com crer que , quem assim os levava 
tempo lhe acudira , não seria pcra os des 
de todo. Um dos escudeiros , a que pergui 
la razão daque.Ia differença , lhe diss< 
tir meu senhor , que é o que vistes que 
armas brancas, saiu da corte do imper 
avô em companhia do príncipe Floramão, 
cos dias, com propósito de vir a esta Gi 
tanha a provar sua ventura nas avenlun 
e ver-se com o cavalloiro da Fortuna , a 
bos buscavam , que são seus amigos , e 
cavallarias, de que agora polo mundo ti 
demente faliam. Hoje , sendo o segundo ( 
nesta terra entraram, aquelles outros dou 
loiros , depois de se sa\N?\Tevx\ ^ \si\s\ > ^^ 
(ouro branco no cscuAo >» \Vvft?> ^çíív^a^v^ 
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leiro da Fortuna , se Ibe dariam novas Uellc ; 
lobre quererem saber pêra que o perguntava, 
■treram a batalha, que vistes, em que vfio já 
Mos ou acerca ; e nós ficamos sem sculiorcs , 
m saber que façamos de nós cgm tão máo ro- 
^t como dellcs podemos dar. O da Fortuna os 
^e consolando, acouselbando-lhes que se fos-« 
■ a Londres ; porque , sendo seus sonbores vi- 
i, tarde ou cedo haviam de vir alii ter. E dei- 
^áiHis contentes de suas palavras e da vontade , 
I que lhas (Mísera « tomou seu caminho pcra 
le d'antcs ia« Não andou muito por elle, quan- 
polo mesmo caminho viu vir um homem vos-^ 
» a guisa de monteiro, com sua buzina ao cuN 
Da cinta um mancbil , em cima de um ca- 
D grande e magro, dizendo era voz alta, o 
o alegre e risonho; Já agora, Palmeirim do 
aterra , se chegam os dias , em que tuas obras 
o escurecer todalas dos outros passados , e esta 
B-Bcetanha será restitui ^a no ccnlenlamento 
lido, que todo este tempo teve. Não te es-i> 
€8 saber-te o nome, porque de ti e de tuas 
as sei mais do que tu podes sabor. O ca^ 
iiro da Fortuna teve em muito ouvir-se no- 
r em terra tão estranha, e desviada de sua 
Í90 : e suspeitando que aquelle podia ser Da- 
e do Valle Escuro, duvidava polo ver tão nian- 
ly que de tão poucos dias não se esperava 
inhas obras. Daliarte, que entendeu sua sus- 
i , lhe disse; Senhor Palmeirim , àeç»e\cN Vw^Ci 
fi^rw, que roB quero tirar da âuNVOí^y eta c^^ 
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VOS vejo. Saboi que eu sou Dallarle vos» 
vidor, e posto que de vossas cousas vos s 
dar boa lazão, uão quero fazel-o , porque 
a vós o saberdes hão de passar poucos dias, 
rá cm outros, donde recebaes dobrado g 
coutculameuto do que agora podeis sentir 
quere, seiíbor Daliarte, disse o da Fortun 
))er uiaís de vós , que o que vós mesmo q 
úos ; que bem creio , que quem lodo este 
me tez inercé em minhas cousas, d^aqui poi 
te nào se esquecerá nas que estão por vir. 
piaiicaodo nestas cousas e putfas de seu 
o levou té seu apousentamento, que estava n 
em um valie, da sorte que se já disjie. H: 
pois que foram dentro , e o cavalleirp da F 
viu a maneira delle, não lhe pareceu que Hf 
do podesse haver cousa de mdr primor. Alli 
alguns dias , que DaUarle p deteve , e souIn 
Piatir e os outros cavalleiros da Floresta s 
das feridas , e que estavam de sua mão cur» 
pêra cedo serem em Londres , de que fico) 
contenie que d'anies : que a imaginação do c 
os vira , o fazia viver triste, Assim esteve o: 
casa lé que Daliarte o deixou ir, passando 
cm praticas e exercicios singulares, que i 
conversação procediam, esperando tirar algu 
cio d isso. Por onde não é pouco de esUi 
eouversaçOes virtuosas e de homens sabiof 
ellas e companhias singulares fazem claros 
ÍUOS03 quem as usa ; e as outras ^ alem d( 
roji) o engenho e juízo ^'a\isv^ ^ wsrwsssv 



PALMBIRIM DK nraiATERRA* 191 

dos os eostames corporaes^ para maior nódoa o« 
kaiia de seus dooos. 

UO o CAVALLEIRO IKI ÇALVAGK VRIO Á €01l- 
riC D^INULATEHUA 9 E PO «UK MAIH LHK A- 
:OllT£C£U. 



esforçado ca>'a11ciro do Salvage , de que ba 
lo que SC não f aliou, depois que deixou pa- 
ras scuhoras as três iraúas^ iiliias do marque?. 
BelUimor, assim dos seus castellos, couio do 
ro, que ganliai-a a Calfuruío, parfiu-se cami- 
I da Gram-Dretaofaa , com teo^ão de se pro- 

na aventura d'ella ; e porque clle não queria 

dos derradeiros, que se nelia achassem , deu 

ADha pressa em suas jornadas, qu<^ em pou- 

i dias aportou em lojjflatcrra , levando outras 

ias feitas de novo da sorte das que dantes tr»- 

Assim s^uiu a via de Londres pêra ir ver 
«i c Florida, sem cuidar que podia haver ai- 
tm, que lhe estorvasse seu caminho. Mas na- 
illes dias não eram tão pouco povoadas as es- 
las e florestas de ca\*alleiros andantes e don- 
as formosas, aventuras e desastres, que nin- 
m ppdesse camiuhar seguro , como cuidava. 
in aconteceu que um dia já taitie, sendo meia 
ia da cidade de Loodres, viu vir umsi ÀQiVí- 
r rpií/m sj cm um palaíccia ruço, dcscaY^eWir 



; 
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da, as roupas raal compostas, a côr rouclada, 
mo que (1'algum graúdo medo ou temor ' 
trespassada, enchendo a floresta com gritos, 
zendo já a voz rouca e cansada, qu*era síd; 
ter dados muitos e serem nascidos de cousa, 
muilo doía; a qual, lanto que o viu, se cli 
a elle, dizendo: Peço- vos, senhor cavalleiro 
)o que deveis à ordem da eavallaria , que 
empareis d'um máp homem que per força 
roubar minha honra. O do Salv^ge veuéio (\ 
outro vinha traz ella armado de todas peças, 
a recebei- o, dizendo: Mal empregadas sejac 
\ós as armas , pois as trazeis pêra co*ellas 
fender mulheres, elias são offendidas de vòs 
nhor , não vos engane essa má , disse o cu 
que não é como cuidaes. Todavia o do Sa 
se poz diante, dizendo : Primeiro vds bayere 
talha comigo, que a (ionzella receba damno. 
assjm quereis, disse o outro, fol-o-hei, aind 
contra minha vontade. Então se arredaram > 
Ibes pareceu necessário, remettendo co*as ) 
baixas, poitem erraram os encontros ; mas 
gimda carreira o cavalleiro veio ao chão, e 
Salvage perdeu os estribos e esteve pêra ca 
outro se levantou co'a espada na mão, o â< 
vage se desceu por se combater co*e)le a 
ambos começaram a batalha mais perigosa d 
cada um esperava , e não andaram muito 
quando a prppria donzella tornou, trazendo 
s/g^ dous câvalleiros , a que mostrou o ái 
^^go, dizendo; Senhores, íiç^weW^fe^^^-í 
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pai , e agora mala meu irmuo, couio 

•eço-vos que inc vingueis delle. Uku dos 

desceu a pé , e porque viu ao que a 

chamava irmão, já maltratado , metlcu- 

eio j dizendo contra d do Salvage : Co- 

imigo, D. traidor, o haveis de haver, o, 

iquem nfío pode def\^nder-se. O do SM- 
le ásifiim se viu noiliíeâr, tcndo-se por li- 
I Dorae, e de tal infâmia, houve tamanha 
ria, que cò*a ira que daquellas palavras 

não pôde responder-lhe , e rémétténdb 
!UÍdou de o ferir em descuberto do es*- 
as o com que antes fazia batalha, rece- 
)I[)e no escudo, dizendo : Acabai primei- 
fe o qu(B começaste, qué depois grande 
pêra b faierdes còih óutrém , é virou -se 
avalleiro, qu^ sé meltiíra no meio e dis- 
Arredai- vos a fora, que não quero >'ossa 
1 quanto me posso defender. Õ outro o 
rqué lhe pareceu cousa feia doús a um. 
o Salvage, que em estremo desejava ver- 
e cm batalha , deu tanta pressa na pri- 
pie em pequeno espaço tratou tão mal o 
e a fazia , que por força O fez vir ao 

oãó tanto a séii salvo, que deixasse de 
) maltratado, como se esperava, das mãos 

quem se combatera. O séguddo, como 
a inclinação virtuosa e anilho grande e 
> , vondo-o algum tanto cansado, e co*as 
Icsfejt.-ts e rotas por algims Uigarea , \Vv^ 
ejo-ros (ão mal (raiado j quc^ VQ\o t^^ 
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VOS convcm , não queria haver baíalba cc 
CO ; pois a honra, que se jâ agora pode al< 
será mui pouca. Mas o do Sal vage , que 
tempos sal>ia mal temperar sua cólera, Itn 
i^cspoDdeu com um golpe por cima do 
tal , que lho fendeu aló o meio , dkendo : 
o que poderdes, que eu vos mostrarei qu 
assim, como estou, me sobejam forças pei 
O outro, que lambem não se estimava pouco 
do quão mal lhe agradecia o dò , que ha 
suas feridas , comeyou de o ferir sem pi 
£ posto qu'e&ta batalha foi temerosa e duroi 
to, bem sentia elle em suas armas e carne 
contra o do Sal vage se não podia suster, 
companheiro que inda estava a cavallo, es 
tanto a valentia do do Salvage, que naquel 
ra lhe não pareciam nada lodolos outro bc 
Pois tornando a elles, andaram tanto em sv 
íia » ferindo-se de mui duros golpes , que 
valleiro começou a enfraquecer, não podend 
ter- se contra os de seu contrario, que eran 
que (odalas armas trazia desfeitas e as carn^ 
alguns lugares maltratadas. O de cavallo, q 

i seu companheiro em tal estado, temendo < 

* a batalha chegasse ao cabo, o do Salvage 

laria, segundo sentira as palavras, que Ib* 
será, se desceu e chegando-se a elle, lhe 

\ Já , senhor cavalleiro , deveis d'eslar bem 

feito de vossa ira, pêra qu'esla dilTereoça i 

^ filais avante ; |K)ís nisso se aventura a vi 

^ cãíia um de vós ou OCoiwybo^ '\\í\av^^ ^ o^ 
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lior penJa do que se podia receber com doixat 

Ih Por certo, disse o do Salvnge, isso não Taroi 

, se elle primeiro não se desdisser do que dis- 

, ou se render em minhas mãos; e so não , 

te serão o verdadeiro castigo do suas paiavi-ns. 

! Tds , disse o outro , não quizerdos deixar a 

Ulha por meu rogo, será força haverde-ia co- 

go, e eu o não queria, polo que a vós cumpre : 

is vossa disposição mais Recessidndc lem de 

pouso , que de trabalho: e qualquer mal que 

B viesse é mal empregado cm \ús. Não hnjaes 

de mim, disse o do Salvage, que eu liei de 

ibar o que comecei, ou elle fará o que eu di- 

: e se m'o vós defenderdes, inda estou pêra 

tar comvosco neste oífieio tudo o que do dia 

por passar. Mas estando nestas razões o ca- 

?iro, com quem fazia a batalha, cahiu no chão, 

se podendo suster pola Í^Ila do sangue, que 

»íra de uma ferida, que reabara na g:)rgun< 

'e que seu companheiro ficou tão triste, qiic 

^o de dòr e sentimento , esquecido dos 

imeníos , em que antes estava , sem di/.er 

cousa, rcmetleu ao do Sjlvage, com pre- 

de vingar nelle a morte do outro. Poresn 

boa a resistência tão fraca, qu'em *pe<]n(Mio 

deixasse de ser posto cm tamanho temor 

vencido , como té li tivera esperança de 

cedor. li comtudo , o do Salvage esliiva 

tratado das mãos dos outros , e este era 

cavai leiro, gae ambos morreriam Tvac\uç\- 

f, se por ãUi aào acertara de \'\i cVx^x 
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do Inglaterra, que sahindo aqiielle dia á caça de 
falcões, fora do exercido, em que gastava os ou- 
tros dias d'alrás , veio ler contra aquella parle 
onde andavam combatendo- se. E vendo a brave- 
za da batalha e o fraco estado em qu^estavam, 
e o esforço com que ambos se combaliam, hoa- 
ve por mal empregada a morte de qualquer del- 
Jes, e melteu-se no meio roí^aiulo-lhes, que a dei- 
xassem se era por cousa, que o podessem fazer. 
Elles se desviaram, vendo que era eirei, conten- 
tes de SC verem fora de tamanho receio, e da 
justa escusa, que tiveram pêra deixar a batalha. O 
do Satvage maltratado, como estava, tirou o elmo 
pêra beijar as mãos ai rei. Elle, que o conbecea, 
o levou nos braços , fazendo lhe tamanho gasa- 
Ihado, como a homem a que então queria maior 
bem, que a todolos do mundo; assim pola cria- 
ção de sua casa , como porque a natureza o 
obrigava a isso. O outro fez outro tanto. Ei- 
rei conhecendo , que era Graciano Príncipe de 
França, que já outra vez o vira , se desceu do 
cavallo, recebendo-o com tanto amor e cortesia, 
como se devia a tal pessoa : e não sabendo por- 
que raxão anlr^ellcs fora aqutlla differença, pe^ 
guntoua Graciano, quem eram os outros, qoo 
jaziam no chão. Senhor, disse elle: este, que a* 
qui está mais perto, em cuja companliia eu vim, 
é Francião filho doirei Polend os de Thesalia, e u- 
nia donzclla irmãa daquelFoutro morto , que aHi 
Jaz nos trouxe aqui , dixeudo c^ue este ca?a11ei- 
^iv Jbe matara seu pai pot Vwà^"^^^ ^ ^^^x^ \kí»3ip 
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seu irmão ; que nos peilia que a vingássemos. 

.ncião « vendo já em má disposição o irmão 

donzella , quizera defendel-o ; mas elle que e- 

bom cavalleiro , o não quiz consentir em quan- 

esteve pêra se deOender: e este cavalleiro de 

sa alteza fez tanto em armas , que o venceu 

ílle e depois a Francião , e agora trazia a mim 

estado, que vistes. O cavalleiro do Salvage, 

anlado do que ouviu , disse contra elrei. A 

izella, que este cavalleiro diz, pêra vossa 9I- 

a saber o que passa , vinha fugindo daquelle 

(ue chamava irmão pedindo-me que a vales- 

, porque a queria deshonrar ^ e depois que 

I viu em batalha , foi buscar os outros pêra 

er o que fez. Elrei maravilhado da subtileza 

sua maldade , mandou tirar o elmo a Fran- 

o , que logo tornou em si : assim íizeram ao 

ro por ver se era morto, e não era; porque 

lo de aíTrontado, como de ferido caíra: e ven- 

que era Pohnardo, fdho do imperador Trinco, 

e mais de que se espantar ; e mandando bus- 

andas a Londres, em que o lev.asscm a elle 

i Francião , não se quiz ir dal li té que vieram : 

)olo caminho foi perguntando a Polinardo a 

ão porque vieram atraz a donzella quando o 

Salvage lha defendeu. Senhor, disse Polinar- 

, aquella deve ser n mais fiiá mulher do mun- 

; porque por amor delia cuido que são mor- 

Ooislaldo e Dramiante seu irmão, filhos dc\ 

Recindos de ííespaoha , a que fez Y^íivev \i^- 

tf tua com outro, íjue, por traierc«\ «ã W- 
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inas trocadas não se conheceram. E qiiiz Beus 
que cheguei onde a faziam , porem a tempo que 
se não podiam bulir: e porque os conhecia am- 
bos , espantado de tamanha crueza , me meti no 
raeio e os apartei , que depois de se conhecerem 
cairam um pêra uma parte, e outro pêra outra 
quasi mortos. E eu indo traz a donzella pêra a 
tomar, ie saber porque o fizera^ se me salvou com 
ordenar o mais que depois succedeu. Elrei, não 
podendo encubrir a paixão , que lhe daquellas 
cousas nascia , com lhe parecer , que sua des- 
ventura o cansava, mandou logo saber d'Onistaldo 
e Dramiante se eram mortos , pêra lhe dar se- 
pultura conforme a suas pessoas; e acharam que 
os levaram dalll uns frades do mosteiro da Clara 
Vicloria, porá os curarem : onde, inda que as feri- 
das que receberam , foram grandes, em poucos 
dias tiveram remédio Este mosleirb (^ ura , que 
elrei Aniadis mandou fazer junto deFenusa, on- 
de levaram a sua ossada depois de morto , nó 
tempo , que senhoreava à Grãa-Brelanha , por 
memoria dos reis que alli venceu. Pois tornando 
á historia, elrei mandou em busca da donzella, 
e nunca poderam achar nem descubrír, que Eu- 
tropa, que a mandava, a sabia guardar. Assim 
chegaram a Londres, onde aquelles príncipes fo- 
ram apousenlados í curados com tanto resguardo 
como a suas feridas convinha. O cavalleiro do 
Salvage foi levado ao apouseniamenlo onde antes 
sohia pousar y sendo cada dia vUWíiOio i\<i ^\çív\<Sí\^ 
* quem suas /er/das doíam , como c^w^tsv ^^Vwjíftsi*' 




Biuilo pareniesco , qitc anire amidos liavb. 
ei lamhcm o acompanhava o mais do Icmjio , 
ia poTo veF, como por ouvir suas cousas quu 

assinadas .niirre os ouiros bomcns eram; masi 

1 elle nunca se pdJo acabar , que nenhuma 
dissesse, crendo qiio assai delrimonlo é-o 

lOso louvar suas ohra», úemdeslonvar isattieixs. 



iz 1 Itltloria, que ao icmpo, que o ca vai lei ro 
Fortuna acliuu eni batalha Plaljr e Florainão 
i Pumpidcs e Olandidào solire a rtzio , que se 
Jlsse, o rnma<o sahio Daliarle, vendo o pra^ 
luciles cavalleiros, e O perigo, sem remédio , em 
! estavam, e o muito que na vida de cada um 
avenlurnva, ordenou por sua arte uma nuvem 
rada, em que elle meaiuo veio. F. cobrindo-os 
n ella , os encantou com palavras de sorte, que 
) nenhum aixirdo foram meltidos na lumha, que 
itro na nuvem vinha , a que quatro cavallos gni- 
m , e dahi levados a sua casa , foram lanr;ados 

leitos, que pêra isso estavam ordenados, e cu- 
03 de soas Teridas coro tntír delígencia do qua 

outra parte o poderam ser , sem aqliellcs dias 
ler de que mio tal socorro lhe» viera , flM&\feR.t 
A/sra da baialha , citja fosse a ■vlcVwV» , iww í* 
to e/D que a ileUaram. Pialii e T\o«.wô.t> «*''■* 
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vam em uma casa e os outros dous em outra, e lo- 
dos visitados com igual remédio, segundo a cada 
um convinha, desloque esta boa obra não quia Da- 
líarte, que soubessem donde lhes viera, por não lhe 
dizer o seu nome. Nem o cavalleiro da Fortuna 
pode saber delle o lugar donde os tinha, ainda que 
da esperança de sua saúde e boa disposição fosse 
sempre certificado. E sendo já em estado de pode- 
rem caminhar , não sflbfam como o podessem fa- 
zer : que se achavam desapercebidos de armas e 
cavallos, que as que d'anles traziam perderam na 
bataliia, em que se elles também perderam. E com 
este cuidado occupavam seus leitos dormindo com 
menos repouso do quo d'antes costumaram. Uma 
noite , que Daliarle pêra isso ordenara , adormece- 
ram de sorte , que perdido todo o juizo , não lhe 
ficou algum com que podessem sentir que os le- 
vavam fora do suas camas. E já que a raanhãa es- 
clarecia, e se foi gastando o peso de (amanho som- 
no, acharam-<se todos quatro, dous a uma parte e 
dous a outra ^ deitados no próprio lugar onde fo- 
ram levados^ quando andavam na batalha, sem ver 
ao redor de si outra cousa senão pedaços d*armas, 
troços de lanças, rachas de escudos, com algumas 
mostras das devisas» que nelles traziam : e a luga- 
res as ervas do campo tintas de seu sangue. Pu- 
nham uns os olhos nos outros e depois cada um 
em si : e cheios de admiração e espanto de tantas 
novidades, estiveram algum espaço despendendo 
o tempo nesta imaginação. Por certo , disse Floca- 
Ifl^.f^ cousas desta terra ntvo s"ao como ^ç» ^^% 
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oulras terras. Aqui foi nossa baiatba e ij'a(Tui 
fomos levados sem saber o llin qua houve, e se- 
gundo, senlior Plalír, me parece, rates cavallei- 
ms, que aqui eslSo, são os <iue camnosco a hou- 
reraiu; e eu crãra, seganilo o que vejo, que, quem 
aqui DOS lortion , o fei pêra que a acabássemos , se 
Tiraque nos d«i\ira armas, com que o podi^ssemos 
fsMr ; mai nús eslamos sem eitas e sem cavallos, em 
que pasmamos caminhar: assim que não sei que 
leução foi a sua de quem nos aqiii [lot. Platir dis- 
se aos ouiros: Se de nossas cousas sabeis, scnbo- 
res, mais que mis, jicço-vos que o digais, pêra 
Bcarmos fora do jiensameaio , em que nos ellas po- 
serain. Tão míio recado vos saberemos dar , disse 
Poinpides , que se primeiro o não perguniareis , e<i 
volo quimera perguntar. Kuião se cbegaram uns 
aos ouiios , e esquecendo o odlo , com qne se alll 
a primeira vez juntaram , irataram-se de ouir* sor- 
le, cspe ciai mcnie depois que se soulieram os no- 
mes , que cada um era Ião conbecido polo seu , 
como suas obras o faz a ser, que, quando são boas, 
são pregoeiras da fjma de quem as obra. F. estan- 
do nesLe cuidado do que deviam fazer , atravessou 
polo mesmo valle uma donzclla mais feia que fer- 
mosa, era cima d'uro pnlafiem baio, rcslida de ne- 
gro , e o semlijante de roslo triste. Chagando a el- 
les, leve a rcdea ao |>alarreni , e depois de olhar 
pequeno espace disse ; Parece-me, senhores, se- 
gundo 3 nwslra de vossas pessoas, que deveis ser 
caralieiroB e perdestes as armas por &\%iuiia, v(%^^ 
Iara, O que não é de espaaiar , ipois q««^ \%n^^ 
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ta«tns. Seabora , disse Itlandidão , seria cousa tão 
larga dizef-vos como as perdemos , que hei medo 
que faleça o tempo de que homem lem necessida- 
de pêra as ir buscar. Se vds , senhores , disse ella , 
quizesscis oulorgar-mc um dom, que não seria in- 
justo , eu vos serviria com outros cavallos e armas 
tão boas, como as que já perdestes. Inda que o ser- 
viço que de nós quereis , disse Floramão , vos não 
fizéssemos mais qiiè por ser mulher, seria l)em em- 
pregado , quanto mais merecendo-o primeiro com 
tamanha mercê e em (emiH) tão necessária : assim 
que cu da minha parte rolo outorgo, e estes senho- 
res cuido quô também o farão. Todos consentiram 
no que Floramão dissera. E ella se despediu dei- 
]es , fazendo logo volta , trazendo comsigo quatro 
escudeiros, e cada um diante si um lio: e outros 
quatro homens de pé com quatro eavallos a destro, 
todos de uma grandeza e cór , tal que se não po- 
dia fazer diíTerença de um a outro. Se vds, senho- 
res, disse a donzella , cumpris comigo como o ou 
faço comvosco, não terei de que m*agravar. E man- 
dando desliar os lios e tirar as armas , que vinham 
dentro, que eram muito lonçãas e todas d*uma sor- 
te , as preisenlou : e porque em outra parte se dirá 
a maneira delias e derísas dos escudos, se não diz 
aqui. Cada ura tomou as que pnmeiro pôde : e ar- 
mando-se vieram-lbe tão justas e bem feitas, co- 
mo se pcra elles se fizeram. Ora, senhores, disse a 
donzella , depois de serem 'armados , cumpre que 
trcs 011 quatro jornadas me acompanheis ^ ^t<\ii« 
^oãm deilai pode ser que com vo5>«k a^wA^i Tfev^>3L- 
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sem meus puuMinciiIos : e c^lcs escudeiros tos sfr- 
viraiii em lugiir <1os ijue anlcs traxiels. Assim 
coincv3>'iim caminhar em conipauliia lia don- 
zclla. Deí^a a bisioria de Tallar dulles aié seu 
Icq:|>o e [orna ao cavalictro da Fortuna , <iuc esla- 
va cm casa de Oaliarte, omle pas£OU alguns dias ft 
seu gosio, assiiQ ponjuc scmjire liic rjílava «>m 
ícas amores, como aqucUc a que iinda cia sccrcio, 
como porque soube luullas cousas, que o fiiriam 
menos triste du que Ic então vivera: Ioda que an- 
tre eslas onnca Ibe quiz tlescoliiir ciijo Gllio cru, 
pola vazão, que se já di^sc i^m oulro capitulo. E 
vendo, que liavLi muito que em s;n coinpanbia es- 
Ura, determinou partir-se. i: Daliarie, qae sabia 
sua tciiçãu, ilic disse que □ dctía Tazur pela neccs- 
siJaJe , que de sua pessoa naquclla terra Lavja, V, 
deu umas armas a Scjvião laes como as primeiras 
de pardo c alirolhos d'oui'o por ctlas, e seu escudo 
e devisa da forlu :a tomo o oulro. Um dia pula ma. 
nbãa se despediu dcllc , peJindu-tlie Daliarie que 

- o Irouscsso na memoria onde quer que Tusse ; por- 
que \& o aehaiia sempre cnmsigo pcra o servir. O 
(la Fortuna llic leve em mercê a vouiadc, de quo 
lai olTcrecimenta unscia. Pondo-se no caminbo de 
Londres com desejo d'jr ver aqui^lla Ião anli^a ci- 
dade e nobre corle , de que já tania fama houici'a 
polomiiudu, aos três dia? de suns jornadas roi ter 
a cai^a d'uin cavalleiro auriúo, que |iutL<uiva na es- 
trada duas léguas da cidade, onde passou n noite 
por repousar dos trabalhos do dia , tccc\m;&&q tw^- 

10 gasalbado do liospedc , c\uc &&úia a cosx^eok^i 
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com todolos cavalleiros andantes. Acabada a ceia, 
estando ambos praticando em cousas do lempo, 
entrou pola poria uma dona de meia idade , trazia 
comsigo um donzel , que a acompanhava , e per- 
guntando se lhe ciariam pousada ^ o sfetihor delia , 
que nunca a negara a ninguém^ a mandou apousen- 
tar segundo seu costume , offerecendo-lhe tudo o 
necessário. Ella lhe agradeceu sua vontade com aS 
melhores píllavras, que pode, sen(ando-se junto 
com a mulher do cavaliciro ^ que era dona de boa 
conversação. O da Fortuna, parecendò-lht; que al- 
guma úòr grande a faria cansada e triste, lhe per- 
guntou se trazia algum descontentamento ^ que 
niuilo sentisse ; porque seu rosto dava mostras dis- 
so. A dona poz os olhOs nellé , e vendo traz suas 
cosias pendurado seu escudo com a dtíviza da for- 
tuna tãò temida em todo mUndo, se Idnrou a seuâ 
t)és còiíl miiitas lagrimas , dizendo : Senhor , agora 
cuido que minha ventura, enfadada de quantos ma- 
les me tem foito , me quer favorecer em tamanha 
necessidade, pois aqui fui achar o maior remédio, 
que riéila podia ter. Eu, Senhor, tive um fdho 
mancebo e muito bom cavalleiro , côm que cuida- 
va descansar os dias, que ainda tenho por passar. 
Quiz minha desavenlura , que se namorou d'unia 
donzella fermosa com que antes andava d'àmores 
outro cavalleiro, e vendo que meu filho em poucos 
dias valeu mais com ella , ou alcançou mais que 
elle , quiz malal-o por sua pessoa e sahiu-lhe ao 
revez ; que meu filho o tralou mal na batalha., e o . 
^^^ 9tí lhe readeu com mciio Ola laovVii. 12* v^t- 
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ttue sentiu muiro aquella ilúr , antea de muilo» dias 
trouxe conuigo outro cavalteiro, que traz as armas 
verdes e no escudn em campo branco umSalTagcm 
coro dous Mães \ior uina Irellii. 1'. fuzcnilo-o púi' em 
campo com mnii llllio, iirin lhe vateti quorer-se rco- 
der, depois qtie nTio porle pelejar, anlcs sem ne- 
niiiima pitHiadu llic cariou a cal>c<;a « o eiiticgnu a 
len contrario. Este cavallelro ó Ião temido de loilos 
por Gua Tntcnlia, que nunca achei quem onsassc 
rambaler-sc com elle e vingar-mc delamaiiho mal : 
determinei buscar-ros a \ós , porque me diicro que 
Ht em vossasmãos eslá carLia vingança, que eu es- 
pero. E poslo que vos Qunca vi , bom vejo , que a 
devisa do vosso escudo me diz que sois vds o ti- 
moso cavalleiro da Fortuna , que polo mundo tio 
altamente se nomeia. Elle, que se ouvia louvar, 
nio sendo de sua condicção, ames que mais dis- 
sesse Ibe aialbou , di/endo: Se nliora honrada, bei 
tamanho dd dessas lagrimas a palavras desconten- 
tes , que BoUais , que me ni;ícm crer que as não di- 
reis sem causa. E poslo que em mim não baja , o 
que vos dizem , eu vos outorgo miolia pessoa pêra 
vingança da vossa, seocavalleiro do Salvagem cslá 
em parte, qnc possa ser ; e cumprirei duas von- 
tades, essa , que traíeis , e a que eu trago ha mui- 
tos dias, que é ver-me com elle em batalha , por 
outra differença, em que iios là vimos. Senhor, 
disse adona, o cavalleiro está em Londres, onde 
ainda o deixei com tamanha l^ma , que faliam nel- 
Ic por mll3gr« : porem islo lhe eticavecia \Mi\fi V»" 
lo íizer mais desejar rer-se jà cota o cmMO w 
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campo. Pois assim é , respondeu elle , á manlúSa 
vamos lá, e eu o mandarei desaGarpor este meu es- 
cudeiro , e se poder vingarei a vós e salisfarcl a 
mim. Bem se parece, disse a dona, que as cousas, 
que de vos se dizem , não são em vão ; pois nessa 
pessoa e armas e.<lá tão cerlo o soccorro daquel- 
les , que o Iiuo mister. O hospede sabendo ser a- 
quellc o cavalleiro da Fortuna, so leve por bem 
diloso d'o ter em sua casa , e lhe pediu perdão de 
o não servir ou agasalhar como elle me recia, 
dizendo , que a honra dnquelle dia tomava 
por satisfação do serviço que a Icdolos caval- 
leiíos andantes fizera: e esteve contando muitos 
feitos siuaiados do cavalleiro do Sal vagem, que maig 
acendiam o da Fortuna e )bc faziam desejar o dia 
pcra acabar o que tanto desejava. Com este cuida- 
do se foi deitar e com elle se levantou antes que 
a manbãa esclarecesse. A dona , que também não 
dormia , se ergueu , e tomando licença do hospe* 
de, se partiram caminho da gram cidade de Lon- 
dres, onde chegaram a tempo que o sol sahia, 6 
os seus raios batiam nas altas torres e singulares 
edeGcios d€ que estava nobrecida. O da Fortuna se 
deteve emumoiteiro alto, onde toda parecia, olhan- 
do a maneira delia, esperando polas horas, que lhe 
pareceu que elrei poderia ser levantado , passando 
pola memoria os grandes feitos , famosas façanhas , 
temerosos aconlecimeDlos , que se já antigamente 
alli aconteceram, desejando que alguns, que os 
remedassem , passassem por elle; que \slo é o ije- 
ta que prestam imaginações e \v\s\,om^ ^\íVà%?» ^ 
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obrigar os bomtMis a usar virtud» , e a inveja delias 
os lucilar a graqdes obraç, 

capítulo ULTÍLIÍlWI. 

COMO O CAVALLEIRO DA FORTUNA ENTRO V EM 
LONDRES , £ O aVE PASSOU ANTRE SLLE E Q 
CAVALLEIKO DO SA^VAG^. 



U, 



M domingo pola manha era quando o caTalleí-i 
ro da Feriu na cbegou á cidade de Londres , ondo 
naqucUes dias eslava toda ou a maior parte da ca- 
Tallaria do mundo« E porque lhe pareceu que an-? 
tes de janlar não podia haver batalha, toise a 
uma ermida que ahi perlo estava: onde, depois 
de ouvir missa , andou olhando as antigualhas da 
casa , que com quanto estavam gastadas do tempo , 
eraiu tão notáveis , que nellas se paiecia que já 
alli estivera algum templo populoso c grande. E 
antre algumas cousas que achou de notar, foi uma 
sepultura de pedra , lavrada de obra tão subtil , 
que lhe pareceu merecedora e digna de se fazer 
memoria delia em toda a parte; mas os lavores 
de que era foita de gastados do tempo se não po* 
diam enxergar. Tinha umas letras gregas em ro- 
da tão murtas, que qão pode ler delias mais quo 
uma pequena parte, em que dizia Arbão rei do 
Norgales: então lhe lembrou que a sepultura fl- 
càra do tempo do famoso rei Lx^íisitV^ «fôv^^»t ^^ 
Cram-Dreíanha : e perguntando. «lO ttmVâí^ ^fc vsjstfÈ^ 
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la casa fora maior , Ibc disse : Quando eu pêra ella 
vim, que ba trinta e quatio annos, era coroo ago- 
ra ; e porém sempre ouvi affírmar que no tempo 
que OS infiéis entraram este reino , a derrubaram 
de todo : e alli contra a parte da mão direita está 
putra sepultura , em que jaz D. Grumedao alferes 
d'el-rei Lisuarte , pegada com a de D. Guiião o 
Cuidador. Essa quero ver eu, disse o da Fortuna , 
porque em bomem tão namorado não se pôde ver 
cousa má. Então se chegou pêra onde as sepul- 
turas estavam, que era junto da porta , e esteve-as 
vendo grande espaço, em especial a de D. Gui- 
ião , a que sempre fora affeiçoado polo que delle 
ouvira. Aquellas cousas lhe trouxeram á memoria 
lembranças da senhora Polinarda, de quem ha- 
via muitos dias que não sabia novas nenhumas, 
c não podendo suster em si o cuidado, que lhe 
paquella bora deram , posto que nunca delle an- 
dava desoecupado, deiton-se sobre a pedra do 
moimento da ossada daquelle namorado Guiião o 
Cuidador com as mãos e rosto postas sobre elle, 
e alli por algum espaço esteve passando comsigo 
mil palavras namoradas, oíferecidas a quem as não 
ouvia, tão mettido no desacordo das outras cou- 
sas , que o ermitão e a doqa cuidaram que algu- 
ma enfermidade lhe sobreviera; mas Selvião lhe 
disse, que se não espantassem, que aquelia era 
uma dôr que o atormentava, e muitas vezes lhe 
vinha, a que ninguém sabia dar remédio. O ca- 
valleiro da Fortuna depois de passar ^or a<\\i<iUe 
accidentfSf cpnbecea a fraqueza ewi <vvl^ <i^\^> ^ 
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limpando os olhos , se levantou em pó , e quiz com 
alegre semblante dissimular a tristeza manifesta , 
que nelle parecia, Selvião lhe deu o cavallo, di- 
zendo: Senhor, lembre- vos o muito que tendes 
pêra fazer, e com quem haveis de haver hoje bata- 
lha , não gasteis o dia em ai , pois o mais delle 
é passado. Vamos onde quizeres , disse o da For- 
tuna , que mór é a em que eu me agora vi que 
ess'outra , com que tu me ameaças. Então , des- 
pedindo- se do ermitão , so foi contra a grande ci- 
dade de Londres , levando comsigo a dona , e an- 
tes que entrasse nella , chamou a Selvião, e di- 
^endo-lhe o que havia de fazer f o despedia de ai * 
esperando que tornasse com resposta do qne lhe 
mandara. Selvião chegou ao paço a tempo que ei« 
rei acabava de comer acompanhado de muitos se- 
nhores , e antre elles mais chegado a elle o valen* 
tissimo Deserto cavai leiro do Sal vage , que estavA 
já são das feridas que recebera nas batalhas que 
com Graciano, Francjão e Polinardo houvera. Rom- 
pendo por autre a gente , chegou ai rei , a que 
com os giolhos no chão começou dizer : Muito po- 
deroso s«nhor, o cavallciro da Fortuna, cujo eu 
sou, beija vossas reaes mãos. Diz que seu pro- 
pósito foi sempre não vir á vossa corte senão perâ 
vos servir, e que agora por desEazer ura aggra- 
vo a uma dona que com elle vem , lhe é forçado 
desafiar um cavalleiro que nesta está , a qne cha- 
mam o do Salvage ; pedc-vos lhe deis licença pêra 
o poder faxcr, e v/r seguro a sua \>aLla\V\^ ^ s^^tv- 
do de ião fíxcellente príncipe, como viva, «^ çis.^««^ 
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£1-1*61 y que ouviu nomear ao cayalleií^o da Forlur 
na , e estava informado de suas cousas , pesou-lbe 
Tír com tal demanda a sua casa , e quiz^ra impe? 
dir a licença. Porém o do Sal vage , que sentiu sua 
tenção, se levantou, dizendo: Não^c aquelle o ho- 
mem , a que se nada deve negar ; porque pareccT 
ria que temor de suas obras o fa;^. E pois isto me 
toca a mim , vossa aUeza o mande entrar , e scgu* 
rar o campo ; se não eu irei em busca delie, e cum- 
prirei seu desejo e o n^eu. El-rei , vendo que se 
não podia escusar, disso a Selvião: Amigo ^ dizei 
a vosso senhor que me peza muito vir á minha 
côrle, com cousa que ncHa possa dar desgosto; 
porém pois assim quer » que eu o seguro de to- 
dos, senão dess^ a quem busca , de que não sei 
que tão seguro poderá estar. Selvião se despediu , 
t tornando a (cavalgar , se foi com recado a seu se- 
nhor t que togo entrou armado de todas armas. 
Muitos ò «aiam a véf , que a nova do sua vinda 
se espalhou por toda a gente, e entrando no ter- 
reiro, fez seu acatamento ai rei, que estava a 
uma j&nella do apousentamento de Flerida ; porque 
quiz que e l|a vi9s« aqueila batalha , pois èra dos 
dous mais notáveis e melhores cavalleiros, que no 
mundo havia. Todo o campo, janellas e casas em 
torno do terreiro estavam tão cheias de gente, que 
o mais da cidade se despovoou por acudirem áquel- 
la parte. Nisto entrou o eavalleiro do Salvage , ar- 
mado de suas próprias armas e dçivisa , tão novas 
que ainda o dia d^ahtes lhas acabaram. Vinha acom- 
pa/r/Mí/o com muitos cavalleiros. \\go\íLVk,\e\Vçi\x^ 
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iin a laags« D. Rúsirio dela BrnDda ocicudo ; che- 
gando oDdc o da FortuDa eslava, disse: Senhor 
uvilleiro. Dão sei iioriiue me dpsaKaslís: porém 
sei que pêra meu gosto esta é a mdr merca que 
me podíeis fazer. Quem Ião sem piedade , disse o 
da Forlana, maia quem o niio mej-cce, não bc 
dEi*e espantar achar quem o casiigue. Esta dona 
se queixa de vós, cumpre que a contenteis no 
que quizer, senfio aqui esiou eu, que Ibe ciarei a 
emenda, que ella ba mister, e vds mereceis- A 
essa dona , disse o do Saliagc , nem a oatra al- 
guma que baja no mundo , não fa. Donca cousa 
de mim se passa queixar, mas pois a baiallia 
ha de ser comvosco, não quem dar ocnhuma ra- 
zão, com que me escuse de a fazer. Ambos se 
arredaram o espa;^ necessário, e ao som de uma 
tixirobeta remeteram com ioda a Torça, que osea* 
rallos poderam traier : as lanças Toram feitas pe- 
daços, os escudos falsados, e elles passaram um 
polo ouiro como pessoas , a que os encontros 
Bão locaram. Logo tomaram ouiias , porque o 
cavalleiro da Fortuna lhe pediu que quizessa tor- 
nar a justar; e assini passaram a segunda e ter* 
ceira carreira sem se derruliarem , sendo sempre 
O) euconiros dados com lanla força, que parcela 
impossível poderem-se suster a elles. E arrancando 
das espadas começaram a feríi^se tão sem piedade 
como SC nelles houvera alguma razão pêra o fit- 
lereoi, usanào de maiores foiças e muvVtL ^;u\»l 
l/o qiic té alii nunca Ricpam-, v**^ ''^^ 'P'' 
i.i/H que em outras partes cm tvit ^ft **» 



212 OBRAS DE FRANCISCO D£ JMORÍlES 

ram , eram necessárias. Trabalhando pela víctorfa 
um (lo outro, porque a fama de seus feilos fi- 
casse nelle ; e esle desejo e cubica os pôz ein ta) 
estado que em pequeno espaço ficaram as armas qua- 
si desfeitas, os cavallos de fracos, e cançados de 
trabalbo e peso que suslinbam^ não podiam já 
comsigo; mas a viveza de seus senhores os fez 
descer delles^ Aqui foi' a batalha tão temerosa e 
cruel , porque se podiam melhor juntar^ que el- 
rei, e os que viam a braveza delia, sabiam mal 
julgar qual delles tivesse a victoria mais certa ^ 
nem criam que nenhum podesse escapar, se a 
batalha houvesse de ter fim. Já neste tempo não 
havia escudo, com que se amparassem, que a 
força dos golpes os desfizeram em muitos peda- 
ços, e as armas de tão pouca defensa^ que á 
falta delias padeciam as carnes. E porque havia 
grande espaço que se coml>atiam , arredaram-s& a 
fora, por cobrar forças e alento pêra tornar a 
sua contenda. Cada um pôz os olhos em si, e 
vendo suas armas rotas, e tão forte imigo dian- 
te, não sabiam que esperassem, seufto aquelle 
dia ser o devradeiro dos que tinham de vida. Pou- 
co se detiveram que não tornassem a sua porfia, 
não podendo soífrer tamanho repouso. E porque 
já não tinham com que se amparar, feriram-se 
tão mortalmente, que coai seu sangue começa- 
ram tingir o campo em tanta quantidade , que 
parecia que dentro nellcs não ficava nada, de 
f/i/e os membros se podcsscm susler. K"?» n^xc?» 
'ti.j£íivãvum u braços por se devíubviv ', vvvjn^^^ví 
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todas suas forças ; porém tudo era ein vão , ati- 
tes a força que nisso punham , fazia rebentar as 
feridas com mòr damno do que os golpes fizeram. 
O dia se ia gastando, e nelies não se conhecia 
qual levasse o melhor. El -rei e os que de fora es- 
tavam, diziam que alli se juntara o cume do es- 
forço e valentia , e que aquclla batalha fazia es- 
curecer todalas passadas , assim de cavalleiros , 
como de temidos gigantes. Flerida , que por antre' 
umas grades a estava vendo, não lhe podendo 
soíTrer o coração tamanha dòr, como quem sentia 
aquelles golpes em si , tirou-se delias com lants 
certeza, como quem já soubera, que o sangue ^ 
que se alli vertia, fora gerado em suas entranhas. 
Ambos se tornaram desviar outra vez , porque o 
cansaço e trabalho grande os não consentia po- 
derem-se suster. Já então se cria que nenhum 
poderia escapar. O cavalleiro do Salvage ; que se 
viu sem armas e sem escudo, e a espada mui bota 
e pouco cortadora, as forças tão desfallecídas o 
fra:as, que quasi uão podia menear os braços, 
e lhe lembrava com quão forte imigo se comba- 
tia , começou de temer a morte ; mas não pêra 
deixar de perder a vida como devia , que aos es- 
forçados não é ella a que os lira de seu natu-* 
ral , dizendo antre si : Eu morro no melhor de 
minha idade e não me pesa por ser tão cedo , se<» 
não porque me leva em tempo que não me deixou 
servir el-rei nem a Flerida as mercês <vv^e \Bft Vfcva. 
feitas, nem provar-me na avenluv^ à^s Q.>a\xwi. 
pêra oade eu guardava o fim de luew^ ^vas»% * 
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de minha victoría : mas poHs elfô a(|ui estava mais 
terto , eu farei o que puder pêra que meu imigo 
hão leve de mim honra nesta batalha tão descan-* 
çadameute , que deixe de lhe custar outro tanto 
como a mim. O da Fortuna em quanto descançoa 
não esteve tão livre deste cuidado, que deixasse 
de passar pola memoria outro tanto, lembrando- 
lhe sua senhora Polinarda , a quem se então soc- 
torria em sua vontade , dizendo : Senhora , este 
é o tempo tm que eu h^i mister vossa ajuda , 
se me ella agora não vai , já não virá outro tem- 
po, eín que depois vol-a peça. Este homem não 
é como os eutros homens , e por isso contra elle 
vosso soccorro, e minhas forças tudo se ha mes- 
ter. N'isto se tornaram a juntar com amor, furía 
e ímpeto que d*antes; porém os golpes, ainda 
que fossem dados com ella, eram de menos dam* 
no, que as espadas tão botas, que faziam pou- 
co: porém o que já tinham feito não era tão pou- 
co : que quaesquer outros cavalleiros com a lerça 
parle delle se podessem suster. El- rei, a quem 
aquella dòr atormentava, não o podendo soífrer, 
desceu ao terreiro, acompanhado de muitos se- 
nhores ancianos, com preposito de os apartar, ven- 
do tamanho erro, seria deixar assim morrer os 
melhores dous cavalleiros que nunca vira. Mas a 
cobiça da honra pôde tanto, e a razão andava tão 
cega anlre elles, que a não quizeram seguir no 
que lhe elle mandava; antes perdendo a obe- 
lYieDcia, junlaram-se tanlo qwc covft <i^ y^wVv^% 
íl^sjftíidas começaram lorcer e aboUt o^ ^Xwvq^s» 



por tantas partes , que o ferro sé mettla polas 
cabeças. O sol era posto, e nelles não se conhe- 
cia ventage, mais que quanto as armas do da 
Fortuna eslavani algum pouco mais sãas que as 
do outro. El -rei, que nenhum dcscanço nem re- 
pouso recebia em seu coração , fosse onde eslava 
Florida, dizendo: Senhora fdha, se D. Duardos é 
tívo e por mão d'alguem ha de ser livre, n5o 
ha no mundo de quem homem o espere se não 
de um destes , que estão perto de perder as vi-^ 
das. Peço-vos de mercê que os vades apartar , 
que por mim já o não quizeram fazer, e se nâo, 
se elles morrem , eu hei por morta a esperan-^ 
ça, que té aqui tive d'a1gum bem. Flerida, que 
té então nunca d'uma casa , nem ninguém a vira, 
houve por mui grave o que lhe el-rei pedia : po* 
rém quiz-lbe fazer a. vontade, e também porque 
o dó que daquelle seu srugue havia , a moveu a 
isso. Assim saiu ao terreiro , levando-a el-rei pola 
mão , acompanhada de quatro donas vestidas de 
negro, e ella com um habito da' mesma côr de 
'j)anno grosso, conforme a seu cuidado, na cabeça 
uma beatilha de vasso, que lhe cobria os olhos; 
porém tão fermosa como no tempo de sua ale- 
gria. No terreiro do paço foi tamanho alvoroço, 
vendo-a vir , e o espanto e reboliço da gente tão 
grande, que os cavalleiros se tornaram a apartar, 
por ver que era. Flerída chegou a elles , e toman- 
do o da Fortuna pola manga da loriga , disse *. Ç<i- 
ço-vosy caralíoirOf se era algum lovftvo V^t ík\^w- 
wa doaa, ião maltraiacUi da forluuíi cotvxo e\x^ Vw^- 
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reis de fazer alguma cousa, que seja deixardes 
esla batalha , pois nella não se ganha senão o 
risco , em que ifossa vida e a dess'oulro caval- 
leiro eslá posla. O da Fortuna poz os olhos nel- 
la, e pareceu-lhe tão natural com sua senhora Po- 
linarda, que não soube se cuidasse que era aqueila : 
e poodo os giolbos em terra , disse : Senhora , esla 
foi a batalha que mais desejei acabar que todalas 
do mundo; agora a deixo ^ pois nisso vos sirvo, 
e a honra deila seja desse cavalleiro^ que tam- 
bém a merece. Essa não quero eu, disse o do 
Salvage, senão quando por mim a ganhar: e se 
vós desejastes acabal-a, confesso- vos que também 
desejei o mesmo ; mas pois fazeis a que a se- 
nhora Fierida manda , mal poderei eu fazer 
contrario , que sou seu ^ e lho devo de obrigação. 
Fierida Ih' a agradeceu suas palavras, tornando-se 
pêra cima 4- sem saber que não era aqueila a pri"' 
meira vez que de sua mão receberam a vida. 
El-rei os quizera mandar levar a seu apousenla-* 
mento ; mas o da Fortuna , que viu junto com- 
sigo o hospede que tivera a noite passada , que 
viera ver a batalha , rogou-lhe qne o levasse pê- 
ra sua casa , não querendo acceitar d*el-rei aqueil» 
mercê , que estava corrido de lhe perdef a vergo- 
nha no que lhe pedia. O hospede o levou a casa 
de um seu amigo ; e apcrlando-lhe as feridas, 
mettipo em umas andas, se foram pêra sua casa, 
onde fui curado por mão de uma sua filha, quo 
sabia muilo na arte de ciruvg\a*, e A^ ^ÍL<i\i"ai ^X^^í* 
rf^* o trouxe dão souberam lauia ovi^\^ ?»^ ^v»t.w^- 
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t)i>ra , antes sOirmarani ntguns que iu> nino ili 
< lulalha dcsapp-JiTcèi'». O cavatleiru du Salvage Toi 
ICTMto a séu apoiisínUiinontii , t ciirailu coui tnalrc 
nsguirdo que nunca ; ]>otc|u« ^ntuo , mais que 
naiica , lamlwni era iiécc5!;arío. EU-rfi c loilulos 
da sm casa firarani trisics polo da Korlima uâu 
querer Gear ncllà. Aqui drlia a liislona de tMat 
nelles, e lt>ma a«soiiir09 da cArlc do imiiendor, 
que naqtMili demauila andaram , cada «In cxpe- 
Timentatulo sua Toci^ua, cosHaudo em suas mâs- 
Iras, t\ae té li furam a si^u goslo: mas ÍKlo d^ 
ilívU ser as«iin , purque qiiaado cila ã miãar , ea- 
lão se dcii! ler eui menus, i>u baver-lho maior 

CAPI'1'III.O XXXWII. 



i.JscaEti:-SE nAs cbronicas snligias d 'lil^;! aterra i, 
donde csla liUioria Tui tirjda , que Cutroi» , a. 
grau sâbeitora , tia do gigante Dramiisliuilo , de- 
l>ois (]ue via na fiirlaleza de seu sul)ríuh<> niel- 
lidns tiiiitos c:iV3l1cii«s , (]iie quaíã não cahiaw. 
leinendo-se que os ijue fiiavaiu po.lessto» -íxíAí- 
\ ir fazer algam ihoitto, ojdciittu i»mo wis ■*«>».- 
ai-s se adiassem, peiu tpie dp][«jis âc. aX^iviíp ^ 



218 OBRAS DE FHAKCISCO BE MOItAÊS 

rem presos , e oulra parle mortos , e ò inundo 
despovoado dcUes , o fízesse saber aos senhores 
pagãos, crendo que então com pouco trabalho, 
poderiam vir senhorear toda a chrislandade , se- 
gundo depois fez. E pêra seu desejo vir a me- 
lhor eíTeilo , mandou algumas donzellas espertas 
em sua maldade , repartidas por aquelle reino ^ 
ordenar batalhas antre os cavalleiros que acha- 
vam, com que muitas vezes chegavam ao fio da 
morte. A uma destas foi a que ordenou dò ed<^ 
valleir» do Salvage com Polinarda , quando vi- 
nha traz ella , e assim fizera haver outra a Onis- 
taldo e Dramiante seu irmão , ordenando todo o 
mais , que já em outro capitulo disse. E a ou-* 
tra , que deu as armas e cavallos a Platir e seus 
companheiros e os levou comsigo. Também foi 

« delias a dooa , que fez pelejar ao da Fortuna e o 
do Salvage. E porque era pessoa , cm cujo sa- 
ber e astúcia Eutropa muito confiava , lhe deu 
cuidado de tamanha empreza, e cila o ordenou 
da sorte que vistes. Deixando agora a ellcs té seu 
tempo , torna aos cavalleiros andantes que na cor- 
te delrei Fradique estavam, que, passado o dia 
daquclla temerosa batalha , logo ao outro se des- 
pediram com tenção de seguir suas aventuras , a- 
partando-sc cada um por-onde melhor lhe pareceu ; 
a seguindo todavia a rota onde lhe diziam que a 
torre do gigante eslava. Alguns tiocavam as ar- 
mas , outros as devisas poios não conhecerem por 
eJhs. Assim que enlao muUos aLvm^oç» ^^ ^acoa- 

iravaw, que piimeiro qvie se co^iV^c^^^^^i»' ^^ ^^^"^ 




pítMZitítit aà ikOlaiíxbsa. ãJ9 
.Tam Ião mal , que alanas vezes eram postas 
1 fidas em risco de se pe]'iler. E porque seria 
tto de conlar dizer o que cada um per si pas- 
idi O não faço, pois comu ji disse airaz, seria 
aiUr o papel em obras alheias, e deixar as dd 
joem o livra lem o nome. Porém porque ama 
diallia, em que os mais delles juntamenle se a- 
ianm, é das priucipaes e mais famosas cousas, 
loe Daquelle lempo succctleram , dir-se-lia aqui 
I maneira delia; que deixar de o fazer seria er- 
■o. Assim aconLeceu que as donzellas , que Eu- 
■ropa trazia por aquclle reino , usando cada uma 
le sua subLileza , e do que Ibe era mandado, u- 
nas per uma parte, e úulr3s per ouira ajunla- 
cam lodolos cavalleiros maocehos de casa do im- 
perador, que oaquclla terra andavam , pedindo-lbe 
MU lagrimas fingidas cousas, que pareciam ju»' 
las, pêra se não poderem escusar de as fazer ; 
; ajuniando-os em um dia certo naquetle grabde 
:ainpo , que diante da torre de Dramusiando es- 
lava, onde assim da banda de abaixo, como da 
le cima liuham tendas ao loogo do rio , reparti- 
las em duas partes á maneira d'arraiaes, de uni 
10 ouiro baveria dous tiros de bésia ; e alli se re- 
^biam todos os cavalleiros, que alli cbegavam, 
os que viubam pola bauda ile baixo nas de bai- 
xo, e os da outra parte nas de cima: assim qaa 
la uma se acbaram o prindpe Graclano, Onistal- 
io, e Dramianle, Vasíliardo, Frisol, Lijsníift 4% 
KmgoBba, Dirdeat, úllio de Majortes , Viantíi^ti , 
0/ioardo, Ti^emorão e Clariballe d'\lnftv\a,, í^*-- 
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1 niiano e Esmeraldo o formoso. Da outra pai*! 
príncipe Dcroldo, D. Rosue), Bclisarte, Goai 
Kslrelanle^ Germão d'Orliens, Tenobror , Pia 

íj Pompides , Floramão e Crespião de Maccdoí 

|S Blaiididòn , Rocandor. E posto que os de uma I 

|t da nDo sabiuo quem eram os da Outra ^ esta' 

[^ todos tão contentes é conGados de se acha 

2 assim juntos, que coda uns cuidavam que a oi 
2 parle seria mais fraca ; porem não sabiam 
.« dissessem a não lhe discubrirem o pêra que 
^ li foram trazidos^ Estando neste cuidado , abri 
* as portas da torre , e sairam delia duas donas 
^ uma acompanhada como pessoa de preço , a oi 
■; só sem mais companhia que um pequeno don 

' Esta se foi contra as tendas de baixo, a outr: 

, de cima , e chegando onde estava Graciauo < 

I os outros príncipes e cavalleiros, recebida de 

com a cortezia de que lhes pareceu merecedt 

e assentados lodos debaixo de uma arvore , 

antre as tendas eslava ; a dona lhe propoz i 

'! falia forjada de muito tempo , com palavras 

cheias d'engano , quanto as mostras eram ao c 

trario, dizendo: Senhores, a fama dei vossas c 

f-as c tão espalhada polo mundo , que só o : 

delia basta pêra não deixar ohrar mal áiitiell 

que o tem por oQicío. Assim que quem cora 

ta cuidava fazer temor a seus imigos , muito s 

Ihor o poderá fazer com as próprias |>ess<»as, 

quem el!a nasce. Eu, senhores, sou uma do 

senhora deste ca^leWo , i\v\e V* ^^^ wv\x^ v^\ 

mi aJrgrc e com mcuos Oiv)t ^^ vyx^ ^^^^^ 
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) : quiz a mlnlia ventura , que lendo grande 
rimonio live uma só Tilha, que o jiode hcrilsr, 
(sia , ]>er3 niiiis mca «tauinu , Ib/. a natui'eia 
' perfoila de ludatas cousas , que podo dar , que 
Im os que a conlicccm , cumo us outros , t\iie 
s cou&as ouvem , se pociii eni granile pci'!;;» 
■ serrir : pcdiudo-ma cm casamtinio muiius ho- 
BJ, a que cu a não otiso dar pola diOcrcnça , 
) sei qac cotn onlros sobre isso hão de ler. 
ora uii) vcsfufío meu, roj;is são aquelTas Icn- 
; , que vedes , gran senhor , soherlio e mu) 
iGado em sua ralcuiia c esforço , com ^yuda 
seus parentes c nUailos , sahoodo que eslava 
icerlado casat-a , ajunlandn-se com clles , sfl 
entou sobre csie meu irasicllo , com vuio Uc 
não leTaiilar dalli lé \ha dar por iiiulher, ou 
ornar a qoem quer, que a levar quizcssc. E, 
(|De sei qiic cslas rorças ninguém mas [iiide 
htcT, senão quem outras mores desfaz, qitc 

I vds, ordenei laamlar eslas minlias.dunzdlas, 
[ TOS aqui Ironicr» , pêra que , coulando-vos 

II mnl, TOS doesscis dclle: C agora, qucrcu- 
CflCasar n muilo, que dislo pode nascer, man- 
-Ibe di/er por aquella ouira duna , que lis- 
, que rumiftu Faiu da forlalcxa , que qui/es- 
I deixar seu prcposilo', pois era escusado, o 
' cuido, qiin não farão sosuiido já nis!'o eslão 
urccidon. Tur isso , o que diiqui , seiílioies , . 

('.■ií.iíf f''il:is [iPi-a socíorio de \oAos w\>w;\- 
i/iie rolv iKikm, me valUam í> miux «ia ^^»- 
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manha semrazão como thé querem fazer. Tanto 
que a dona acabou sua falia , poseram os ollios 
uns nos outros esperando que cada um desse a 
resposta , e Graciano , como mais principal , se le- 
vantou em pé , vendo que assim o esperavam del- 
le , dizendo : Posto que antre estes cavalleiros , 
dona honrada , eu seja o que menos valha c me^ 
nos possa , como homem que sei o que cada nm 
tem na vontade , responderei por ellcs e por miin< 
Vossa pessoa e apparencía é tâo cheia de boas 
mostras , que se não pode esperar delia senio 
que em tudo falle verdade , e por isso cremos 
que o que dizeis será assim. A força que esse 
homem vos quer fazer é tamanha, quô seria er*' 
ro passar sem emenda. E porque a estes seuho- 
fes parece bem que elle a haja, elles e eu vos 
oíferecemos nossas pessoas pêra satisfação de vos- 
sa vontade : pois o trabalho que com as armas 
se toma , sd pêra estes tempos se sofre. A dona 
lhe agradeceu aquelias palavras com outras Com- 
postas de sua industria , misturadas com lagrimas 
fingidas. Nisto chegou a outra , que fora ter Com 
os outros, dizendo : Senhora, aquelle imigo de 
Vossa honra e amigo de seu damno , não quer 
outro concerto senão batalha , afirmando que vos 
ha de mostrar quão fraco soccorro tendes. Onis- 
taldo, que em estremo era acelerado, se levan- 
tou dizendo: Já quizera que nos viramos nella, 
pêra que suas soberbas foram castigadas melhor do 
çue cuidam . Tão perlo es\íLii\os \\\s'âfò çAi^wcAa vafc 
fiarece^ disso Vasiliardo, (\vve \\^\ «v^í^ílc» q^^^^ 
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farta, senhor Onislaldn, seja pcni mdr mal 
'ranrião ijalzera (|iic logo os roíam dosalisr. 

dona o itnpeilJu , illzcndo que queria on- 
T. mandar b ellcs , e se se »ão chegassem 
ceno algum , que ella o faria ; porem que 
aassem e estivessem preslcs. E ftillatulo com 
ra á parle a tornou a enviar; e porque da 
ra vez, que lá Tora, Ibo dissera que pois 
e« cavatleíros do arraial debaixo queriam 
irça tomar aquelle castello Aquella dona sua 
■a, cujo era, os Gzera alll vir, e que ella 
edjr-llie quizessem que sobm isso houves- 
um concerto e não batalha , pêra que so- 
ousa Ião injusla se não perdessem mais vi- 
e quaudo não, que lho pedia que itôo con- 
xm qne luo sem culpa Itie tomassem o seu. 
acipe Floramtio lhe disse : Dona , ainda que 

officlo E«]a desfazer aggravos e não consen- 
rças, c mais a rnultieres , etie assim mesmo 
ifendc que primeiro que commeitamos algu- 
lusa sailiamos a razjo porque o faiemos, 
iusta ou injusta. E porque esta vossa de- 
I Dão sei com que causa a poderemos lo- 
e a vicloria as mais das vezes esti nclla , 
ado que primeiro se saiha se vossas pala- 
ão cheias de verdade , ou se de oulra cou- 
as a donzclla , que lhe a elle e Pompidc!), 
don , e PlaLir deu as armas e caTalloa uo 
oixlc liouvcraiii a baiallia quando os auhoiL 

e llie promeileram o dom , que W tsVas» 
8, i//ssí>; Cavallelro , lembre-^oa o^ie ws 
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Icnipo que vós , e vossos companheiros houvestes 
niister meu soccorro , não busquei escusa pêra 
vol-o fazer. Kssa dona vos falia verdade em tu- 
do , e este é o dom , que vos cu enlão pedi : 
por isso cunipri-o agora , como cu cumpri com 
vosco quando (inlieis necessidade. Senhoras, dis- 
se Plalir , já creio que de tacs pessoas não se 
pode receber engano : vede se esses cavallciros 
querem arredar-se de seus propósitos , senão cuiiit j 
pra-se o pêra que aqui viemos ; e se esles se- ■ 
nbores não quizerem , eu por mim vos oíTereço 
a minha pessoa. Quem quereis v<5s, senhor Pia* 
tir, disse Beroldo príncipe d'Hespanha, que veja 
a vossa nesse risco , que queira ter a sua fora 
delle. Por isso, dona, fazei o que o senhor Pla- 
tir vos diz , quends todos faremos o que me- 
lhor vos parecer. E fingindo que tornava a saber 
o que se passava, tornou segunda vez tão cheia 
de lagrimas como dalli se fora sem ellas, dizen- 
do : Senhores , ja agora tendes mais razão pêra 
fazer a batalha do que ló aqui tivestes; porque 
aquelles cavalleiros não contentes de sua damna- 
da determinação, agora vendo a minha senhora an- 
tro si a prenderam , com juramento de a não sol- 
tar, tó que de todo llío entregue a força, e a 
mim deixaram livre pêra vol-o vir^dizer; fazeiulo- 
vos saber que já ficam tomando armas pcra a ba- 
talha se sobre isso a quizcí^scis haver. Como os 
corações dos mancebos qualquer cousa os move, 
sem ouíra deliberação ^ ^ <\\ív\ov v^t^^^"^ ^^'^ ^^^^ 
pode, cojiíeçaram avmtvv-se <i ç.c\\^\ cíx\^Ví^\ 
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e os il*uin arraial , vendo a presteza dos do outro , 
com a maior que todos podiam se aparelhavam, 
sem saber o mui junto parentesco e Iar^'a con- 
Tersação, e sobre tudo aqnella tão perfeita e sin- 
gQlar amizade, que antre çHcs liayia. Antes na- 
qoella bora os amigos contra os amigos, paren- 
tes contra parentes, irmãos contra irmãos, esta- 
vam tão indignados, que já dalli não outra cou* 
sa se esperava , senão a morte de todos ou mui- 
tos delles. Esta é uipa ass^z clara razão por on- 
de todos aquelles , que (om olaro juizo , devem 
arredar-se de pessoas, que com bem ordenadas 
palavras, e apraziveis lisopjarías os tratam, pois 
é certo que dellcs nenhum outro fruito se rece- 
be senão aquella primeira mostra. E debaixo da- 
quelle conteutativo engano vede que se lira , e 
achareis que nãp ai senão perigos sem remédio, 
e daipnos, que n^o tem cura, como nesta his- 
toria se pode ver. Poglo que pêra nós ella é bem 
escusada , pois o tempo d'agora faz melhor es- 
perieqcia , esi)ecialniente nos senhores, antre quem 
o engano da lisonjaria tem tamanho preço, que, 
quem melhor a usa-, mais tem, Engano tão ma- 
nifesto uãQ devia ser tão mal conhecido , nem va- 
ler a verdade tão pouco, que quem mais a cos-, 
tuma, menos vale; e a mentira ter jUinlo preço, 
que levq o galardão de tudq. 
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CAPITULO IL^^^IBI. 

PA CRVEL BATALHA, QUE E^TES CAVA|,I.EIROS 
X>ASSAKAM £ DO Flfif apE HOUVE, 



A 



ssiM coimo as donas Moeram bem tecido seu en- 
gano, todos os cavallciros, que nas tendas estavam, 
assim os d'uma parle , como da outra , foram ar- 
mados e postos a cavai lo : e porque as armas qne 
traziam tinham trocadas do que sohiam, por não se 
conhecerem por ellas , se dirá aqui a maneira de 
cada um , porque de homens tão sinalados não G- 
que nada por dizer. O príncipe Graciano estava ar- 
mado de verde • branco a quarteirões , cubertas as 
armas de folhagem das mesmas cores : e no escudo 
om campo um lião pardo. Onistaldo trazia outras 
de negro , feitas de folhas d*9ço a maneira desca- 
mas de invenção novo : no escudo em compo azul 
uns mares de prata. Dramiante , seu irmão , sahiu 
da mesma sorte , porque ambos as mandaram fazer 
juntamente , senão quanto no escudo trazia um cen 
estreitado. VasMiardo sahiu de yerde com Ijões 
d'ouro miúdos , e no escudo om campo verde uma 
águia com as unhas envoltas em sangue. Francíão 
sahiu armado d^armas de fogos , e no escudo em 
campo negro umas chamas ardendo tão naturaes , 
que parecia algum fogo artificial , com que so elle 
não queimava. Dirdem veio at^sÀni Tcveswvçk cotei wl- 

arwas de n<?grp e amateWo c ^nlo?» ^^^^^ ^«^ 
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ellas , e no escudo em campo sanguino a torre de 
Babilónia muito bem tirada polo natural. PoUnardo 
tirou outras d*amai-eIIo com muitas esperas espeda- 
çadas por ellas : no escudo trazia em campo da mes- 
ma côr outro pedaço d'esperã, como homem que 
já perdera a esperança de tudo. Esta devisa costu- 
mava trazer assim , porque não pôde vencer Flora- 
mão quando se combateu com elle por amor de Po- 
linarda. Frisol sahiu armado de roxo com visagras 
de preto : no escudo em campo dourado um Hão 
rompente. Tremorão trazia as suas de encarnado e 
pelicanos de prata : no escudo em campo indio um 
Ídolo com um arco e frechas nas mãos. Luimão de 
Borgonha , Claribalte d*Ungria tiraram armas bran- 
cas : no escudo em campo verde medronhos d*ouro. 
Flamiaqo , Esmeraldo o fermoso , sahiram com ou- 
tras de morado e roxo e pinlasirgos de muitas co- 
res , e nos escudos em campo branco umas nuvens 
cerradas. Pois os da outra banda, que também eram 
de tanto preço , como elles , e de que se deve fa- 
zer menção, sahiram mui gentis homens. Beroldo 
tirou armas ^e negro e lagrimas de prata , de que 
as mesmas arm^s vinham cubertas , no escudo em 
campo negro um corpo espedaçado. D. Rofuel e 
Delisarte , seu irmão , traziam outras de verde e 
encarnado, a maneira de xadrez, cravadas com mal- 
mequeres de branco e amarello , e nos escudQS em 
campo azul umas luas mingoadas. Estrelante tirou 
as suas de pardo sem nenhuma louçaiuha: tvo ^^xv.- 
Oo em campo branco uma onça tão graiwdLe > Q^^ ^ 
pccupava todo. Teneliror trazia outras de NCtÔJt wsw 



^^M 
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papoulas d*ouro : no escudo em campo ioilio o Yliioi 
lie Tro^a. Goar|m saliiu (le arixvas hrancas a manei- 
ra de novel : no escudo em cumpo rpxo um pavão 
tão fermoso, como o são de scii natural. Rocandor 
o Crespiãp de llacedonia saVirara amI>os d'uma sor 
te, com armas e dcvísas, que daiUes acoslumavam. 
Germão d^Orlians se armem de folhas d'aço ião for- 
tes y como per« aquella terra eram necessárias : no 
escudo em campo de prata o vulto d''uHia mulher, 
dos peitos acima tirada polo natural da fermosa Fk>- 
renda , lilba d'^lrei de França seu senhor , com 
quem audava d'amoi es e em cujo favor esperava 
d>ntrar na aventura da Gram-Crelaidia. Plalir, Fio- 
T^imão , Pompidcs e Bbndidom , a quem a douzella 
de Eulropa deu as armas, como se \k^ disse, vieram 
todos d*uç[^^nu^iipii> eiâ cava]losi*uços pombos man* 
çhados de negro, e as maucbas em lugares, que 
lhe davaiQ muita graç^: as armas laminem de negro 
e cisnes h^ai^ooiSt por ejl^: os elmc;s doiurados, e 
em cada mu dos e^sci^oí^ ení> cpmpo an^arello a fra- 
goa de Vulcano co.in suas, ckamas acesas., ião nalu- 
raes, que davanx receio a quem as via de ousar 
chegar a ellaa. V» senilo todos m> campo a c-ivallo 
com as arm.as c devisa , quo se (Usse , seu passo a 
passo se vieram chçgando , tendo cm muito os de 
cada parte a riqueza d^ks ^rmus de seus contrários. 
E porque sempre quando o tempo '^do derradeiro 
perigo se achega , acontece que a confiança se re- 
solve em temor, con)fÇ<')ram uns aos outros tcnw^r- 
se com nwis receio, do que tó li tiveram. E sendo 
çkf^a^os quanto paveçia xiii<^esvà\\^ v^\^ ^s ^t^- 
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OQtros, com as lanças baixas pondo as i^vtnas aos 
a?allos com muito ímpeto remelleram juntamente, 

encontvando-se em cheio assim das lanças como 
os corpos G ca\'alIos , foi o estrondo tão ^Tande , 
Dmo se cabira uma rocha. D*tjma parte e outra 

vieram todos ao chfA), uiis com a força do 
icoutro , óuti*os por a fraqueza doá eavallos : so- 
eote IMatir, Beroldo c PoUaardo, que por aju- 
ir melhor seus companheiros se desceram muito 
'cstes tios seus. E postos todos a pé \ arrancdndi^ 
»m fúria das espadas , õs escudos embaraçados, 
dos a um tem]K) começaram antre si a mais cruel 
temerosa b^^ilalha^ quo uo muudo se poderá ver. 
Ddando tão vivos <^ acesos nella, combateodo-sc 
)m tamanlio acordo, ardideza ts dcsem\)Uura, como 
- poderá esperar dollcs mesmos , se da outra geií- 

foram conhecidos: som conhecer-se vantagem 
; ncuhumÂ das fxirtos ^ oeni ^u neuhuma delias 
aqueza, porque todos de muito exéellentes sé 
to podia fazer diiferença qual o fosse mais. O ra- 
iar dos escudos foi de maneira , que em pequeno 
>paço se semeou o eam^K) delles. A<fiiellas fermo- 
IS soi)ricvisias e siiigulaitis devisas, armas de Um- 
I preço , de que os mars viuliam cubertos , foram 
o prestes desfeitas , que jk se não sabia enxergar 
louçainha delias , antos estavam t»o tintas de sau- 
le , que so não |>odia crer , que algum lemi>o fo- 
im de outra tôr. O retinir dos golpes era tama- 
10 , que fK)r todalas partes de aqucile vallo soa- 
I , com tamanho estrondo , como se lodo elte stò 
od/ra. O piiuciíte íieroldo , i|uc siiiVv^tWuSi^siííaíix 
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um dos mais assinalados, juntou-se com Onistaldo 
seu irmão, que da oulra parle fazia maravillías : tra- 
Yando-se ambos a braços irabalhavam por se der- 
rubar , provando todas suas forças. Aqui foi a prés. 
sa Ião grande de cada parte, por acudirem cada uns 
ao seu , que se começou de renovar a batalha com 
maior força c dureza de golpes, do que té li fizeram. 
£ porque já co'as espadas faziam menos damno do 
que queriam, travaram-se uns cora os outros e to- 
dos obravam tão valentemente , que não bavia en- 
tão alguém que cuidasse , que naquelle tempo fazia 
menos do que devia. O Gigante Dramusiando, a que 
Eutropa dera conta de tudo , estava posto entre as 
ameas do seu castello vendo a braveza da batalha e 
julgando comsigo mesmo , que naquelles homens se 
encerrava a maior parte da valentia do mundo. E 
\endo quam acerca de todos estavam de morrer 
por tamanho engano^ como sua tia lhe fizera ; mui- 
tas vezes lhe disse que por alguma arte o desvias- 
se , porque sua condicção era nobre ; mas a delia 
tanto de revés, que nunca o quiz fazer. D. Duar- 
dos , Prlmalião , Polendos , Belcar , Recindos , Ar* 
Dedos, o príncipe Vernao e Belagris e os outros 
prisioneiros, que dentro na fortaleza estavam, quan^ 
do viram tamanho ajuntamento de cavalleiros, sem 
saber porque fora a crueza com que se tratavam , e 
áspera peleja em que andavam, não sabiam que 
cuidassem, nem conheciam quem podessem ser. 
Posto que dentro em si cada um suspeitava o qui- 
nhão, que nelles podia ter. Este receio os fazia ha- 
^êr tamanha dor , que seuliam txQ^\i^'^\^ l^fvàa& <:j^- 
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mo se fossem suas próprias. Por certo , disse D. 
Duardos, cu vi muitas batalhas de nolaveis cavai- 
leiros , mas uão me lembra que visse outra igual a 
esta. Eu estou tão espantado, disse Primalião, que 
não sei o que cuide : porque agora me parece, que 
todalas cousas , que d'antes sohia ter em muito, se 
devem estimar pouco em comparado desta. Assim 
estavam todos louvando sua valentia e sentindo ta- 
manha perda : porque daquelles cavalleiros não se 
esperava senão a morte , conforme as suas feridas 
e a braveza , com que andavam. Elles andaram em 
sua porfia por mais de uma hora, combatendo-se de 
tal sorte, que no cabo não havia armas pêra se cobria 
rem nem forças pêra pelejarem ; mas seus espiri^ 
tos eram tão grandes , que emprestavam forças aos 
membros pêra se poderem suster. Neste tempo Gra« 
cinno com D. Rofuel, Dramiante com Bclisarte, Be- 
roído com Yasiliardo, e assim uns com os outros, se 
travaram a braços , cuidando que por aquella via 
mais prestes se vencessem : e , porque já estavam 
no derradeiro extremo de suas forças , uãó consen- 
tiu o gram sábio Daliarte, que alli perto vi via « sen- 
tissem a quem desfaleciam primeiro , nem que Eu- 
tropa podesse triunfar de tamanha vitoria. Antes 
acudindo contra aquella parte , entrou no campo á 
maneira de velho anciano , em cima d*uma serpe 
temerosa e grande com verga de fogo na mão, e lo- 
cando com ella em terra cabiram tão sem acordo, 
que nenhum delles o teve pêra sentir nenhuma cou- 
sa. Feito isto se foi contra o casleUo ^ V^Vi^*!»!!.^^ ^ 
serpe pola boca e ventas tão gc9^ ç\\\a®>\^^^ ^^ 
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mas, e affeiçoado á guerra , que o seu animo 
nao socegava senão quando nas cousas delia o tra- 
zia occupado, e que era tão imígo de chrístãos, 
e desejoso de os destruir, quanto seu pai fòra ao 
contrario : ordenou escrevcn-lhe uma carta , na 
qual lhe trouxe á memoria a antiga amizade , qtt« 
seus avds e antecessores tiveram com os impera- 
radores de Grécia, as grandes perdas e damnos, 
que delles receberam sempre ; lembrando-lhe tam- 
bém as mortes d'alguns principes seus antepassa- 
dos diante dos muros daquella famosa Constanti- 
nopla ; e que estas cousas não tão somente ha- 
viam de fazer magoa nos corações daquelies a que 
tanto tocavam , mas acender sempre o desejo pêra 

a vingança delles : e pois sua idade era pêra isso , 
6 seu animo tal , que não das pequenas emprezas 
se contentava, que olhasse a grande, que então 
^e aparelhava pcra em pouco espaço ser senhor 
do niundo ; pois pêra o ganhar não lhe fallecia mais 
que pôl-o cm obra, quizesse com todo seu poder 
vir sohre Constanlinopla , pois que os seus mu- 
ros já não tinham outro amparo senão aquelle 
velho imperador, a que a idade e o tempo pozera 
em tal estado, que não podia soífrer as armas ; e 
que os defensores , que o poderiam ajudar , jaziam 
presos em parte onde tinham mais necessidade 
de soccorro do que podiam dar a outrem : e as- 
sim por conseguinte todos outros reinos estavam 
tão desfallecidos de seus valedores , que seria leve 
'VtoMt ganbaí-os. Esta carta que Kutropa mandou, 
fpKfo ao solúão de Babylomai , ^ \)Q^Vq ^^^ ^^ 
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em tamanho alvoroço, que começou de pôr em or- 
dem o que nella lhe aconselhava. E porque o mais 
que nisto fez, se dirá a seu tempo, deixa aqui a 
historia de fallor nclle , e torna ao cavaileiro do 
Saivnge , que depois de ser são das feridas , quô 
recebeu na ))alalha que passou em Londres, to- 
mou licença d'el-rei eFlerida pêra entrar na aven- 
tura cm que todos andavam. Despedido delles, ca- 
miuliou por aquelle reino sempre por onde o ca- 
vallo o queria guiar ; mas como já a hora era che- 
gada , aconteceu que aos sete dias de suas jorna- 
das , sua fortuna o aportou no Valle da Perdição a 
hoi ns de meio dia : e discorrendo por elle abaixo , 
não andou muito , que viu aquella torre ediOcada 
no meio do rio , e cercada d'alemos verdes , que 
do fundo d'agua saiam , e a altura delles tal que 
ns ameias delia fícavam á sombra das suas folhas. 
Muito desejoso o cavaileiro do Salvage saber cujo 
gracioso assento fosse , e com esta vontade chegou 
junto da fortaleza. Mas não tardou muito quando 
de dentro viu sair somma de cavalleiros armados , 
e antre elles gigantes de grandeza desmedida, com 
os rostos descobertos e a ferocidade nelles , de que 
natureza os dotara. Posto que ellenuntía vira aquel- 
le castello , vendo a gente que delle saía , logo co- 
checeu que seria o de que se já fallava, e não sa- 
bia determinar como cavalleirss de tão ricas armas 
acompanhassem os gigantes , assentando em si , 
que se aquella era a aventura que então busca- 
vam , que mais certa eslava áVU a àftsa:Hwv\.\«^ ^^ 
iodos, que a vicíom de nen\iu«\. 1^ v^x^^ ^^^ 
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que um dos cavalleiros se apercebia de justa, (o- 
iTiando uma lança nas mãos e enla/.ando o elmo, 
eiicommendou suas cousas á fortuna, e pòz as per- 
nas ao cavallo , remctentlo contra o esforçado rei 
Hccindos, que era o que já o esperava. Porque 
aquclle dia o Gigante Dramusiando saiu á caça 
acompanhado delle e de D. Dúardos, Primaliào e 
Arncdos, o os seus dous bravos Gigaulcs vieram 
também lé fora da ponte , que d'alli nunca passa- 
vam sem expresso mandado de DramUsíando, an- 
tes fícavam sempre por guarda da torre. Como 
vissem vir ao cávallciro do Jáalvagc , detiveram- 
se todos esperando que D. Duardos jusiasse , se- 
gundo o costume : mas Recindos , que depois que 
alli entrara nunca vestira armas, senão aquelle 
dia, pediu á primeira jusl a, e ainda que no seu 
tempo fosse tão nomeado como no b'vro de Pri- 
maliào se di£, nesta não llic aconteceu tão bem, 
que d > primeiro encontro deixasse do ir ao chão, 
cousa de que se muito maravilliaram os que o bem 
conheciam. Arnedos, que sempre o acompanhara 
em tudo, enlazára o elmo, e pediu a D. Duar- 
dos (jue o deixasse provar sua diia, que foi tão 
má como a de seu primo ; porque também do pri- 
meiro encontro o lançou fora do cavallo. Prima- 
Jião, que extremo era acelerado, não aguardou 
pedir licença a D. Duardos, antes quando viu seu 
cunhado derrubado, tomando uma lança na mão, 
s e foi contra o do Salvage , e encontrando-se em 
iin as suas em pedaços ^)assando um polo 
lUfiiitúdo , que gçaLuOke\xve\\Ve KviV^-íosí. ^í> 
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vèr aqufllas justas, mamloii vii' soinina (lollas ilo 
dentro da torlaleza, cada um tomou outra de uovo , 
e justando segunda ve;^. , passaram como da pri- 
lueira ; porém á terceira Primalião foi ao chão com 
aselia aulre as pernas, rebentando a sillia por duas 
ou três partes com a forf;a do encontro ; c o do 
Salvage também não ficou no seu : mas levando 
as rédeas na mão , tornou a cavalgar tão prestes , 
como se não caíra. D. Duardos vendo tamanlias 
obras em homem não conhecido, tomou outra lau- 
f;a (las muitas que o gigante mandara trazer^ e 
vendo que o outro estava já prestes com a sua na 
niãt), remelteu a elle com tendão de vingar todos « 
ou passar pola vergonha delles. E oomo nenhum 
não errasse o encontro, foram de (anta foryu, 
que os cavulios caíram com seus senhores. E o 
de D. Duardos ficou com a espadoa direita quebra- 
da , e não se podeudo levantar , lhe tomou uma 
perna debaixo , de que o podérn tratar mal , se o 
cavalleiro do Salvage lhe não acudtra, transtor- 
nando o cavallo da outra parle, dizendo: Ainda, 
senhor , que té hoje não recebi de ninguém outro 
encontro como o vosso , quero-vos fazer este ser- 
viço , pocque fiqueis pêra em algum tempo os po- 
derdes dar a outrem. Por certo , disso D. Duar- 
dos , eu não sei como meu encontro vos pareceu 
grande, porém sei que o vosso é o maior <iuo 
nunca recebi. N'islo chegou a elles o temido Pau- 
daro armado das próprias armas, com que sem- 
pre se sohia combater , di/.endo contra o cavai- 
leJfo do Salvage : pois u&s iusVvi^i VvLviAvi^ã \»íà» 
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do que de vós se esperava, cumpre-vos comba- 
ter comigo, que é o costume deste valle, que 
quem aqui entra não pode sair sem passar por 
elle. Se isto vos não parecer bem , rendei-vos 
em minhas mãos : e será pêra menos perigo 
do que delias podeis receber. Por mór o ha- 
veria eu , disse o cavalleiro do Salvage , que o 
com que tu me ameaças ; pois é tanto a teu sal- 
vo e tão longe de minha condição. O gigante , 
que se não queria deter em razões , foi-se a elle 
coberto de seu escudo com sua maça na mão , e 
recebendo-se ambos com a vontade que cada um 
levava, começaram a batalha tão brava e tão 
cruel, que Dramusíando , D. Duardos e Prima- 
Hão, que a estavam vendo, não sabiam negar a 
multa differença , que havia daquelle cavalleiro a 
todos os outros, que té então alli vieram. Porém 
elle , que lhe pareceu , que vencendo o gigante , 
lhe Geavam outras mores aíTrontas por passar, sou- 
be-se tão bem suster naquella, que fazia a Pan- 
daro perder os mais dos golpes, e os seus em- 
pregava a tão bom tempo, que em pequeno es- 
paço o trouxe á sua vontade. Mas a valentia de 
Pandaro sabia encobrir a fraqueza em que as 
feridas o punham, dando outras tão mortaes da 
sua maça, que o escudo do cavalleiro do Sal- 
vage estava quasi desfeito ; e elle e as outras ar- 
mas o foram também , se a ligeireza com que se 
defendia , o não salvara. NMslo andaram por gran- 
^paço , ferindo-se mortalmente sem tomar ne- 
\aço nem repouso. ^ VMi"âi^t<i ojai^ ^^\si. 
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O peso do corpo e armas já não podia suster^se, 
e andava Ião affrontado, que não podendo me- 
near-se , llie caiu a maça das mãos , e elle no 
chão desapoderado de Ioda sua força, fallecen- 
do-lhe o alento pêra se poder ter em pé. O ca- 
valleiro do Salvage, que o viu tal, lhe come- 
çou desenlazar o elmo pêra lhe cortar a cabeça « 
e estorvou-lho Daliagão da escura cova, que sem- 
pre nestes tempos acudia com a presteza, que 
nelles era necessária. O do Salvage sentindo-o 
tão perto , deixou Pandaro por se defender delle , 
e ambos começaram a segunda batalha, tão te- 
merosa e cruel, que não se sabia julgar qual o 
fosse mais , se esta , se a primeira , que houvera 
com Pandaro, louvando- se por extremo a viveza 
do cavalleiro do Salvage; porque assim andava 
desenvolto e ligeiro, como se em todo o dia não 
tivera feito nada. Porém o Gigante, que viera 
de refresco, começou feril-o por tantas partes, 
que a sua ligeireza e soltura não pôde impedir 
que em pequeno tempo em suas carnes e armas 
os seus golpes não Gzessem muita mossa. Com- 
tudo , os do esforçado cavalleiro do Salvage eram 
também taes , que pagavam a seu contrario os 
que delle recebia. Assim se começaram a tra- 
tar de maneira , que já não se esperava que ne- 
nhum podesse sair com vida. £ porque contar polo 
meudo tudo , o que nesta batalha passou , seria 
enfadar aos que a lessem , o não faço ; baste que 
durou muko, sendo pelejada diambas cartes lãs^ 
grandemente , como se pode crèic Ol^ Va^^*& XxvívSkR:^^.^ 
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E no fim O fiigante caiu aos pés ilo cavalleiro do 
Salvage sem nenhum acordo, fica rido o ca valleim 
do Salvagc tão maltratado de suus mãos, que quasi 
se não podia ter. Dramusiando se chegou a elle 
assim a cavallo como estava com o rosto desar- 
uiudo, cuidando que o matasse, dizendo: 8è- 
uhor candieiro, é tatiianha a victoria, í|uc hoje 
tendes recebida , que seria bom pêra ficardes de 
todo com ella , curardes-vos dessas feridas , qud 
tão mal vos tratam , e escusardes os outros tra- 
l)a!bos, que ainda tendes por passar, com reu- 
derdes-vos a mim, que saberei usar comvosco 
da corlczia é honra, que mereceis: é pesar-me- 
hia não ser assim , que será forçado haver- 
des batalha comigo em tempo quò vossa dispo- 
si«;ão tem mais necessidade de repouso que dé 
trabalho. Palavras são issb, disse o do Sal vage , 
\nii'jà um homem muito são e bem disposto a agra- 
decer , quanto mais quem está tão maltratado co- 
mo eu; mas porque tenho suspeita, que nesta for- 
taleza estão presos os melhores cavalleiros e mais 
altos prhicipés do mundo, e que vds sois o senhor 
delia , não queria que em tal tempo sentissem de 
mim tão grande fraqueza; pois não pêra me ren- 
«ler, mas pêra os libertar vim aqui tèr. Bem é* 
|)ois assim quereis , disse o Gigante , que vos mos- 
tre quão bom conselho vos dava, e quão vão pen- 
samento ó o vosso. N'Í8to enlazou o elmo, e em- 
l)rav:Uido o escudo, com sua espada na mão, posto 
li })é se veio contra o do Salvage , dizemlo: Ontro 
oir^iiieJio como vófe e wav^ ^"ào> '^^ ^^c^^í^ 
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vds estaes, qnlzera agora aqui, peva que mcuf» 
ííolpes foram dados com mais goslo do que levo 
em os gastar cpmvosco : comludo pois isto imo 
conheceis, quero que sinlaes o damno que elies 
fazem. O cavalleiro do Salvage não respondeu na-f 
da , antes cobrindo-se com o escudo de Daliagn^ 
que tomara , porque algum tanto eslava mais são 
que o seu , começou do so defender de Dramusian- 
(lo com mais acordo e ardileza do que té li fizera ; 
porque assim alli mais que com os outros lhe era 
necessário, andando tão vivo, como se enlão en- 
trara de novo ; mas isto nem ai lhe valia , que 
Draniusíando, além de mui esforçado e forçoso, 
como se em outro lugar disse, era Ião maiílioso 
em tudo, que enu nada lhe fazia ninguém vantage. 
O cavalleiro do Salvage, que lhe lembrava que 
aquella era a mais alta empreza e perigosa 
aventura do mundo, e que, quem a acal)as- 
se , acabava o maior feito , que se nunca fi- 
zera, fazia maraviHi.ts ; e porque muitas vezes 
quando o desejo da vicloria é grande soe em- 
prestar forças pêra se aloauçar , isto , além do seu 
natural , o fazia Ião esforçado , que verdadeiramen- 
te suas obras daquelle dia não einm como as dos 
outros dias; porén^ pêra Dramusiando de tudo ha- 
via necessidçide. Assim se andaram ferindo tãq 
grande espaço, que p. Duardos e Primalião es- 
tavam fora de si, crendo que naquelle homem so 
encerrava toda a alteza das armas , e os seu fei- 
tos antepassados, que haviam pov \wuv %^^wvííí%^ 
puífuefla hora os jul^avani ao leN^?* ^v^\w\s\»s\- 
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do e O ca vali eiró do Sal vage se arredaram por 
cobrar alento. O Giganle disse: por certo a tua 
valentia me faz baver maior áô de ti do que cui- 
dei, porque emGm não durará mais, que em quan- 
to esse teu sangue acaba de gastar se , e , se mor» 
reres, morrerá o melhor cavalleiro do mundo; ro- 
go-te que não queiras que a batalha vá mais avan- 
te : olha por ti , verás as armas desfeitas , as car- 
pes também com ellas, e o campo tinto de teu 
sangue : se té qui te não quizeste render , faz o 
agora, porque o bom conselho antes tarde que 
nunca se ha de tomar. Essas razões, disso o do 
Sal vage, merecem tão boa resposta, que, por ta 
não dar , quero antes tornar á batalha , que gastar 
o tempo nella. Logo se juntaram outra vez , e nes- 
ta segunda Ozerano ambos tanto , que nenhum se 
podia menear. E posto que o cavalleiro do Sal- 
vage estava já de todo perdido, o Gigante era che-r 
gado a tão extrema fraqueza, que acerca se não 
podia julgar qual estivesse peior, inda que na 
verdade o do Salvage estava mais perto da Gm ; 
imas o seu espirito incansável e nunca vencido, 
encobria tudo. Primalião e D. Duardos se chega- 
ram a elles com tenção de estorvar a batalha, 
por não ver morrer nella o cavalleiro do Salva- 
ge ; mas nunca se pode acabar com elle : na qual 
andaram por grande espaço, fazendo o que po- 
diam , que era já bem pouco. O cavalleiro do Sal- 
vage tomou a espada com ambas as mãos , crendo 
gae aqueííe seria o derradeiro gol\}e , que desse , 
porque pêra mais Já não l\a\la torçtis tierçi \^^tiv<i\ 
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tomando ao Gigante em descoberto do escudo por 
ima do elmo , foi a pancada tão grande que que- 
brou a espada em muitos pedaços, e um deites 
ntrou tanto por elle, que o feriu na cabeia, de 
ue Dramusiando ficou alg^uma cousa atormenta- 
o ; mas não pêra deixar de o levar nos braços 

o do Sal?age a clle, e assim vieram ambos jun- 
3s ao chão sem saber claramente quem fosse ven- 
edor. E como já fosse noite , quando acabaram a 
atalha , e Daliarle , que alli sobreveio , a fizesse 
or sua arte mais escura do que era de seu natu- 
ai, o cavalloiro do Salvage foi levado do campo 
em ninguém vêr como , e o Gigante ficou estirado 
elle , porém ainda em seu acordo. A presumpção 
a verdade é , que o do Salvage ia de todo fdra 
o seu. Dramusiando foi levado á fortaleza, e cu- 
ido por Eutropa sua tia, que então de ninguém 
e fiava. E porque Ibe pareceu que nos dias, que 
isim estivesse, aquelies oavalleiros seus prisio- 
eiros quereriam fazer alguma mudança fora da fé, 
ue Ibe sempre guardaram , os metteu sem senti- 
am como em uma casa grande , que cata sobre o 
o, forte em extremo, sem mais serventia que 
ma janelia de grades por onde lhe davam o ne« 
;ssario. Alli os teve té que Dramusiando e os 
íus gigantes foram sãos , que os tirou delia , pe- 
mdo-lhe de sua tia os tratar assim , que de con- 
ado em sua verdade cria jque em todo lugar e tem- 
3 a usariam com elle. Que não está em razão que 
nem pêra com seus iiqigos tem ^í\ai%v^ ^ ^\^% 
ríuosas se lhe paguem com V^g^t^Wâib^ > ^ftsc&s^ 
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quando os que a recebem lem as condições des- 
viadas da virtude. 

DO aUE PASSOU o CAVALLEIttO DA FORTIJNA 
DE1H>IS QUE Fpl SÃO DAS FERIDAS, ftUE RK- 
CEBEU NA CIDADE DE LONDRES, âUANQO SS 
COMBATEU CO»J O VA|«ENTf( C^VA^LEIRO DO 
SAJLVAGE, 

ÍtIuito ba que do famoso cavallelro da Fortuna se 
não fallou. Diz a historia que esteve em casa do 
seu hospede curando-sc das feridas,, que recebeu 
em Londres, tantos dias lé que se achou em dis- 
posição de poder caminhar, e despedindo- se dol- 
le e da dona sua mulher, se partiu armado d'ar- 
mas feitas de novo, que Selvião lhe mandara fa- 
zer em Londres , co*a mesma devisa da Fortuna 
como as que dantes trazia. Caminhando sempre 
contra onde lho parecia que a fortaleza do gigan- 
te Dramusiando podia estar. Assim andou muitos 
dias sem achar aventura , que do contar seja , 
na fim das quaes o tomou a noite ao pé diu- 
rna montanha alta : junto dolla ia um valle , qne 
co'a escuridão da noite se encobria a Oescui^ 
dello. Onde eslava uma tenda , armada com lu- 
me de tochas, e chegando- se mais por ver o que 
seria , dentro nell^ não achou outra gente se não 
um cavallciro morto mcttido em umas andas , e 
ouiro qne com palavras de muita dòr e senlimen- 
'o mostrava scn|ir sua iiiòTle, E eow\\eç.fe^dkO oj^^ 
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oquelle era D. Rosirão de la Brunda £o4>rinl)o 
delrei d'lng!aU.Tra , {)aroceu-lhc que o das andas 
não podia ser pessoa do pouco preço : e desceií- 
do-sc do cava] lo, entrou assim amiado na ten- 
da, com tenção d'o consolar. Mas D. Rosirão , 
que em vendo-o , conheceu ser o cavalWpo da 
Fortuna, Icvajilou-se em pé, dizendo: Jé ajjora, 
senhor cavalleiro , sereis contente, pois é nwrto 
o homem a quíím vós f or iinigo sempre tivestes. 
Esle é o cavalleiro áo Salvage , de que já dese- 
jastes vitoria c a não podestes haver. Ao da For- 
tuna vieram as lagrimas aos olhos; que esta qua- 
lidade tem os corações piadosos, ainda do mal de 
seus iniigos haver dó, dizendo : Por oerlo nunca 
a eu de ninguém inais desejei : porquie assim del- 
le, antes que dí3 putrepi, ora bein que se dese- 
jasse. E pfiis na vida a imizade de amhos foi ta- 
manha como vds sâlieis, na morte quero que ve- 
jais o que eu em sua vipgança farei. Por isso 
<iueria que me diss?sseies jeni que parte aconte- 
ceu esta desaventura ; porque la quero tamhem 
passar por ella, ou vingar a elle. Senhor, diss<^ 
D. Rosirão, eu acheguei aqui haverá meia hora^ 
e não sei outra cousa mais que achal-o nesle es-, 
lado. K um iiomeni, que daqui se foi, me dis.se 
que estas feridas recebera na fortaleza do gigan- 
te, onde se cré que todos ou os mais excellen- 
les cavalleiros do mundo são perdidos. E posto 
que fizera em armas cousas tão estremadas quaes 
nunca de outrem se viram, na (iísv V\««^ Víxsnxn;^^ 
uarailo como vêries, sem saber Aat cíX^^í ^ ^v\m$v 
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]a Ião perigosa aventura. O oavalleiro da Fortu- 
na , que a dôr de Ião gram desaventura sentia 
dentro n'a1ma, e vendo que o oulro não acabara 
aquella aventura, a teve em mais do que té en- 
tão cuidava. E tomando as armas na mão pêra 
ver os golpes, as achou tão espedaçadas que não 
tão sdmente teve eip muito a grandeza delies; 
mas teve em muito mais haver homem em todo 
o mundo que com tamanhas feridas podesse sos^ 
ter-se algum espaço. £ antes que as soltasse das 
mãos , esteve louvando o esforço do cavaileiro , 
dizendo : Por certo já agora so pode perder to- 
da a esperança de se essa aventura acabar ; pois 
nellQ fez o Gm quem o podia dar a todalas ou- 
tras, E chegando-se mais a elle por ver se do 
todo era morto e lirou-lhe um pano de seda com 
que o rosto eslava cuberto: e estava inda com 
tal viveza nelle como ^e então andara na batalha 
onde se suas feridas receberam. AfQrmanilo mais 
os olhos nelle, lá lhe deu um sobresallo no co- 
ração como se de todo o conhecera. £ porque 
a natureza nestes casos descobre tudo, ella lhe 
trouxe á memoria a perda de seu irpuão , vendo 
nelle alguns signaes » que lhe Gzcram suspeitar 
ser aquelle. £ chamou Selvião pêra que o visse, 
e tanto o esteve olhando , que ambos se certir 
ficaram naquella suspeita. Porem o cavaileiro da 
Fortuqa, que ainda de todo não estava satisfeito, 
disse contra D. Rosirão. Peço-vos, senhpr cavaK 
)eJw, que d^aes seu nome , se o sabeis e cujo 
|j|f? é; ppis vòs nepa elle Tião v^tO^^N^ \i\^^ ^^-^ 



tia , e a mim liraés uma da vida em qae estou. 
Aventura-se já Ião pouco nisso , disse D. Rosi- 
rão , que vos não quero negar o que sei. Seu 
próprio nome é Desorto : pai nem eu nem ou- 
trem o conhece : posto que a mimi Como ao maior 
amigo, que sempre teve, confessou já algumas ye- 
zes , que um salvage o criara^ e que a este co- 
nhecia por pai, chamando- se sempre em seu po« 
dér o mesmo nome de DesertOi O cavalleiro da 
Fortuna, a quem estas palavras tocaram n*alma. 
Vendo ser seu irmão, cahiu sobre as andas, tSo 
sem acordo como se o seu coração não fora pe« 
ra mores affrontas. Nesta hora entraram por a 
tenda quatro homens e pondo as andas em dons 
palafrens, que pêra isso trouxeram^ se partiram 
co*aquclle corpo morto» O da Fortuita se qiiisera 
ir também trás etle, e não. lho consentiram, di- 
zendo que cresse^ se algum remédio de vida ti- 
vesse, que sem elle lho dariam* Então deixando-o 
levar , por lhe parecer escusado seguil-o , per- 
guntou a D. Rosirão qué queria fazer de si, por- 
que sua determinação era acabar onde aquelle 
cavalleiro recebera suas feridas^ oU Ver se as po* 
dia vingar. Eu, disse D» Rosirão, torno-me a Lon- 
dres co^estas suas armas, mostral-As a elrei, de 
cuja mão foi feito cavalleiro, que as matide guar* 
dar e ter em tamanha veneração na morte « co- 
mo as obras de seu senhor mereceram em vida* 
Saber-m'-heis dizer , disse o da Fortuna , a que 
parle está a fortaleza onde Voi\o& ^«t-s^c^sfiil ^^\». 
o sei, nem cuido que ninguém o ^^aXi^ ^ ^^sfò ' 



21^8 onílAS BTS FltATÍCISCO DÈ MORJCSS 

ouim; porem ereio que deve ser mui perla, per- 
lo que »quelle Iiomcin n>e disse ; c lambem por- 
que indit iroje foram as balalhas do cavalleiro ôif 
Salvage , e não po^ra ser affoi trazido de mur 
íonj^e em ião pequeno espaço. Logo se despe- 
diram um do oulro, seguio^do sua viagem cada 
um. I). Rosirão andou toda a noite e ao ou- 
tro ,dia quasi lardc entrou em Londres , levan- 
do ante si as armas do cavalleiro do Sal vage ^ 
<|ue pcra as veslir não iam taes, que o podesse 
lazer : e cile era tão conhecido de lodos, que o 
saíram a ver como a cousa mui desejada. Che- 
gando ao paro , achou elrei tão desaconípanhado 
dos cavalleiros, de que sua corte os dias passa- 
dos eslava cheia, que lho vieram as lagrimas aos 
olhos, crendo qne lodos sei'iam perdidos ; e co'- 
cste dcsconlenlamcnio entitiu porantre alguns pou- 
cos , que ahi havia , ao parecer delles triste e 
descofilente, sem fazer detença té onde elrei es- 
tava. Pondo os giolhos no chão tomou as armas 
do cavalleiro do rSalvage, dizendo : Senhor, só is- 
to lhe fica a vossa real Alteza pêra consolação da 
morte de quem astrnzia. Eslas sâo as armas do vos- 
so Deserto , o niuilo valeroso cavalleiro do Saí- 
vage, poios golpes delias, podeis ver o estado crn 
que pode ficar. Elle morreu por vos servir : e 
l^ois de sua pessoa não (íea outra ouira cousa se 
i)5o eslas iusinias, as mandai pôr em parte, que 
.sejam testemunho das obras de quem as trouxe. 
étÊÊíão llit conloix ludo o i\ue v\^ ve\\v\^ \V\o. vVv«- 
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e obtno o achou c da maiièira que o cavatleírd 
da Fortuna foi ler co'elle , e do p^anlo que fez 
c palavras que dissera : e que dalli so partira pê- 
ra o ir viugar. EIrei esteve um pouco ouvindo o 
(|ue D. Uosirâo dizia , querendo eucol)rir a pai- 
xão que lhe aquellas palavras davam : mas como 
fosse grande ^ pode tiiâis que sua icfnçSo , e co- 
meçou dtí dizer outras palavras de maior lástiriía 
que as de D. Hoâit'ão , queíxaudo-se da fortuna 
í\iiii tanto ao cabo chegava com Suas cousas, Icm- 
l)ruudo-lhe naquella hora a perda dé seu fílho ^ 
ju li lamente co'a de seus netos , que fora azo áé 
se perderem todos os cdvalleiros do mundo : cí 
íigora, que cuidava que estavam ern parle que po-* 
diíun ser remidos por alguém, via morta a maior 
c^spènuiça qut! disso tivera : temendo-se que ain- 
da ao cavalleiro da Fortuna a sua lhe empeces- 
se pêra hão poder acahãr nada. Depois tomadas 
as armas assim roías cohio viènim , s6 com D. 
Itosiruo, se foi á camará de Flerida onde lambem 
achou a Rainha: c mostrando-lhe aquelle derra- 
deiro despojo do cavalleiro do Salva^e , não se 
<liz aqui a pranto (]ue ambas íizerani , que serisi 
gastar tudo cm descontentamento dos leitores , 
haste sciilir cada um a rezão que pêra isso te- 
riam. KIrei mandou pôr as ariUas na casa , (|U(í 
os reis d^lnglaldrra costumavam ler antigamenie 
porá memoria das taes cousas, que chamavam a 
lorre das façanhas, om que havia armas de pou- 
«•os , porque assim poucos íovaiw Avwq^ ^"'às.\^\^^'v 
cuísa. E foram pobtas ay do cjLNdWevx^ ^v^ ^'a\v«^ 
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gtft antre algumas qae ahi estavam , i|(i'eraBi • as 
de Morlot o grande, e Làn^rt)(e, 6 alguns da Ta- 
bla Redonda e tanto mais acima quanto haslava 
pèrá lhe conbecer a vanlagé qu^ dêlle aos ou- 
tros houvera. Elrei, como quem já perdera a es- 
perança, consolava-se comsigo mesmo ^ occupan- 
do-se sempre nas cousas de serviço de Deos, ven- 
do que sua idade mais pêra isso que pêra as da 
fortuna estava já disposta , julgando-as umas por 
Verdadeiras e dtiraveis e as outras por caducas e 
vãas : não agradecendo outra cousa á natureza se 
não o juizo que lhe dera pêra conhecer tudo is- 
to. Que antre os bens , que ella dá , este é o 
maior de todos» 

C^PETtlLO ÍLIA. 

BO âUE PASSOU O CAVALLEIRO BA FORTUNA 
DEPOIS aVE SE PARTIU DE D* ROSIRÂO. 



c. 



.''OHO O cavalleiro da Fortuna se apartou de D* 
Rosiruo, não andou muito polo valie abaixo, que 
se não descesse do cavallo e dcitando-se ao pé 
de uma arvore com propósito de dormir o que 
da noite eslava por passar ; mas não o pôde fa- 
zer com a dor que as feridas do cavalleiro do 
Salvage lhe fi eram , arrependendo-se algumas 
vezes porque por força não fora em sua compa- 
/i/i/ji. Passando íanibem pola memoria a tristeza 
„ vivia de uão saber cuio% ttXVxa^ ^^í^^í:»^. 
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to O fazia desejar fazer obras com que todas 
»t'outras cousas esquecessem , desejando já ver- 
} na torr« de Dramusiaudo e esperimeular a sua 
trtuua , ou fazer fim de mistura com tantos. Tan- 
) como a manhãa esclareceu SelTÍão lhe cliegoU 
cavallo , e.nelle começou a caminhar por aquel- 
i terra^ perguntando sempre per novas do cas'* 
íllo do gigante , e todos as sabiam tão mal , que 
unca em ninguém achou recado do que queria, 
posto que cada dia passava perto delia , não 
uiz Eutropa , que entrasse no silio defendido ^ 
i seu sobrinho e os gigantes estarem em dis-" 
osíção de batalha, assim que desta maneira an~ 
ou atravessando aquelie Reino por espaço d'al- 
uns quarenta dias , sem nunca achar nenhuma a- 
entura, de que se possa fazer memoria ; posto 
ue neste tempo passaram por elle muitas^ Ào 
m delles estando já o gigante Dramusiando e 
)da sua gente pêra sofrer qualquer trabalho , se 
chou dentro no valle da perdição ao longo do 
io da banda de cima , parece udo-lhe o sitio e 
3rra tão fresca, que a julgava pola melhor cou- 
a do mundo. E indo occupando os olhos ua ver- 
ura do campo, clareza e mansidão d'agua; e o 
uidado ua lembrança da senhora Polinarda, co- 
leçou fazer antre si mil diíTerenças namoradas, 
ue o levavam tão transportado , que somente 
era cuidar no perigo , em que eslava , não lhe 
cou algum seiílido. Accordou deste pensamento 
os brados, que Sehião lhe dava*, nyvjl-sçí v^%^~ 
j com a poiíle , e D. Duardos uo m^\*o <\.vi>\^ , 
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apercebido de justa: e querendo tomar a lánçâ, 
viu vir contra si uma donzeila cin cima de um pa- 
lafrem russo , com um escudo nas mãos , dizea- 
rto. Ksperai senhor cavailciro, e antes que façais 
nada tomai de mim csia peça, que hoje éodiâ, 
em que mais que uuhca vos ba de servir : e dan- 
do-lho tornou por onde viera tão prestes , qué 
«m pequeno espaço desapareceu. O cavallcirO da 
Fortuna deu o outro a Sclviãb , e quérendo-sé 
col)rir com aquelle , qué a donzclia Ibe dera , co- 
uiieceu que éra ò seu escudo da palma , que 
Hie tomaram o dia que houvb balalba com o gi- 
5jaule Camboldão de Murzélla. Bem entendeu que 
darcni-lho em tal Icmpo não era sem algum mis- 
teiio ; e mais lembrando-Ibé as palavras , que á 
donzellã dissera a Selviuo quando Ibo tomou pro- 
inetondo-lhc que o tomaria a seu senhor no dia, 
cm que maior necessidade podia ler delle. E ptís- 
lo (jue com o oulro escudo , òm que andava sua 
devisa da FoiUma, acabara tamanhas cousas , co- 
mo airax disse , e já de muitos dias lhe fosse a- 
íeiçoado, quiz então usar desl^outro, assim por- 
que llic lembraram as palavi-as, que se dolle dis- 
seram <]uando foi levado ú corte do impei*âdor 
l^almeirim , como porque lhe pareceu que era a- 
»{uolle o dia de maior perigo e afronta tjue lodos 
os passa-los ; que o seu i-cccio lhe disia ser a- 
quella fiutalcza do gli^ante. Nisto \iu que D. Duar- 
dos, enfadado de sua detfiira l!ie dava vozes que 
Jusía:isvÈti. E ;i baixando 'aa \at\t;\\.> ewX^çvlos dos es- 
^03 L-e eiicoiilrarum d\í Ioda t.woL lox^:^. k^^tVi. 
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Du-virdos foi feita em pedaços, sem fazer mova 
no escudo do da Fortuna , * do que lhe ficou mais 
Osporança de poder passar qualquer afronta , ven* 
do que tamanho encontro fizera tão pouco dam-* ' 
uo. O de D. Duardos foi falsado, as armas tam-* 
bem , e elle algum tanto ferido , mas oão que 
caísse j nem deixasse de ficar tão inteiro na sei- 
Ia , como se o encontro lhe não tocara. E por- 
que não tinham mais lanças pêra poder justar, e 
])atalha das espadas D. Duardos não podia fazei- 
a com ninguém , segundo a or lenança do cas- 
tcllo , foi logo aberta a porto da torre , da mão 
daqucllo temido Paddaro. D. Duardos se reco- 
lheu maltratado do encontro. O da Fortuna , que 
já desejava experimentar a sua , entrou traz el- 
le. Pandaro que não esperava outra cousa, tan- 
to que o viu dentro, correndo o fecbo da porta, 
cuberto do escudo e sua maça na mão, feita d» 
novo , se veio a elle. O da Fortuna o recebeu , 
emparaudo-se com seu novo escudo , onde os gol- 
pes faziam tão pouca mossa como se dera em u- 
ma rocha , ferindo ao gigante tão mortalmente , 
que cm pequeno espaço o tratou tão mal quan- 
to se elle nunca vira de mão d'outrem , se não 
foi do cavnlleiro do Salvage : e porque sentiu 
quão pouco danino faziam seus golpes no escudo 
de seu contrario , esforçou-se lauto pcra se sus- 
ter ua batalha , que aquellc foi o dia, em que 
mais que nunca mostrou o fim de -uas forç-as e 
esforço. Porem o cavallciro (\a VotVvy^íi 'iOúiísaNA. 
/ão yj\o , que alem de lhe lev o eç>cv\^o ^^inJvftv 
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lo no braço, linba-o ferklo por tantas partes (?,'|W 
Draniusiando, Prinialiao e D. Duardos e os oir • 
tros, que viam a balalba, falavam nella por mi- 
lagre , louvando-a tanto quanto sua braveza era 
dijína de fazer temor e espanto. E inda que o 
cavalleiro da Fortuna não trazia o seu escudo cos- 
tumado, muitos cavalleiros de casa do imperador 
houve no caslello, que o conheceram polo outro 
da palma a que custara caro, quando sobre elle 
se combateram com o cavalleiro do Salvage, a- 
iirmando todos juntamente que se quem o tra- 
zia não acharsse aqueíla aventura , que já sua pri- 
são era perpetua. O^alvoroço foi tamanho em al- 
guns , que não sabiam qual era maior se o con- 
tentamento de o ver naquella casa pêra sua sal- 
vação dcllcs, se a paixão que sentiam do perigo 
em que o viam a elle. E no que mmlo se es- 
forçavam alem de o conhecerem por tal , era a 
bondade do escudo. Neste tempo o gigante an- 
dava tão fraco e mortal , que acerca se não po- 
dia ter. Ò da Fortuna , conhecendo sua fraqueza, 
o carregou de tantos golpes , que per força o 
fez vir ao chão , tão sem accordo como quem de 
lodo era morto. Logo lhe desenlaçou o elmo pê- 
ra lhe cortar a cabeça , mas não o fez , assim 
por não ser necessário , como porque Daliagão 
lhe não deu tamanho vagar : e posto que aquel- 
la hora tivesse necessidade de descansar algum 
pouco , começou de se defender , vendo que a 
í^ão do <»ií,'aul« não cva css-a. M^v» em menos 
|óa hoiu elle o poA cm Vvx\ ^^va^ví, v^s^^ ^Víi^ 
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«jar repensar lambem outix) ponco. Aqui stí 
edaram um do ooiro. O da Fortuna viu seu 
;udu Ião são , como se aquelle diá não recebe- 

em si nenhum golpe : porem as armas esta- 
m rotas por alguns lugares, e elle algum lan- 
ferido. E passando pola memoria o perigo da- 
eHa casa, hem conheceu que sem um compa- 
eiro tal como o que trazia não poderá suster- 
. Dídiagão estava maltralado , e Dramusiando 
slo em tamanho receio , que não sabia que cul- 
ssé. Bem sentia que se o escudo do cavalleiro 

Fortuna assim durasse em sua perfeição e for- 
!eza , seria dura coiísa veucêl-o D'outra parle 
a tão úonGado em sua força , que esjyerava que 
ns golpes desfizessem tudo. Nisto sô tornaram 
juniâr Daliagão e o cavalieiro da Fortuna com 
aior braveza e impeto que a piimeira vez. Po- 
im a l)QfaIha durou ahtre elles pottco, que in- 
I que o esforço de Daliagão não fosse pequeno 
aquellé dia fizesse mais do que delle se esperava, 
da Fortuna vendo aá ameias e janellas da for- 
leza cheias de 6eus amigos , e lembrando-lhe 
16 ôàlavam presos, e a confiança que nelle te- 
im , combaiia-se com tal esforço , que a po- 
ir de feridas o derrubou a seus pés; e deseu- 
çando-ihe o elmo , lhe cortou à cabeça , sem 
e valerem l)radados nem rogos de Dramusian* 
) t de qcre ficou tão descontente e agastado , que 
go pediu as armas. O da Fortuna se ^sentou "em 
na pedra Ião cansado , que uão ae ^Vtcs<i>i ^ 
•bir a encada sem ter algum re\)cwBào. \y^íí^ ^ft»- 
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siaudo temeudo que aquelle 8eria o destruidor de 
suas forças , e que se cumpriria o que Ealropa 
sempre lhe annunciára , cuidou em si se lhe co- 
mcleria algum parlido^ com que deixassem a ba- 
talha : depois Icmbraudo-llic que tal commettimento 
pêra sua honra era pouco necessário , quiz antes 
aventurar morrer nella , que ver-se vivo com al- 
gum desgosto ou quebra de sua fama. O cavai* 
leiro da Foriuna, que também no mesmo receio 
eslava metido , começou dizer antre si. Sc a mi- 
nba morte ha de ser causa da liberdade de tan- 
tos , aqui melhor que em outra parte é ella bem 
empregada: porem soccorrendo-se á senhora Poli- 
narda , sua senhora , dizia : Senhora , se ém algom 
tempo esperais lembrar-vos de mim , seja este ao 
menos pêra que saibais que com vosso favor se 
alcançou tamanha victoria. E estando-lhé encom- 
mondado o perigo de sua batalha , tíu que Dra- 
musiando vinha contra elle tomada a espada com 
ambas as mãos , porque Já a nenhum ficara escu- 
do com que se amparar ; e guardando-se do gol- 
pe , lho fez dar em vão , e assim todos os outros. 
E elle empregava os seus de feição que os mais 
delles foram dados á sua vontade , e nem por is- 
so os de Dramusiando lhe deixavam de empecer 
alguma vez , com tanto damno , que assim pou- 
cos como eram , o poseram em fraco estado , e 
tal , que quasi se não podia ter nem menear. 
Todos os que viam a batalha a haviam por ta- 
nianbã cousa , que pasu\;i\^wv <l^ «i \^i\ Porem 

rem ambos j*Ã não \iOM\e^^àft ?»^w^\\^ ^^va. ^- 
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lento, c as forças Dão se suslivessem mais que 
na viveza do espirito de cada um , foram junla- 
m«ntc tão dcsfallccidos delias, que Dramusiando 
caiu no cbão, e o cavalieíro da Fortuna se sen« 
tou junto delle, que nem pcra lhe tirar o elmo 
se atreveu estar em pé. Logo desceram lodos os 
prisioneiros^ e D. Duardos o tirou a Dramusiando 
pêra que lho desse o ar , pedindo ao da Fortu- 
na , pois a victoria claramente era sua , não qui- 
zesse mais vingança e do feito se contentasse. O 
da Fortuna disse : Ainda que minha tenção era 
outra , deixarei de lhe cortar a cabeça , porque 
vós o mandais , e também porque cuido que será 
escusado , pois elle e eu mais per mortos que vi- 
vos nos podemos contar. O Príncipe Primalião , 
Polendos e outros senhores o tomaram nos bra- 
ços, vendo que com o desfalecimento do sangue 
lhe vinham alguns desmaios, que o amorteciam. 
Logravam esta victoria com tamanho descontenta- 
mento, que a tristeza a fazia esquecer de todo. 
Kisto bateram á porta da torre com muita pres- 
sa. Platir foi-a abrir por ver quem era e achou 
um homem antigo á maneira de grego, que en- 
trou dentro e duas donzellas com elle , cada uma 
trazia na mão uma bocela dourada, cm que vi- 
nham alguns unguentos neccsssarios a tal tempo. 
E sem mais detença buscou as feridas e tomou 
o sangue delias , assim ao gigante , como ao ca- 
valleiro da Fortuna, curando-os ambos com igual 
diligencia , sem consentir que oulvcm WvC'. i^cjníí'^*.^ 
wão, e mandanâo-os levar cada um ^ ^^m \^\\s>> 
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disse contra aquelles príncipes e senhores , que 
se consolassem , que nâo eram aquellus as feri- 
das de que oenlium delles havia de fazer fim : 
por onde o prazer foi algum tanto perfeito , c se- 
ria de todo, se as palavras não foram ditas em 
tempo que pareciam de cousolação. Porem sabendo 
que no vencimento do gigante se quebrava todo 
o encantamenlo daquelle valle e que já a salda 
dalli eslava nelles , tiveram mais de qno se con- 
tentar. O velho se tornou por onde viera , dei- 
xando as donzellas pêra os curar. Todos acompa- 
nhavam o cavalleiro da Fortuna, senão D. Duar- 
dos , que inda que cada dia o fosse ver duas ve- 
^es , o mais do tempo estava com Dramusiando, 
desejando vel-o são, pêra lhe pagar a vontade e 
amor com que sempre o tratara , não llie lembran- 
do algum mal, se delle, elle e seus amigos alguma 
ora o receberam , pois não fora pêra máu fim. E 
isto se devia sempre olhar nas cousas onde ve- 
mos que de bons respeitos tem começo alguns 
males. 
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Do livro cio milito CAforçaclo ca« 

vAlloiro Palmeirim clciíig^ia- 

lerra. O cfiial traia da» suas 

gerando» cavallarias, c das 

do infante Floriãodode- 

serto «eu Irmâo. 

COMO O príncipe floramXo por conselho 

Dl.aU£I«I,ES CAyÂ.LLEIROS PARTIU PÊRA LON" 
DRE8 A VISITAR ElfREI ft FX.ERIDA. 



A 



> LGU!vs dias passaram depois do vencimento de 
Dramusiando que aquelfes senhores ecavalleiros n5o 
entendiam em ai senão na cura delle e do cavallei- 
ro da Fortuna ; não havendo o prazer da vitoria ^ot 
perfeito em quanto sua saúde eslavíi VwecitVak, K^- 
seaianúo em suas vontades não sahVr 0i5s\\\ Vã ^ ^ 
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vnlleíro da Fortuna sor de todo sSo, ou Ilie darom 
sepultura conformo a seu merecimento. Mas depois 
que viram que ia melhorando, e que as donzellas, 
que os curavam, certificaram sua saúde, ordenaram 
fazer mensajeiro ai .rei d'Inglaterra, que lhe levas- 
se aquellas novas , sabendo quão necessárias eram 
pêra atalhar sua dôr de tanto tempo. Por conselho 
de todos ordenaram que fosse o priucipe Floraraão, 
que antro os outros era havido por um dos mais 
eloquentes -de toda a companhia : e tomando suas 
armas, que rotas c" espodaçadas achou antre as ou- 
tras que na armaria de Dramusiando estavam, se ar- 
mou o melhor que pôde. Ao segundo dia que de alli 
partiu chegou a Londres, onde, entrando por ella, 
não viu outra cousa senão gente popular : e a seu 
parecer , té naquellcs andava tão esparzida a tris- 
teza como se fora na gente nobre, do que então a 
torre de Dramusiando estava mais povoada que a 
cidade. Todos sabiam a vel-o como cousa oova, es- 
pantando-so do modo das armas irem tão cheias de 
sangue como sahiram daquella temerosa batalha, 
em que elle e todos seus amigos foram presos ; iam 
tão feitas pedaços , que parecia cousa contra rasão 
podoias levar ninguém. Assim chegou ao paço a 
tempo que elrei sahia á caça de gavião, acompa- 
nhado d'alguns caçadores , que aqueUes dias o se- 
guiam. E tirando o elmo porá lhe beijar as mãos, 
elrei , quo o conheceu, o levou nos braços , dizen- 
do: Por certo, senhor Floramão, vossas armas mo 
dizem os peiigoí?, que v^ot \ós» vodmw ^ass^r; ços- 
WÊ" 9^'^ P^'*^ isto SC crov , cs-Vais xav^^Vc^'?» vííiíí ^x^òs». 

t 
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necessárias , sonão pêra quem não conlieccsse vos- 
s;i pessoa. Peço- vos que se algumas boas novas 
teudes, mas deis, e ainda que sejam más lam- 
bem m*as deis, que 00 ncoslumado estou a ellas , 
que me já não podem espanlar muilo. Senhor, 
disse Fiorainão, torue-se vossa alleza onde oslá 
a raiulia e Fierida , que per aufellas vos darei as 
que sei. Eliei se tornou ao paço levando pola 
mão a Floramão té onde ellas estavam , que o rece- 
beram segundo merecia. £ Floramão , que nunca 
lé li viu Fierida, pareceu- lhe das mais fcrmosas 
mulheres que nunca em sua vida vira : com quanto 
a paixão destes dias passados Ilie roubara muita 
parte da sua fermosura natural. Tendo-se por um 
dos ditosos homens do mundo, por ser elle quem a 
tornasse a restituir a seu prazer e contentamento 
€o'as novas que lhe trazia , tanto ao revez das que 
lhe sempre deram. Então virando-se contra elrei , 
disse : Por certo , senhor , ainda que do muito tra- 
balho que as armas dão , não tirara mais fructo pê- 
ra minha satisfação que esta visitação, eu o hei por 
tamanho preço, que nenhum outro me poderani 
iJár ellas que mais estimara. £ antes que algiuna 
cousa do a que são enviado diga , peço de mercê 
a vossas altezas , que assim como sempre tiveram 
<ioração pêra passar os combates que a fortuna té 
aqui lhe deu, agora as novas que de mim ouvirem, 
que são boas, recebam moderadamontc ; porque ás 
vezes quando isto assim não c , tanto ou mais se 
recebe das alegrias supitas e não esporadas, como 
Ja*; iríslezúSf que muito duram. í> v^Xw^Xv^t \i. 
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tes tempos sempre o prazer faz tamanho aballo 
naqucllcs , que o não esperam , que o pesar ain- 
da que seja grande , em comparação delle é de 
muito menos damno. Depois tornadas em seu a- 
cordo abraçavam-se uma á outra tantas vezes , 
como se antre ellas houvera algum apartamento de 
muitos dias. EIrei quiz saber em particular em 
cujo poder D. Duardos e os outros cavalleiros 
foram presos : a batalha que o cavalleiro passara, 
a disposição em que ficava. FloraroãQ lhe deu tão 
inteira conta de tudo como aquelle que a muitas 
daquellas cousas estivera presente , e as outras 
sabia tão bem como se as vira. E quando chegou 
a contar o desbarato da derradeira batalha , el- 
rei íjcou atónito d^ouvir as grandes maravilhas do 
cavalleiro da Fortuna , e a guarda que o gigante 
Dramusiando costumava ter em sua fortaleza , di- 
zendo: Não bastou a guerra que o gigante Fra- 
narque fez ai rei meu pai : mas inda as relíquias 
que delle Gearam , haviam de pôr minha vida 0m 
tanto perigo : dou graças a Deus que isto con- 
sente , pois não quiz que o fim de meus dias fos- 
se com cl desgosto que esperava. K preguntando a 
Floramão se Dramusiando era morto , lhe disse que 
não : mas antes lhe affirmava que D. Duardos lho 
desejava a vida como a sua própria, e lhe man- 
dava pedir que quando o visse o tratasse como a 
pessoa , que muito devia ; porque nunca vira gi- 
ganfe que merecesse ser-lhe feita muita honra se- 
não aqnelle. EIrei , posto (luc o não tivesse na 
vontade f ouriadv aã suas nobre t?tâ ^ vi v.^'^ ^^\sv 
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seu fllho e os outros senhores usara , promeltet 
tie o fazer SLS<im. Cora esla certeza e conlentaraenlc 
SC foi onde eslava FlciKla, e levando-a nos bra- 
ços , ontou lhe o mais que depois com Fforamãí 
j)assára. As novas se espalharam pola cidade , < 
foi o alvoroço tão grande , que uns vinham vêi 
Floramão, outros iam á torre do gigante , send< 
aquelie prazer tão geral como danles fora a tris 
teza. As feslas no povo miúdo se começaram ta- 
manhas , tamanhas havia muito tempo que na- 
quelle reino se não íizeram. Flerida com quanU 
ouvia o alvoroço da cidade, eslava tão atormen 
tada dos medos passados , que lhe faziam aind; 
recear aquelie prazer não ser perfeito. Mas pas- 
sado o dia, que todo se gastou em visitações ( 
contentamentos , chegaram muitas pessoas , qu< 
jà vinham da torre do gigante, e allirmaram a 
novas por certas. Elrci quiz logo fazer correio a( 
imperador Palmeirim , que tão allribulado vivia 
pola perda de seu filho e netos. E mandandí 
chamar Argolante fdho, do duque d'Orlão, disse 
ilie : Argolante, eu quero, i>ois vos levastes á cort< 
do imperador da Grécia a primeira nova da perd; 

de meu filho , por onde se depois perderam o. 
seus, que agora lhe leveis esta, de já serem a 
chados , com que tanto prazer em sua corte S( 
ha de receber. Ai'golanle lhe beijou logo as mão: 
j>or tamanha merci^, e sem mais detença toman 
do suas armas logo se poz ao caminho. Os paço 
foram Jo/,'o toldados de taveçarias ricas, soment( 

apoaseuUmc iiio do VlcruVa , c\vxe vi vv^v^ ^^ 
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consentir té vir D. Duardos. Passados tres dias, 
clrei quizera ir á torre de Dramosiando pêra ver 
seus amigos e irazcl-os conisigo. E estando nesta 
delerminação chegou Pridos , que lhe estorvou 
com dizer que elles lhe mandavam pedir não qui- 
zesse bullir comsigo , porque o cavalleiro da For- 
tuna estava já quasi são : e que tanto que eile 
e o gigante poílcssem levantar -se , todos junta- 
uiente viriam beijar-llie as mãos. Quando eirei 
viu Pridos já lhe pareceu que tudo o que lhe 
dantes diziam era verdade, que té li ainda o seu 
corarão temia os perigos que já passara. E toman- 
do-o nos braços o levou a Florida, que lambem foi 
tão descansada com elle como se vira D. Duar- 
dos. Elrei andava Ião contente , que aquellas suas 
cãas sustidas com tanta fortuna pareciam mais de 
outro homsni que de pessoa , em que tanto pesar 
houvera. Pridos lhe disse , que D. Duardos lhe 
pedia que quando visiie a Dramusiando o tratas- 
se, não como imigo , senão como ao maior a- 
migo do mundo. Já o piiucipe Floramão , respon- 
deu elrei, me linha dito isso; e posto que minha 
vontade era ao contrario determinei fazer o que 
me pede ; assim porque as nobrezas desse gigante 
dizem que merece tudo, como porque sei que a 
injuria do imigo que se remle , ó menos gloria vin- 
gal-a que perdoal-a. 
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ClPITUEiO XL.II1. 

COMO AQUELLES SENHORES SE PARTIRAM PÊ- 
RA LONDRES , E DO QUE FEZ EUTROPA. 



E 




STiVERAM tantos dias aquelles príncipes e ca- 
valleiros na torre de Dramnsiando , até que ellc e 
o da Forluna se acharam dispostos pêra poderem 
caminhar : e querendo pôr em obra a partida , 
quiz D. Duardos prover primeiro na fortaleza, pê- 
ra que ficasse por sua , e a Eutropa tia do Gi- 
gante, posto que lhe não merecia boas obras, 
dar-lhe outra mais de seu proveito , em que po- 
desse eslar; porque a elle esi>erava fazer (antas 
mercês , que nellas se enxergasse a vontade e o 
amor , que com suas obras lhe soubera merecer. 
Estando praticando isto com seus amigos e pedin- 
do ao príncipe Beroldo que quizesse ir dizel-o a 
Eutropa , sentiam tamanho terremoto no castello 
supilamente , que parecia que se assolava. A es- 
curidão foi tamanha que uns a outros se não viam. 
A esta hora ouviram uma voz no ar que dizia : D. 
Duardos, não empregues tuas cousas em quem tão 
mal te as ha de agradecer. Eu sou Eutropa , que 
té que meus dias hajam fim , não cançarei de bus- 
car maneira como ha de aos teus e de todolos , 
que em lua companhia ficam. Agora me vou a par- 
te onde desembaraçada de todos os outros cuida - 

possa seguir só este que wvílv& x«i voalade le- 
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vo. Então se desfez a escuridão , e ella viram ir 
mettida cm uma nuvem com tamanha pressa , quo 
em pequeno espaço desappareceu ; de que todos 
ilcaram espantados , e porém contentes de a vér ir 
tão longe que sua conversação lhe não podesse 
empecer; porque quando cila émá, ainda aos bons 
damna. Passado aqueile dia, as donzelias que por 
mandado do velho , que alli veio o dia da halalba 
derradeira, ficaram curando o cavalleiro da Fortuna 
e o gigante Dramusiaudo, se vieram a D. Duardos, 
dizendo : Senhor , o pêra que aqui Gcamos é já 
acabado , e os feridos cm tão boa disposição , que 
podeis caminhar cada vez que quizerdes, e a nds 
dar licença pêra nos irmos; porque lá em outra 
parte somos mui necessárias. Certo , senhoras , 
disse D. Duardos, a obrigação em que vos fíco é 
tamanha , que nãe quizera que fôreis sem alguma 
satisfação delia ; mas porque o que vds mereceis 
é muito , e o que eu aqui posso muito pouco , 
peço-vps que ou me vejaes em Londres, ou me 
digaes onde vos poderei ver, e então sabereis o 
que tendes em mim. Senhor, disseram cilas, a no- 
breza de vossa condição é tal e tão clara a todos , 
que pêra nós fora escusado fazer salva : a Londres 
iremos nós se a vosso serviço fór necessário , e 
nos mandar quem nos aqui deixou ; porque dizer 
donde nos poderão achar , nenhuma de nós o fa* 
rá, pois n'isso erraríamos a quem nos o defende, 
O que agora queremos é licença pêra nos podermos 
ir, que as outras mercês estão tão certas em vós 
pêra quem as houver mister , (\\x(i s»<ixVx ^\^\çw\ví^- 
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confiança cuidar ninguém que perdeu comvosco 
alguma hora alguma cousa. Pois a ai que de mim 
quereis , disse D. Duardos , vós sois tão livres on- 
de quer que eu estiver, que em tudo podeis seguir 
vossa vontade. Elias llie agradeceram a sua , e des- 
pediodo-se delle , e depois do cavalleiro da Fortu- 
na , que também lhe fez outros offerecimenlos con- 
formes ao que elle podia , se foram á porta da for- 
taleza , onde já acharam dous palafrens em que ca- 
valgaram seguindo o caminho onde haviam de ir. 
Pois vendo D. Duardos e todos aquelles cavallei- 
ros , que a disposição dos feridos era pêra poder 
caminhar , e seguirem qualquer trabalho , determi- 
naram de parlir-se, ordenando primeiro qne a for- 
taleza ficasse polo cavalleiro da Fortuna , o qual 
nunca poderara acabar com elle; antes pedindo 
elle muito por merco a D. Duardos que a quizesse 
accoilar delle , lho fez fazer , tomando-a com con- 
dição, que d'alli por diante, pêra memoria de 
quem a ganhara , se chamasse a Torre da Fortuna. 
E deixando nclla Pompides té mandar outrem , se 
partiram todos junlamenle armados de suas annas^ 
que já foram inteiras, qne o gigante Dramusiando 
assim em pedaços guardava na sua armaria , pêra 
maior façanha c memoria de seus vencimentos : e 
entre os outros cavalleiros ía também elle armado 
das próprias armas, com que fizera a batalha o 
derradeiro dia , ponjue nellas se podessem ver os 
façanhosos golpes, e extremada força do cavalleiro 
(la Fortuna. <^om a({uelle prazer caminharam to 
ar a noite em um \uUc c\uas\ç.^was ^V^L^vt- 




PALMEIRIM DE INGLATEimA. 271 

(Ires, onde já eslavam lendas armadas, que os 
esperavam com tudo o necessário. AI li repousa- 
ram té outro dia pola mauhãa, que se partiram 
quando o sol saía, tão contentes de si, como 
quem lhe lembrava a prisão de que saíram , c a 
liberdade em que se então achavam. A gente, 
quo da cidade saía era em tanta quantidade , que 
todos os campos e estradas estavam occupados; 
de sorte que quasi os de cavallo nuo podiam rom- 
per. Uns se chegavam a D. Duardos pólo yôp » 
crendo que inda não fosse verdade ser aquelle, 
outros com as lagrimas nos olhos lhe beijavam a 
falda do arnez, tanto era o amor que todos lhe 
tinham. Alguns depois do o ver a ellc, iam vêr 
ao gigante Dramusiando e ao cavallclro da Fortu- 
na ; tendo por cousa espantosa por mão de um 
cavalleiro ser veiíclda aquella ferocidade. Assim 
praticando cada um no que mais naquella hora 
lhe apresentava a fantasia ou a memoria, chega- 
ram á vista da gram cidade de Londres , onde 
vendo D. Duardos por antre os outros ediGcios 
l)opulosos o apousentamento de Florida , não pode 
estar tão livre , que nos seus olhos se não sen- 
tisse a dor , que então a saudade sua de tão lon- 
ge fez. Porém lembrando-lhe quão perlo eslava 
de a vér, e esquecer com aquella gloria pre- 
sente toda a tristeza passada , esforçou-se o me- 
lhor que pode però ninguém lhe sentir aquella 
fraqueza. Chegados junto da cidade , el-rei os 
veio receber com solcmnc proc\s^Ãv> \ V«òv\ví"5» ^íí, ^vk^í- 
ram a pé pêra ir acompa\iUaudo-V3i*. vA-^^wvi^^.^^"^ 
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Dramusiando quem por raSo de outro homem se 
podesse vencer. Acabado esle recehimeirio, e 
palavras, se foram todos acompanhando a procis- 
são té á igreja principal da cidade , onde ouvi- 
ram missa com (anla ccremonia de vozes e ins- 
trumentos ; quanto havia muito tempo que se alll 
não celebrara. Acabada a missa, aquelles prín- 
cipes e cavalleiros fizeram cavalgar el-rci quasi 
por força , e elles a pé o foram acompanhando té 
o paço , onde acharam a rainha e Flerida , que os 
saíram a receber: e ambas juntamente levaram D. 
Duardos nos braços, que cada uma cuidava que se 
tardasse o podia inda perder. El-rei tomou a rai- 
nha pola manga de uma roupa que trazia vestida , 
dizendo: Senhora, vosso filho já está em vossa 
casa pêra cada dia o poderdes ver. Agora fallai a 
estes principes e cavalleiros , a que tanto devemos 
polo perigo a que todos se pozeram com desejo da 
salvação de D. Duardos. Então mostrando lhe o 
príncipe Primalião, a rainha o recebeu como a tão 
gram pessoa convinha; e logo a Vernao, el-rei 
l^olendos, e rei Recindos, e Arnedos com os outros 
principes e cavalleiros mancebos. Flerida depois 
de cuidar que D. Duardos eslava seguro , abraçou 
seu irmão Primalião , dizendo : Senhor , perdoai- 
me não ser isto mais prestes, que na verdade a 
vista de D. Duardos me fez esquecer de tudo. Vós, 
senhora , tendes tanta razão , disse Primalião , que 
ainda que mais tarde vos lembrareis de mim , não 
vos pozera culpa: e tomando-a pola mão^ e D. 
Duardos à rainha sua mai , aa Xôn^^íwsx ^ ^^>5^ '^^>^- 
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seiítamento , onde Ocando D. Duardos só cora etia , 
cl-rci*se saiu fóra a fazer por sua pessoa apou- 
sentar a lodos. E porque no paço eslava já provido 
o apousenlamcnlo pêra muitos, foram agasalhados 
desta maneira: Primalião, Vernao, Belcar sobro 
si ; el rei Aruedos de França, Recindos rei de Hes- 
panha, Polendos de Thesalia em outra parte. O 
cíivalleiro da Fortuna , o príncipe Beroldo , e Gra- 
ciano em oulro apousenlamenlo. Platir , Polinar- 
do , Fraucião lambem sobre si. Dramusiando , 
Mayortes , e o Soldão Belagriz em outra parte. 
£ assim todolos outros que íicavam foram agasa- 
lhados de ires em ires no paço , que os mui bem 
podia soíTrer, assim poios apousenlamenlos ddlo 
serem dos maiores do mundo, como porque pêra 
cavalleiros andantes, ainda que tão grandes pes- 
soas fossem, menos poderá bastar. Aquelle dia 
foram providos em suas pousadas Ião largamente 
de ludo o necessário, como em dias de lanta festa 
e contentamento se esperava. E assim passaram 
uns com os outros , desejando parlir-se logo cada 
um pêra onde sua vontade lhe pedia: isto mais 
pêra apagar a saudade de tanto tempo , que pêra 
ir usar de mando e senhorío. Que nalural é das 
pessoas singulares cubiçosas de fama , não se hon- 
rarem lanlo das dignidades quaulo cilas devem 
ser honradas deiles. 
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COMO THINEU I3IPERADOR D^ALEMANHA VEIO 
Á CORTE d'iNGLATERRA, E DAS FESTAS QUE 



HOUVE NELLA. 



J 



A* as novas da soltura destes cavalleiros eram 
tão espalhadas por algumas partes, que ao impe- 
rador Trineu que alli perlo vivia, chegara a no- 
ticia delias. E porque té então vivera sempre tris- 
te pola perda de seus filhos Vernao, e Polinar- 
do ;*e aquella tristeza de mestura com sua idade, 
qu'era rauila, o tivesse jwsto em tão fraco estado, 
que cada dia esperava pola fim de seus dias ; 
quiz sua ventura que lhe a/firmaram a soltura dei- 
los ; e lho cerlificaram serem vivos. Fez nelie ta- 
manho alvoroço , que sem qnerer seguir outro 
conselho, se pôz no caminho de Londres, acom- 
panhado de muitos cavalleiros, provido d'atavios 
de festa, e todas as outras cousas necessárias ao 
tempo d^então ; levando comsigo a imperatriz A- 
griola, que alem de desejar ver seus filhos , de 
que já perdera a esperança , quiz também antes 
que morresse ver-se naquelle reino donde era na- 
tural. E em quanto passaram poios logares do seu 
senhorio foram recebidos com tantas alegrias do 
seus povos, quanto nos dias passados costumaram 
ser visitados de consolações tristes. íío tiivaa <isi, 
Inglaiena se soube do sua viuàu. VAtç\ W^ \BaKc* 
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dou fazer prestes o apousenlamento em que a 
imperatriz já vivera no tempo, que era Infanta e 
Trincu andava de amores co'ella , qu'era o pró- 
prio em que então a rainha estava; porque pou- 
sando nelles podessem melhor trazer á memoría 
as cousas que alli passaram. Todolos cavalleiros 
se] ataviaram pêra o dia de sua entrada, e o sai- 
ram a receber três léguas fora da cidade e elrei 
co'elles , indo no meio de Vernao e Polinardo. E 
porque dizer as cortezias que uzaram ao tempo 
que se viram, seria desnecessário, pois pêra isso 
se sentir basta o juizo de cada um, não o faço^ 
nem tão pouco o prazer que Trineu e a impera- 
triz poderiam sentir ro^a vista de seus filhos, de 
que tão pouca esperança té então tiveram ; pois 
isto pode ver quem os alguma hora perdeu e os 
muito desejou achar. Junto da cidade foram re^- 
cebidos de tantas invenções e cousas de folgar^ 
como então o povo podia inventar. Chegando ao 
paço acharam a rainha e Flerida vestidas tão lou- 
çãas , que cuidar que Já alguma hora antr^ellas 
houvera tristeza parecia mentira. Ambas tomaram 
antre si a imperatriz, usando, primeiro cada uma 
das cerimonias e cortezias que antre taes pessoas 
se costuma c são necessárias. E assim sobiram 
as escadas levando o imperador a rainha pola 
mão , que por ser mui velha não podia já com- 
sigo , Elrei a imperatriz sua irmãa, Priraalião a 
Flerida , tó as deixar a cada uma em sua casa. 
Porem Agiiola que inda lhe parecia não serem 
WÊagíJes seus úlhos , quiseu (\\x^ ^^m^\V)l \y!^\VA 
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dormiram na sua camará, pêra acabar de crer 
que era verdade. E porque do caminho chegaram 
quebrantados , não houve serão, segundo estava 
ordenado. Antes rccolhendo-se cada um a sua 
pousada, começaram fazer prestes cousas neces- 
sárias pêra os outros dias, que determinavam gas- 
lar e despender em exercícios d'armas ; onde mui- 
tos esperavam descobrir o preço de suas pessoas, 
e os que havia algum tempo que o não fizeram, 
por o impedir a prisão de Dramusiando , queriam 
então mostrar o que se perdera nellas, os dias 
que o mundo esteve isento de seus feitos. O im* 
perador e imperatriz depois de passarem com seus 
filhos todalas cousas a que o amor e ra/ão os o- 
brigava como pais , achando-se na camará onde 
já outro tempo com tanto trabalho e riscc* algu- 
mas vezes se viram, sendo elle cavalleiro audan*» 
te, fez-lhe tamanha saudade cuidar naquelle gos- 
to passado qu'em sua mocidade tiveram , e que 
se então poderam tornar a elle de novo , ainda 
que fora com muito maior perigo do que dantes 
era , ambos o tomaram a troco de todo seu se- 
nhorio : e o imperador Trineu , com quanto já 
era velho de n^uita idade, o maior espaço da noi- 
te com Agriola pola mão andou vendo as janel- 
Ias e paredes da casa, se lhe parecia que eram 
aquellas próprias que dantes sohiam ser, queren- 
ílo-lhe tamanho bom polo segredo, que lhe sem- 
pre tiveram , como se foram pessoas de que se 
esperava alguma hora o poderem romper^ Ví^ssaa- 
ào então políi ineiporia as su^s cwVi^iAas^ \jaxN^'i^r 
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la casa, como c [wv onde foram ; folgando lanlo 
de se ver onquelles lugares, que os fazia dese- 
jar tornar-se aventurar nelles sem necessidade. 
Outras vezes pi^alicavam nos medos de Agriola, 
nas obras do famoso Palmeirim d'OIiva, que en- 
tão era cavalleiro andante. Blas comludo qaando 
lhes lembrava que isto perderam co'a idade, e 
que já não se podia cobrar, algnm tanto aqnel- 
la tristeza Ibe fez vir as lagrimas aos olhos ; 
posto que d'outra parte a alegria da vista de seus 
fdhos desbaratava todos esfoutros accidenlcs. As- 
sim passaram a noite com menos somno do que 
outrem podia ter. Ao outro dia foram feitos gran- 
des cadafalsos no campo onde haviam de ser os 
torneios. £ os cavalieiros alemães e inglezes, se- 
gundo já eslava concertado, se poscram de uma 
parte , e os da casa do imperador Palmeirim da 
outra, com alguns estrangeiros, que quizeram sor 
da sua, determinando cada um fazer maravilhas, 
assim os muito esrorçados, como os que tanto não 
eram. Porque nestes casos sempre os l)ons e 
os máos igualmente desejam gloria. 
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CAPITULf» 1(L1^\. 

COMO ARGOI.AKTE CHEGOU A CASA DO IMPE- 
RADOR DE CONSTANTINOPLA S LHE DEU SUA 
EMBAIXADA. 



A 



RGOLANTE, quc pop mandado delrei d'Ing1atcr- 
ra partira pêra CoQstaDiinopla, pêra lovar-Ihe as 
novas de seus filhos e netos, caminhou com tan- 
ta pressa como lhe fazia levar o desejo de se ver 
em aquella casa : que isto aeontece sempre áquel- 
les que fazem viagem de seu gosto, que o gos- 
to com que esperam ser recebidos, faz não sen- 
tir o trabalho que as longas jornadas dão. E dei- 
xando de dizer algumas cousas, que naquelle ca- 
minho lhe aconteceraip , assim no mar como na 
terra , polas quaes passou como esforçado e bom 
cavalleiro : uma segunda feira, horas de vespora, 
chegou áquella gram cidade de Constantinopla , 
que naquelles dias estava tão só de seus valedo- 
res, de que já tinha necessidade mais qu'em ou- 
tro tempo : e antes que entrasse dentro, autre 
poucos homens de pé, que andavam provendo a 
muralha da cidade , viu ant*relles cm uma faca 
negra ao imperador Palmeirim, tão branco da mui- 
ta idade e tristeza passada, que quasi o não co- 
nheceu. E informando-se de um homem soube 
ser aquelle que mandava concertar os ttv\i\;oç»\ ^w* 
que Já aesícs dias se começaNai ^o«i o^^ ^ v;^' 
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dão de Babilónia e Pcrsia, juntavam grande ex- 
ercito pêra vir sobr^clle, e destruir todo o impé- 
rio de Grécia. Argolanle lirando o elmo e des- 
cendo-se do cavallo , lhe quiz beijar a mão ; o 
imperador , que o viu , posto que nunca o vira 
mais d'uma vcz^ polo que lhe aquella custou, o 
conheceu então ; e recebcndo-o com muito gasa- 
Ihado, lhe disse : Por aqui vereis , Ârgolantc , a 
que estremo de necessidade é chegada a triste 
Constantinopla, que cuidando eu se os imigos vies- 
sem a ella , mandar lhe derrubar os muros por 
onde entrassem , agora está tão s<5 dos outros 
valedorcs , tão cheia de temor e medo, que os 
mando fortalecer , esperando ter nelles alguma 
defensa , que doutras parles já nuo espero. Ca- 
valgai, e dai-me novas delrei vosso senhor ; que 
pedir-vo-las de outrem bem me parece que se 
poderá escusar. Senhor, disse Argolante, eu por 
seu mandado venho a vossa mageslade, por isso 
va-se onde a imperatriz e Gridonia está, que lá 
lhe direi ao que sou vindo. Assim se foram pra- 
ticando té o paço, onde desça valgaram. O impe- 
rador se foi á camará de Gridonia , e alli man- 
dou pedir á imperatriz, que quizesse vir pêra ou- 
vir novas de sua filha Plerida. A imperatriz veio, 
c Argolanle, que viu que Basilia esposa de Ver* 
nao não era presente , disse ao imperador: Se- 
nhor , a senhora Basilia queria que também tivesse 
quinhão desta visitação, por isso l>eijarei as mãos a 
vossa magestadc mandaí-a chamar. O imperador, 
ãquellas palavras comcqaiNMft ^V^nw^^sx^. 



e o sea coração adevinhava parte do que podia 
ser , desejou tanto ver o fim delUs , que elle 
por sua pessoa a foi buscar, crendo que também 
de outra maneira não viria. Argolante, depois que 
viu Juntas as pessoas que desejava , disse oontni 
o imperador, tão alto, que todos o ouviram : Dera 
se lembrará vossa mageslade que ao (empo; que 
o príncipe D, Duardos meu senhor desapparecea* 
nu fui o que a triste nova de sua perda trouxe 
a esta corte^ por onde se perderam todok>s ca- 
valleiros de vossa casa , e primeiro que ne- 
nhum , vosso filho Primalião , que em aquelle 
espeliio de (odolos, que vestiam armas^ Pois mal 
tempo era ousara parecer eu em parle onde 
minha vinda fez tanio ma], sem trazer oulrns no- 
vas com que se tudo tornasse a cobrar. Kão sei 
se vossa magestade alguma hora ouviu nomear o 
ca vali eiró da Fortuna , posto que os seus feitos 
eram taes, que em todo lugar o publicam; inda 
que de outra parte cuido que bem conhecido será 
nesta corte e casa, que me Ieml)ra que já ouii 
dizer^ que nella venceu o príncipe Ftoramão, quan- 
do se combatia solire â imagem de AUea.. Ê&te^ 
depois da Gram-Brejtanha ter perdido tpdolos ca- 
valLeiros ^ que nella aportarausi , que er^m a flor 
do mundo , e u^o se sskher a verdade (|e como 
se perdiam, e o reioo d'lBglaterra ficar despovoa* 
do daquella singular câvalleria , chegou á torre 
do giganio Dramusiando fdbo de Fraparque , que 
lós malastes em Inglaterra, sendo cavaileiro an- 
úDoíe; à qual torre ningqem poAxa w ?ft.\Si \vi^\v- 
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ça e consentimento da gram sabedora Eotropa sua 
tia de Dramnsiando, que a cncant')i'a com toda a 
floresta ao redor , a íim de com cila tumar vin- 
gança da morte de seu irmão. E justando pri- 
meiro com D. Duardos , segundo o costume da 
fortaleza, por o qual todos os que alli chegavam 
haviam de passar, houve batalha de um por um 
eom o temido Pándaro , gigante de não menos 
força e valentia que ferocidade. E vencendo-o \)0t 
força d'armas o matou. £ houve batalha mui te- 
merosa com Daliagão da Escura Cova , também 
não menos, mas ainda mais esforçado que o ou- 
tro gigante, o qual assim mesmo per força ven- 
ceu e matou. Finalmente houve outra batalha, e 
todas em um dia, com o gigante Dramusiando, 
de quem vossa magestade pode crer , segundo 
todos affirmam, que tem tanta vantagem aos outros 
gigantes, assim no esforço como na destreza das 
armas , quanta parece impossível crer-se : nesta 
foi o cavalleiro da Fortuna tão maltratado... Ro- 
go-vos , disse o imperador , que, antes que me 
mais conteis, me tireis de uma aíTronta, em qae 
essas, palavras pOem meu coração , que é dizer- 
des-me se esse cavalleiro da Fortuna é morto, 
ou vivo ; porque em quanto não estiver livre des- 
te receio , poderei mal ouvir o que me dizeis. 
Senhor, disse Argolanle, vivo e em mui boa dis- 
posição ficava ao tempo que eu de lá parti, pos- 
to que, como dizia, elle per derradeiro, venceu 
^f^ gigante Dramusiando e ficou tal da victoria, que 
cria que sua v\da v^^^^^ \ç>^tw ^ sj^s^^vq 
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delia (luas Loras inteiras. Assim que -ooiDludo , 
disse o imperador, v<5s afBruiaes que elle é víto» 
Sim, por certo, disse Argolanle, e em disposição 
pêra outro trauce de tanto perigo como o passa- 
do. Agora coalai o que mais quiserdes, que ne-*- 
nbuma cousa, disse o imperador, me pode fazer 
triste , nem nenhuma outra nova alegre tanto 
como esta. Pois, disse Argolanle, se tanto vossa 
alteza folga com sua vitoria , mais razão tem da 
que cuida pcra isso; porque com eila ficou ddfr- 
encantada a floresta de Cutropa. E vosso filbo, o 
principc Pnmalião, e D. Duardos, com todolos ou- 
tros príncipes e cavallciros saíram da prisão, em 
que o temeroso Dramusiando os mettera. E vi- 
rando-se contra Dasilia , disse : Senhora , e vós , 
porque também deste contentamento não fiqueift 
com menos quinhão, o vosso Vernao, que a seus 
parentes c amigos não quiz dever nada cm suas 
afi^ronta , antes sendo-lhe companheiro na pri^o, 
é saido delia em tuo boa disposição, que poderá 
emendar,© tempo, que lá gastou. Gridonia se le- 
vantou em pé quasi com desatino, e foi abraçar 
a Basilia, que a turvação daquellas palavras não 
esperadas a tirara fora de seu juízo. A imperatriz 
tomou ambas pola mão, e recolhendo-se todas três 
a um oratório , foram dar a Deus os agradeci- 
mentos de tão grande benefício. O imperador fi- 
cou com Argola nte ouvindo mais por estenso tu- 
do o que passara ; logrando aíiuolle prazer tão 
moôfraOamcnlef que ninguém \)v3<\v\i vivjwWt^x ^^V 
Jc Dcnhum abulo f antes pcvi^UuVvvvA ^ om\vò. Vímí 
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e perigosas pera inalarem, que só com seu pa- 
recer enchiam os cadafalsos, cousa muilo pera ver. 
c uão menos pera desejar. Assentados todos , 
vieram logo os cavalleiros Inglezes e forastei- 
ros em tanta quantidade, que quasi occupavam to- 
do o sitio donde o torneio se havia fazer. Não tar- 
dou muito que por outra parte do campo entra- 
ram aquelles esforçados mancet>os, os cavalleiros 
da casa do imperador Palmeirim , lustrosos e ga- 
lantes , armados de armas feitas de novo, ricas e 
louçãas , guarnecidas de cores alegres , e invenções 
de seu gosto , que alvoroçavam os cspiritos de 
quem os via : sobre ellas suas sobrevistas também 
mui louçãas , com um estandarte diante , e por ca- 
pitão delles o esforçado príncipe Graciano , a quem 
aquelle dia quízeram dar aquella honra por ser 
muito pera isso , e também porque Palmeirim não 
enlroú no torneio a rogo d'el*réi, que lho pediu, 
parecendo-lhe que estando o cami>o isento de suas 
obras poderiam melhor lustrar as dos outros ho- 
mens , que eram tão poucos á comparação dos ou- 
tros , que parecia cousa desigual havereni de com- 
bater contra elles. As trombetas foram logo toca- 
das a signal de começarem. E os de uma parle e 
outra remetteram com tanta fúria como poderam 
levar em alguma batalha feita com mais razão. 
Ao romper das lanças foi tamanho o estrondo, que 
parecia que todo Londres se arruinava. E porque 
também da outra parto havia csniilleiros famosos, 
foram d'ambas derribados muitos. O principe Gra- 
c/nuo se encontrou com^ÃVtov^ ^^\i^\vvAfò> <:»:- 
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DO FAMOSO TOHNEIO QUE ANTBE AQUBLLE8 
CAVALLEIROS SB TEZ. 



P, 



ASSADOS oito dias depois da vioda do impera- 
dor Trineo á corte dMnglalcrra , foram armados 
no campo, onde os toroeios se costumavam fa- 
Ker , grandes cadafalsos pêra d'ahi se poderem 
vér. Chegado o domingo, em que determinavam 
celebrar suas festas , toda a cidade amanheceu re- 
volta em armas e instrumentos de guerra. A*s ho- 
ras que pêra isso estavam concertados , saíram to- 
dos aqiielles senhores grandemente acompanhados^ 
El-rei veio diante com a imperatriz sua irmàa. O 
imperador trazia Flerida, Primaliao a rainha. E 
Stósim desta maneira saíram as damas acompanha- 
das dialguns cavalleiros Inglezes que as serviam ^ 
e aquelle dia com suas obras esperavam mere- 
cer-lhe algum contenlameuto ; cousa que nestes 
casos muitas vezes duvida quem o muito deseja : 
vinham tão ataviadas e louvãas como pêra tempo 
de tamanha mostra parecia uecçssario. Chegados 
aa cainpo, todos aquelles príncipes se assentaram 
DOS lugares , que pêra elles estavam ordenados. 
E posto que poia , tristeza , em que a corte d'ln- 
glaterra os dias passados vivera , não havia mui- 
tas damas no paço , «a imporalvií. ^^%t'vQ\^ V^^wk^ 
comsjgo uigmms t^o merecedoras Olíí ^^ s^\l\\xsísn^ «» 
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cresceu todo o peso do torneio ; porquo da baa-* 
da de Clariballe acudiram Estrope de Beltrão , 
quo lambem andava não pouco furioso por se ver 
derrubado do primeiro encontro , o esforçado Pri- 
dos , Argolante e Archerim , Lamberto , Surg;ibrã04 
Rocandor, Alcarrofo, Rucialdo e Altaris, que tam- 
bém alli se acharam : Frocardoso , Abertaz o For- 
çoso , Lamostão , e Brulananle; Da outra acudiu 
Graciano , Frisol , Luymão de Borgonha $ Onistal- 
do , Bramante , Tenebror , D. Rosuel e Belisarte. 
E posto que todos estes fizessem maravilhas pêra 
soffrer a fúria de seus contrários ^ eram tanto mais 
c anlre elies muitos tão esforçados ^ que os ca- 
valleiros do imperador por força perdiam o cam- 
po. E já a este tempo Clariballe, não podendo 
suster-se contra os golpes de Beroldo « caiu no 
chão sem nenhum acordo. Mas tudo isto não pres^ 
tava, que seus companheiros perdiam o terreiro. 
Porem Platir, o príncipe Floramão, Fraucião, Ger- 
mão d'Orleans , Vernao , Polinardo, Pompides, e 
Tcne1)ror , que aquelle dia andavam cançados do 
muilo que fizeram, acudiram contra aquella ban- 
da, e com sua ajuda tornaram seus companhei- 
ros a fazer tanto em armas , que cobraram tudo 
o que do campo tinham perdido. Os reis c senho- 
res , que de fora olhavam o torneio , não fnllavam 
em ai , senão no muito que os cavalkiros do im- 
perador tinham fitco. D. Duardos e Primalião os 
julgavam acima de quantos tinham visto. Pois Ar- 
nedos rei de Fiança não estava pouco satisfeito 
de vpv a valcaúdi de seus UWxos , e^íV^cVA ^ifò ^tsk- 
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, que entre os outros andaTa bem sinalado, 
^nte Dramusiando < que eslava Junto; do ini- 
lor Trineo » dizia-lhe que não cuidava que 
undu houvesse bomens pcra tanto. E tornando 
■oposito f a multidão dos caFaHeiros Inglezcs 
*angeiros era tanta , que não valendo nos do 
rador esforço nem valentia, começaram deper- 

campo muito contra vontade de Primalião e 
iperador Trineo, Recindos^ e Arnedos, que 
ray.iam seus Glhos. N*isto entraram polo meio 
Tneio em ajuda dos do imperador Ires caval-*- 
i armados d^armas d'amarcllo c leonado : um 
s trazia no escudo em campo negro o deos Sa- 

1 cercado de estreitas ; o outro no eseudo cora 

negro a Casa da Tristeza ; o terceiro trazia 

1 coberU) com um couro negro por cima da 
ra , que encobria a devisa delle. Estes f ven- 
te a sobcgidão dos muitos fazia perder a i)on- 

aos poucos , abaixaram as lanças , com as 
i antes de as quebrar derrubaram alguns : e 
cando das espadas « em pequeno espaço tor- 
n os do imperador a cobrar todo o que ha- 

perdido , com tanta vantage » -que os contra- 
ião podendo suster-se , se começaram retraor. 
de espanto fez tamanha mudança , e maior o 
bondade dos três, polo muito que em tão pou- 
mpo fizeram ; e inda que cm extremo f[)sseiii 
idos de muitos , o do escudo coberto punham 
I por milagre, desejando gcralnicnlo conlio- 
. Plalir, Granimo e D. Uosue\ , WwvAvV^., V\v\- 
> r Dcllsarte com os in^iis souv» çç\\\\\yA\v>v>:vv:^ ^ 
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ver outra. As damas Iiouvcram tamanho m 
cada unia lançou mão de quem mais perU 
K isto não durou muito que a escuridão is 
logo , c á vista de todos ficaram um LiúFo c 
gre envoltos em batalha, feiíndo-se tufo s(m 
de como aquelles que a não sabiam ter de 
mos. Nisto entrou por meio da sala uma 
com uiii bastão dout*ado iia mão , e tocandc 
bos cairam em terra tãò mortos como se i 
veram vida. Mas isto nãofòitão prestes feil 
to se elles tomaram levantar em figura de 
tão grandes e com tal ferocidade, que a m 
da gente que estava na sala estiveram p 
delia ; senão alguns cavalleifos famosos , 
deste medo fazer pouca mossa nelles > cf 
as damas, rindo--s& éé lhes ver a cdr pen 
mor que receberam. Os touros se adistat 
outro algum espaço e remettendo de to< 
se encontraram cora tanta , qae a sala 
fair e assolar*8e. £ da fortaleza dos eiK 
ram ambos «o x;hão , lançando pola bo 
um bafo tão negro é «spesso^ que torn^ 
a escurecer a sala como primeiro > t' 
nhum podia ver a outi^. Desfeita a e» 
não durou muito , ficaram os três i5avi 
dos de suas armas icom os rostos de» 
que dantes trazia o escudo coberto , 
tão co'elle da maneira que o sempre 
era em campo branco um Sal vage 
por unia frella. (ihegando-se a elrei 
'4pwr 008 braços polo conYkÇW 



...v» u VIU lho mancelx) 1* hoin :!í'?|m»sI() , , 
sempre dizer sua saheilori;», |>:mv(Í:í-1Ii(' m, 
/>ssiv<;l que uni lionuMii »lo li»t) poiica iilade a 
fíiíse ITm) tír:uul«\- lousas: enlão levando-o dos 
u»ã com luuito amoF) dizia: Por certo, Dulii 

^ vos cu não devesse inais que ontrcii^ardc! 
íiío a Dcsftilo, cousa que eu não esporava, isto 
âo po 'o já \m,;iir. Senhor, diòse Dalíarto, a raí 
loe eu tenho pêra vos servir , é tamanha , que c 
le poz s<Mnpre nesla obrigarão, por onde va*vsa . 
'■za me está em monos do que cuida : o porque 
aiur sorvi^to , que vos eu em alguma bora pod 
«r, está ainda encuberto, sentc-sc vossa al(< 
e ouça- mo ; porque queria que nnnbas palavr 
íscentasscm estas festas com mais razão do qi 
ellas ainda faz. EIrei posto que não suspeita* 
c podia ser , por ser cousa que o temnn '^ ■ 
squecida ; crendo nu*» '— 



i;y' : saliingom, que volos rouDou, essa os 

*-*! pòr em tamanba aliezn de famn nas arn 

U. ■ não Ião soiiienlc passaram os de seu ler 

*;2;í tio outro passado não houve quem Ião c 

«»,,J fama deixasse como a sua, nem no por vi 

^» ,« gos annos eu não alcanço quem com mi 

•J n os iguale. Pois quem laes Olhos perdeu : 

*»"í^ viver tão sem cuidado de tamanha perd: 

••* ;;j outros gostos a isentasse dcsfa lembrançí 

j: •;• lebrcm-vos as palavras , que Pridos vos d 

íí*:,, do seu nascimento, e doperdimcnto de D. 

JJJjj que [lhe dissera uma donzcUa de Argon1< 

parte, e aqui vereis quam verdadeiras sahii 

!í!.í! SOS filhos estão junto comvosco e são taes 

. ^ ' souberam pagar o pesar que vos Jã derai 

• J>'» nlli Palmeirim d'lng]aterra que vos tantas 

l;;CI ^^^ custado, e a quem vds pozesles o nom^ 

11^1 nascimento ser conforme ao de vosso nai. 
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bem os seus nella , e assim Palmeirim em Deserto. 
E conhecendo-se se levaram logo nos braços. Elrei» 
qoe sua idade não podia com tamanho contenta- 
mento , se encostou sobre a cadeira, e chamando 
Daliarte , disse : O' Dalíarte , não tão supito quíze- 
ra este gosto , porque minha fraqueza não é pêra 
jontamente soffrer sobressalto tão grande e tão pou- 
co esperado. Rogo- vos que me <Ugai8 como sabeis 
vós isto , que eu inda que o sempre suspeitei « não 
o creio polo gosto que recebo. Daliarte disse: 
Eu vos o ensinarei tão claro como convém pêra se 
crer o que digo. Então tirando um pequeno livro 
do seio , leu pouco espaço ; porque aquelle bastou 
pêra fazer vir ante si o Salvagem , que os criara e 
soa mulher co'elle , entrando pola sala tão espan- 
tados como pessoas que nunca em outra parte co- 
mo aquella se viram. Palmeirim , que o conheceu 
por haver menos dias que o vira , foi ao abraçar ; o 
Floriano do Deserto a sua mulher. Selvião seu íilbo 
assim mesmo com o Joelho no chão , cortezia desa- 
costumada antro elles e que Selvião não por natu- 
reza senão por conversado aprendera : mas ella com 
lagrimas nos olhos não sabia qual recebesse pri- 
meiro. Florida posto que naquella hçra lhe lem- 
brasse o dia do perdimento de seus íilhos, e não fi- 
casse tal que tivesse acordo pêra nada, todavia 
com sua turbação inda naquella hora lhe pareceu 
que aquelle era o roubador delles. Depois que Pal- 
meirim teve mettido em acordo ao Salvagem, o 
chegou ai roi , gue', sentando-o junVo co\aç»\S[j^^ Vía 
perguntou miudamente pola criaç^ «Vw^í^ftW^ \it>»r 



apertou Palmeirim coinsiso, e os uDins 
cea díiia : Senbor esl» era o ilerradriro 
desejava ver, peço-lo agora que me le 
qae a forluna me mostre al^m revez d 
Ião tomando-os ambos pola mão os enirr; 
rida , I ({uein com os joelhos ih> cliâo 
as mSos muita!) vezes, e ella os teve : 
algum espaço saliindo-the da alma algu 
grimas contealCÂ, Inmbraado-llie a tem< 
fallta em que os já vira dejilro em LoDilrr; 
perto estiveram d'aoal>ariie11a. U. Duardo^ 
çoti , não podendo encobrir tamanbo conl 
lo; porque, quando é grande e de cou 
niDíto deseja, porlc se mal dissimular, 
mandado seu iii^eram sua cortesia ai impe 
nco e Bi rei Arnoilos e Itecitidos como pc 
de novo conheciam, posto que Pulmeirin 
cbegou a Primalião pêra lhe faier seu aca 
lembrando-lhc ser pai de sua senliora, foi 
lo rodr obedieDua que aos outros , cousa 
doa pareceu que o Tazia por ser Dlbo do i 
Palmeirim, oojo criadu era. Vo paço Tui o 
tamanho, quo itclle se mostrava que aqi 
íer era geral. A rainha eslava com seus 
contente e soCrega , que não qneria que i 
Ic^rasso senão ella. K o Salvagcm e si 
eom sen lilho Sclvi3o Ião alegres do o vui 
líl homem c fiira do seu trajo como couf 
perada. Pulmeirini mandou a Sctvião que 
se a sua pousada , e por ser ja lavàc i\vúi 
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essem todos, mandando apooscntar t ^* 

. aa cavallciro , perguntando^ lhe primeira 

oca ; masDaliarte lhe- disse : Senhor, o caval- 

éde muito preço assim mm armas, como naori- 

j donde vem. Amanhãa vosdire» o mais que delle 

;a por dizer, se parle o quizerdes envir. Logo se 

oran^ cada um a soa pousada, esperando pola ma- 

ibãa porá com n^is razão tomarem » suas foslas ; 

|ae alli são eilas. bem ordenadas, onde Deus não 

txebuc a ofTensa e os homens levara gosto, 

OMO SR aauBJi^ qvemc er^ blakdidom, pom- 

PIÕES E. 13ALIAKTE , S COAfUk O- IHPBHADOR 
E BEIS SE PABTIRA^ DA COBTK* 

1 

AMAMio foi O prazer de todos com saber aquel- 

uovas, que a nonlmm pareceu que íicava me- 

quinhão no conlonlanicnto deltas. Ao ouiro 

pola mauhua , el-rei se levantou cedo , c indo 

?ar seus netos á pousada, Teio acompanhado 

ís e de Primalião , e Vernao té o apousenta- 

o do impender Trineo , que |á a acharam 1e- 

tdo. D'ahi so foram juntamente á pousada de 

dos e Recindos., que também salain pêra se 

elles , e indo á Igreja principal de Londres , 

eslava ordenado Lhe dizerem missa , a ouvi-* 

om toda a solem nidade de eeremonias reaes, 

iça. de falias c vozes siogutores conformes 

ido das pessoas que ai quxvm!(\. \^\k<\'^ ^^ 

50 lornaram aa paço qãoi&v^\!^^^'^ ^^ ^^^" 
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ta gente po(mlar , que vinham por ver seus 
príncipes , que quasi não podiam romper as 
e sentados ás raezas » que acliaram postas , c 
ram segundo a ordenança do dia d^antes , fa; 
el-rei e todos, aquelles senhores tanta boora < 
tezia a Daliarte coroo a homem de muito p 
e a que se muito devia. Acabado o comer , qi 
tio se gastou em Ibe perguntarem a manei 
que Floriano fora são das feridas , que receba 
batalha de Uramusiando e dos seus gigantes, 
lhe dar conta de tudo e o que mais passara 
gundo atraz vai escripto , se foram á cama 
imperatriz Agriola , onde aquelle dia jantara 
nha e Flerida : onde depois de sentados , dis 
rei contra Dab*arte : Agora, amigo, queria sab 
vós o mais que vos hontem perguntei , e nn 
quizestes dizer , e também cujo filho sois , p 
não posso crer que homem de tão alto juizo 
tremado esforço, cousa que se junta poucas i 
seja senão de geração singular. Cousas ahí 
Daliarte, que eu não queria dizer ; roas mand 
m*o vossa alteza não posso fazer ai. O cavi 
porque me pergunta , que hontem entrou n 
neio , chama- se Blandidom , e porque Floria 
Deserto , vosso neto e seu amigo , vol-o dir 
nos publico, do que aqui seria , o não faço. \ 

«• «w • • • • •• 



I vendo o que passava , se le- 
ido contra el-rei: Senhor, a 
podeis tratar como vossos uo- 
6$^ senhora Flerida, não vos 
pois o fmcto que desta culpa 
I delia ; além de ser pouca a 
10. Então contou tudo o que 
ida f da maneira que fora 
) modo que teve pêra havei 
« de que el-rei recebeu ou- 
uto : e quanto ao senhor Blan- 
ardos , eu ainda agora não sei 
is Floriano do Deserto o sabe, 
Hhemos como a pessoa de tan- 
rece. Certo, disse Floriano, 
a elle ter em toda a parte , 
qualidades são dignas de mui- 
;rida perdoou ai li a D. Duar- 
passara cora Argonida, lou- 
» que tal desculpa deixara. I* 
e e Pompldes beijar as mãos , 
amor de mãi , e com esse os 
se recolheram cada um a sua 
de Inglatera fez muita bonra a 
or mui gram dita ler com elle 
isco. D. Duardos soube secre- 
llandidom , e por lhe não dai 
he mostrou ser seu filho poi 
í depois foi forçado pcra soii 
verdade do que ví'J^^^^^- ^'*^'^'í 
j de howvcu* Vãa ^\ví\^ívss^ vs 
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as festas em tão gram crescimento , que por mtis 
de quinze dias não lioave outra cousa senão jus- 
tas e torneios, c de noite serões , onde havia da- 
mas fermosas , a que se muitos afieiçoaram pêra 
em quanto vivevara. E no íim delles Amedos e Re- 
cindos, qiie também desejaTam ir dar aquelie gosto 
aos seus, se despediram d'el-rei e de Pnma- 
líão, e de D. Duardos. O imperador Tríneo fez o 
mesmo , posto que não quiz ir-se té ver a torre 
do gigante Dramusiando , quo^ Iba diziam ser cou- 
sa muito pêra isso. Esta determinação sua o fex 
fozer a muitos , e não consenliram a Arnedos neoi 
a Hecindos , que se fossem té que todos fornasscn 
)á, pêra ver onde tanta gente coubera. Ao outro 
dia depois d*isto estar assentado , cl-cei, rainha 
imperatriz Agriola e Flerida em companhia do 
mais reis e priooipos se partiram da cidade ( 
Londres , caminho daquella famosa torre , naque' 
tempo tão nomeada c temida polo mundo , de r 
já agora não lia bi memoria. Posto que isto nã 
muito de espantar, pois vemos que muitas v 
os casos de admiração tão prestes como pa' 
esquecem. 
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COBfO AQUBLLES SENHORES ClíEG.\IiAM A FOR- 
TALEZA DO GIGANTE DRAMUSIANDO , E O 



aUE LA LHE ACONTECEU. 



A 



QUELLES cavalleiros mancebos lodos se alavià'^ 
ram d'armas ricas e as mais loaçãas « que cada 
um podia achar pêra a Joruada da torre de Dra- 
musíando, isto roais por parecer bem ás damas, 
que, cuidando que podiam ser necessárias. Che* 
gado o dia da partida uão consentiu e]-rei que 
ninguém da gente popular fosse lá « senão os mo- 
ços necessários O primeiro dia foram dormir á 
floresta do Deserto, onde estavam armadas ta* 
manha somma de tendas e leitos , como pêra tan- 
ta cavallaria parecia necessário ; e chegaram ain- 
da a tempo que houve monlcrias de muito gosto, 
e que a Fíerlda davam pouco, porque se lem- 
brava o que aquella floresta lhe custara; Acabado 
de montear , fizeram ante si vir o Sal vage , que 
já parecia outro homem vestido em umas roupas 
de Palmeirim, a que dava mui pouco lustro, e 
esteve contando miudamente como tomara os in- 
fantes o dia de seu nascimento , e a que parte es- 
tava a cova , a qual todos ou os mais daquelles ca- 
valleiros e senhores quizeram logo ir ver. Chega- 
dos lá , Primalião foi o primeiro que nella t* ntrou> 
e depois dellc Mayortos ogran-can, e Belagriz Sol- 
dào de fiiquea , óos quacs té a(\u\ sft w*fò ^vii» \aR\\ - 
ção, mas ucnj por isso cm loOiaVas Víi^Vas» ^ ^"^^' 
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sas passadas dçixaram sempre ambos de serem ti- 
dos como pessoas mui principaes naquella com- 
panhia. Entrados na cova esles cavalleiros e ou« 
tros muitos, acbaram-na tão grande em si, que 
parecia um lahyrintho , e da uma e da outn 
parle estava toldada de tapeçaria , em que aqaelles 
Ião preçados infautes Palmeirim e PIoriano tanto 
tempo se criaram , que eram pelles d^alimarias, 
que o Salvage e seus leões tinham mortas por es- 
paço de muitos dias, que nella viveram. E des- 
tas havia tantas , que parecia impossivel poder lia* 
ver tanta criação em tão pequena floresta; uns 
muito mais se espantaram de ver a maneira di 
cova y que era tão artificiosa e de tantos reparti- 
mentos e casas concertadas , que parecia que ji 
em algum tempo servira de apousent amento de 
algum grande homem : e era razão que assim • 
parecesse , posto que o não fosse , por ser obra 
das mãos daquella gram sabedora infísinte Melia, 
que alli pousou alguns annos no tempo d*el-rei 
Armato de Pérsia seu irmão, segundo que na dbro- 
nica mais largo se reconta. Esta e Urganda foram 
ambas em um tempo , como se escreve nas Sergas 
de Esplandião. Acabado de ver a fóição e grandeza 
da cova , se tornaram pêra as tendas , onde foram 
l>era recebidos daquellas senhoras , que nellas fica- 
ram. Primalião contou muito de espaço a Florida 
sua irmãa a maneira do apousentamento , em que 
seus filhos se criaram , de que dava muitas graças 
a Deos pela mercft c ViCTi^i^áQ \ãsi ^%^v(\%<lo ^ que 
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(lelle recebera. Aquella noite repousaram lodos oa 
floresta, servidos todos de tanta abastança como se 
estiveram na cidade de Londres. Outro dia se par- 
tiram pêra a torre, e loram jantar ao meio cami- 
nho , e antes de horas de vésperas se acharam 
oaquclle gracioso valle ao longo da ribeira , que 
polo meio corria, cousa tào alegre pêra os olhos 
verem, que parecia mais pintada que natural ; pos- 
to que d'outra parte a natureza , que de tudo ó 
tão excellente mestra , se esmerou alli de feição , 
cjue se não cria que o jui2o de nenhuma pessoa , 
por subtil que fosse, alcançasse tanto, que po- 
desse imaginar assim uma floresta tão singular co- 
mo ella alli Gzera. Não andaram tanto polo valle 
abaixo, quando ao longo do rio contra si viram 
vir gram somma de monteiros com sua bozeria, 
e diante delles muita diversidade de caça , porcos, 
veados e outras alimárias montezas, fugindo com 
muita pressa, metlendu-se por antre os pés dos 
palafrens, em que as damas vinham. Foi o medo 
e alvoroço tamanho nellas com receio de catrem , 
que, por se terem, lançavam mão de quem acha- 
vam mais perto. N'isto desappareceram os mon- 
teiros, e a caça se passou toda a nado da outra 
banda do rio, cousa de que alguns se espanta^ 
ram ; mas não os que ji presumiam que isto po- 
diam ser obras de Daliarte. Afora estas cousas, 
foram vendo outras muitas, que lhe fizeram não 
sentir o trabalho do caminho , té chegarem á vis- 
ta da gram torre de Dramusiando^ (\\\et ^Q\Q>\!k^<^ 
iiarecia, O aballo que fez no «oruiç^Q ^^ vnioXNHb 
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foi ul , que féz esquecer todo o passado , vindo- 
lhe á memoriai o que alU passaram, e mailo mais 
do de Flerída , que salteado ser aqaella casa , on- 
de D. Itaiardos tanto tempo estíTera captivo, aão 
púJe taoto dissimular sua dur , que as lagrimas a 
Dão descobrissem. El-rei e o imperador iam kw- 
,Yaodo a maneira delia , o pergontaTam a Dranra- 
siando qoem fera o primeiro inventor qve a edi- 
licára. Senhores, respondeu elle, Eotropa minha 
lia , a fez desde o primeiro fondameato. Por cer- 
to, disse Tnneo, mio de mão de mulher tão boa 
obra merecia ser feita. Cousa nova, disse Drama- 
siaiido , me pare.^e que vejo na ponte. E olhando 
t dos por o qoe seria , viram no meio delia a modo 
de querer Justar um cavalleiro , tão bera poslo 
a ca vai k), quanto se não poderá achar outro, qne 
melhor parecesse : e não sabendo quem fosse , 
olhavam se naquella companhia fallecia algum dos 
que nella vinham , e não achando oioguem me- 
nos , não podiam suspeitar quem de fora tamanha 
cmpreza quízesse commetter , como era qnerer 
defender a ponte a tantos. O cavalleiro eslava em 
cavallo fouveiro remendado e grande, vestido d*ar- 
mas de negro e branco a coarleirões com flores 
<le praia por ellas. No escudo em campo azul um 
vulto de mulher tirado polo natural de qoem tra- 
zia na vontade , tão fermosa , que nem o d'AI- 
lea, [Ku* qoem Flonaaão fés tantas cousas em Ckms- 
laoiinopla , lhe Igualava com gram parte , nem a 
fermosursk de Polínarda lhe fazia vauia^ em nada. 
fÊff^fifM^dorã d^oina roupas t <V^^ vnrài \«&>:>^^ 
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\ioIiam umas letras cl*oaro, que diziam: Mira- 
guarda. N'is(u saiu da ponte um escudeiro , e 
chegando a clles , disse Ião alio , que todos o ou- 
viram. Senhores , o cavalleiro que na ponte está , 
diz que elle veio de mui longe por mandado de 
uma senhora, a que serve., provar-se na avcn- 
lura desla fortaleza , de que tanta fama havia 
polo mundo, e chegando a ella, achou já os en- 
cantamentos de Eulropa quebrados, a força de 
Dramusiando e seus companheiros destruída polo 
esforço de Palmeirim de Inglaterra , e os prl«o- 
neiros que dentro estavam , postos em liberdade , 
de que está assas contente pola muita parte , que 
n'isso lhe cabe : e agora , por não se tornar em 
vão , sabendo que aqui vem os melhores cavai- 
leiros do mundo, deseja justar com alguns pcra 
ver o que tem em si. Batalha das espadas diz que 
a não fará , porque a sua deseja oQerecer no ser- 
viço de todos, e não em otfeusa de nenhum. Ta- 
manho foi o alvoroço que estas palavras tízeriím 
no coração de cada um , que. havia já dififerença 
quem iria primeiro. Kl-rei disse .10 escudeiro : 
Amigo, dizei a vosso senhor que sua empreza é 
mui alta e a tenção , que aqui o trouxe , digoa 
de louvor, e que se as. obras dizem com o pa- 
recer , essa senhora , que o cá faz vir , uâo devo 
estimar em pouco seu serviço : mas isto não tem 
ellas , que nada satisfazem por razão , antes todas 
suas oousas por accidonte ou appotite são govcr^ 
nadas. O escudeiro se tomou á pcmV^ ^ ^ ^\vk^'^\£^^ 
éfcabsva de dur o recado, quarào o ettVst^*^^^(^ 
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nebror eslava nella pedindo justa , de que foi sa- 
tisfeito, qne arredando-se o outro o necessário pêra 
os encontros trazerem força , se encontraram com 
tanta , que o cavalleiro perdeu um estribo , e Te- 
nebror foi ao chão por cima das ancas do ca- 
vallo , de que ficou pouco contente , e os que o 
viram também , tendo a força do outro em muito. 
Traz clle Luymão de Borgonha , que da mesma 
maneira do primeiro encontro veio ao chão. Bel- 
car, que ainda naquelle tempo desejava experi- 
mentar sua pessoa anlre as outras dos mais man- 
cebos , abaixou a lança , pondo as pernas ao ca- 
vallo; porém o da ponte, que no meio delia o 
recebeu , o encontrou tão duramente , que elle e 
o ca vallo vieram ao chão : e tomando uma lança 
das muitas , que estavam encostadas ao castello , 
remetteu a D. Rosuel , que lhe dizia que se guar- 
dasse ; e posto que o cavalleiro da Ponte se ape- 
gou ao coilo do cavallo, D. Rosuel teve compa- 
nhia aos outros. Da mesma sorte o fez a Tremo- 
rão , Goarin , Frisol , Graciano , Blandidom e a 
Francião, de que Polendos Geou tão descontente 
e manencorio, que quizera também ir a justar, se 
lho D. Duardos não tolhera. Todos foram derriba- 
dos em tão pequeno espaço, que a alguns fazia 
crer , que poderiam aquelles encontros ser obra 
de Daliarte ; mas isto não era assim , senão for- 
ça de quem os dava, sustida no contentamento 
da imagem de seu escudo, e na lembrança de 
^em tamanhos perigos o v^^^^- '^^^ ^s^s 
íncipe Floramão , varcvi%viOLO->St«i ^^ w» 
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victoria daquelie homem da força d'a1gans amo- 
es nascia , elle por aquella via não desmerecia 
lada , nem menos , a seu parecer , a formosura 
le sua senhora Altea devia nenboma cousa á de 
eu escudo ; que este engano ou ccgtiidade tem 
s corações namorados , quando de lodo estSo en- 
regues. E com esta confiança entrou dentro na 
onle , dizendo : Senhora , se me eu alguma ho- 
a esquecera de tos ser?ir, alguma razlio teríeis 
le vos não lembrar de mim ; mas quem vos serviu 
empre , soffrendo vossos malles sem esperança de 
Igum bem , porque o não favoreceis em um tran- 
e como este, pêra com este gosto satisfbzer toda- 
as tristezas passadas ? Acabando estas razões , di- 
endo anlre si e tão baixas , que sd elle e o amor 
s ouviam , pòz as pernas ao cavalfo, e o cavallei- 
o da Ponte o recebeu com outra furía igual ásua, ^ 
\ quebrando as lanças , passaram um polo outro 
ão airosos como ó elles eram ; porém á segunda 
larreira Fioramão e seu cavalio caíram juntamente 
!om a força do encontro de seu conlrarío, de que 
içou tão triste e descontente de se ver assim ven- 
;ido em parle , onde tanto desejara a victoria , 
lue tornou a dizer : Senhora Altea , já sei que is- 
me vem de não merecer servir- vos; pois em 
[odas as cousas o que desejei fazer me foi 
ão mal. Eu pcra comvosco sempre fiz o quo de- 
r!a , vós pcra comigo o que quizestes , seja as* 
im , que quando me fiz vosso, logo mo detcr- 
nJnei s ser contente do bem ow tftsiX v^Wi t^fc 
fesse. El-rei e o íAiperador 1tU\cq ^ ^"s^ o^vw 
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reis ficaram pouco coDlenles de ver aquclle de&- 
contciHamcDlo cm Floramuo, por ser nascido de 
lembi-anfas ião antigas e uecessarias a se esque- 
cerem. O cavalleiro da Ponte andava tão contente 
de si, que Ibe parecia que toda aquella gCDle 
era pouca ptra elle : n^isto chegou a elle o prin- 
cipe Beroldo, Ooislaldo, e Pompidcs, e inda que 
que todos fossem notáveis cavalleiros, o da Ponle 
os derribou , posto que com menos vantagem que 
aos outros. O cavalleiro do Salvage, parecendo- 
llie vergonha vencer um homem tantos homens, 
e elle não ser dos primeiros, enlazou o elmo, 
corrido de ver as damas da imperatriz louvar 
tanto o cavalleiro da Ponte , e remettendo a elle 
á maior for^^ que o cavallo o pode levar, so en- 
contraram ambos com tanta « que as lanças voa- 
ram cm peças « e passaram >um polo outro sem 
lazer mostra de sentirem os encontros: logo to- 
maram outras, correndo segunda e terceira ca^ 
reira sem se poder derribar. O da Ponte es:ava 
tão manencorio de ver o vulto de sua senhora al- 
gum tanto desfeito de um encontro , que já se 
arrependia de não contender das espadas , e dizia 
antre si : Por corto , ou o cavalleiro é o melhor 
do mundo , ou eu oão .sou pêra nada , pois tendo 
em minha ajuda o parecer de quem rae ma Li, não 
posso vencer quem suas mostras oflTende. K tor- 
nando um contra outro a quarta carreira , fòi com 
tainauha fúria e os encontros tão Imm acertados 
^^csHh parle, que não i^eiido os cavallos sof* 
^ÊÊÊÊf yterãsu todos ao cVão. V. vot^x^ \^.Nsn.^ 
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era quasi uoile, Palmeirím não teye tempo de 
jusUr cousa pêra eUe muito grave, parocendo- 
Ibe que n^isso offendia o parecer de sua senho- 
ra, que quizera antes perder- o mundo, se fora 
seu , que deixar de provar-se em cousa que to- 
dos fhltaram. Mas Daliarte lhe disse a puridade. 
Não vos pese , senhor , não terdes justado com o 
cavalleiro , que qualquer cousa que com elle pas- 
sareis , eu sei qtie tos pesara pelo desprazer , 
que d'isso receber»' a senhora Polinarda. Vds sam- 
beis lauto de tudo^ seubor DaMarte, disse Pal- 
meirim, que nuo é muito saberdes o que me n*is- 
so vai : portanto quero tornar o pesar , que re- 
cebi de não justar , em prazer de ver fóra de tão 
grande receio como me essas palavras deram : po- 
rém se me quizesseis dizer quem ó o cavalleifo y 
e se é necessário encubril-o , fal-o-hei ; porque 
assim esse segredo de mim como de vds o po- 
deis fiar, eslimdl-o-ia em muito. Muito l>em sei 
eu , disse Daliarte , quo a vós não se deve en- 
cobrir nada. O cavalleiro se chama Florendos, a 
quem os amores de uma mulher trazem tão mal 
tratado como a vds os de sua imiãa: seu nome 
não o saiba ninguém , que esta é sua tenção. Ala 
senhor Daliarte , disse Palmeirim , que escu- 
sada cousa seria cuidar alguém que a yós se 
pede encobrir nenhuma. Floriano do Deserto se 
levantou descontente de si , e o cavalleiro da Pon- 
te outro tanto , e tornando a cavalgar o melhor 
que pode,, só com seu escudeiro &q W\ \tíVQ ^%sk« 
po abaixo f sem nunca qu^iet i\we o ^^àiidâ^^^^- 



310 OBRAS DV FBAKCISCO DV MORASS 

sem, engeiondo o louvor, qiie lhe cada mn que- 
ria dar de suas obras,, crendo qae os homens 
hão de amar mais ser bons, que pareceUo. 

COMO ACABADAS AS Jf7STAS BMTBARAM TO- 
DOS NA TORRE B DO AVE I^ PASSARAM. 



C 



<OMO cavalleiro da Ponte se foi polo yalle abai- 
xo, por algum espaço ficaram fàllando em svas 
obras , desejando sa ber quem fosse, e alguns aper- 
taram com Daliartô que oquizesse dizer ; mas nun- 
ca se pode acabar co*elle; somente disse contra 
Primalião. £* de mui gram preço , e pessoa que a 
vós mais que a ninguém deseja contentar, ou ao me- 
nos remediar vossas obras. Os amores de uma mu- 
lher, cujo nome traz no escudo, o trazem apartado 
da conversação destes senhores, com quem tem 
muita amizade e rasão. Veio aqui por seu manda- 
do provar-se na aventura de Dramusiando e a achou 
já acabada e pêra saber o que havia neile justou 
com quem desejava servir. D. Duardos lhe pediu 
que dissese o nome de quem servia : isso nos não 
encobrira elle , disse a imperatriz Agrlola , ao me- 
nos, se a conhecer alguém, saberemos a causa, que 
tem, pêra perder*se por ella. Senhora, disse Dali- 
arlc, o nome é Mlraguarda e o seu pareeer tal, que 
quem bem o sentir o)hal-o-ha pêra ver o que nun- 
ca viu e guardar-se ha por não cair nos perigos , 
Qu^^ lhe podem nascer. E* tk^vat«\ d^Hes^- 
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ella em tanto extremo fermosa, qne ninguém a viu 
uma vez , que não quizesse aventurar a vida pola 
tornar a ver outra. Do conde vos sei dizer , disse 
elrei Recindos, que é o que vós dizeis, de sua filha 
não sei nada, porque ao teo^M, que vim de Hespa- 
nha , era de tão pequena idade, que inda senão di • 
zia delia. Nisto entraram na torre levando aqueflas 
senhoras pola mão , onde, depois de serem dentro, 
tiveram em tanto os edifieios e assento delia , que 
quasi a olhavam por milagre, louvando em extremo 
a humanidade de Dramusiando e a confiança de si , 
mesmo, depois que viram o modo da prisão tão sol- 
ta , em qne tivera aquelles homens. As varandas , 
janellas e eirados , que caiam sobre as agoas da- 
quelle gracioso rio , estavam tão bem assentadas e 
alegres, que alvoraçavam os espirites pêra desejar 
a conversação delias : alem disso as ramas dos al- 
tos alemos , que do fundo d'agua sabiam , faziam 
os paços tão bem assombrados e davam-lbe tanta 
graça , que acendiam o desejo para os lograr e não 
pêra enfadarem nunca. Aqnella noite cearam com 
tanta abastança de cousas ministradas por Dramusi- 
ando, como se fora no tempo de sua bonança. Ao 
outro dia porque Florida não podia soffrer estarem 
parte , onde lhe tanto pesar nascera , pariiram-se 
muito cedo , fazendo primeiro Palmeirim mercê da 
torre a Dramusiando, que a acceítou delle com ten- 
ção de o servir era maiores cousas , como depois 
fez , pondo-lhe nome , extremo de fortaleza ^ qiie 
ella miú bem merecia, assim \^o\^ "cnqW^ ^q^^ 
oellQ baria, como polo que \^ 3A\\ wiO^\«fc^x^'« ^a^ 
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se foram ao apousenlaniento de Daliartc , que não 
era mui longe , tendo sempre no caminho muitas 
iovençOcs d6 cousas de folgar , oom que iam enga- 
nando as horas do caminhar y pêra não sentir o en-^ 
fadamenlOi E tanto que entraram no Valle Escuro « 
donde Dallarte tomot^o nome, foram combatidos 
de tantas , que não sabiam se recebessem com eUas 
prazer ou espanlo; porque se algumas eram pêra 
rir, logo se mudava em onlras de medo e temor, 
que faziam perder d gosto a tudo. Posto que este 
entrava só no coração das damas « que òs dos cavai- 
leiros com as cousas de prazer folgavam e com « 
centrarias não se entristeciam; Aleni de todas es- 
tas , que eram bem pêra ver , sd a maneira do val- 
le cfôva tanto que cuidar, que isto bastava pêra se 
ler em muito o saber de Daliarte. Porem depois 
que ao assento das casas chegaram , que no mais 
fundo do valle estavam edificadas ^ não houve an- 
ire elldS pessoa a que o modo e invenção delias 
não fízesse espanto. Por isso não escrevo a manei- 
ra de sua composição , que seria damnar com pala-^ 
vrus o que com ellas senão pode dizer. Âlli os Ceve 
Daliarte alguns dias tão abastados e servidos , que 
não poderam ser mais em nenhuma parle , em fim 
dos quaes Arnedos e Recindos se despediram dos 
outros senhores» seguindo um via do França e outro 
de espanha, sem outra companhia que dons escudei- 
ros, não querendo levar comsigo seus fílhos, porque 
mais em idade de seguir as aventuras quede repouso esr 
Wmm. Áo ouíro diaseparliuo uwv^v^vdovTrineo^dci- 
^^ÊÊÊÊmbem os seus couua 9i\oB\aÀ^^Vtc».v»:^ 
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triz e indo satisfeito de suas o])ras , cousa que sei 
muito deve estimar, quando ellas são hoas. HTnrl 
se tornou a Londres com toda a outra companhia, 
e d*âhi se despediram o soldão Belagriz e Mayortes 
com tamanlia saudade de D. Duardos, como ília fa- 
zia sentir o amor , que se elles sempre tiveram ; 
mas primeiro que se fossem , D. Duardos apartou o 
soldão , dizendo : Senhor , bem ouido que vos lem- 
brara ao tempo que desencantei elrei Tarnaes de 
Lacedcmonia o que cm meu nome com sua irndlia 
passastes , do que me então pesou muito. Porem já 
agora se pode tudo esquecer polo fructo , que d*ahi 
saliíu. Sabei que Blandidom é tosso íilho e seii, e 
cu não lhe ousei té agora dizer a verdade , porque 
me guardei pêra tempo , em que o millior podesse 
fazer. Se quizesseis conhecer o erro de vossa lei e 
seguir estoutra , que é verdadeira , vosso povo fa- 
rá o que vós qnizerdes e vos casareis com Pandri* 
cia, que faz a vida que já ouvistes, e lograreis a ci- 
la e a um fdho tanto pêra estimar. Algum espaço 
esteve Belagriz, que não respondeu a D. Duardos* 
passando pola memoria o peso daquellas cousas, 
que quando ellas são grandes , muito em as cuidar 
e pouco cm executnr se deve occupar o espirito : o 
pondo os olhos em D.- Duardos , disse : Por certo , 
senhor, nunoa tão abalado me vi com nenhuma 
cousa , que o tempo ou a fortuna me offerecessc , 
como agora estas palavras me fizeram. Blandidou 
eslimo tanto tel-o por filho, que cuido que co*eIIo 
farei o que nunca tive na vonvado*. eowvN.vAts vyjafc- 
po-mo ir, e a dctcrmínaçlio que \vji \ot!\'M \^^ ^ ^f^* 
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bereis de mim. Assim se despediu Belagriz sem 
mais conclusão de suas cousas, poslo que depois 
a tomou boa. E com sua ida e de Mayorles se al- 
voraçaram muUo os outros pêra se partir , como 
foi Polendos, Belcar e Vemao, a quem os amores 
de Vasilia não deixavam repousar. Traz este* se foi 
Primalião com assaz saudade de Flérida , que Ibe 
queria bem em extremo , levando determinado ca- 
minhar sd, e passar polas aventuras que lhe sua 
ventura desse e experimentar sua pessoa nos peri- 
gos, de que já estava isenta, não consentindo agravar 
a ninguém, nem forçar a quem não tem força pê- 
ra se defender , que a vida e a pessoa pêra soccor- 
ro dos fracos se ha d*aventurar. 

CAPITUE.O E.I. 

DO aUE ACOMTBCBU AO CAVALLKIRO, AUE JUS- 
TOU NA PONTE, CIUE ORA SE CHAMA O CA- 
VALLEIRO TRISTE, COM PRIMALlXo. 



P, 



ABTiDO Primalião, andou tanto por suas jorna- 
das por terra e por mar, que «se achou no reino 
de Lacedemonia, onde vindo-lhe á memoria Pau- 
dricia, e da maneira, que a achara, quando pas- 
sou por atli no tempo da perdição de D. Duar- 
dos, desejou tornar a vel-a, pêra exprimentar se 
nas mulheres algum cuidado mora muilo, que de 
seu natural são tão mudáveis, que de nenhuma 
(iâUa s se espera. E depois 0^;)LU^Nççy?ax ^ ^Bs»a\ 
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i daqucllo reino, um dia já tarde aportou no 

e Descoutente, oude ueuLuma pessoa entrava, 

não sentisse em ai o nome delle : e antes 

chegasse ao apousentamenlo de Pandrída , 

dous cavallos andar polo campo pascendo , 

Ir^clles conheceu poios sinaes o do cavallei- 

que jusiara na ponte, e não podendo cuidar 

razão alU o trouxesse , olhou a uma e a 

a parle e o \iu lançado á sombra d* uns ar- 

dos sombrios e carregados , que na borda 

ua daquelle tristonlio rio estavam , armado 

mas de negro com nódoas amarei las , que as 

ipava todas , tão tristes como então o cavaU 

) trazia a vontade, donde a convenção delias 

tirada : e assim por ellas, como polo cuidado, 

que o sempre viam, lhe chamavam por aquel- 

}rra o cavalleiro Triste. Primalião o desconhe- 

algnm tanto , porque não eram aquellas as 

que justara na ponte. Chegando-se mais por 

quem seria , acabou de conhecél-o polo es- 

) que tinha nas mãos, e os olhos na figura 

e, tratando-a com lanto acatamento como se 

a própria pór onde aquella imagem se fizera. 

íialião se desceu por melhor poder chegar a 

« mas o outro estava tão enlevado em suas 

(as e no cuidado delias, que o não estorvara 

rovoliço mui grande, dizendo: Senhora, que 

quem vos alguma hora viu pêra se perder 

vds, e vos agora não vé pcra esperar algum 

I ? Peço remédio a esta \na^«\Sk ^^ n^^^k^ 

osara, mas ellat não o lem ^ct^vcLC^ ^vt ^ 
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se o tem nega-nio, porque liSs o quereis assÂm. 
Tem vossas mostras lanio merecimento' comigo, 
que me fazem perder por ellas^ e ea tão pouco ante 
\ós , que vos não lemtoim meus nalles senão pêra 
fazer-me outros maiores : se folgais de me matar, 
acabai de o fazer « não lerei que sentir e sentireis 
Tds a perda, que ?os disso vem. O* Floreados, filho 
e neto dos mais altos iirincipes do ma«do, tão ven- 
turosos em soas cousas e tu tão sem v«ntura nas 
tuas, apartado da conversação de teus amigos, me- 
tido na coratempiaição de oro cuidado sem fim, aas- 
eido de quem de ti o não tem. Miragoarda é , se- 
nhora, vosso nome: quem vo-lo assim poz, oa 
nasceu com a vontade livre , ou teve o juízo fraco 
pêra sentir o que disse , que pão sei quem vos ve> 
ja , que depois se queira guafdar de vos ver , ou se 
quizer não sei se poderá. Estas e outras cousas 
passou o cavaUeiro Triste comsigo só , por onde 
Primalião acabou . de conliecer que era seu filho 
Florendos, e, como quem já passara polo fio d*ou- 
trás taes imaginações no tempo da soa Gridonia, 
doiam-lbe as suas como se nisso fora a priucipa^ 
parte, E cl^egando-se mais a elle , disser-lhe : Es- 
forçado eavatleiro , . a quem ^'ossos cuidados dão 
pena, não Ibe dareis quinhão delles? O cavaUeiro 
triste levantou osoUiose pondo-os em Piiuialião, 
disse : Não os es4imo eu tão pouco, que a uingiiem 
senão a mim os queira ver; mas quem sois vds, que 
em tal tempo me estorvastes a comtemplação dei- 
les? Por corto,, se me ousais esperar , eu vos da- 
r. do des|>ra£er que ta^ ^iA?xt* • ^^sk^ 
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ehamando a seu escuddro , que a mui gram somno ^ 
(k)rin}a, pediu suas armas. Prímalião núo lhe res- 
pondeu, antes lornando a cavalgar , se desvion po- 
lo campo enlaçamdo o elmo, desejando experiínen- 
lar a força de seu íiibo pêra ser assim mesmo tes- 
temunha doUa. O cavalleiro triste depois de amado 
e enlaçado o escudo, estando já ém cima de seu 
eavallo , vendo a pouca razão , q«e tinha , despedi- 
da a fúria , com que o fizera , qniz arrepender-so , 
dizendo contra Prímalião. Senhor oavalteiro, se as 
palavras, com que vos desafiei , fizeram em vds al- 
guma manencoria, peço- vos que a percais e me 
perdoeis , que eu da ira com que as disse m*arre- 
pendo. Mas como a tenção de PrímaKão fosse ou- 
tra, disse : Dom cavalleiro , não sõo eu a quom es- 
sas escusas hão de tirar do seu preposito. Toman- 
do vossa licença fazei o que poderdes , que já hci 
de vor o que ha em vós ; ainda que o experimento 
á mínlia custa. Enião se arredaram um de outro o 
remmettendo com toda a força, qiic os cavaHos po- 
diam trazer, quebraram as lanças no$ escudos com 
a fortaleza do encontro e topando-«e dos corpos e 
eavallos, Prímalião veio ao chão e rebentando a ci- 
lha do cavalleiro triste , «ahiu com a sella antro as 
pernas; porem não com tão pouco acordo, que dei- 
xasse de cahir em pé , arrancando da espada com 
tanta presteza , que Prímalião o teve em muito e 
levando tambcoí da sua , senlioreado já de ira , co- 
meçou de cortar naquellaa armas c carne <le sou 
próprio filho, com tamanha \^rti\(^7A côw» %<^V^x^ 
aeu imigo niorlai : por onde se Y>YO\aij ^V*^^ taa t*;*^- 
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sas da honra antre os excelentes varões , a opinião 
delia pode mais e lera raais força que as amizades 
6 grandes parentescos ; porque os pais estimam pou- 
co matar seus fíllios, nem os Qlbos perder seus pais, 
como se pode ver por muitos acontecimento destes, 
de que as historias antigas andam cheias. O cavai- 
leiro Triste, vendo-se em tal affronta, não sabendo 
a offensa que nisso fazia ao pai , que o gerara , co- 
meçou feril-o tão sem piedade e por tantas partes , 
que em pequeno espaço as armas de cada um fo- 
ram assim desfeitas, que as carnes começaram sen« 
tir a fortaleza dos golpes , que se nellas recebiam. 
Nos escudos não bavja defensa e se a havia era 
mui pouca. O ruido dos golpes era tamanho que 
todo o valle soava , com um estrondo temeroso e 
triste, conforme ás outras cousas delle. Misto se 
arredaram por cobrar alento e viram as ameias da 
casa de Paudricia cobertas de tapeçaria negra , de 
que estavam toldadas , segundo o costume, em que 
sempre vivera e ella com algumas suas damas pos- 
ta antr'ellas pêra ver a crueza da batalha , qu*era 
das maiores, que nunca vira. Primalião quizera 
muitas vezes deixal-a , mas seu coração robusto e 
feroz não lho consentia. Então se tornaram ambos 
a juntar, dizendo Primalião. Agora, Dom cavalleiro, 
"vereis se as mostras dessa senhora , que servis , 
vos, defendem de minhas mãos Se eu pêra vós, 
disso o cavalleiro Triste, houvera mister sua 
ajuda c ella ma dera , com menos golpes dos que 
icnbo despeso se amançara essa soberba ; mas por- 
/wrff ião pequenas cousas uao v^<í> ^^xs^ %*s«^««- 
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fo , VOS defendestes tanto. Porem com a ira da* 
quellas rásões se acenderam de feição , que a ba- 
talha SC avivou <em maior braveza c os golpes co- 
meçaram fazer muito mais damno. Dos escudos 
não havia mais sinal que os pedaços, de que o cam- 
po estava semeado. As armas tão esp«daçadas , que 
descobriam a mór parte dos corpos. E porque o 
espaço , que havia que pelejavam era grande , en- 
fraqueciam as forças de cada um , em especial as 
de Primalião, que Já começava de haver dó do san- 
gue de seu filho , a que disse. Gavalleiro , se vos 
bem parecer , devemos descansar nm pouco , que 
pêra se saber quem haverá a victoria desta diffé* 
rença assas tempo nos flca. Por certo , disse o ou- 
tro , esta batalha fora bem escusada antre nds , se 
vds quizereis ; mais pois vossa soberba pôde mais que 
minha desculpa, euheidever o flm delia seja á custa 
de quem for.Pois eu disse Primalião não quero que se- 
ja assim que d*uma parte aventura a minha vida e da 
outra a vossa, que mais estimo. Nisto viram que do cas- 
tello saia Paudricia acompanhada de suas damas, por- 
que o dó, que delles houve, a fhzia vir apartal-os. O ca- 
valleiro triste não sabendo determinar a tenção das 
palavras de seu imígo , pondo a ira a parte , quix 
esperar a fim delias. Primalião se chegou a Paudri- 
cia , que ainda então lhe pareceu muito bem , di- 
zendo: senhora , Já estareis menos descontente do 
que vos eu deixei o dia, que neste assento vos met- 
tesles. Senhor, respondeu ella,ou não sei qjcwi^xv 
sois, mas o d(i, que teubo i\oss;vs ^mvV^-s^ ^ ^a& ^^ 
esse outro cavaflciro, mo ia/, câ \\v\ çí \jw» *4sjy 
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é que vos aclio coDcerta(k)s em vossa batalha-, pe^l 
ço-vos que me digais vosso nome , pcra saber se 
lá deolro , ou fora vos hei de mandar curar. Sc- 
nhoni, disse Primalião, desejei sempre tantos ser- 
vir vos, que de mui lougas terras vim a esta pêra 
vos dar algumas novas de vosso gosto e contenta- 
mento : e porque a vós não bei de negar nada , eu 
sou Primalião fiiho do imperador Palmeirim. Quan- 
do o cavâlleiro triste o ouviu nomear e conheceu 
que era seu pai , esteve pêra caliir , não podendo 
suster em si tamanho pezar. Primaiião , que sentiu 
nelle aquclla fraqueza, o ajudou a suster^ dizendo: 
Cavâlleiro , quem pêra se combater tem tão sobejo 
esforço , pêra nas outras cousas não deve niost-rar 
tão pouco. Eu vos conheci mui bem , quando me 
combati comvosco, agora vos conheço melhor , que 
sei o que ha em vòs. O cavâlleiro triste não teve 
tempo de lhe responder, nem lhe beijar as roãos> 
que Paudricia levou a Primalião pêra dentro» alegre 
e contente de o ver em sua casa, e as damas o le- 
varam a elle. E antes de outra cousa nem pratica- 
rem em ai , foram concertados dous leitos , ambos 
em uma camará , e elles curados de suas feridas , 
que ainda que não eram grandes , o sangue , que 
lhes sahia delias era tanto, que os enfraquecia mul- 
to , como se foram de mais damuo. Que esta é sua 
qualidade, que onde falece não tão somente na còr 
! se parece, mais inda a fraqueza dos membros o 
niauirosla. 
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VAVWWmíM E.II. 

DO avk PASSOU PUiMJiLiXú COltf PAtrOHICIA j 
EGOMOFOI A CONSTANTINOPLA, DONDE VEIO 
NOVA aUE A FROTA DO 90LDÃ0' DE BABILÓ- 
NIA ERA DESFEITA. 



A, 



.LGu:«s dias PninaliãD e o' cavalleiro Tiíslo e8'>> 
tiveram ,em casa de Paadricia íÃio servidos o vi-i- 
si lados deUa como Ibo Ssíivjt fazer o preço de suars 
p«fssoas , e o coutentainento das novas , que lhe 
deram de D. Duardos. ser vivo. Qae posto que de 
todo já estivesse desesperada de o poder haver ^ 
contentava -se de ter a vontade sugeita na lem^ 
branca de suas obras. E a rogo de Primalião se 
mudou d^aquelle assento pêra o Jardim das Dons 
zellas onde dantes costumava estari E passados 
alguQs dias , que alli se. detiveram y dando- lhe 
sempre conta da prisão de D. Buardos e dos 
mais I que na torre estavam , se despediram 
delia f deUando-a mais contente do que dau- 
tes vivia* O . cavalleiro Triste , parque sua de-^ 
terminação não era seguir a via de Constantino- 
pla , mas tornar a volta de Hespanlia , pediu a 
Primalião seu pai lhe desse . licença pêra o poder 
fazer, que lhe não negou, porque taml>eiq como 
se já disse, sua vouladc, quando partiu de Lon* 
dros , foi caminhar sò , pcrsi só ^^^^a^^ «0%» \».\V 
ffos dissãveutuiãs^ que lUc &ucce^>b%e\SL. \*^«M)V 
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selhando-o primeiro na temperança que em suas 
couzas havia de ter , onde a estrada se repartia 
cm dous caminhos lhe lançou sua benção, e toman- 
do elle um , o cavalleiro Triste se foi pelo outro 
seguindo a via de Hespanha , tão desejoso de che- 
gar lá , como quem nenhum repouso nem des- 
canso recebia fdra delia. Aqui deixa de fallar 
nelle lé seu tempo , em que se dará inteira con- 
ta de sua vida , pois té qui se não fez. Toma a 
Primalião; que continuando seu caminho, andou 
tanto sem passar nenhuma aventura , que seja pê- 
ra contar, que chegou à gran Constantinopla, on- 
de tão desejado era , a tempo que cada dia espe- 
ravam a armada do soldão , que se dizia vir ião 
poderosa e grande , que todo o império parecia 
pequena presa pêra tão sinalada gente. Primalião 
entrou pola cidade armado de todas armas por 
não ser conhecido , que seu desejo era tomar to- 
dos de sobresalto pêra maior alvoroço. Descaval- 
gando á porta do paço^ entrou na salla a teftipo 
que o imperador acabava de comer, armado d 'ar- 
mas de verde e ouro, fortes e louçãas, mas tão 
desfeitas coroo aquellas que sentiram era si as for- 
ças e golpes do cavalleiro Triste , levando um con- 
tinente tão airoso e lou^o , que sô por elle hou- 
vera de ser conhecido naquella casa , se a dis- 
tancia do tempo , que havia que delia partira , o 
não estorvara. Todos lhe deram lugar pêra me- 
lhor poder chegar onde o imperador estava , e 
sem tirar o elmo, depo\s Ae t«t«« o ^^Umento 
qae derJa , Ih* pediu que o qwViA^^^ wixVc ^wvíí 
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& imperatriz e sua nora, pêra lhe dar novas da 
corte d'lnglaterra. El imperador disse: Yòs fin- 
des de parle, que por vos ouvir é bem que se 
faça tudo o que quizerdes. Logo se levantou em 
pé e acompanhado d'alguns, que com elle esta- 
vam, se foi á camará da Imperatriz, onde tam- 
bém achou Gridonia e Vasllia soa filha ; indo bem 
sem suspeita de saber quem era o correio, que 
comsigo levava , disse contra todas : Senhoras , 
este cavalleiro vem da corte d^Inglaterra ; as no- 
vas , que delia traz , não as quiz dar a mim sd , 
porque se fossem tão boas , como espero , as não 
lograsse sem vós. Queira Deus, disse a impera- 
triz, que seja assim, que a tardança de men fi- 
lho me faz receiar outra cousa» O imperador se 
sentou junto delta e Primalião virando os olhos 
a todas partes esteve vendo a mudança , qne o 
tempo fizera em toda aquella gente , que o Im- 
perador estava já mui desbaratado,' Gridonia com 
muita parte de sua fermosura perdida. E não era 
muito parecer-Ihe assim , pois junto delia estava 
Polinarda , ante quem nenhuma parecia fermosa. 
Porem isto não parecera a Florendos, se se na- 
quella casa achara. Primalião 'por algum espaço 
esteve espantado de a vér , e assim o estava o 
Imperador e os outros delle não fbllar. Assim que 
passada aquella detença , chegou-se ao imperador 
c |>ondo os joelhos no chão, disse: Senhor, se 
algum tanto me detive em vos não dizer quem 
em , não me ponhues culpa , (|ue a wvwAwv^'^^ ^ ^sívçí 
âr/uj vejo o causou. As novas <v^^ ^^ eQ\Vfò ^^!^" 
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glatcrra desejais saber, se as quereis de Prima-^ 
liuu vosso lilbo , aute vós o leodes ; elle vol-as 
dará de quem mais quizerdes. Eolão tirando o el- 
mo , com vir aíTroQlado das armas e do traba- 
lho do eamiaho , íicou com uma cor rosada do 
rosto , Ião geoUl bomem i que neubuma differença 
acharam uclle do dia que dulli partira. O impe^ 
rador se achou tão sobrosaltado daquella vinda 
supita , que nenhuma cousa lhe respondeu. A im- 
pcraLiz e Gridonia o tomaram juniamenle oos bra- 
vos tão apertado com sigo , que por um espace 
grande se não pode soltar delias, lançando cada 
uma tantas lagrimas com aquelle prazer súbito , 
como o poderam fazer com alguma nova irisic, 
que lhe então viera. YasiJia se veio também a el- 
le, e abraçando-a lhe disse : Senhora irmãa , o 
príncipe Yeruáo será mui cedo comvosco, porque 
vossas lembranças não lhe dão lugar, que o dei" 
xem repousar sem vos ver. £ quereiHlo-se apar- 
tar delia, viu que a fermosa Polinarda o deti- 
nha pola falda do arnês, estando de joelhos pe- 
diudo-liie a mão pêra lha beijar ; elle a levantou 
nos braços, dizendo conLra Gridonia : Senhora, 
não cuidei que cá houvesse cousa, que me tan- 
to cuidado desse , pois o vosso bastava pêra me 
dar cm que cuidar. ÈUa tem a quem sair sendo 
vossa lilha e neta da imperatriz minha senhora ; 
por isso não me espanto de cousas tão estrema- 
das s.-iísse um estremo tamanho. O imperador o 
fiv. (ivsnrmur , c antes quo o deixasse rcpousiir 
ífhir liiíciramculc VoOlas ai^ wowx^ã vWw^mvvív 
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ía , ém especial dè Palmeirim : e clépois de as 
outir , quando soube ser filho de D; Duardos e 
de sua filha Flerída e sén heto delle, ò Conten- 
tamento , que recebeu , foi tamanho , qiie n3o o 
podendo encubrir, fez mil mudatíças alegres tão 
fora dé seu cestuihe , que parecia cousa nova em 
homem lãó desacostumado dcUas. Este alvoroço não 
foi só seu antes era tão geral pola criação , que 
em Palmeirim naquella corte se fizera, que ca- 
da um mostrava por obra o quinhão , qiie de ta- 
manho prazer sentia , senão Polinarda , que ainda 
quf! sobre lodos estimasse aquelJa nova e seu coti- 
tentam(^nto fosse muito alem dos outros, ninguém 
lho sénliá senão Dramaciatia , a quem nenhuma 
cousa sua era occulla. Na corte se começaram 
grandes festas de gente miúda , que cavalleiros 
havia poucos. E dous dias depois da vinda de Pri- 
malião chegou Vernáo , com que Vasilia acabou 
de ser contente e perdei* ò receio , em que dan- 
tes vivia : que nO grande bem querer ou cousa 
que se muito deseja ^ quhlqiíer tardança faz re- 
ceiar mil cousas , que o coração suspeita. Trás 
elle cada dia vinhâtío òutroâ cavalleiros, com que 
a corte pouco a pouco se foi nobrecendo. Não 
passaram muitos dias depois da vinda destes se- 
nhores , qiie a Constantinopla chegou um caval- 
leiro da casa do Soldão Belagriz com recado ao 
imperador , que o recebeu como mensageiro de 
tal pessoa , e dando-lhe uma carta de crença ^ 
depois de mauóal-a ler , lhe liisse *. K^qvà ^'^^'^vs» 
(f/zer todo o a qiw sois vindo. ^e\\\iov .» \<i.^>^wNr 
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deu elle , o Solfião meu senhor, beija as vossls 
reaes mãos , fazendo-vOs saber que o dia , que 
chegou a sua casa , que ha muito poucos , acboa 
novas como o Soldão de Bábilom*a é todo seu es- 
tado , ajudas de parentes e alliados , vinham so- 
bre vosso império , com tenção d'o levar nas mãosi 
crendo que o poderia fazer pola falta de cavallel- 
ros , que em vossa casa havia : e ora estáúdo pê- 
ra mover seu exercito , soube que alguns senho- 
res de seu reino se lhe rebelavam com todas saas 
terras , não podendo sofTrer tão duro senhorio : 6 
porque isto lhe foi descuberlo por alguns , que 
na mesma consulta eram, quiz primeiro que ne- 
nhum movimento fizesse , prover na seguridade 
de seu estado ; porein as cousas estavam já tão 
damnadas , que não o pode faer sem morte dé 
mais de cem mil pessoas de uma e outra parle: 
por onde não tão somente sua armada ficou des^ 
feita , mas ainda elle posto em tamanho receio « 
que esquecido de tomar o alheio « tomaria por 
partido ter já seguro o scu^ de que ao Soidio 
méa senhor pesou em estremo , que quizera que 
vossa mageslade nos taes tempos soubera o que 
tinha nelle. Por certo disse o imperador, do Sol- 
dão Belagríz conheci eu sempre ser grande meu 
amigo. A nova, que me por vós manda, lhe te- 
nho muito em mercê não por temor , que dessa 
gente tenha , senão pola vontade , que pêra esse 
caso oíTerece. Vós repousai hoje , amanhãa par- 
i Jr-vos -beis , ou quando vós quizerdcs , que pa- 
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Porem priroefro me daí no Tas , em que disposi-* 
ção em que o So]dâo fica, pêra se forem como 
espero , sentir o contentamento ^ que se com el' 
las deve tomar. Senhor, disse o cavalleiro hi não 
ba outras senão des o dia , que da corte d'Ingla- 
terra partira , sempre esteve em boa disposição, 
occupado em outras cousas de lá , que são tan- 
tas que sempre bavera de dizer « se houver quem 
as ouça. Vds dizeis verdade, disse o imperador, 
que esta prisão de t). Duardos foi cousa tão si-» 
nalada , polo que delia succedeu , que quanto hi 
houver mundo, haverá que falia r nella. Acabadas 
estas palavras o imperador se recolheo com a im- 
peratriz a dar-lhe aquellas novas e o cavalleiro 
se foi a sua pousada , e ao outro dia se partiu 
tom resposta caminho de Níqu a ; e a corte do 
imperador com a certeza do desbarato do Soldão 
ficou tão quiela e segura dos medos, em qu'es- 
tava, como se nunca os tivera de nenhuma cou- 
sa : posto que esies não entravam nos corações 
dos esforçados , e assim é bem , pois o natural 
da guerra é os mais ousados estarem mais segu** 
ros e os menos com maior medo, 
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€AB*BTl]L.O L.II1. 

EJkl QUE TORNA A DAR CONTA DO CAVALLÉP 
RO TRISTE. 



P 



onovE nunca lé aqui se dèu conta de FloreiVdoS) 
filho de Primalião, que agora se chama o cafaUeírò 
Triste, dá o aulhor a desculpa, qué pêra isso leiD) 
é é esta. Aô tempo, que elle sahlu da corte de 
Constantinopla de mistura coni outros muitos cadá 
um por sua parte , foi seu caminho tão desviado de 
todos, como se aqui se dirá. Floréndos sabia 'da 
corte com preposiio de ir ter á gram-Bretanha e 
indo seu caminho centra essa parte, chegou a umâ 
cidade porto de mar , onde achou Uma náo de mer- 
cadores fretada pêra Injj^aterra : meltendo-se nella 
por ir em menos tempo ^ deferiram do porto com 
vento prospero e eom lelle caminharanfi té vista de 
Inglaterra , onde cuidaram tomar porto ^ se o vento 
não lho estorvara , o qual se lhe trocou tão prestes 
ao revez de seu desejo , que em pouco espaço lhe 
fez perder terra de vista. Nisto veio a noite com ta- 
manha escuridão e o vento se avivou de maneira, 
que o piloto perdeu de lodo o tino da viagem e os 
marinheiros andavam tão sem acordo , que o não 
tinham pêra mais que cuidar na morte, e não espe- 
ravam por seu trabalho guarnecer a vida : em a náo 
^oj o rumor e medo tíio grande , que nenhuma pes- 
^f, que abi fosse , úaha esto^io ç»Çíví^o \>«rx çXivy. 
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lorendos, que cm uma camará ia , ouvindo 
es de lodos e a perdição tão chegada, em que 
m , saliiu fora , e mais com ameaços que ro- 
YÀa trabalhar os marinheiros, que já o não 
, por lhe parecer escusiado. Assim sustiveram 
té o dia , co'a claridade do qual esforçaram 
tanto, mas nem por isso o vento era me- 
intes sempre parecia que se dobrava cm mui- 
ior quantidade. Esta tormenta correram oito 
om suas noites, sempre arvore seca, sem 
poderem ver terra , nem saber a que parte 
lançados. Na fim delles, cançado já o tempo 
perseguir , bonançou o vento e acharam-se 
nge d'lng1aierra como aqnelles que eram lan- 
na costa de Hespanha e tão mettidos nella , 
uasi estavam no fim da terra da belicosa La^^ 
I , provinda então povoada de muitos e mui 
ados cavalleiros ^ onde por virtude do plane- 
; a rege , os houve sempre mui famosos ; pos- 
e naquelle tempo os que maior fama tinham 
idos em busca de Recindos seu natural rei c 
r> de que se então não sabia por estar na pri- 
} Dramusiando, como se já disse. E, reconhc 
os marinheiros e piltílo a terra, determina- 
ahir na cidade de Altarocha, que depois cha-^ 
Q Lisboa , cujo nome dizem , que se derivou 
mdadores delia. Florendos vendo- se tão afas- 
donde levava seu pensamento e que sua fortu- 
ançara tão longe , não sabia encobrir o pesar , 
•ecebia ; porem como com eWc víjio ^ ^ç^^v^ 
• o que seu desejo queria > apavlow Ae i\'^v\5Mí\r 
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Ic descontentamento e tomando siias armas man- 
dou lançar o seu cavallo e de Armelo seu escudeiro 
fora , não querendo entrar na cidade , porque na- 
quclles dias mais nas florestas que nos lugares as 
aventuras estavam certas* Assim começou caminhar 
polo reino de Portugal^ passando por muitas con* 
sas de perigo, em que por vezes o correu assas ^ 
tanto a sua honra ^ que a fama que dalli lhe ãcoa^ 
o fez tão conhecido naquella terra , que se não fal- 
tava em ai. E assim discorrendo a uma e a outra 
parte , indo um dia bem descuidado do que Ibe po- 
dia acontecer, a horas de véspera , sendo nomez 
d'abril , se achou ao longo da ribeira do Tejo , que 
com suas mansas e graciosas aguas rega os princi- 
paes campos da guerreira Lusitânia até se metler 
uo mar. Como naquelle tempo toda fosse cercada 
de muitos arvoredos , impedia a vista d^agua em 
muitas partes. Pois, caminhando por cila acima, 
não andou muito que no meio d'agua em pequeno 
ilheo , que o rio fazia , viu um castéllo roqueiro tão 
bem assentado e guerreiro^ que era muito pêra 
ver e mui lo mais pêra temer a quem nos perigos 
delle se visse ; antes que lá chegasse , quanto um 
tiro de pedra , viu ao longo d'agoa três donzellas 
fermosas, que por baixo dos arvoredos andavam 
folgando, logrando as sombras dellea, que naquel- 
le dia eram pêra isso , por ser de muita calma, an- 
dando tão mettidas no gosto de seu desenfadamcn- 
to , que o não sentiram senão a tempo que já es- 
tava tào perlo, que lhe i\ão v^de^rara. fugir. Flo- 
poz os olhos em loOi^is e u^k ^m^ Wve v^^^-e^ 
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de maior merecimento, segando o acatamento, quo 
lhe as outras faziam , viu tamanha diíTercnça de 
fermosura, quanta nunca cuidou que d'uma mulher 
a outras mulheres podessem haver, tendo pêra com 
elle tamanho poder aquellas primeiras mostras, que 
no próprio instante o seu coração , que dantes era 
livre , converteu sua liberdade isenta em cuidados 
desesperados , que muitas vezes lhe faziam desejar 
a morte , pêra menos perigo ou maior remédio da 
TÍda. Como esta affeição o pozesse naquelle dese- 
jo semGm, acrescentou-Ihe muita mais ver nella 
com uma seguridade honesta, graça, despejo e 
desenvoltura, tudo conforme a seu parecer, cou- 
sas , que obrigam os homens se mais perder 
por ellasv E vendo que se recolhiam ao castello , 
não teve juízo pêra lhe fallar , que o espanto do 
que vira lho deixara de todo tornado. Porém depois 
que se achou sò no campo e viu a ellas dentro , 
desembaraçado da torvação primeira , começou a 
sentir aquelles novos accidentes namorados, em 
que o seu coração se via , com tamanhos sobresal- 
tos como o amor tem onde suas obras abrangem : 
e indo contra a porta do castello a achou cerrada 
de todo ; e no alto delia , que era de pedraria, viu 
um escudo de mármore , encaixado na mesma pe- 
dra e posta nelle em campo uma imagem de mu- 
lher, tirada polo natural da que vira no campo, tan- 
to ao próprio , que não soube fazer nenhuma diffe- 
rença d'uma a outra. Tinha no regaço umas letras 
brancas, que diziam : Miraguarda : e bem lhe pareceu 
que âquolle seria seu próprio iiotft^, e >a^\SN ^iW^ísNSin 
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ceu que o nome dizia verdade , que a senhora delle 
era muito pei^a ver, e muito mais peras e guarda- 
rem delia. Mas a tenção porque as leiras alli se 
poseram não era esta, senão porque se guardassem 
do gigante Àimourol senhor daquelle castello, de 
quem depois tomou o nome; que elle as poz alli 
pêra mostrar que a imagem do escudo era pêra 
a verem, e elle pêra se guardarem delle. O. qual, 
pêra fazer sua tenção verdadeira , sahiu de dentro 
ao tempo que Florendos estava lendo as leti-as e 
derivando nellas seu mal , armado de folhas d'aço 
verdes, não menos fermosas que fortes, em um 
cavallo negro tão crescido e forte , como era ne- 
cessário pêra suster Ião gram peso , dizendo contra 
Florendos : Por certo , cavalleiro , essas leiras vos 
mostrariam a vds , se as bem entendeis , quão es- 
cusada vos fora esta delença. Se os outros receios, 
em que m'ellas metem , disse Florendos , não fos- 
sem maiores que o medo, que me vossas palavras 
fazem , eu os passaria com menos dôr da que me 
já ora dão. E assim de palavras em palavras vieram 
cm tamanha' ira um do outro , que houveram uma 
batalha assas temerosa e de muito perigo , em que 
o gigante Almourol n^ostrou bem seu esforço ; mas 
como Florendos lhe fizesse vantajem , vendo que 
o via d'antre uqias ameias a senhora Miraguarda 
com Lademia e Ardcnia suas criadas , fez tanto em 
armas, que o dcsapoderpu de toda sua força , tra- 
zendo-o tão mal tratado , que por nenhuma via po- 
dia escapar de suas mãos, se ella não descera abai- 
xo, que )ho pediu , diAcndo*. G^ln^W^vco , v^^.^-^^^% 
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ge alguma cousa ha uo inundo , que vos obrigue 
deixar esta batalha, o façais por amor de mim, e 
não mateis esse gigante , que é pessoa a que mui- 
to devo e o principal guardador , que nesta forta- 
leza tenho. Senhora , disse Florendos , essas pala- 
vras e quem as diz , me obrigam tanto , que não 
sei por quem mais que por dias fizesse. O gigante 
pode fazeis de si o que quizer, e \ós de mim o que 
mandardes., que era tal eslaidlo me vejo, que não 
sei se faria outra cousa. Miraguarda lh'agradecea 
sua vontade , recolhendo-se pêra dentro e Almou- 
rol cora ella. Florendos ficou fdra , ferido de suas 
mostras , com maior dôr do que lhe então davam 
as feridas do gigante , de que o curou seu escudei- 
ro. E depois de são esteve alli muito tempo, 
guardando o escudo de Miraguarda , porá mostrar 
o preço de sua pessoa, combatendo-se com todolos 
cavalleiros , que alli vinham , vencendo-os com ta- 
manho louvor seu, que os que eram famosos o bus- 
cavam de longe pêra experimentar suas pessoas e 
obras , sem nunca o gigante ter necessidade de sa- 
hir fora , porque elle lhe franqueou sempre o cam- 
po de todos os que alli vieram. Se alguma hora lhe 
vagava tempo o passava por baixo dos arvoredos 
em comtemplações tristes , con(ando-se a si mesmo 
seus males e outras vezes á imagem , que estava 
sobre a portsí , assossegada pêra ouvir , muda pêra 
lhe responder , na qual achava tão pouco remédio 
como se esperava d'uma estatua, E çom quanto Mi- 
raguarda via todas es^^as cousas, era tão livre de 
condição , que soíTría seu ser^\(iQ <\fò>\ft ^^\^ vss^ 
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ffosto. delia e dissimulava o que via por lhe negar 
o galardão em tudo. Nesta continuação esteve Flo- 
rendos tantos dias , que se começou de descuhrír 
a fortaleza de Dramusiando em Inglaterra e perdi- 
ção daquelles príncipes e esforçados cavalleiros: e 
porque a conGança, que a Miraguarda nascia de 
suas obras era grande , o mandou lá , crendo que 
aqucUa ventura se acabaria por elle e ella ficaria 
€o'a tionra de \%o crescida victoria , pois por seu 
mandado entrara nella. Partindo Plorendos, con- 
tente dp sua senhora lhe mandar alguma cousa, 
era que a servisse , chegou a Inglaterra , já quan- 
do tudo era acabado por mão de Palmeirim* como 
se atraz disse, E sabendo que todolos que estavam 
na corte vinham ver a fortaleza de Dramusiando 
os esperoifna ponte, onde passou o qud Já disse. 
Pois tornando a Miraguarda, ]á atraz se mostra ca- 
já filha era, e quão extremada em parecer efermo- 
sura a fizera a natureza ; porem não se disse a ra- 
são porque naquelle castello estava , que era esta. 
Como antre nós as mulheres lem tanto poder, 
que tudo vencem , em especial as formosas em ex- 
tremo , que estas obrigam os homens a não teme- 
rem os perigos pêra os comettcrem , nem sentir os 
seus receios pêra os passar, houve na corte de Hcs- 
panha , onde o conde , pai de Miraguarda , sempre 
andava , por ser pessoa de muito preço e alta va- 
lia, tantos competimentos de cavalleiros sobre quem 
a serviria , que corrompendo-se este desejo nos de 
maior qualidade, havia sempre tantas justas e tor- 
ff^ws â /arençÔea, gastos ÃcuiílsvjAo^ » <V\^ ^caas^. 
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OU a maior parte se achavam gastados d(;llos 
lesordem , com que se faziam , de qac a raí- 
icebia pena e desgosto, vendo, que em tempo 
Irei sca senhor era fóra do reino e ella vi- 
n continua tristeza , seus natucaes passavam 
s em maiores alegrias do que nunca costuma- 
Depois disso as competências foram em tama- 
»tura , que , nascendo delias discórdias gran- 
houve bandos , em que morreram alguns sc- 
s principaes e cavalleiros famosos , e ia cm 
crescimento , que se assim nSo atalhara com 
emperança e díscripção , Hespanha fora posta 
aíor destruição do que já foi em outros tem- 
ias o conde , que em extremo era discreto c 
), mandou chamar ao gigante Almourol, pessoa 
is credito na corte do que de gigante se cs- 
), e lhe rogou que a quizesse terem suaguar- 
n alguns cavalleiros, que lhe daria té ser tem- 
a casar, pois então havia rasões, que o es- 
am : e mandou sua filha com quatro cavallei- 
) sua casa e algumas donas e donzellas pêra a 
em e acompanharem: esteve no castello de 
irol tanto tempo , que aquellas discórdias fo- 
squecendo c ella sahiu delle pola maneira que 
ante dirá. Por òviák se crê que muitas vezes 
indcs males são princípio de maiores bens. 
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COMO PALMEIM $E SAHIU DA CORTE D^INGLA- 
TERRA E DO QVE LHE ACOí«i TECEU. 



E 



STBVE tantos dias Palmeirim na corte delrei Fra- 
(Jique d'Ing1aterra seu aro , que alguns sem razão 
começavam de estranhar sua detença , de que 
t-cve pouca culpa , que força de rogos e pala- 
vras de sua mãi , lhe deteve mais do que lb'a 
vontade consentia; porque Fierida queria com a- 
quelles poucos dias de sua conversação satisfa- 
zer a tristeza dos outros, em que o não vira. E 
porque já então parecia mal tamanho descuido de 
sua partida, não pôde ai fazer senão dar-lhe li- 
cença e também a Floriano que lambem se des- 
pcdii). Palmeirim depois que se despediu de D. 
Duardos e Fierida , se foi alrei que por nenhu- 
ma via o quizera deixar , crendo que segundo sua 
idade o nãq pqdia mais vêr : mas promeU.cndo- 
Ihe que o mais cedo que podesse tornaria , se 
partiu, deixando tamanha saudade naquella corte 
como se nunca a tivera .j^^^^utra pessoa : porem 
inda esta s^ satisfez al^um tanto com ficar Flo- 
riano , que com sua partida , que durou pouco 
depois da partida de seu irmão, se dobrou tan- 
to que com nenhuma pessoa se podia praticar em 
que se não achasse algum sentimento triste pola 
)er(}a da conversação de ião ç»\\\^\x\vv.t'è^ Y^v^cv^o-Sx 



l 
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posto qilé a partida de Palmeirim fízesse gran^ 
; abalo em elr^l e Fleridá ^ mui maior o tez 
ioriano do Deserto : porque as^im como este de 
ais pequena idade aDtre cl]'es se criara , assim 
affeição de suas obras e amisade em todos era 
aior , com qnanlo as de Palmeirim por citna das 
ias eram estimadas. Palmeirim caminhou por 
ias jornadas uao sabendo a que parte guiasse , 
le pêra Constantinopla não ousava, tendo inda 
i mie.mx)tía a defeza de sua senhora Polinarda , 
>nténtandò-sé algum tanto da lembraça de cujo 
bo era : cousa que dantes rião sabia , cobrando 
>m isso nova ousadid , piera st^m tarito pejo a 
)der servir. E indo assim salisfazendó-s<i a si 
esmo com aqueKe bovo parentesco, que Ião a- 
gfé o fizera ^ sendo já alongado da cidade de 
ondrés , Ibi ter em um valle despovoado e gran- 
3 , iio meio do qual eslava uma arvorfe t5o de- 
icompanhado de outras , que dalli boiil espaço 
ão havia outra nenhuma , ião Crescida é formosa 
ue eom seus compridos troncos e graciosos ra- 
ios occupava grande parte do campo. Ao pé da 
•vore jazia um cavalleiro dormindo, vestido de 
'mas negras , e no escudo , que á sua cabeceira 
íláva , em campo negro um unicórnio branco 
lanchado das meãmas cores ilò negro. Palmeirim, 
ue o viu sem cavallo nem escudeiro tão só e 
j peitos em terra , houve dó delle, parecendo - 
le que oslar assim não seria sem alguma forlu- 
a ou desastre grande, e que devia ser houtrni 
e preço segundo o atavio de svxa \)t?»^Q*ÍL. \* '\<.- 



340 OBRAS DE FRANCISCO DE MORAES 

lar nem valer a seus amigos : porem os dous não 
andavam ião sãos , que seu saugue deixasse de 
tingir as eivas do campo^ e a um delles mataram 
o cavallo , e pelejava a pé com tanta destreza, 
que nenhum golpe dava a que as armas tivessem 
resistência. Nisto saiu por uma porta falsa do cas- 
tello um cavallo ruão de gran corpo, d'aimas ver- 
des , em um cavalleiro acompanhado de dez piOes 
brandindo uma lança com tanta força , que a que- 
brava , dizendo contra os seus : Arredai -vos fracos 
e covardes , deixai esta minha lança romper as 
carnes desses malaventurados , que tanto pesar 
me tem feito. Porem Palmeirim , que assim o via 
vir, temendo que sua chegada fosse muito da- 
nosa , segundo o que nelle parecia pola grande- 
za de seus membros, lhe saiu diante, dizendo: 
A mim mostrai vossas forças, e não a quem as já 
não tem pêra se defender : e remettendo a elie 
se encontraram com tanta força , que ambos vie- 
ram ao chão , de que cada um teve em que cui- 
dar. Arrancando das espadas começaram uma ba- 
talha tão cruel e espantosa , quanto havia muitos 
dias que cada um deties se não vira em outra tal : 
os dez piões , que do casletlo saíram , foram aju- 
dar os cavalleiros que andavam em batalha com 
os dous, crendo que pêra seu senhor não havia 
mister ajuda, e poseram-os em tão fraco estado 
polo muito que havia que pelejavam , que por for- 
ça os pienderam , se a este tempo não chegara 
Graciano nas ancas do palafrem de Selvião , que 
eom sua chegada fez lanlo em wm^v?» , ^^ <i^ <ifò>& 
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naram sobre si , fazendo tamanho eslrago , que em 
pequeno tempo não houve quem lhe esperasse 
golpe. Palmeirim que fazia sua batalha com Dar- 
maco senhor do caslello , vendo-se em necessi- 
dade de mostrar suas forças, pelejou tão valen- 
temente que desatinado de tudo o fez vir a seus 
pós , com uma ferida na eabeça tão grande , qnc 
lhe chegou aos miolos , de que logo rendeu o 
espirito. E tirando -lhe o elmo por ver o estado 
em que estava , viu que já era morto e a sua al- 
ma arrancada da carne, pêra ir povoar outro lu- 
gar peior, que era o infenio , verdadeiro galar- 
dão de suas obras. Os outros que andavam na 
batalha, vendo seu senhor morto, desampararam 
o campo, fogindo com tanta pressa, como quem 
cuidava que nella sd teria sua guarida certa. Pal^ 
meirim se chegou ás donzelias, que estavam pas- 
madas do que viram e mais de ver ante si mor- 
to aquelle temeroso Darmaco , que em tamanho 
temor os posera , e vendo-as fermosas e inda tor- 
vadas de medo, lhe disse. Eu, senhoras ainda ago- 
ra não sei o aggravo que aqui vos faziam , porque 
ninguém me deu conta delle, mas sei que não sois 
vos a quem se nenhum deve fazer. Nisto chega- 
ram Platir e Floranião com os rostos descubertos, 
os elmos tirados a abraçal-o, agradecondo-lhe o 
beneíicio , que delle r^^cebêram por lhe acudir 
em tempo tão necessário. Ao senhor Graciano , 
respondei^ elle , podeis agradecer esta ajuda ; que 
eu mal adevinhava o perigo cm que estáveis. En- 
ião se recolheram lodos ao casleWo ^ ow^^ \y\^ ^^-^ 
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tava outra gente senão doas donas velhas , qne 
faziam pranto pela morte de Darmaco : porem ven- 
do seus imigos Jenlro , convertido o pranto em 
temor e medo de as matar , dissimularam e enca- 
briram seu ódio mortal ,^indo com palavras li- 
songeiras, ensinadas de sua fortuna e necessida- 
de , pedir misericordi» das vidas , que lhe Pal- 
meirim otorgou , porque sua condição não coih 
sentia negar nada a mulheres. As donzellas fo- 
ram apousentadas por si , Platír e Floraraão cu- 
rados per mão do escudeiro de Floramão , que 
naquelles casos era grande homem , e Palmeirim 
quiz logo saber a vida e nome do senhor do cas« 
tello, e ninguém lho soube dizer senão uma da- 
quellas donnas , que era sua mãi : delia soube 
que se chamava Darmaco, filho do gigante Lur- 
cão, que Primalião matou em Constantinopla t 
quando o acusou pela morte de Piriquim de Dua- 
ços. £ por ser filho da dona , que não era de 
nação de gigantes , saiu de menos corpo que gi- 
gante, porem tão esforçado e damnado em suas 
obras , que ainda alli parecia abranger as relí- 
quias da origem donde procedia : por isso não é 
de espantar obrar mal quem na perservação de 
más obras é gerado, e nellas se cria. 
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EM aUB DA CONTA DE QUEM ERAM AS DON* 
ZELLAS , E DE COMO ALLI VIERAM TER. 



E 



STEVE tres dias Palmeirim no castello de Dar^* 
maço , \endo curar aquelles cavalleiros seus ami- 
gos , que tanto damno receberam dos povoado- 
dores delie : e vendo que já estavam em melhor 
disposição, se despediu delles, pedindo primeiro 
ás donzellas Ibe dissessem porque razão Darmaco 
as mandava ali! trazer. Uma delias que era mais 
despejada e de mais dias , lhe disse : Senhor ca- 
valleiro , nòs somos nihas de uma dona que d'aqui 
cinco léguas tem um castello , em cujo poder es- 
távamos tão guardadas , que nenhum receio nem 
medo Unhamos destes desastres , em que nds ago- 
ra Timos: mas como nenhuma pessoa pdde fugir 
ás cousas que hão de ser , este Darmaco , de quem 
se minha mãi nem nOs temiamos, usando de suas 
obras, que foram sempre matar quem lho não 
merecia , e forçar donzellas , mandou dez cavallei- 
ros ao castello onde estávamos , os quaes entran- 
do de supito nos tomaram por forç« a nôs e a 
uma nossa prima , que ahi estava , e nos trouxe- 
ram sem haver dó das lagrimas de minha mãi , 
que lhe muilas vezes pediu quizesse tomar Ioda 
sua fazenda , e nos deixassem a nós. ¥» V^^tax^í^^- 
nos pêra este castello cnconlratTam Çttw\ ^^^^ ^^* 
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valleiro, que acudiu depois de vós em compa- 
nhia do Tosso escudeiro : e como o tomassem des- 
cuidado, remeltendo a elle, o encontraram Ião 
de supito, que o derribaram docavallo: e con- 
tonlando-se delle, porque era fermoso, o troa- 
xeram , deixando o cavalleiro a pé sem nenhum 
querer chegar á conclusão de batalha , posto qoe 
muitas vezes lho pedrti, dando pOr escusa que não 
haviam de fazer o que por outro lhe era defeso, 
antes caminhando com muila pressa nos trouxe- 
ram a este castello onde nos queriam metter , se 
a este tempo não Chegaram ess*outros dous ca- 
valleiros , que fizeram tanto em armas , que além 
de nos defendei" por muito espaço, mataram muitos 
delles com a força de seus golpes : mas n'islo acu- 
diu Darmaco, de quem já não podoram defen- 
desse, polo muito que tinham feito, se o vosso 
soccorro não fora. Palmeirim esteve estranhando 
a maldade de Darraaco , e rindo-se do desastre de 
r.raciaoò , dizia : Parece-me , senhor , que aquel- 
les cavalleiros de vos tener em pouco, lhe veio 
não quererem batalha comvosco. Então soube delle 
como depois que o derribaram , se viera a pé da 
arvore, onde o Palmeirim achou, a esperar Fio- 
ramão e Piatir por um concerto que antr*elles ha- 
via ^ e achando-os já alli , lhe deu conta como 
aquelles cavaíleiros levavam as donzellas , e o que 
|)assára com elles , por onde os seguiram ló 
os alcançar , e a donzella , que Palmeirim topou 
fugindo, era a ])rima das outras, que se soltou 
íto tempo que Floramão e VlaVu ç\\ç»^^\^vsv ^ ^ vjiar 
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• que torDou com elle e o deixou na batalha , se 
í á maior pressa que pôde, pêra o castello de sua 
a. Sabidas todas estas cousas , Palmeirim fez 
lercê do castello ás donzellas cofn o mais que 
elle havia , em satisfação da afTronta que alli re- 
3beram : e despediíldo-se dè Plátir e de Florâ- 
lão e de Graciaoo , sé partiu caminhando poi* 
ias jornadas como d'antes fazia. Tornando aos 
avalleiros, que no castello das duas irmãs fica- 
im , que já então se não chamava de Darraaco, 
omo suas fôrida^ fossem curadas nâ conversaçã(j 
aquellas donzellas fermosas , que com seu pare- 
jr faziam outras end quem as olhava , não po- 
eram tanlo encobrir €im s) aquelle desejo que Ibú 
lias não sentissem, especialmente em Graciano 
Platir; que Floramão indâ então não queriaí 
rrar ao amor d'Áltea : e assim poios verem gen- 
s homens e bem fatiados, como por ellas se- 
3m em conhecimento da boa obra, que delles 
ícebet-am , pagaram-lhe o amor que lhe tinham , 
u mosti'avam ter, com outro ígual ao seu: por 
nde , depois que de suas feridas foram sãos , 
assaram alguns dias a seu gosto naquelle cas- 
3II0. Graciano com a roais velha, Platir com a 
utra; cada um tão contente da sorte que lhe 
oubera , que nenhum se havia por enganado , té 
ue a ftiãi delias veio ter com elles, sabendo já 
a morte de Oarmaco , que antes dMsso não 
usara sair de sua casa, e com sua vinda se 
storvou o prazer de todos , não çodecvd^ vt^-isx 
o que té li costumaram , ^Ltiles i^w^^^^^^^^-^íc^^ 
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ser lempo de se partirem o Gzeram : pedindo 
licença áqucllas senhoras fermosas , que l>em con- 
tra sua vontade lha deram , rogaudo-lhe que com 
a mue de Darmaco se houvessem piedosamente, 
pois a sua inuocencia não merecia culpa nas obras 
de seu fliho. E ellas por mostrar virtude , on 
usando da liberalidade sobeja, que ás vezes o 
deshonesto amor comsigo traz , que faz não sentir 
o que dão , ou a que podem haver mister, Ibe 
deram o caslello em sua vida , assim como o 
receberam de Palmeirim. Todos três se guarne- 
ceram , primeiro que se partissem , de mui boas 
armas , das muitas que Darmaco costumava ter, 
escolhendo cada um as que lhe melhor arma- 
ram , e assim o fizeram de cavallos , que Dar- 
maco de tudo estava provido, e mettendo-seao 
caminho , seguiram a via de Constantinopla, cren- 
do que enião aquella corte antes que a nenhu- 
ma do mundo os cavalleiros sinalados acudiram, 
antre os quaes elles queriam que vissem suas 
obras: porque sempre são de maior fama, onde 
com mais perigo se mostram. 

DO aUE ACONTECEU A PALMEIRIM DE INGLA- 
TERRA DEPOIS QUE SE APARTOU DE 6RA- 
CIANO , PLATIR , E FLURAMÂO: 



D, 



Epois que Palmeirim se partiu do castello de 
Daniuco , audou três d\a& v^i %\&aA \Q!tti«A!A& sem 
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achar nenhuma aventura , que fosse digna de me- 
moria: e ao quarto, sendo já quasi sol posto, 
ouviu contra a mão direita gram roído d'agua; 
e indo pêra aquella parte , viu o mar , que com 
a fúria do vento, que en ião fazia , andava levan- 
tado , e ])aliam suas ondas com tanta, força nas 
concavidades, que por espaço de tempo tinham 
feitas nas rochas , que por alli havia , que o seu 
tom soava muilo longe : posto que o que naqucl* 
las barrocas andava fazia tamanho terremoto nel- 
las que parecia que toda a rocha caía. Andando 
ao longo da costa vendo aquellas obras da natu- 
tureza , lançando os olhos a todas as partes, por- 
que com a occupação delles o seu cuidado algum 
tanto se desvellasse, viu antre duas pedras, onde 
a agua fazia remanso , um batel grande preso por 
uma corda fora na terra, e dentro dclie dous 
remos postos cm seu lugar, sem nenhuma pes- 
soa , que os governasse , de que se muito es- 
pantou: e mandando a Selvião que lhe tomasse 
o cavallo, que queria entrar no batel, porque 
não podia presumir como alli estivesse tão des- 
acompanhado de gente, Selvião lhe foi á mão di- 
zendo , que as cousas donde se não alcançava vi- 
ctcria SC não haviam de experimentar sem neces- 
sidade ; porém vendo que o não podia -tirar de 
seu preposito , o deixou usar de sua vontade , 
que nas cousas onde ella é vencedora não se es- 
tima a razão : e tomando-lhe o cavallo , Palmei- 
rim se metteu no batel , e ainda não ec^ ^i^x^vt^ 
quando Selvião Ibe bradou, que se ç»m%fò\ ^s^i^ 
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ia desarnondo : enlão virou os olhos a terra , d 
viu-se aloníjailo deíla quanto um tiro de pedra < 
e remando por st^ tornar nSò leve tanta força 
que a do fado óu encantamento riãò fosse maioi* 
pêra o desviar : porque ò vento alérà de ser con- 
ti'arío se avivou tanto, qué alongou o bdtel mui 
longe. Palmeirim deixou os reinos ^ crendo que 
.Iquella mudança não serid seui alguma causa: 
não andou muito qué perdeu a teri'a dè vista. 
Selvião ficou tSo agastado de o Vêr assim ir, 
que nenhuma cousa o fâzla alegre ; c depois dé 
espefíir três dias naquellé lugar pôr ver se tor- 
naria o batei , ou pasãarial álgiima barca , em qué 
ellc o fosse buscar , não vtíndo remédio , ôe foi 
caminho de Londres levar novas ai rei : è Indo 
admirado dò tal acontecimento e fim duvidoso , via 
vir doUs cavíilleiros , uril dèlles trazia ás armas 
de branco e pelicanos de prata , e o outro de ro- 
xo e encarnado: chegando-se mais a elles, co- 
nheceu que eram Francião e Onistaldo, de qué 
algum tanto ficon conlente , crendo que dando- 
Ihe conta do que a Palmeirim acontecera, esti- 
mariam pouco o trabalho de o ir buscar , que este 
é um bem que a amizade tem , os grandes pe- 
rigos estímal-os pouco nas cousas onde se ella 
ba de mostrar. Francião , que o conheceu , ven- 
do-o assim vir èm cima de um cavai lo com ou- 
tro pola rédea, receou algum desastre; mas de- 
pois que elle e Onistaldo souberam o que pas- 
sava , tiveram em monos seu receio ; e aconsc- 
lÊ^do-lbe que Dão fosse ^ VoviOite^ > v^\sv(^\!kÀQ <\ae 
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aquella nova fizesse algum aballo oní el-rei e Flo- 
rida , Ikc disseram que os a{<uardasse em algum 
lugar certo , e CQm isto se despediram delle com 
preposilo de o ir buscar , atravessando o mar a 
todas as partes, Selyião, não sabendo que fizesse, 
determinou ir-se ao gigante Dramusiando , que o 
recebeu mui bem , e rogando Ibe que por nenhu- 
ma via se partisse do seu castello té saberem no- 
vas de Palmeirim , se armou de todas as armas , 
asssentando em sua vontade correr todo o mundo 
em sua busca. Selviuo, que naquellcs dias não 
podia ter repouso , não quiz ficar alii , antes 
se foi com elle com tenção de o não deixar em 
quanto naquella demanda andasse. Desta maneira 
se partiu Dramusiando do seu castello, passando 
muitos dias primeiro que tornasse a clle , do qual 
se aqui deixa de fallar té seu lenipo, e torna a 
Palmeirim , que indo polo mar como se já disse , 
andou todo aquelle dia e noite, e ao outro eni 
amanhecendo se achou ao pé de uma rocba fra- 
gosa e alta, que o mar fizera alli por espaço 
de tempo em ilha, a seu parecer despovoada, 
porque n'ella úão viu outra cousa senão ar- 
voredos espessos e altos, isto quanto ao que se 
de fora julgava. E saltando do batel em um por- 
to, que antre dous outeiros estava, começou a 
subir por um pequeno e estreito caminho, que 
na aspereza da rocha se fazia , tão Íngreme pêra 
cada parte , que quem pêra «nlguma delias escor- 
regasse , além de ser muito perigo , não podia 
parar soiiãp dWi mui Ipngc. Esls^ s\i\3Í\^^ \ftS5. \i^ 
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receu tamanha , que primeiro que à meia costa 
chegasse , descançou três ou quatro vezes : a der- 
radeira se achou em um campo , no meio do qusl 
estava um padrão de mármore da altura de um 
liomem com letras no alto delle , que diziam: 
Não passes mais avante. Posto que estas palavras 
punham receio a quem as lia de não passar, oa 
se tornar, em Palmeirim, além de fazerem pouco, 
avivaram-Ihe a vontade pêra provar os medos, 
que se d'alli podiam esperar: e olhando pêra 
traz viu o mar tão longe ao pó da rocha , qae 
se espantou da grandeza e altura delia, e muito 
inais do modo de sua composição ; que toda em 
roda era de pedra talhada tanto por igual, que pa- 
recia mais obra composta por mãos de mestres csf 
cellentes , feita por compasso e medida , que não 
de natureza : e inda que a ilha tivesse bem quatro 
léguas em torno, em toda ella não havia outro 
porto onde podessem sair nem desembarcar senão 
aquelle onde a barca de Palmeirim veio ter. Já que 
se achou mais descançado pêra poder caminhar, 
tornou a subir por outro caminho mais largo , que 
daquelle escampado pêra o alto da ilha se fazia, co^ 
berlo por cima de latadas tão graciosas pêra oc- 
cupar a vista nellas que faziam a subida de me- 
nos trabalho. Não andou muito que de todo se achou 
na maior altura da montanha onde não viu outra cou^ 
sa senão arvoredos de tantas maneiras, que as mui- 
tas differenças delles os faziam sem nome : a tor- 
ra tão chãa e igual , que parecia a mais formosa 
wvjsa (Iq iDuodo. Um só deteWo v^tecv^ çç\^>oanV\ 
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nella, que era não se poder vèr ao longe: por- 
que a povoação das arvores de mui basta não dei- 
xava lograr á vista a graça daquelles mattos. E 
parecendo-lhe que alli não bavia que temer, e 
que as letras do padrâo eram vaidade , andou por 
uma e outra parte té se lhe cerrar a noite : por- 
que o espaço, que pôz em subir a rocha foi ta- 
manho, que acabou de gastar o dia, e veio tão 
escura que nenhuma cousa se podia ver. Palmei- 
rim se encostou sobre a herva, pondo o elmo á 
cabeceira, cuidando dormir algum somno, se o 
seu cuidado o deixara , que neste tempo era 
tal polo muito que havia que não vira a se- 
nhora Polinarda , que com nada descançava : e 
como então se achasse sem Selvião, que nestes 
tempos atalhava sua dôr com palavras necessá- 
rias , teve o amor lugar pêra trazer â memoria 
mil saudades namoradas de cousas, que já pas- 
saram, que lhe fizeram velar a noite em con- 
tendas que havia antre a razão e o desejo , umas 
polo tirar de seu propósito, outras poio metter 
nelle. Mas como ás cousas da vontade pola maior 
parte as outras obedecem , e a sua estava tão af- 
feiçoada , que por nenhuma via se podia apartar , 
obedecia-lhe a razão pêra consentir sua pena : os 
outros sentidos consentiram , uns pêra sentir seu 
mal , outros pêra ser contentes delle : o juizo res- 
peitava a causa onde estes males nasciam , e ha- 
via-os por bem vindos: de maneira que todas 
estas cousas eram pêra maior dôr de VíAvix^Sxykv ^ 
e menos esperança de seu remédio, '^''\ç\.o \«^'^^^ 
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a noile, ê vindo o dia enlazou o elmo, porque 
se alguma cousa achasse de perigo melhor apare- 
lhado estivesse pêra elle : quanto ma|s andava pola 
ilha mais graciosa lhe parecia a terra , e pesava- 
Ihe vêl-a despovoada , leqdo já de lodo por abu- 
são as leiras do padrão. Porem não andou muito 
que antre o mais basto daqnelles arvoredos se 
achou em um campo grande , descoberto á manei- 
ra de praça, tão compassado de todas as parles 
que em nenhuma parecia que saísse fora de me- 
dida. No meio delle eslava uma fonte levantada 
no ar eni uina pia de pedra sustida sobre uin 
Qiarmore, que debaixo do chão vinha. À agua 
saia polas bocas de umas alimárias , que no alto 
da pia estavam assentadas, e era cm tanta quan- 
tidade, que a que corria polp canipo fa;^ia um 
pequeno rio. O que mais o espantou foi vér que 
aquelle lugar era o mais alto da montanha , e a 
agua subia alli , cqus^ que parecia fdra de toda 
a razão e regra de natureza: ao pé do niar- 
mure estavam presos dous tigres e dous leões tão 
medonhos, tanto pêra teme^ como sua feropida- 
de mostrava: as prisões delles eram de tamanho 
comprimento , que se podiam alargar (|a fonte três 
braças , feitas de cadeias de metal de tanta gros- 
sura , quanto parecia necessário pêra suster a for- 
ça delles. Estas saiam de umas argolas grandes 
que no mármore estavam encaixadas, e vinham- 
se atar no pescoço daquellas aliiparias. Bem viu 
Palmeirim , que ç^uem naquella fonte quizessc be- 
poff havia mister Uceuçai Aos. ^vx^t^^A^^çiv^^^^NNa.H 
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le não a sabiam dar a ninguém: e pareccndo- 
le douUícc querer provar sua agua, ou oom- 
eltcr tamanha cousa, quiz passar diante, mas 
ilheram-lbo umas letras vermelhas, que na pe- 
*a da pia estavam, que diziam: Esta é a fonte 
agua desejada : andando mais em roda viu ou- 
as que diziam: O que nesta pia beber todalas 
>usa$ de esforço acabara: mais avante diziam 
itras : Passa , não bebas. Assim qne se umas o 
ziam desejar a fonte, outras o punham em re- 
úo de o fazer ; porque o das primeiras as segun- 
)s o negavam; e nesta determinação derradeira 
í aífírniava, lembrando-Ihe , ou tendo por cer- 
> , que o atrevimento desnecessário não se jul- 
i por esforço. 

CAB^ITQJLO L.WII. 

O QUE FALMEIIIIM PASSOU NA FONTE COM A^ 
ALIMÁRIAS (àUE A GUARDAVAM, E O MAIS 
âUE ALL) F^Zf 



) 



ETERMi>'AD0 cstcvo Palmeirim por muitas vezes 
-se sem chegar á fonte, porque a bemavcntu- 
ioça , que as lettras promcttiam , julgava por 
3nbuma, e commetter aqucllas alimárias mais 
)udicc que esforço. E indo-se já por um cami- 
ão , por anlrc os arvoredos sp fazia , houve la- 
anha vergonha de si mesmo , que elja q ol\^v- 
}u a fqzer volt;t. E cobrijido-sc ào t?»ç.\3A^ «^ "^ 



Orr om muitos pedaços; mas não lanto i 

•^•. que uma das pernas não levasse arn 

^- ' ; tamanha ferida nella, que quasi a ma 

^j^ carne e osso levava cortado: de sorl 

«^-A. gre se não pôde m^is bolir á sua t< 

^ ^1 go todolos outros três , assiui liões 

remeteram juntamente : e porque Pali 

va sem escudo, este foi o mtfr med 

ra mais duvidosa, em que se ounca 

\ia como nos esforçados o temor o 

brar o esforço, acbou-se então coi 

que lhe não lembrou a qualidade e ; 

I < perigo em que estava ; antes esperai 

^•^ lides, que se mais chegou por estar 

o que os outros não fizeram, que as 

•5^'*: abrangiam tanto, Ibe deu tamanha feri< 

^Z!Z' que o Hão trazia levantadas polo toi 



C 
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igte^ qae inda estava são, o|tomou anlre as suas 
âo apertado, que se não fora a fortaleza das ar- 
nas o fizera pedaços : porem alem delias lhe va- 
ler naquella necessidade, Palmeirim se ajudou de 
ima estocada dada a tão bom tempo e em tal 
lugar, que atravessando com ella o tigre por meio 
jo coração subitamente caiu morto. O lião, que 
se delivera em desfazer o elmo, quando o assim 
^'iu em salvo , remeteu outra vez po!o levar , e 
3flerecendo~lhe o escudo lançou as mãos nelle^ 
é elle lhe deu um golpe por baixo com tanta 
força , que lançando-Ihe a mdr parte das tripas 
fbra do corpo caiu morto. Com tudo isto a che- 
cada da fonte inda não era segura, que o tigre» 
a que Palmeirim cortara a perna« estava tão bra- 
vo e pegado com o mármore que por nenhuma 
parte Palmeirim podia chegar á fonte , que lho 
não defendes-se : porem vendo que já o mais era 
passado, cuberto do escudo, tornou pêra elle ; e 
inda que o tigre se não podia bem soster em 
pé , levantou se polo receber, e travando-lhe com 
uma mão polo escudo , lançou a outra na espa- 
da, vendo que dalli lhe vinha o mal^ e levando o 
escudo com uma, cortou a outra nos fios delia, 
de feição , que nem lhe Geou pêra poder fazer 
damoo , e com outro golpe lhe derribou a per- 
na que ficara sã, e estirou-se com a dôr da mor- 
te, fazendo tamanho estrondo e dando tão gran- 
des urros, que por toda aquella ilha soavam. El- 
le ficou tão quebrantado , que pot wwv ^^v^c^^c^ 
rrande lhe conveio estar desCausanOio ç»e\iVaà^^ V^* 
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recendo-lhe que todos os ossos lhe ficaram moí- 
dos das mãos do primeiro ligre, que malára. De- 
pois de descansado, tornando a chegar á fonte 
pêra beber, lêu outra vez as lettras e não sou- 
be entender o que as primeiras lellras diziam, 
julgando por mais seguro o conselho que as de^ 
padeiras davam a quem o delias qnizesse tomar. 
Acabando de as ler, bebeu d'agoa da fonte, que 
lhe não pareceu nlelhor que a dite outras fontes; 
mas julgava aqaella cousa por obra das mãos d'- 
algum encantador zeloso de novidades. E vendo 
que alli não havia mais que fazer, se meteu po- 
lo caminho , per onde dantes comcçíira ir. Não 
andou muito , que se achou jonlo com um cas- 
tello dos mais fermosos e fortes, que nunca vi- 
ra , assim de bem torneado, como d'assento gra- 
cioso : cercava-o em roda uma cava bem alta cheia 
d'agoa, p sobre ella estava uma ponte levadiça, 
que satã da porta do castello té a outra parte 
da cava. Em torno d'elle havia quatro padrões 
de jaspe, e sobre cada padrão um escudo. Pal- 
meirim se chegou ao primeiro por ver as cores 
delle, não tendo já por abusão as cousas daqucl- 
la terra e viu- lhe cm campo negro umas lettras, 
que diziam: Não me levará ninguém. Certo, dis- 
se Palmeirim , eu hei d*ir ao fim com estes a- 
meaços , e tomando o escudo do padrão o pôz 
ao hombro , porque o seu - ficara todo desfeito ao 
pé da fonte. Nisto ouviu dizer : Dom cavalleiro , 
vede não vos custe caro esse atrevimento ; e 
oihaado conivdí onde lhe btaAaivívxw, ^^v^ v^"^'^ V^^- 
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Ia cava, íiíú bomem armado dé todas armas^* 
bem disposto è grandd , qu6 era muito para 
?ar. Chegando a éllè, Com voz mais temerosa 
brailda, disse polo vei* sem elmo : Quem es- 
escudo ha de levar, ha Via de trazer armas de 
ejo pêra o defender 6 nSo vir sem a peça , 
quô inàis necessidade tem: e não querendo 
ir a resposta que lhe Palmeirim dava, reme- 
Cdm um golpe tsio graiidé, que um quartd 
escudo^ em que o recebeu fez vir ao chão. 
mcirim, qde em tamanha aíTronia se viu, ven- 
5 tão perto de si , O levou dOs braços ; e por- 
I o sen coração era grande , é muitas vezes 
e vem a força ào$ membros , alem delle a ter 
seu natural ^ se achou naquella hora com tan- 
que o derribou, e tomando-Ihe a espada das 
)s , o cavalheiro se lhe rendeu. Palmeirim lhe 
guntou se havia mais que fa^ér , e elle Ihé 
ie que sim. Então lhe tomou o elmo, c en-^ 
indo-o, se foi áo. segundo esCudo, delermi- 
do experimentar já todas as cousas que lhe 
cedessem, roeste achou em campo azul outras 
as, que diziam : De maior perigo sou eu. Se-^ 
i de tamanho vós quizerdes , disse Palmei- 
, que nem por isso vos hei de deixar : e del- 
ido o pedaço do outro, tomou aquelle, mas 
do o não acabava de tomar, quando viu sair 
a mesma ponte outro cavalleiro d'armas ver- 
Ihas , dizendo : Máo conselho tomastes em bol- 
cem esse escudo. Máo ou bom, res\}QÇLd<ia 
meirim , aqui esl ou , em qv\em x^o^^rjcíNs» \vçí- 
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jgar o pesar, que tos nMsso fez. Ambos se Jau<^ 
taram com as espadas levantadas , começando an- 
tre si uma batalha tão bem ferida e travada, 
que cm qualquer parte fora assas pêra ver. EsU 
não durou muito , que o cavalleiro do Castello, 
nuo podendo soffrer em si os ásperos golpes de 
Palmeirim , começou a enfraquecer em tanta ma- 
neira, que já não dava nenhum, que fosse de 
muito dam no: todo o seu cuidado era defender* 
se dos que recebia de seu contrario. Palmeirim, 
que viu sua fraqueza, tomando a espada com 
as mãos, lhe deu tamanha ferida por cima do 
elmo , que entrando por elle lhe achegou á cah 
beça com tanta força que o fez vir ao cbão mor- 
to de todo. E vendo que já nelle não havia poder-se 
defender, cbegou-se ao terceiro escudo, a qne 
em campo verde achou outras letras azues, que 
diziam : Comigo se ganha a honra. Palmeirim o 
tomou como os outros , e logo saiu outro ca- 
valleiro armado d'arraas da mesma côr do escu- 
do, tão furioso e manencorio como pessoa que 
«m suas obras e em si trazia muita conGança: 
e som mais se dizerem , se receberam na forta- 
leza de seus braços, e começaram uma batalha 
tão difTerente das passadas, que nella se mostrou 
também a diíTerença que delle aos outros havia. 
Palmeirim , sentindo que cada vez saíam da van- 
tage, trabalhou quanto pôde por levar aquella 
batalha avante, receiando a outra , que ainda 
estava por passar, segundo a ordenança dos es- 
eudos: porém o cavaUeito w^ Vão ^Vtv^tíAq ^\a 
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i obras, que a experiência delias fez a Pal- 
rim andar mais vivo do que d'antes fozia, 
oveitando-sc de seu esforço e ligeireza por ser 
cssarío. E por me não de ler em golpes , a 
alha durou algum espaço , mas a victoria flcoa 
I quem a sempre costumava ter, e o caval- 

caiu aos pés de Palmeirim com um braço 
Qos, de que logo morreu: e elle ainda tão 

, por saber-se guardar, que Aão sentia da- 
^llas balalhas mais que o trabalho. Logo se 

ao derradeiro escudo , que em campo de prata 
ia outras letras d*ouro ^ que diziam : Km mim 
á a victoria. Elle o tirou do padrão com ten- 
' de ajudar-se delle, porque o outro não O- 
a pêra isso. Não tardou nada o quarto cavaU 
o , antes á grande pressa saiu do castello , 
lado d'armas de pardo e branco com estremos 
uro por ellas, dizendo: Não cuidei que vossa 
idice fosse tão avante, ^orém, pois vos não 
ilentaes do passado , aguardai , e vereis o que 
)S0 ganhastes. E Palmeirim, que nos lugares 
le palavras não eram necessárias, havia por es- 
;ado aproveílar-se delias, lhe respondeu com 

golpe por cima do elmo em descoberto, que 
fez abaixar a cabeça te os peitos ; mas o ca- 
leiro do Castello lhe tornou com outro, e to- 
ndo-o por meio do escudo, entrou a espada 
to , que cortou té as embraçaduras delle : as- 

1 se começaram a ferir tão mortalmente e tão 
D piedade, como aquelles que a não iiuh;).\xv 

si: cada um experimeotava sua tot<;^ e \scMjNifi. 
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por vêr, que lhe era necessária: os golpes erani 
Ião temerosos e bem acertados , que as mais das 
ve/cs desfaziam as armas, os escudos iioham pon- 
ca (lefeza , que a mor parlei dstava desfeita. O 
ca vali eiró do (^ástdlo era de lanla bondade d'a^ 
mas, que nenhuma fraqueza se conhecia nelle, 
nem vautiigem em Palmei ritn , iiida ^ue aqaelle 
dia foi dos (jue mais experimcnlou sua pessoa. 
Ksta coulenda durou muito, tanto que o caval- 
loiro , nfio podendo sustér-se contra òs golpes dí 
Palmeirim , que parecia t|ue liials âe animarai. 
alFrontou tanto dentro nas armas, que caiu«- 
tirado ntí cartipo, lao morltf como aquelle aqo» 
de lodo desamparou a Vida. Palftielrim, que as- 
sim o viu , deu graças a Deos por tamanha n* 
cloria , e pcrguntarido ao cavalleirro , que pri- 
meiro vencera, se havia no castello mais que fa- 
zer, lhe disse que sim, mas que para ellc í 
lhe não parecia que nenhuma cousa podia stf 
muita, porque vi em vós o que (routronão»* 
perava , porém tx virtude onde está por si se B^ 
ni festa, 

C'.^E*ITt]IiO l^Wlll. 

toAlO PALAIEIUIM ENTROt NO fcÂSTELLO,** 

CILE ACOjrTÈCÊÚ, 



A. 



GABADAS estas balaUias , Palmeirim se foi* 
castello, c euVvvvv\i\o %v^\av \\^v\vvc«v \<!í^ no paW 
debaixo, \\u a iv\tx\Wvroi v\vi\\^ ^ v\^,^^ ^t*.^<s!í'«' 
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ã quanto os seus perigos foram pêra es- 
. Todas as casas e torres estavam assenta- 
bre esteios de jaspe de altura de dez braças , 
;o coberto de umas pedras de preço verdes 
Qcas , cortadas a igual compasso e medida ; 
adas a modo de xadrez. No meio delle ba- 
guichos d'a^a , que saiam pêra o ar , com 
Turia, que subiam ao mais alto das casas: 

dMsso o madeiramento delias era de uma 
ao tão Do\'a e subtil , que se nâo podia 
ebendcr no juízo de nenlvam bomem o prin- 
ncm o fim delle. Assim que todalas cousas , 
a porta pêra dentro estavam, eram dignas 
ivor , e algumas de muito espanto. Palmei- 
depois de olhar aquelles edifícios por bai- 
ibiu por uma escada grande , que ia ter a 
;ala tão artificiosamente lavrada, que todas 
trás cousas , que té li vira , lhe pareceram 
nas em comparação desta. A' entrada delia 

um gigante tão grande e espantoso , quan- 
nca vira outro , com uma maça de ferro nas 
de muito peso : e vendo que Palmeirim que> 
itrar na sala , a esgrimiu com tanta conti- 
1, que bastara pêra fazer medo a qualquer 
cava II eiró ; mas como em Palmeirim os des- 
alidade fizessem pouca mossa, quiz passar 
iante pêra levar sua aventura ao fim que 
va , não se contentando da muita honra , que 
e dia ganhara , parecendo-lhe que mais des- 

era deixar perder o ganhado, que honra 

r o perdido. E poslo qu<i \^ ^Wv t!?4a V-ínw 

VV 
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que perder pêra quem tanto ganhàri 
ficar cousa alguma por fazer, rem< 
te , que , inda que parecia nati 
tificial e faalaslico; e dando-lbe u 
pada o fez vir a terra como cous« 
seatido, que era: logo entrou na 
de olhar particularmente a obra de 
porta pequena, que saía a uma v; 
não havia saída pêra nenhuma par 
outras casas, que estavam além d 
^ j fronte delia, e antre ella e ellas 

tamanha altura , que era cousa i 
Z •;« pêra olhar. Ko fundo daquelle vão 

d'agua negra, tão femcrosa e íris 

cia a própria, que dizem de Aqu€ 

I" do inferno. Pêra se ^passar desta v 

C..P varanda não havia outra passagen 

■Ij*; trave tão estreita como uma mão: 

•"*** jnuito delgada; parecia já tão podi 

U.l»«! tempo, que não poderia sofTrer ci 

Cl^. pequeno peso. Palmeirim, vendo q 

^ ^PM»! ™^ P^rte podia passar da outra , c( 

|Z^jt desejava, pêra experimentar todala 

^pÁ sa , e que aquella ponte era mui 

C:íS- posto na mdr confusão do mundo. 

' \x3k <IU6 lhe lembrou que já o impera 

m^^l seu avô se vira em outra aventura 

2**'*'. c sd na determinação dos homens 

■JUií? motter das cousas, depois de cor 

;. fantasia , determinou passar além , < 

uias , senão a es\vaiOiíi ^vim^wv^ , v 



..■«« 
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»eflo delias fosse pcra mais seu damno : e pon- 
lo o pé no páo, e o coração em sua senhora, 
a afirmando-se sobre a espada ; mas quando che- 
fou ao meio delle, começou de dobrar-se pêra 
)aixo, e rachar-se por tantas partes, que Pai- 
oeirim se teve de todo por perdido , e detendo- 
;e um pouco , disse anlre si : Senhora , se eu 
ias grandes aíTrontas espero vossa ajuda , em qual 
naior que esta me pôde a minha ventura nunca 
»ôr ? A vida , se a nao desejara pêra vos ser- 
rir , pouco me dera perdel-a aqui : esta vez a ti- 
rai deste perigo ; e depois ordenai algum de ser- 
viço vosso , em que eu a perca , e vós sereis ser- 
vida e eu contente. Então, tornando a caminhar 
pelo páo, teve em tão pouco seus meneios, co- 
mo se o fizera por alguma ponte muito segura 
e larga, e inda não foi da outra parte, quando 
de dentro das outras casas saiu uma velha em 
sea parecer de muita idade, descabellada , e d 
rosto rasgado, dizendo: Que me presta o meu 
saber , se por um só homem tantas vezes ha de 
ser destruido e desbaratado? E lançando mão de 
Palmeirim polo levar traz si , se deitou naquelle 
ftindo rio , onde fez o fim , que suas obras me- 
reciam; mas elle se soube tão bem afíirmar nos 

• 

pés, que não o pôde mover donde estava, fi- 
eando espantado do que vira: e entrando polas 
casas, não achou outra gente senão mulheres, e 
pessoas de serviço , a quem perguntou por onde 
se serviam pêra baixo: ellas lho mostraram.^ ^ 
mandando por um daqnelles homens t\v«svM ç> ^v- 
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vallciro , com quem houvera a primeira batalha , 
veio ter com elle por outra parte por onde o rio 
se não passava. Palmeirim quiz saber o nome do 
castello e da dona, que se matara. Senbor, dis- 
se elle , a vós nâo se pôde negar nada. Esta ilha 
em qie eslaes, se chama a Ilha Perigosa: ai' 
guns querem aOirmar que a gram sabedora Urgaoda 
foi senhora delia, e que qui se encobria a todos, 
e que por sua morte ficou encantada pêra que 
ninguém a povoasse, deixando aqui estes paços 
e uma fonte , que lá fora fíca da sorte que ve~ 
rieis; e que islo assim fosse, mostra razão; por- 
que nunca em nossos tempos, nem antes de nós, 
vimos pessoa, que soubesse dar novas desta ilba, 
sendo cousa' tanto pêra se fallar nella , se não se 
foi esta dona , que se deitou no rio , a qual se 
chamava Eutropa , tia do gram Dramusiando , qae 
bem ouviríeis nomear, que por ver seu sobrinho 
vencido por um só cavalleiro com todos seas 
guardadores , e D. Duardos com os outros prin- 
cipes soltos, de que levava muita magoa, se foi 
ao Soldão de Babylonia pêra o fazer vir sohre 
Constantinopla e destruil-a : e porque n*isto sua 
tenção não veio ao fim que esperava , como quem 
este lugar sabia , vendo-se já desesperada dos ou- 
tros remédios , trouxe comsigo os três cavalleiros 
que matastes , que eram de sua geração , e a 
mim com elles , mais por engano , que por von- 
tade ; e assentando-se nesta terra , desencantoa 
a ilha com propósito de todolos cavalleiros, qne 
s ella viessem , fazer maUr ovl v^^^^e^^ pera ^- 
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façao de seu desejo. Hontem prenderam aqui 
I , e antehontem outro , ambos de tanto preço , 
e primeiro que os vencessem venceram a mim 
aos outros dous. Os nomes dos três cavalleiros 
s peço me digaes, disse Palmeirim, e mostrai- 
i onde estão os presos pêra os tirar , pois aqui 
o ha ahi mais que fazer. O primeiro, respondeu 
e, se chamava Tllubante o Negro, o segundo Me- 
usão o Temido , o terceiro Forbolando o Forte ; 

já alguma hora estivestes em casa do impe- 
loT Palmeirim , ahi os poderíeis ver. Eu os co- 
eci bem, disse Palmeirim, e também conheci 
uiprc delles a tenção damnada pêra quem lho 
o merecia ; por isso não me espanto virem achar 
ste mundo o pago de suas obras, e no outro 
o sei o que será. Logo se foram á prisão onde 

outros estavam , onde não havia mais que elles 
lus, por haver pouco tempo que Eutropa alli 
tava, que se lhe durara mais, bem poderá ser 
16 aquelle fora outro passo de mais grande pe- 
;o, que foi o do castello de Dramusiando; po- 
ím Daliarte, que o sentiu, o atalhou com seu 
bar , trazendo o batel , em que Palmeirim foi , 
luella parte onde o elle achou. Tornando ao pro- 
>sito, Palmeirim chegou á prisão de Eutropa, 
lie era por baixo do chão tanto espaço, e por 
irra tão escura e medonha , que só aquella mos- 
a bastava pêra matar um homem. Agora creio , 
sse Palmeirim contra o cavalleiro que com elle 
com uma tocha na mão, que isto nunca foi 
3 Urganda; porque sua condição > ?>fe\yaAiJ\a %^ 
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diz, não consentia tralar os cavalleiros taoi 
e indo assim praticando no espanto, que lhe ai 
la cova fazia, cbegaram a umas grades de 
grandes á maneira de porta , e abrindo o c 
leiro um cadeado, com que se fechava, 6 
ram dentro , e viram os dous cavalleiros e 
como homens que esperavam (quando virai 
gente) que os queriam lirar pêra outro fim. ( 
do Palmeirim conheceu, que um era Belú 
e o outro Germão d'Orleans , vendo-os ca] 
dos de ferro c em tal lugar , arrazaram-se- 
olhos d'agua, e mandando-lhes tirar as pr 
disse Belisartc : Senhores cavalleiros, este 
ficio hadc ser pêra outro desconto , ou o 
pêra niór damno. Senhor Belisarte , disse Pi 
rim, quem vos aqui mandou metter não í 
ra vos tirar tão cedo. Então tirando o elmo 
se Germão d'Orleans , que o conheceu : Já 
me não dá nada , que me prendam caids 
pois emfim lá ficaes vds, que tendes por 
soltar todos ; de que Dramusiando pdde s( 
testemunha. Passadas estas cousas e onti 
contentamento, se saíram pêra fdra. O ca 
ro , que andava servindo , mandou pôr a 
com que Palmeirim foi mui contente, por<i 
todo o dia não comera. E isto não é muitc 
em tempo de necessidade tudo se pdde a 
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CAPIVUL.O Í.W1L. 

)0 QUE PALMEIRIM FEZ NAaUELLE CASTELLO : 
E COMO ALLI VEIO TER FRANCIAO O MUSI- 
CO j ,E ONISTALDO , £ COMO SE PARTIRAM. 



A 



QUELLE dia por ser ja noite repousaram alli to- 
los três , e o cavalleiro do caslello mandou concer- 
ar dous leitos, um pêra Palmeirim, outro pêra seus 
companheiros, em que dormiram a noite com assaz 
'epouso; Palmeirim polo trabalho dos dias passados, 
lUes polo muito que na cova ou prisão estiveram. 
Vo outro dia levantaram-se cedo , e Palmeirim em 
M)mpanhia de Belizarte e Germão d^Orliaus anda- 
ram vendo as particularidades do castello, que eram 
muito pêra isso, louvando a antiguidade de algumas 
>bras, que nelle havia dinasde lama immor tal. Pos- 
to que as que mais eram pêra ver estavam algum 
lanto gastadas do tempo , por onde a vista deixava 
ie gosar o melhor delias. Dalli se foram á fonte , 
Dode Palmeirim houve a primeira batalha co'a& ali- 
márias , que a guardavam : e porque então Germão 
d'Orlians e tíelisarte não sabiam o que elle alli pas- 
sara , quando as viram mortas e sua ferocidade te- 
merosa tão desfeita por mão de um sò homem , ti- 
raram em tanto aquelle cometllmento, que so cuidar 
nisso fazia dentro nelles temor e espanto grande, 
como de cousa não esperada. Porem totua\i^^ ^x^v- 
áar qae o vencedor era Paloieinui^ tiVí \iWi.\^x'»sssk. 
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por muito o que viram , nem creram que pene 

podia haver cousa duvidosa d*acabar : de alli ii 

nando-se ao castcllo estiveram nelle qualro dií 

tomando algum repouso , de que tinbam necessií 

de. Ao quinto andando passeando todos ires i 

l)aixo dos arvoredos da ilha , viram vir polo cai 

nho, que vinha do mar, deus cavalleiros, aqi 

logo conheceram poios verem já de perlo: et 

que lambem conheceram Palmeirim , em cuja 1 

ca vinham , foram tão ledos , que deixando o 

so, que traziam, tomaram outro mais apres 

polo ir abraçar, qu'estes eram Francião e OdísU 

que tanto que se despediram de Selvião na flc 

ta, onde lhes deu as novas de seu senhor, vi< 

ler contra aquella parle , onde lhe dissera qi 

metlera no batel ; e achando alli uma barca de 

cadores, nâo andaram muito nella que foram í 

la da ilha, de que os pescadores muito se enleai 

por ser terra, que nunca viram. E chegando ao 

to, em que Palmeirim sahira, deixaram a barc 

guarda dos seus escudeiros, temendo-se que o 

rinheiros fugissem , e subindo pola gram cosia 

ma , foram ler ao escampado do padrão e inda 

as letras delle lhes faiia temer o passar por di 

esquecendo seus medos polo que deviam fazer 

ram mais alem , maravilhando-se muito da gi 

altura da rocha. E sendo já no mais alto delia 

ram Palmeirim com os outros seus amigos ! 

passeando por baixo dos arvoredos como se jj 

se. Então rcccbctvOío-?»^ wvv-à ^ wvVç^'^ ^^sjs^vs^ia 

zer se foram pexsi o ç,^ç»v^\Vi , v^^"^*^^^^ ^ 
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or donde a fonte estava : e vendo Francião e Onis- 
lido aquellas alimárias mortas e o medo qne as 
Hras punham, a quem d'agua quizesse beber, hou- 
eram aquelle comeltimento por cousa maravilhosa, 
ligando antre si Palmeirim polo mais ditoso e es- 
)rçado homem do mnndo. Dal li foram ter ao passo 
os cavalleiros , onde viram os corpos de Tituban- 
í, Medrusam, e Trofolanle estirados no chão mor- 
>s , e ainda no continente de seu parecer tão me* 
onhos , que a quem não fosse de mui ardido cora- 
ào poderiam fazer medo. E porque Palmeirim os 
ão quiz ver , antes se foi só passeando contra ou- 
•a parte, ficaram todos quatro fatiando em sua bon- 
ade , tendo aquelta batalha por uma das mais te- 
lerosas do mundo. Dalli entraram dentro na forta- 
!za , e antes que repousassem , quizeram miúda- 
lente ver as cousas delia , de que também não ti- 
3ram tão pouco que dizer, que deixassem de a 
liar pola melhor e mais forte, que nunca viram, 
begando ao passo onde Eutropa se deitou no rio , 
uando viram a ponte por onde Palmeirim passou , 
ão sabiam se aquelle cometlímento julgassem por 
sforço, se por outra cousa. Porem, lembrando-se 
e quem o passara , lançavam tudo á melhor parte, 
ntão se desarmaram e repousaram aquelle dia em 
Dmpanhia dos outros , sendo bem servidos do ca- 
aileiro Satiafor , qae assim se chamava o com que 
almeirim houvera a primeira batalha. Ao outro or- 
eoaram de se partir , e Palmeirim deixou Satiafor 
fn guarda do cãstelío, levando em sv\9i nwvVí^^^ ^^« 
ve/Ia ilba e fortaleza a Daliarle, sô Ol^W^ ^ ç\S^\-wt%- 
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80 aceitar. Partidos todos , foram ler 
cas estavam. Palmeirim entroa só oa 
tros companheiros na outra , camini] 
parte onde vieram : mas a barca d 
£^j| que mais era guiada pola vontade d 

- por saber de marinheiros, se apart 

rota da outra , alargaudo-se tanto ao 
pequeno espaço perdeu a terra de vis 
andou assim sem saber onde guiava : 

anoitecer ceou de alguma cousa, que 

«^•^J tel, porque quem o alH mandara não 

^» i«* sapercebido do necessário : chegada 

^^ '"' sou em cuidados desesperados de que i 

i ( .'3 va isento , e com elles andou outros 

' C?>^ vessando as bravas ondas do mar : nc 

se achou bem arredado da Gram-Di 

de Constantinopla, onde então era se 

que aquella lembrança o fez ser mai 

contente do que nunca fora. E vem 

sahia em terra , ficou algum tanto c 

depois que soube que estava na gu 

P"" " I nia , onde muitas vezes se desejara , 

E'-*'^ fermosura de Miraguarda , de quem 

^^ va , igualava em alguma parle com a 

5^^ narda , que de tudo não cria que a w, 

Ky« tamanho poder : mas isto era erro ; 

■••^^ casos fazer um extremo é muito, e 

Dão é tanto. E assim tora mais haver i 

Polinarda que duas. Porem tanto qi 

que eslava na ciAí^àe Ao "Pwv^i ^çí^^q 

íào tão nobre como t^e e%\>«i^v*^. ^^^^ç 
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grandes novas do cavalleiro Tris- 
)Tio nSlo sabia negar a inveja qut 
» sabendo que este fosse o qae na 
ra justara. Porque como se jádis- 
Florendos partiu dalli , mudou ai 
uelle nome , porque também an- 
ipo desfavorecido de sua senhora, 
se apartou de Primalião seu pai, 
suas jornadas que chegou a Hes- 
ue faziam festas pola vinda d'e1rei 
} e torneios , onde s'elle achou e 
as que desbaratando a mdr parte 
alados , que se ahi juntaram y se 
om tão crescida fama como suag 
ihegaudo ao Gastello d'AImouro], 
longo das aguas do Tejo onde já 
hâra , cercado de cuidados tristes 
de todo o remédio delles. A se- 
, como soube que era vindo , quiz 
ira na torre , posto que já ouvira 
i na ponte , justando com todolos 
cila vieram , e poios sinaes que 
a ser elle ; mas depois que de tu- 
não se contentou das maravilhas, 
flzcra ; porque sua condição era 
izia com nada, antes desejando 
eram como lhe diziam , mandou- 
um passo junto do castello d*Al- 
ne a isso acudiriam tantos caval- 
uc alli f^ fam owVv^ w^v^vw^ ^^ 
jc a de DtativxiíÂtwi^o . ^ ^v;tí\^v- 




osta aventura soasse ao longe e a ella 
iiiuilos com desejo de levar o escude 
leiro Triste que o defendia fez tanto 
^Jl: que poz em roda delle mais de duz< 

^ p^ o acompanhavam com os nomes de s 

"^ :T* rcs escriptos nos brocacs. Miraguarda 

^ ^ estas batalhas do alto da sua torre , pc 

delia se faziam, e era tão confiada no p; 
to merecimento de sua pessoa, que aceil 
rcndos aquellcs serviços sem mostrar 
tentameuto, se o disso recebia, por lhe 
ellc cousa, de que se contentasse. E 
propósito , de que tanto sahimos fora , 
d'luglaterra se deteve alguns dias em n 
i^^^l armas, que as suas não prestavam : as 

i*^t de negro e branco , á maneira de folh: 

C/irt vencão nova , no escudo em campo bra 
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perigos delle, sabendo que quem nelles não 
ôotura ^ poucas vezes alcarrça victoria de que 
ontcnte. 

CitPlTUL.0 L.1L. 

MO FALiMEIRIM VEIO TER AO CA.STELL0 DE 
ALMOUnOL £ DU aUE NELLE PASSOU. 



A, 



LGuuAs aventuras passou Palmeirim em seU ca- 
minho, de que aqui se não falia, por serem tão pe- 
quenas pêra sua pessoa , que seria escusado gastar 
nisso algum espaço. £ caminhando contra aquéila 
parle onde seu desejo o levava , um dia horas de 
terça , se achou ao longo do Tejo , parecendo-Ihe 
a mansidão de suas aguas cousa tão saudosa como 
na verdade o ellas eram pêra queiíi a vontade em 
alguma lembratiça tivesse occupada. E indo assim 
lançando os olhos a uma e outra banda, descobrin- 
do ao longe co'a vista delles as rochas , que diam- 
bas partes o cercavam , viu O castello d'Almourol 
assentado na borda delle , tão guerreiro e bem pos- 
to , que fazia presumir a quem o via , que quem 
primeiro o ediGcara , pêra tenção de grandes cou- 
sas oGzera: e guiando conlradquella parte viudous 
cavalleiros em batalha em uma praça, que se ao pé 
do castello fazia ; e porque lhe pareceu que algum 
delles devia ser o cavalleiro Triste , poz as pernas 
£0 cavallo pêra chegar a tempo , que visse o flm 
delia ; mas já quando chegou , o ^wUç> ^-sXax^^^í^- 
dido e o escudeiro do caNa\\e\t(i lYVàV^^Okfc V^^sío»^'^ 
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escu.!o em companhia dos outros, que ahi estavam, 
com o nome de seu dono no brocal, que dizia Car- 
melante. Palmeirim , vendo tantos escudos pendu- 
rados, tevç em muito a valentia de quemallios 
pozera , em especial depois que elle anlrclles co- 
nheceu um de Frisol, outro d'Estrelante e de Te- 
nebror , a quem julgava por homens de mui gran 
preço nas armas: e olhando mais acima vendo o 
em que estava o vulto de Miraguarda , foi tão sal- 
teado d*aquelia primeira mostra , que não sabendo 
que cuidasse por estar desapossado do juizo e eo- 
tendímento, fícou algum espaço suspenso e tornan- 
do, algum tanto cm seu acordo, pondo os olhos nel- 
la , começou dizer : Senhora, agora vejo o que não 
cuidava e já me não espanto fazer tamanhos extre- 
mos este vosso cavalleiro , pois por tamanho extre- 
mo se combate. Vencer todos não me parece mui- 
to, pois a razão em seu favor está tão clara; mas 
comigo quero ver que fará , que a tenho maior de 
minha parte. O cavalleiro Triste , que ouviu estas 
razões, vendo a oíTensa que co'ellas se fazia á ima- 
gem de seu escudo, enlançando o elmo e indo con- 
tra o outro , disse em voz alta : Se o castigo , que 
essas palavras merecem, não estivesse tão perto de 
\(js como vós estais d'o merecer, poder- me-bia 
queixar do tempo ; mais pois isto assim é , aperce- 
bei- vos, que quero vér se vossas obras igualam com 
as palavras. Ambos se arredaram ; e como cada um 
desse aquelle encontro no nome de quem servia, 
foram com tanta força , que as lanças voaram cm 
fiêçâSf e eJJes perderam ais esVúVicvx^^^ ^ ^'sAxs^tívaa. 



PALMEIRIM DE INGLITEBRA. 375 

perto de cahir, e receoso cada um da fortaleza de 
sen imigo , arrancaram das espadas com tanta fúria 
e braveza , como Iba fazia ter a razão com que se 
combaliam. Nesta batalha fizeram tanto , que não^ 
os podeudo os cavai los soffrer se feriam menos á 
sua vontade. O gigante Almourol espantado da bra- 
veza da batalha , como aquelle que nuuca vira ou- 
tra lai, e levando as novas delia a Mira guarda, não 
tardou muito que a uma janella se poz um pano de 
fiéda broslado de troços d'ouro , pêra dalli a estar 
vendo , acompanhada de suas donas e donzellas. E 
porque ao tempo) que se poz, ambos estavam des- 
cansando pêra tomar alento, o cavalleiro Triste pon- 
do os olhos nella , começou dizer antre si : Senho- 
ra, quem por esse parecer se combate, que fraque- 
za tão grande , ou que esforço tão fraco pôde ter , 
que todalas cousas grandes não acabe ? E remetten- 
do a seu contrario, que também com Polínarda pas- 
sara outras palavras de níio menos confiança , se 
desceram dos cavallos por se melhor poder ferir. 
Esta segunda batalha foi tão temerosa e cruel qual 
se alli nunca fizera outra tal : que posto que a que 
o cavalleiro Triste houve com Almourol foi grande, 
em comparação desta já o não parecia. A elle lem- 
brava-lhe que a batalha se fazia por sua senhora , 
que ella a olhava e estava a isso presente , e havia 
por quebra com taes ajudas durar-lhe um homem 
tanto. O outro , que de sua parle o favorecia a ra- 
zão da formosura de Polinarda, cuidava de si o mes- 
mo , e todas estas lembranças et^ov ^ta ^^ tscsS.'^ 
mal. Tanto andnrãm BaquelU seg\x%^^ \A^.^^^^^ ^^c^"!) 
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O mais do dia se gastou e consumiu oella, peidan- 
do com tamanha viveza como se em lodo elle não 
tiveram feito nada , trazendo por alguns lugares as 
armas rotas e espedaçadas, os escudos tão desfeitos, 
que só as embraçaduras havia ncllesj as espadas 
tão damnadas dos golpes, que nenhum davam que 
fosse de muito damno: de cansados se arredaram, 
nâo podendo soíTrer tão gram trabalho. Palmeirim 
poz os olhos em suas armas , e vendo-as de todo 
desbaratadas e desfeitas, lembrando-lhe a razão 
porque se combatia, não sabia que cuidasse, senão 
que sua fraqueza estorvava a victoria; dizendo: 
Senhora , ou é que não sou pêra vos servir , ou não 
quereis que o eu faça pêra me não terdes por vos- 
so ; mas isso não pode ser , que eu o fui sempre , 
e isto me não podeis defender inda que comigo 
possais tudo. Favorccei-me nesta batalha, qneé 
feita em vosso nome ; não queirais que este cavai- 
leiro leve de mim tamanha honra, porque então, 
a senhora que o nisto poz , ficará com alguma de 
vds ; cousa contra razão. O cavalleiro Triste , que 
nunca em tamanha aíTronta se vira, começou temer 
o fim da batalha : e pondo os olhos em Miraguarda, 
dizia : Senhora ,* eu vi Polinarda neta do imperador 
Palmeirim, de cuja fermosura se falia tanto por ex- 
tremo , que a tem pola mais fermosa do mundo : 
em quanto não vi a vds cahi no erro dos outros , 
mas depoii que vos vi, senti o engano de todos: de- 
senganei- me comigo : conheci que onde a verdade 
de vossa fermosura for manifesta todo o ai parece- 
Meuiirã, Pois islo esv^ \ão c\«x<í > xSi» ^\>m- 
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que alguém suspeite outra cousa : farorecei- 
agora e depois matai- me ; não queirais seja veu- 
' de outrem quem o é de vòs. Logo se tornaram 
untar com tamanbo ímpeto , como se de novo 
eçaram a batalha, renovando os golpes com do- 
ta força ; fazendo abollar os elmos , desmalhar 
)rigas, semear polo campo muitos pedaços d'ar- 
de mistura co'as rachas dos escudos , de que 
slava cubcrto. Assim que a crueza, com que se 
batiam, fazia nelles assas damno; inda que pola 
reza , com que se guardavam , andaram menos 
Jos do que de seus golpes se esperava. Outras 
7s se travavam a braços por se derribar , e não 
iam. Ventago se nuo conhecia ; fraqueza menos : 
Iraguarda julgava aquella batalha por cousa no- 
I ; porque não vira outra tal : e posto que ella 
i doer-se do cavallelro Triste tivesse a condi- 
isenta , pêra seu gosto desejava ver- lhe victo- 
dia ía-se gastando, a noite acudia tão cscu- 
que quasi se não viam um ao outro, de que 
os recebiam assas dôr , por não poder levar a 
ilha ao cabo, cousa que cada um bem desejava, 
da que em nenhum se conhecesse melhoria , o 
Jleiro Triste estava peor ferido, e trazia as ar- 
mais desfeitas. Almourol os afastou já a tcm« 
que a escuridão da noite os apartava. Palmei- 
, crendo que não teria alli bom gasalhado , foi- 
uma villa , meia légua d'ahi , onde alguns dias 
steve curaudo , com propósito , como sarasse , 
xir ao castello e fazer tanto em aTxu^^ ^ c^^ V^^ 
9 levaãse o escudo de Miragu^x4^ ^ C^oçk^vw^X--' 
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nopla, onde determinava ir-se, Almourol agasalhou 
em seu apousonto o cavalleiro Triste pêra o man- 
dar curar, porque lo então pousava sempre no cam- 
po ; mas Bliraguarda, que não podia encubrir o pe- 
sar , que lhe ficava , de não vencer ao outro, sendo 
a batalha sobre sua pessoa, tanto que o viu era me- 
lhor disposição , o mandou sahir do castello , de- 
fendendo-lhe que dentro em um anno não vestisse 
armas , pois co^ellas não alcançara victoria tão jns- 
ta : de que ficou tão triste e descontente quanto pa- 
recia necessário pêra conformar com o nome , cren- 
do que de todo sua fortuna o queria destruir. O 
que não houve por muito, lembrando-lhe que suas 
cousas, quando em maior assossego estão, maiores 
mudanças fazem. 

C.%PITUE.O L.1K.I. 

COMO O CAVALLEinO TRISTE SE SAHIU DO CAS- 
TELLO d'aLMOUROL EDO QUE MAIS PASSOU. 



A 



ssiM como o recado de Miraguarda foi dado ao 
cavalleiro Triste , como quem em tudo desejava 
soguir-lhe a vonlade, chamou Armello seu escu- 
deiro , a quem sempre com tamanho amor tratara, 
como se fora outro homem com quem mais ra- 
zão tivessse , e apartando-o por antre as arvo- 
res de que aquella terra era povoada , com os o- 
lhos cheios d^agoa , começou diíer-lhe. O' Armel- 
fo, este ô o galardão que nwi tt\\w\i^ ^^ %\m^wi\ 
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cm Cm de tantos trabalhos , ler outro mór pêra 
passar. Quem cuidou que tão mal agradecidos fos- 
sem tamanhos serviços ? De outra parle não sei 
de que me queixo , que as condições d'amor são^ 
estas , tratar mal o que não merece , favorecer 
quem não conhece seu bem, negar seus enganos 
a quem delles se satisfaz. Contento-me , que mi- 
nha vida não soíTrerá muito esta dôr , que dt 
grande nem eu a poderei soíTrer , nem ella me 
dará esse lugar : todalas cousas tem flm , senão 
meu mal , pois agora quer o esperava , o vejo co- 
meçar de novo : isto reciei sempre , porque nun- 
ca confiei de mim tamanho bem como minha von- 
tade me fez desejar : e assim é bem que seja , 
que pêra tamanhas cousas não sou eu ; e ellas 
pêra outrem se guardam , onde o seu merecimen- 
to melhor se satisfaça Mas que farei , que co- 
nheço isto pêra me não queixar , e não me vai 
pêra me tirar de tamanho perigo ? Confesso-le , 
que antre tantos males , um só bem acho , de que 
me contente , e é cuidar que meu mal me ma- 
tará cedo, o então nem elle me fará mais mal, 
nem eu sentirei suas dores: porque só com uma 
acabarão todas as outras. Acabado de dizer estas 
magoas e outras saidas d'alraa , não podendo Já 
suster as lagrimas, começaram de sair em tanta 
quantidade , que Armello , movido de piedade , 
começou de o consolar com outras tão verdadei- 
ras , como lhe fazia soltar o amor que sempre 
lhe tivera. Porem , depois que o \>\vcRfò\t^ vsK- 
íleuto fez termo , o cavaWeiro \m\fc c«v^^^»^^^ 
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as suas, lhe disse que em todo caso se pai tis- 
se pêra Constantinopla , e levasse o seu cavallo e 
armas; pois então aquclla era a mor cousa, que 
lhe podia dar ; rogando-lhe que- por nenhuma m 
desse conta de seu mal , antes afirmasse que de 
todo era morto : porque elle esperava fazer suas 
palavras verdadeiras. Arraello , que com choro não 
podia responder , depois de algum espaço que 
esteve dando lugar á paixão , esperand > que ella 
jho desse pêra poder failar , disse: Por certo, se- 
nhor, eu não sei a que parte possa ir, que mais 
contente viva que na vossa companhia, nem que 
hem fora desta conversação possa ter , que me não 
pareça mal. As novas que me mandaes que leve 
á corte , não sou eu de quem se ellas hão de 
saber ; nem menos quem nesta afronla-vos a de 
deixar ; antes de meu conselho , deveis sentir is- 
to menos porque as cousas injustamente mandadas, 
não pode ser que quem as ordena as não desfaça. 
A senhora Miraguarda, quando vos isto mandou, 
estaria entregue a sua condição, que èisenta, ne- 
nhum respeito teve senão ao que lh'a vontade pe- 
de ; mas agora , que estará livre de paixão e arre- 
pendida de seu erro, logo mandara outra cousa. Não 
sabes o que dizes, disse Florendos, que minha cul- 
pa não é tão leve , que deixe de merecer maior 
pena, do que é a que me deu. Qual cavalleiro hou- 
vera no mundo , que sobre sua formosura fizera 
batalha , que a não vencera , senão eu , que sou 
pêra tão pouco , que nesta , em que me vi , fiz 
iuenos que era quantas me vvx \^ \\^\ft*l ^w$x\>\- 
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do , se O que te mando , te não parece bem , faz 
o que quizeres , com tanto que me deixes só ; 
pois sd pêra mim se guardou meu mal, ao me« 
nos não terás is\gi\s parte nelle , do que tiveste 
na culpa , com que me condemnam. E apartan- 
do-se delle , se foi pelo Tejo acima com os o- 
lhos no chão, o coração occupado em sua dor, 
lançando lagrimas saldas d'alma , onde cila en- 
tão fazia seu assento. Nisto passou gram parte 
do dia ; depois sentando-se á sombra d'um pene- 
do, de cansado adormeceu , onde o somno não 
foi de tanto repouso, que nelle se achasse livre t 
de seu cuidado ; antes sonhando mil vaidades 
tristes , passou aquelle pequeno espaço com ta- 
manho trabalho , como se em todo seu accordo 
estivera. £ acordando achou-se a si e ao penedo 
cercado de umas ovelhas , que arredor delle e 
á sombra d'uns freixos passavam a sesta : o pas- 
tor que as guardava , sentado no alto do penedo, 
tocava de quando em quando uma frauta com vi- 
lancetes e cantigas tão namoradas e bem com- 
postas, que não parecia de homem de sorte tão 
baixa : ás vezes deixava de tanger , e com seu ga- 
do ao redor praticava suas dores , como quem não • 
estava isento delias, e de mistura com estas pa- 
lavras acudia com suspiros cansados, que faziam 
a quem os ouv4a ter em mui lo sua pena. O ca- 
valieiro Triste , que tudo sentia , esteve cuidando 
a dor d'aquelle , não tendo por isso a sua era 
menos, que onde ella é grande, com as alheias 
Dão abraada» Conhecendo enltio íl ^twx^^ia. ^ \!^- 
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tencia do amor camanba era , e em quantas par- 
tes o seu poder abrange, pondo em sua vonta- 
de dalli por diante em companhia daquelle , se o 
elle quizesse consentir , passar ^ tempo. Porque 
cada um seu igual busca ; que triste com outro 
triste se alegra; o alegre com outro alegre se quer: 
que isto é o natural da razão e da natureza , to- 
da cousa com outra cousa assim como ella folgar. 
E o achou tão amigo da vida solitária , que que- 
ria engeitar sua companhia , mas depois , que sen- 
tiu o porque o fazia , contentou-se de serem dons 
no passar delia. O escudeiro do cavalleiro Tris- 
te , sentindo que de todo engeitava sua conversa- 
ção , yeio- se ao castello de Almourol , e pondo 
o escudo e armas de seu senhor ao pé do outro 
do vulto de Miraguarda , fez um pranto tanto pê- 
ra haver dd delle , que qualquer pessoa o tive- 
ra senão Miraguarda , ante quem estes clamores 
faziam pequena mossa, tão livre era sua condi- 
ção; recontando ás vezes proezas do cavalleiro 
Triste , a alta genealogia sua, por onde se alli 
soube quem era , posto que quem lhe aquella vi- 
da dava a cousa nenhuma se rendia. E porque 
do cavalleiro Triste e seu escudeiro se fallará t 
seu tempo, deixa-o a historia por tomar a Pal- 
meirim , que depois que se achou bem disposto 
de suas feridas pêra poder tornar a receber ou- 
tras , armando-se d^armas novas , que pêra aquel- 
la aventura mandara fazer , porque as outras não 
estavam pêra soffrer algum trabalho , tornou ao 
castello dê Almourol trtieudo em iwai Nonvaô» \asi 
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se partir delle sem victoria do cavalleiro , com 
quem se combatera. E cbegou a tempo que achou 
o seu escudeiro fazendo o pranto , que se já dis- 
se. £ conhecendo polas palavras, que lhe ouvi- 
ra , que era Florendos , pesou-lhe era estremo 
de saber o que passava , crendo que a ira de Mi- 
raguarda faria nclle muilo damno, e que, se se 
perdesse , seria mui grande falta pêra o mundo : 
e não sabendo determinar o que fizesse, assen- 
tou em ir-se , pois sua detença não aproveitava 
ao remédio e vida de Florendos; porem primei- 
ro esteve olhando o vulto de Miraguarda , que 
lhe pareceu a mais fermosa cousa do mundo, e 
se então não tivera a vontade em outra parte tâo 
iujeita, soubera mal determinar quem fazia vaiH 
tage uma á outra , Polinarda a ella , ou ella a 
Polinarda. E crendo que occupando a vista mui- 
to naquella imagem ofTendia o amor de sua se- 
nhora , virando as rédeas , se foi sem saber que 
via levasse , assentando per derradeiro não se des- 
viar do caminho de Constantinopla, pêra onde o 
desejo o guiava ; cousa de que os homens não 
sabem fugir , porque onde é grande todas as ou- 
tras razões desbarata < 
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CAPITIJE.O E.1UI. 

COMO O GIGANTE DRAMU8IANDO VEIO TER AO 
CASTELLO DE ALMOUROL E DO aUE NELLE 
PASSOU. 



A 



Qui torna a historia ao gigante Dramasiando , 
de quem é bem que se faça menção , assim por- 
que suas obras são pêra isso, como também por 
ser necessário , por uuo ir fóra de sua ordem. 
O qua) , depois de correr tão gran terra em bas- 
ca de Palmeirim sem achar novas delle, trazen- 
do comsigo Selvião seu escudeiro , veio ter ao 
castello d'Almourol , poucos dias depois da pas- 
sada de Palmeirim ; lugar onde se muito dese- 
java ver polas cousas, que delle ouvia dizer: e 
vendo o assento gracioso, em que o castello es- 
tava situado e a fortaleza delle, bem lhe pare- 
ceu merecedor de mui grandes aventuras. E an- 
dando-o olhando em roda, foi jáquella parte on- 
de as batalhas se faziam , e não viu ninguém se^ 
não uma arvore carregada de escudos pendura- 
dos nos troncos delia, com os nomes de seus se- 
nhores , dos quaes conheceu muitos seus amigos. 
No mais baixo delles estava o cavalleiro Triste, 
com todas as outras armas, cousa contra razão, 
as armas do vencedor estar em parte, que pare- 
cessem despojo dos vencidos, e junto com ellai 
Ármello seu escudeiro » <\ue , e,^vis^^<Qy 4^ Osív^it^^ > 
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adormecera. Dramusiando mandou a Selvião que 
o acordasse, desejando saber as cousas d^aquella 
casa ; mas, depois de sabido, ficou desconlente 
de nâo achar alli o cavalleiro Triste , pêra se 
combater com elle, e quizera mandar pôr o seu 
escudo acima dos outros , se o escudeiro lho con-- 
scnlira. Dramusiando , que inda não vira o ou- 
tro onde o vulto de Miraguarda eslava, levantan- 
do os olhos mais acima, que té li com a torva- 
ção das outras cousas o não fizera , ficou tão sem 
acordo do que daquella mostra recebeu , que o 
seu robusto coração não pode resistir aos mem- 
bros , que tremendo-lhe todos , perdeu a lança 
das mãos ; porem como a fraqueza fizesse nelle 
pouco assento, corrido de ver-se tal, tornou al- 
gum tanto em si ; occupando a vista naquella 
imagem, que lhe aquelle desatino fez fazer, co- 
meçou de dizer. Senhora, em quem vossas mos- 
tras tamanho aballo fazem , não deve querer ver 
mais que seja pêra mais perigo. Folgara de vos 
poder servir neste passo, como já outros fizeram, 
mas pêra o fazer acho o esforço na vontade e no 
coração mil receios , que me põe em maior me- 
do, do que nunca tive : porem, se sentira nel- 
le algum atrevimento pêra vos olhar , no mais eu 
vos mostrara pêra quanto sou ; mas já que pêra is- 
to não fui, olhe- vos quem o merece, e ao servir 
façamol-o todos , que pêra isto nascestes vós. Nis- 
to se abriu a porta do castello e saiu de dentro 
o gigante Almourol em cima de um cavallo cas- 
laabo claro, ião grande e ião íot(ioç»Q ^ ç.^\bsí\Rí- 
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ra saster o peso , que sobre si trazia , era De- 
cessado , armado d'armas brancas de estrema- 
da fortaleza , menos louçãas que proveitosas , e 
brandindo uma lan^^a com (anta força , que ioda \ 
quo a grossura delia fosse grande , parecia que 
uma ponta juntava com a outra. Este Ahnoorol, 
posto que os dias passados nâo fazia batalha com 
nenhum pessoa , que Florendo^ o escusava , ven- 
do aquelle dia chegar Dramusiando , cuja aparên- 
cia dava tesmunho de suas obras , e sentindo em 
Miraguarda descontentamento de o ver em taes 
dias a tempo que o cavalleiro Triste era perdido, 
e que seu escudo não ficaria no conto do despo- 
jo dos outros , quiz mostrar que onde elle esta- 
va não falecia ninguém , pêra lhe satisfazer a von- 
tade. Com este preposilo se sahiu ao campo da 
maneira que se aqui diz , dizendo contra Drama- 
siando : Bem seria, cavalleiro , que á imagem des- 
se escudo, onde tendes postos os olhos, lhe po- 
sesseis o vosso antre os outros, que a acompa- 
nham em sinal de vencimento , e fora-vos me- 
lhor partido, que fazerdel-o por força e a tem- 
po que mais vos dôa. Se eu cuidara , disse Dra- 
musiando, que a imagem, que tu dizes, de tão 
pouco se contenta, folgara muilo, porque tivera 
mais que sentir , ou menos que perder , fora seu 
meu escudo e meu o meu coração ; soltara-lbe 
minhas armas, e não minha liberdade; dera-lbe 
o que pouco custa , polo que se não pode com- 
prar; aventurara a perder o pouco por segurar o 
Que uã muiioi mas tu tão ?»evive* ti cç\^ ^\mí^^ 
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lem serJa razão que o ientisses , que as cousas 
le tanto preço não é bem que sinta senão quem 
nerece logra-las. Almourol, que sempre teve mais 
èroz o coração que delicado o espirito , haven- 
lo aquellas palavras por quebra e injuria de sua 
lessoa , abaiicou a lança mostrando a coniinen- 
ia medonha e áspera, lançando gran quantidade 
e fumo negro pola viseira do elmo , remctteu 
om toda a ira, que úm coração robusto e so- 
berbo pode ter quando d'alguma paixão está se- 
thoreado , contra Dramusiando , que da mesma 
naneira o recebeu : e como cada um fosse des- 
ro e forçoso , e os encontros bem acertados , vie- 
am ambos ao cbão por cima das ancas dos ca- 
allos , e arrancando das espadas , começaram au- 
re si uma batalha não menos pêra ver que a 
3elbor que alli se fizera. Miraguarda a esteve 
endo , receiando o perigo em que via seu gi- 
;ante , temendo que, se alli se perdesse, seria 
Qui grande falta pêra sua guarda. Elles se com- 
bateram grande espaço , dando-se um ao outro 
ts maiores e mais sinalados golpes , que nunca 
e viram ; porque como elles fossem gigantes do- 
ados de força demasiada , e naquelle tempo se 
[uizessem aproveitar delia mais que da destre- 
a , feriam-se tão mortalmente , que a batalha e- 
a muito de ver , e muito mais pêra receiar. Nis- 
o se arredaram a fdra por cobrar alento. Dra- 
Qusiando pôs os olhos na janella , e vendo Mira- 
guarda , ficou t^o fdra de si , c\\ie tkcci '^^ X^çbc- 
roa o perigo dst l)atalha , nem eoia op^fem ^^^' 



S8S OBRAS DE FRANCISCO DB MORAES ' 

zia , nem onde estava , ficando tal e tão sem acor- 
do , que nem se temia de ninguém , nem eslava 
pêra o temer ninguém. Almourol , conhecendo sua 
torvação , não querendo esperar que tornasse em 
si, que o temia mais que a nenhum homem dos 
com que entrara em campo , se não foi Floren- 
dos , juntando-se com elle , lhe deu um golpe 
por cima da cabeça com lanla força , que entran- 
do a espada pelo elmo lhe fez uma pequena fe- 
rida na cabeça. Mas como algumas vezes a dôr 
faz espertar o sentido , a que daqucUa ferida sen- 
tiu o avivou tanto, que tornando sobre Almourol, 
começou de o ferir de tantos e taes golpes , que 
o desatinou de todo, não entendendo já em mais 
que em se guardar. E, andando fugindo a uma 
e outra parle , caiu no chão quasi morto , as- 
sim das feridas que recebera , como do cansa- 
ço do trabalho. Dramusiando foi logo sobre elle 
por lhe corlar a cabeça; e eslando-lhe desenla- 
çando o elmo, senliu quo o chamavam de cima, 
e virando os olhos contra a janella , uma donzel- 
la lhe disse: Senhor cavalleiro, a senhora Mira- 
guarda vos pede que vos contenteis da vicloria 
da bataI4ia e não da morte do gigante; porque, 
alem de nisso fazerdes o que deveis ás armas , 
ella obrigaes, por esse ser o principal guarda- 
dor , que nesta casa tem. Senhora , disse Dra- 
musiando , a vida lhe darei , pois ellla assim quer, 
e a minha na guarda do escudo , se mo consen- 
tir , em qnanto a disposição deste homem não 
for porá isso , e poderá ser <\ue ç.^ V\w :ív^\v^\sv 
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ue me vença , que nem ella terá piedade pêra 
le valer , nem elle pera me deixar de matar, 
então descansarei : porque com um só fim le- 
ão fim todolos outros receios, que já agora te- 
lho. Lademia, que assim chamavam a donzella, 
he agradeceu aquella vontade, mostrando que a 
enhora Miraguarda era contente de o ter por 
uardador , com que Brámusiando algum tanto, 
e satisfez ; porque achava a vontade presa , a 
herdade perdida : e isto lhe nasceo mais da con- 
ersação e pratica d'aquel!es homens, que em 
ua prisão tanto tempo teve , que de lhe vir por 
aturai ; ainda que d'outra parte j^ então pode- 
amos dizer que era natureza ; pois o costume 
e largo tempo nella se converte. Assim esteve 
»ramusiando alguns dias guardando aquelie pas- 
0, fazendo maravilhas em armas. Porem aquel- 
1 gloria não lhe durou muito , que a fortuna > 
ue lh'a deu , a tornou a roubar ; que este é 
eu costume , de nenhuns bens ter maior inveja , 
ue dos que ella dà. 

CJkVWWVlA» lilLlII. 

>0 ÔUE ACONTECEV AO GIGANTE DIIAMUSIAN- 
DO NA GUARPA DO CASTELLO D*ALMOUR0L. 

1 lo ficou Dramusiando tão mal tratado da ba- 
jilha que houve com Almouro\ , (\V3L<b ^^ wsX^^Sk ^-ík. 
? Dão achasse em disposíç^^o \)^^^ ^í)«ss« w&«i 
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tão perigosa: e porque seu desejo era mostrar 
a filiraguarda , tamanho lhe ficara do a servir, 
ainda o sol não era claro» quando, armado de 
suas armas , chegou ao campo das batalhas , e ti- 
rando o elmo se sentou ao pé da arvore, onde 
o escudo da sua imagem estava: e porque onde 
o amor é grande faz os receios maiores , tinha o 
tamanho de pôr os olhos no vulto de quem o 
matava , que , »em ousar levantal-os do chão , di- 
zia mil magoas de que se Selvião muito espan- 
tava, que té li não cria que o amor de cora- 
ções tão duros se contentava. Mas Armello, a 
quem a dôr da perda de seu senhor sempre era 
presente , não sabendo encobrir a que lhe aqnel- 
las palavras faziam, queria morrer com pesar, 
crendo que ninguém, do serviço de Miraguarda 
nem da guarda daquelle passo era merecedor se- 
não Florendos: e não podendo dissimular em si 
tamanha paixão, disse contra Dramusiando: Bem 
se parece , cavalleiro , que não achastes neste pas- 
so quem té aqui o guardou aos outros , e o de- 
fendêra^ a vds se aqui viéreis, pêra com menos 
soberba e confiança o guardardes do que agora 
fazeis; mas a ira de Miraguarda tem esta culpa, 
querer que quem lhe não tem nenhuma seja des- 
truído de suas obras o vencido de seu mal , pêra 
TOS não poder vencer a vds. Escudeiro , disse Dra- 
musiando , a fé com que vosso senhor tendes , me 
parece a mim boa, e quem vos ai disser, não 
ft^^om que razão o dirá, pois suas obras, se- 
^^fc^cr estes escudos se mosVv;i , ^^ \«*iv 
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que dera a sua senhora Miraguarda , quiz ir con- 
tra a amizade, e negar os preceitos delia por 
seguir a ordem do amor, que em tudo p<Sde tan- 
to , que faz negar as outras cousas por fazer o 
que elle quer. £ enlazando o cimo, posto a ca- 
vallo, se arredou polo campo poios deixar che- 
gar. Mas D. Hosuel c Gracíano, que o viram 
apercebido de ji:sta , e não buscavam elles outra 
cousa, se foram correger.do nas selias, que do 
mais não havia que fazer. Assim passeando se che- 
garam onde o escudo de Miraguarda estava acima 
dos outros , que Florendos vencera ; e , pondo os 
olhos na imagem delle, nem lhe lemhrou o que 
tinham pêra passar , nem quem os esperava uo 
campo , nem o pêra que alli vieram , tão sem 
acordo ficaram. Dramusiando , que viu seu esque- 
cimento , sentindo donde lhe nascera , chegou-se 
a elles, dizendo: Senhores cavalleiros, essa ima- 
gem não se pôz ahi pêra se vér com tamanho 
repouso ; porque bem como esse , com algum ris- 
co se ha de merecer : cumpre que um a um fa- 
çaes comigo batalha, e aquelle que me vencer 
podel-a-ha vêr devagar, e se se achar vencido 
delia sentira o que eu sinto , pêra não cuidar que 
a vicloría desta pessoa é tão barata como nas ou- 
tras partes. Certo, disse Graciano, se este con- 
tentamento com algum risco se ha de merecer, 
cu quero ser o primeiro que por elle passe; e, 
baixando a lança , se veio contra Dramusiando , 
que o saiu a receber , e quebrando a sua em mui- 
tos pedayos fez perder a Dravausi^ado ambos os 
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stribos; mas elle com o eDContro de seu con->' 
rario veio ao chão , dando tão gram queda que 
or um pequeno espaço não pôde tornar cm si. 
). Rosuel , descontente de tamanho desastre , mo- 
ído de paixão e manencoria, remetteu a Dra- 
nusiando com a lança l3aixa , que já estava pres- 
es com 'outra nas mãos , das muitas que no cam- 
)0 havia , que sempre alli estavam de sobejo por 
nandado d'Almourol. E porque.de todo Graciano 
ião ficasse sem companhia, D. Rosuel lha teve 
iío boa , que daquelie primeiro encontro se achou 
10 chão junto delle , e como pêra cada um del- 
es aquelle acontecimento fosse cousa nova , olha- 
;am-se um a outro 'quasi por espanto. £ segundo 
) fortaleza dos encontros , sempre presumiram que 
juem os dava era Palmeirim , se de todo o não 
lesconheceram na grandeza do corpo. Como Gra- 
úano fosse mais acelerado , não podendo soffrer 
amanho desgosto, coberto de seu escudo com a 
ispada na mão se veio contra Dramusiando, dizea- 
)o : Gavalleiro , posto que vossos encontros sejam 
âes, que fazem receiar as outras obras , arrancai 
ja espada, que quero passar por tudo, pêra de 
udo s^ber dar bom testemunho , se de vossas 
nãos escapar tal que o possa fazer. Dramusiando, 
]ue todo era composto de bondade e virtude, ven- 
3o sua vontade , podendo ganhar honra onde tan- 
:o desejava , não quiz fazer batalha cora elle, por- 
que de qualquer fim, que tivesse, lhe não podia 
vir senão desgosto : arredando-se a fora , disse : 
Senhor Graciano , inda agora não des»Çi\^ Vã» v^a^*^^ 
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a vida , qu« a queira pôr n*esse p«iigo. A ftiria , 
qne contra mim trazeis, podeis perder, por ser 
contra um dos mores servidores, qoe nesta vida 
teudcs : então tirando o elmo se Ilie deu a conhe- 
cer. Graciano e D. Rosnei o vieram abraçar com 
muito contentamento, não havendo aquella que- 
bra por cousa vergonhosa , por ser de tal mão. E 
querendo saber delle a causa porque alli estava, 
e fazia aquellas batalhas, contou-the como viera 
ter áquella parte, a batalha que houvera coni 
Almourol, como promettéra a.Miraguarda de guar- 
dar aquelle passo té vir alguém que o vencesse. 
Segundo isso, disse D. Rosuel, toda vossa Tida 
o guardareis ; porque se a morte não vos vence 
não sei quem o faça. De mim sei dizer, disse 
Graciano , que me não pesa derribardes- me, qne 
eu o mereci á senhora Glarisia em me parecer 
tão bem o vulto de Miraguarda, que, esquecido 
das outras cousas, sd nella e não em ai o espi- 
rito e juizo achei occupado. Senhor, disse D. Ro- 
suel , nem eu me acho tão livre dessa culpa , que 
saiba como me salve pêra com a senhora Drama- 
ciana , se não se for em fugir deste lugar , pêra 
não ver outra vez o vulto, que tantos desatinos 
faz fazer a quem em outra parte tem o coração. 
E sem mais querer deter-se nem ouvir outra ra- 
zão , se pôz a cavallo sem esperar por Graciano , 
que o seguia, nem se despedir de Dramusiando, 
que com riso se não podia ter de vêr o temor 
c o mede , com que D. Rosuel daquella parte se 
partia. E aão era muito que ía*vov o levasse , por- 



PALMEIRIM DB INOl^ATERRA. t95 

que das cousas que trazem muilo damno muito 
medo se deve ter. 

CAPITIJE.O LULIY. 

DO Q.UE ACONTECEU A PALMEIKIM INDO A CONS- 
TANTINOPLA. 



O 



Gram Palmeirim, de que ha muito que se nHo 
fallou , depois que partiu do castcllo d'AImourol , 
andou por suas jornadas tanto, que atravessou [quasi 
toda Ilespanha sem achar aventura, de que se pos- 
sa fazer menrao. Já que se achou no extremo de 
Navarra e França , onde então pola despovoação da 
terra havia muitos gigantes e cavalleiros de sua 
geração, começou de achar aventuras de muito pe- 
rigo pêra quem se ncllas aventurasse e não de me- 
nos contentamento pêra quem a seu salvo as pas- 
sasse. Na qual parte em poucos dias fez tanto em 
armas e tão assinadas cousas, que cada vez mais fa- 
ma polo mundo se estendia : tanto que esquecidas 
todalas obras de cavalleiros famosos, presen- 
tes e passados, só nas suas, como por milagre, 
se fallava, assim nas corles de principes, como nos 
ajuntamentos de gente popular. Andando desta ma. 
neira exercitando suas forças, divulgando suas obras, 
e soccorrendo aos que delias tinham necessidade , 
um dia, quasi véspera, caminhando polo pé de uma 
alta serra, mais povoada d'arvoredos solitários que 
de casas populosas , viu contra a m^o e^c^^\^ ^\sk 
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cima de um oileiro alto um castetlo , que , a fòn 
ser forte , era de maravilhosa composição, todo or- 
denado e composto d'umas pedras verdes e bran- 
cas , tão perfeitas as cores , que cada uma parecia 
dar lustro á outra : ao pé delle estava um campo 
lageado das mesmas pedras, e no meio um tanque 
d'agoa quadrado e grande : as aguas dellc estavam 
à sombra de uns ceiceiros verdes , de que o tanque 
SC cercava. De modo, que alem de tudo ser muito 
pêra ver, ei-a tão aparelhado pêra fazer saudade a 
quem o coração não tivesse livre, ou tivesse de 
que a sentir , que Palmeirim , esquecido de algum 
perigo , se a!li lhe podesse acontecer , tirando o 
freio ao cavai lo pêra que parecesse da erva, que ar- 
redor do campo estava, se deitou sobre a borda do 
tanque á sombra dos arvoredos que o cubriam , c 
tirou o elmo com tenção de se lavar do suor e pd, 
qne trazia no rosto , que o dia era de muito grau 
calma : olhou primeiro se no castello via ou ouvia 
alguém , de que se podesse recear ; e não vendo 
nenhuma cousa de que se temesse , havia por mui- 
to ver um lugar e assento tão gracioso e dino de 
se povoar sem nenhuma habitação de gente : entSo, 
pondo o escudo e elmo a uma parte , por se 'de- 
sembaraçar do lotlas as cousas, que lhe podiam dar 
pejo a seu cuidado , soltando as rédeas ao pensa- 
mento , lanando de bruços sobre aquellas claras e 
saudosas aguas , começou trazer á memoria sua se- 
nhora Polinarda , o muito tempo , que havia , que a 
não vira , e o receio em que suas i)alavras o poze- 
J^o^ pêra não ousar parecer íiivVe <í\V3l ^vsv Coivstan- 
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)pla. E porque então lhe fallecia seu amigo Sei- 
o , que nestes tempos o só hia remediar com ai- 
n conselho, fez a paixão tamanha entrada nelle , 
) , desemparado de seu esforçado coração e ma- 
ilboso esforço , só as forças de um delicado pa- 
er o tiraram tanto de seu acordo , que com um 
iblaute morto estava lançado ao pé daquellas ar- 
es. Neste desacordo durou tanto , que quasi se 
;ria por o sol , e de dentro da fortaleza sahiram 
itro donzellas tão galantes c ge^.tls mulheres, 
no mereciam ser as povoadoras de tal casa: c 
ido-o assim , se chegaram a elle Ião acompauba- 
; de piedade , como medrosas de receio , que le- 
am. Vendo-o tão mancebo e gentil homem, hou- 
;am muito maior dó de seu mal. E porque lhe 
am todos os sinaes de morto, posto que d'outra 
rte um só lhe fazia perder esta suspeita , e era 
e tendo os membros mortaes , os olhos como vi- 
choravam sua dor, uma delias « que no parecer 
I mais fermosa e nas outras qualidades de muito 
ior preço , movida á piedade delle, e algum tau- 
vencida de seu parecer , mandou por alguns ser- 
ores de casa leval-o dentro á fortaleza , onde , 
K)is do desarmado , lançado em um leito , com 
uns remédios o tornaram em seu acordo , pouco, 
itentede se achar, cm Uú lugar c antro gente tão 
iosa a sou cuidado. E saltando fora dcllc , quize- 
sem outra dotcnç4i sair-se da fortaleza, se se acha 
com suas armas. Mas , como a tendão da senho- 
do caslello fosse tel-o alli miiis dias, ^svíawVwví.- 
a íanibcm guardar , como (\uem "as ^xw^^fx^ V^^ 
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penhor de sua estada , pesando-lhè ver nelle (ãtf 
acesa vontade de se partir , trabalhando com pala- 
vras amorosas de o ter , rogando-lhe que por al- 
guns dias quizesse aceitar o gasalhado daquelli 
pousada , pois seu parecer e desposição mostraTi 
ter necessidade ; e a vontade com qúe lho oflere- 
ciam não era de engeitar : e de quando em quando 
a senhora , que lho dizia , fazia no roslo algumat 
mudanças de cores , nascidas do que deslava , is 
vezes vergonhosas, outras vezes namoradas, ai 
quacs sentidas delle , era tamanho perigo pêra soa 
condicção e desejo, que não esiierando por armas 
nem cavallo se quizera assim partir. Porem ella, 
cm quem o amor naquella hora obrava mais doqac 
parecia honesto , a fazia sahir fdra dos termos , que 
a sua pessoa conviubain : e vendo que com palavras 
amorosas e lagrimas não fingidas o não podia tirar 
de seu propósito , usando da mudança , que aellas 
sóc haver , mandou alguns cavalleiros seus que o 
prendessem, nos quaes fez tão pequeno estrago, 
como quem sem espada e armas o tomavam ; e por 
força o levaram a uma camará do apousenlamento 
da senhora, onde carregado de ferros e servido 
de todo o necessário , o teve alguns dias , confes- 
sando-lbe muitas vezes claramente seu desejo, pe- 
dindo-lhe que de todo a não quizesse matai* ; pois 
seu parecer e idade mais era pêra lograr, que pêra 
a engeitarcm. Gomo estas palavras pêra Palmeirim 
fossem tirar-lhe a alma , não tão somente as engei- 
l|y|^mas inda mostrava contentar-se mais da com- 
^^TÉaquelles ferros, iv\\eOioi<ioviN^t^jiv>Q '\<!is»íi!e8i 
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lhos mandara lançar : e porque nas mulheres lodalas 
cousas são extremos , converteu o grande amor , 
que té li lhe tivera , em ódio igual a ellc , pêra so 
Vingair do que lhe merecia^ trazendo comsigo mes- 
ma seu erro á memoria o desprezo com que a tra- 
tara. E d*uma parte a vergonha , do que por ella 
passara , de outra a ira , em que estava posta , a 
movia a fazer algumas cruezas fóra do seu costu- 
me , que esta é a qualidade delias. Depois , tor- 
nando a moderar sua fúria com alguma temperan- 
ça nascida da piedade, com que o seu real coração 
era sempre acompanhado, desviava -se de seu pro- 
pósito e desculpava o cavalleiro , culpava-se a si 
mesma , e buscava maneiras pêra o tirar da memo- 
ria; mas o amor era granie e não lho consentia. 
Então , vencida da vergonha , corrida do despreso, 
com que a tratara , mettida cm uma camará peleja- 
va comsigo mesma , desejando perder o seu cuida- 
do , teodo-o já por impossível : tomou por derra- 
deiro remédio tel-o alli tantos dias , té que aquclla 
paixão se lhe fosse ou elle se arrependesse. Mas 
pêra co'elle este pensamento era vão, que em quem 
o amor tem muita parte , não tem em tanto os pe- 
rigos da vida , que muito mais não estime algum 

d A sen flroslo. 
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CAPITVliO WjILW. 

DO âUB FEZ O CAVALLEIRO DO SALYAGE HA 
CORTE D*INGI.AL£RRA , ANTES aUB DELIA 
saísse, £ DOMAIS aUB> JLHE ACONTECEU 
SAINDO A BUSCAR AS AVENTURAS. 



O 



mui esforçado Floriaoo do Deserto, de que 
ha muito que se não faz menção , depois de Pal- 
meirim dinglaterra ser saído da côrte d'el-rei sea 
avô , deteve-se mais alguns dias nella pêra nego- 
ciar os feilos de Orianda e suas irmãas , filhas do 
marquez Beltamor, lembrando -lhe o beneficio, qna 
delias recebera na cura das feridas , que houre na 
balalha do gigante Calfurnio , tendo na memoria o 
promettimento que lhe fizera , e a esperança que 
ellas nelle tinham. Um dia tomou el-rei seu ssò 
no apousento de Flerida , e sendo presente D. 
Duardos, lhe propoz estas palavras: Porque sem- 
pre , senhor , ouvi dizer que a boa obr^ com ca- 
íra melhor se deve satisfazer, e que a ingratidão 
nos príncipes mais que nos outros homens se ha de 
estranhar, lembrando-me ser vosso neto , em quem 
este erro nunca coube , me pareceu que seria di- 
gno de muita culpa não o remedar neste costu- 
me como em outros , que ioda que pola fama se- 
jam muito de estimar antre virtuosos , este se de- 
ve ter em mais. E vindo ao propósito : ao tempo 
ue , senhor^ vim de Gyccvíi v^i^ ^^"^^ t^VMi^ ai 



VMJ&lítntM DB IKaLATEHUA. 401 

menta do mar, que alguns dias me seguia, 
! fez ariibar na costa d'Irlanda , onde saindo 
terra contra vontade do piloto , que a não ha- 
por segura , houve batalha com o gigante Cal- 
DÍ0| na qual por ser assim Deos servido, o 
3ci e matei : ficando tão maltratado de sua mão, 
;om tantas e tão perigosas feridas , que verda- 
ramente ellas deram fim a meus dias , se não 
a soccorrido por ires filhas do marquez Belta" 
»r , que vossa alteza desterrou de seu senhorio , 

gigante aquelle mesmo dia trouxera presas, 
não ainda a cura que em mim fizeram foi 
lito d'agradecer; mas a vontade e diligencia, 
e n*isso mostraram, de mistura com o senti- 
^nto do risco de minha pessoa, foi tamanha, 
e não tem paga : e já que eu estive pêra en- 
ider nas cousas alheias, soube delias quem eram; 
informado de sua linhagem, e de sua vida e 
jtomes por outrem, prometti-lhes de fallar a 
ssa alteza , deixando-lhes alguma esperança 

seu remédio. Não quero que vades mais adian- 
, disse el-rei, eu ha dias que sei isso; inda 
e vol-o nunca disse ; e posto que do marquez 

1 pai recebi desgostos que muito me lembram , 
desser viços que tocavam á minha coroa , não 
ero que a culpa delle condemne a ignorância 
lias ; quanto mais , que inda que n'isso tiveram 
rte, tudo se satisfazia, com o que comvosco 
eram. E porque vejaes quam bem lhe sei agra- 
cer a divida , cm que lhe vos es\.3i^ç> , Çi «sjqík^nss 
/wo a virtude de suas pessosis^ VãwXvq ^^\.«^- 
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iDÍnado casar a maior com D. RosíHko vosso ami- 
go e mca sobrinho , e a se^^onda com ArgolantC) 
iillio do duque d^Ortão, que por amor de vói, 
c porque lho en roguei, cuido que serão d'isso 
contentes. A' terceira darei o marquezado do sei 
pai , e casará com Beltamar , irmão de D. Rosi' 
rão , e assim iicará o partido igual , e todas co&- 
tentes. Floriano do Deserto lhe beijou as mãos 
por tamanha mercê. D. Duardos fez outro tanto 
polo gosto , que d'isso recebia. E porque nas obras 
virtuosas qualquer tardança faz damuo , e apres- 
teza é necessária , logo se pôz em obra mandar 
por ellas , c Floriano não se quiz partir té que 
vieram. Depois de vindas foram recebidas com es- 
tes homens , e em suas vodas feitas tamanhas fes- 
tas, como poderam ser nas do mesmo Floriano; 
assim porque seus maridos eram pessoas de mui- 
to preço e grandes e^ados , como porque ekei 
c D. Duardos o quizeram assim. Passados alguis 
dias depois deste feito , Floriano corrido de se de- 
ter tanto tempo na còrle , tomando licença d'el- 
rei, de D. Duardos e Flerida, armado de saas 
armas com outra devisa de novo , deixando a do 
Sal vage , com que tamanhas façanhas Gzcra , se 
partiu , levando em seu propósito ir provar-se na 
aventura de Miraguaitla , de que então tanto se 
fallava. K tomando a via de Hespanha, como não 
achasse aventuras, que lhe embaraçassem o ca- 
minho, cm pouco tempo arribou nella , desvian- 
iJo-se .sempre da còrlc d'cl-vei llccindos , porqoe 
*• lemia que o dcl\\esse ;A^mwv> ii\vv'3.% •wtx.^ss» ^rt 



PALMEIRIM DE INGLATERRA. 403 

guindo sua rota contra aque]la parte, quo lhe di- 
ziam que estava o caslello d^AlmouroI , chegou a 
elle um dia a tempo que Dramusiando acabava do 
vencer trcs cavalleiros , um era Pompides , de que 
se muito espantou , não conhecendo inda Dramu- 
siando ; mas depois que soube quem era não leve 
a victoria em tanto, c vendo tantos escudos do 
homens sinalados ganhados por elle só, de uma 
parte desejava venturar o seu de mistura com el- 
idis , e d'outra a amizade do gigante nao consen- 
tia batalha. Porém postas todas aquellas razucs 
em esquecimento, vencido da inveja de tamanhas 
Yictorias, quíz passar polo costume da fortaleza, 
e concerlando-se na sclla, com seu escudo erabra- 
çado, e lança baixa, se pôz no posto costuma- 
do, como quem alli não viera pêra outra cousa. 
Dramusiando, que com nenhuma se contentava 
tanto como com aventurar a pessoa no serviço de 
Miraguarda, nada o cançava ; antes, quanto mais 
cavalleiros recresciam , maior alento achava em si . 
pêra soffrer o perigo e trabalho das batalhas. E 
vendo a tenção daquelle , que o esperava , to^ 
mando uma lança nas mãos, coberto do escudo 
se veio contra Fioriano do Deserto , bem descui- 
dado de lhe lembrar que podia ser iilho de D. 
Duardos, com quem elle não fizera batalha por 
nenhum preço do mundo. E como os encontros 
fossem demasiadamente grandes , elles e os ca- 
va lios vieram ao chão. £ posio que Fioriano se 
desempeçou do seu, e puz em \>^ vwv\\V^ \»a&i& 
prestes que Di-aiijusíancjo , nt^o (\u\i le\\\-<> > '^■^ 
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dendo-0 fazer, té que de todo se acabou de le- 
vantar e corregcr o cimo na cabeça, que algoro 
tanto se lhe torcera nella; e inda que Dramu- 
siando sentiu bem esta cortezia, 0cou com tal furia I 
de yêr o outro com alguma melhoria de si , que 
lha quiz pagar com obras bem pouco de agra- 
decer, que eram feridas de suas mãos, dadas 
com tamanha força como lhe a natureza dera. Poréffl 
o outro , que não era pcra menos que elle , ?en- 
do-o com tanta fliria e braveza , ajudando-se de 
sua presteza e desenvoltura , começou d'o ferir 
por muitas partes, dando-lhe tão mortaes golpes, 
que, além d'o pôr em maior receio do que té ali ti- 
vera, lhe fez suspeitar que podiam ser de quem 
lhos dava. Mas como nelle se não sentira nanca 
fraqueza , nem cousa que o parecesse , encobria 
sua suspeita, e aproveilando-se de sua destreza 
e esforço, faziam ambos uma tão cruel e teme- 
rosa batalha , que nenhuma das que já passaram 
na fortaleza da prisão de D. Duardos foi maior. 
E como andassem a pé, e cada um receasse sea 
imigo, e tivesse a victoria por duvidosa, chega- 
vam-se mais amiúdo , ferindo-se por muitas par- 
tes , de sorte que as armas e escudos se desQze- 
ram , as forças enfraqueciam : a furia da batalha 
ía em lanto crescimento , que cada vez parecia 
que os golpes se renovavam. Miraguarda , que de 
uma janella a estava vendo , julgava-a por cima 
de todas as que se alli fizeram té então, se não 
se foi a do cavalleiro Triste com Palmeirim , que 
âquella foi igual a esva. Vo\% eotcvQ o vç^y!í^«í ^ 
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íiebando , revolver o mondo té salier alguma 
ae o Azesse eoatenle. Assim se despediu logo 
s Dramusiando , levando oomsigo a Selviã« , sem 
oerer vêr o vulto de Miraguarda , por não eair 
09 perigos de soa vista : e ^ntes que se panis- 
;, Pompides, que a uma parte do campo este- 
3 vendo a braveza da bataitia, corrido de sor 
incido , se chegou a elle polo acompanhar, com 
jja companhia foi tão ledo como a razão o fa- 
a ser. Ambos se partiram pêra ura lugar d^ahi 
srto , onde os curassem de suas feridas , deler- 
liaandi) deppis de sãos irem por suas aventuras 
passar polo que nellas succedesse, e fazer o 
le deviam e em nada mostrar fraqueza, lembran- 
)-lhe que aos esforçados primeiro a força que 
esforço ha de fal|ecer. 

o aUE A FLORIANO ACONTECEU BEGriNDO SUAS 
JORNADAS, DEPOIS D^ SER SÃO PE SUAS FE- 
FERIDA Sr 



V 



CABAOA a batalha, Dramusiando se recolheu ao 
M>usento d'Almourol, onde com muita deligeneia 
i curado de suas feridas, que eram algum tan- 
> perigosas, e, em quanto assim esteve, não se 
z nenhuma batalha ante a fortaleza ; porque 
iraguarda não consentiu a Almourol (yxQ lo\^^^- 
*iirma.9nom avooturasse mais swíi \)os.sfòíL ^ v^\sA^ 
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já em al^ma parte perdido o credito delle por ser 
rencido duas ou três Tezes. Os cavalleiros, que 
neste tempo atli vieram , se tomaram descontentes 
de não achar aíTronta y em que podessem mostrar o 
sen preço, posto que alguns chegaram allt taes, 
que vencidos do parecer do vulto de Miraguarda 
aguardaram te que Dramusiando sarasse , pêra se 
experimentar co'elle ; e por derradeiro Gearam com 
sua magoa ; e seus escudos fizeram companhia aos 
que dantes alli estavam : antre os quaes foi um de 
Tremerão e outro de Francião o musico, cousa 
l)em duvidosa , pêra quem alli os via e não conhe- 
cia o vencedor. E deixando a elle té seu tempo, 
diz a historia , que Floriano do Deserto e Pompides 
seu irmão, se partiram da fortaleza algum tanto mal- 
tratados das feridas que levavam , e tomou-lhes 
a noite em casa d'um cavalleiro ancião, que Tina 
junto da estrada , onde foram curados por sua pró- 
pria mão e servidos de todo o necessário em muita 
abastança. Alguns dias, que se alli detiveram, pas- 
savam o mais da pratica na aventura do castello , 
d'Almourol e na fermosura de Miraguarda , de que 
Pompides faltava por milagre , louvando-a por ex- 
tremo , como quem a vira bom ; não podendo dis- 
simular a paixão , que levava de ser vencido ante 
ella , de que Floriano zombava e ria , contentando- 
se de a não ter visto , por não cahir naquellc peri- 
go, eachar-se livre, do que ninguém não ora. E lou- 
vava muito a tenção e maneira de Dramusiando, 
pola empresa que tomara. Passados os dias, qw 
snns forídns os forçaram esVw w^vx^W^a. «í^í^sí^^ \ív ^^ 
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se seDtiram em desposiçâo de poder caminhar, dan- 
do ao hospede os agradecimeDlos , que poc seu ga- 
salhado merecia , despedindo-se delle , se poseram 
na via de Constantinopla , onde então era a nobre- 
za de toda a cavalleria do mundo, seguindo sempre 
a via direita , com teu<,;ão de se ir cmbai'car em 
algum porto de França , onde mais prestes houves- 
se embarcação. Aconteceu que, poucos dias depois 
da prisão do Palmeirim , chegaram a aquella mes- 
ma parte, c vendo o castello tão gracioso e bem 
assentado, estranharam muito edeflcio tão nobre em 
lugar tão ermo e desabitado : e virando as rédeas 
aos cavai los pêra o ir ver de mais perto, viram que 
delle sabia uma donzella acompanhada de dous es- 
cudeiros, em cima d'um palafrem baio; e alem de 
muito louçãa e bem ataviada , não era pouco fcr- 
mosa. Chegando a ella , fuUaram-lhe co'a cortesia , 
que sempre costumaram , e ás mulheres se deve , 
pedindo- lhe quizesse dizer cujo era aquelle castel- 
lo, se não a estorvasse a pressa, que levava. Ainda 
qu*elia seja muita , disse a donzella , com tacs pa- 
lavras m'o pedis que me deterei pêra vol-o dizer. 
Este castello fez elrei Vasilao de Navarra , que já 
ouvireis nomear : por seu fallecímento veio-se peru 
elle a princesa Arnalta sua fílha em quanto não ca- 
sasse , deixando a governança do reino a alguns se- 
nhores doDe , virtuosos nas obras, esperímentados 
na idade, esforçados nos ânimos, e livres nas ten- 
ções , sabedores no governo , pêra que por falta do 
rei o reino não padeça «leirimeulo , ncvn q ^vi.^vk 
hí/usíha. Agora f havendo aVguus víSlvílí» , ç^^ wsí^ 
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está, houve novas da aventura docastelio d*AtmoQ- 
rol , que é lá nos Gns de Hespanha e da fermosa- 
ra de Miraguarda, tanto polo mundo fallada; e 
porque tem suspeita que os amores desta tem pre- 
so um homem , a quem ella deseja livre pêra le 
servir delle, manda-me que a vá vér, porque le 
for mais fermosa que ella, deixal-o-ha ir, que em 
sen poder está preso ; e não o sendo , teme que o 
mande malar , segundo sente o despreso , que em 
suas palavras acha. Essa vossa senhora , disse Flo^ 
riano , é mais fermosa que vós ? Se vol-o eu em 
alguma cousa pareço, disse a donzella, bem sei 
que ella vol-o parecerá em extremo pola mui- 
ta differença que ha de uma a outra. Pois podeis 
vos tornar , disse elle , que Miraguarda de ser Uk> 
fermosa como vds se contentaria. Senhora , disse 
Pompides , não vós engane este cavalleiro , segai 
vosso caminho , vereis o que nunca vistes, e pode- 
reis desenganar quem vos lá manda, e dar vida a 
esse outro , que dizeis ; e este senhor não vos ei- 
ganeis por elle ; que tem a vontade isenta , e vão 
viu o vulto de Miraguarda como eu, porque re- 
ciou verse no perigo de muitos. Parece-me , se- 
nhor cavalleiro , disse a donzella contra Pompi- 
des, que deveis vir tocado das mostias dessa se- 
nhora; porque vos vejo fallar nella como teste- 
munha de vista. E pois isto assim é ^ qnero-me 
tornar â princcza Amália comvosco , quo onde 
vos estais pcra lhe dar essas novas , será escu- 
sado irl-as eu buscar. Então volvendo com elles ao 
eUOf disse a ArnaUuo c\\3iev^^^N^^ ^waa ^sajssíôv- 
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illeiros vinham da aventura de Miragoarda , e 
oderiam desenganar da verdade. Arnalla, que 
3java saber se as cousas de Miraguarda eram 
lamanho merecimento como o tom delles o 
1 parecer ; depois de se desarmarem e repou- 
»m algum espaço , os tomou ambos pola mão, 
itrando«lbe o castello e assento delle, que e- 
muito peta ver ; fazeàdo-Ihe muito gasalhado. 
i )evando-os ao tanque, se assentou com el- 
á sombra dos arvoredos que o cercavam , 
pondo os olhos em Fioriano , que lhe pare- 
maís principal , começou dizer : Senhor , inda 
não sei como julgareis minha tenção, quero 
-vos conta de minhas cousas , pêra saber de 
uma que muito desejo. Eu sou filha do rei 
Navarra , senhora de toda esta terra ; por seu 
cimento retrai-mo neste castello , em quanto 
regedores do reino me dão marido, segundo 
enança de meu pai. Agora , não sei quantos 
( ha, veio ter aqui um cavalleiro, a quem eu^ 
> que uelle vi, sem outro conhecimento que 
e tivesse , o desejei fazer senhor de minha 
soa e de todo meu senhorio : não sei a razão 
! teve para engeitar estas duas cousas , tão d«« 
idas de muitos príncipes; porque não tão só-^ 
ite deixou de fazer meu rogo , mas antes me 
ie que se contentava mais da conversação de 
I ferros , em que o mandei meiter , que da 
lha. E posto que isto me desse muita paixão, 
lissimulei , porquo me pareceu (\v)i^ ^>aL %.^Vâc 
1 de sJ , ou seriam ' alguns amote^ ^ ^^ ^^^ 
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tinham a vontade forçada, e lhe não deixavam co- 
nhecer tamanho bem. E porque em todos estes 
reinos não sei pessoa , que assim obri^sse , senão 
se fosse Miraguarda , a quem tão altamente lou- 
vam, quiz mandar uma donzella minha a vel-a; 
porque se sua fermosura é como dizem , mandal- 
o-hei soltar ; e não sendo assim , casligal-o-bei 
como merece , por não dar atrevimento a muitos 
tratarem com despreso as pessoas de tanto me- 
recimento como eu. Floriano, que sempre lire- 
ra os olhos nella , e a vontade não mui loDge, 
quiz ver se podia satisfazel-a com palavras, qae 
lhe pareceu vãa , alem de formosa , qualidades 
que nellas muitas vezes andam juntas , dizen- 
do : Senhora , esse cavalleiro não vejaes mais, 
nem Ibe deis outro castigo, nem mór pena qoe 
dcixal-o com a vida ; porque , em quanto lhe mais 
durar , mais vezes sentirá seu erro e o que por 
elie perdeu , pois esse parecer não ó tal que por 
nenhum outro se engeite. Miraguarda é tão fer- 
mosa como vos dizem ; mas vós não lhe deveis 
nada , nem ella , se vos visse , teria de que alte- 
rar. Arnalta , a quem estas palavras satisfaziam 
muito, junto com as outras qualidades, que sen- 
tia de quem lh'as dizia , e sua condição era uo- 
davel , como as mais das mulheres tem por na- 
tureza , começou sentir em si outras mudanças 
novas , tão esquecida de Palmeirim como se o 
nunca vira : e , tomando-os pola mão , se tonioa 
ao castello , ondo já estava a meza posta. Flo- 
■Jhe pediu que^ ^ivo^Vto ^^ ^^^aMò\&^^i&s^ I 
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mostrasse o cavalleiro preso, e ella o mandou tra- 
zer: quando FJoríano e Pompides o conheceram, 
não poderam dissimular o contentamento que re- 
ceberam : Selvião se lançou a seus pés. Arnalta 
Tendo o acatamento , que elles lhe faziam, pe- 
sou-lhe de os ter em sua casa e logo os quizera 
despedir. Porem Floriano , a quem a senhora não 
parecia mal , a amansou com palavras e afagos , 
que foram de tanto merecimento ante ella , que 
mandou fazer um leito pêra Pompides e Palmei- 
rim e outro pêra elle só , onde o veio visitar , 
quando a hora deu lugar pêra isso : e , por lhe 
mais satisfazer a vontade , estiveram alli todos 
três oito dias, no fim dos quaes, despedindo-se 
Floriano de Àrnalta, elle enfadado e ella saudo- 
sa, se apartaram um do outro ; e elles se foram a 
via de Contanlinopla , promettendo-Ihe elle primei- 
ro de a tornar a ver o mais cedo que podesse. 
Assim começaram caminhar todos três, contentes 
de seu acontecimento e ella de seus enganos. 
Floriano esquecido de tornar, Arnalta -cheia de 
esperança disso : ella alegre de seus amores , el- 
le tirado deste pensamento caminhou praticando 
sempre em Arnalta , não espantando-se de suas 
cousas , que nellas nenhuma é de muito es« 
panto. 
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CAPITULO liTlLYII. 

DO ftUE Aconteceu a estes três cavallbi- 

BOS KO passo DE UMA FLORESTA. 



D, 



'espedidos estes três cavalleiros cl'Arna]la, sé^ 
guiram seu caminho, praticando nas cousas pas< 
sadas. Palmeirim , que qualquer conversação pê- 
ra seu gosto era odiosa, se apartou muitas Te^ 
zes com Selvião , e deixando todas as outras 
cousas, trazia á memoria sua senhora Polinarda; 
e poslo que já neste tempo com maior despejo 
a podia servir , por saber cujo filho era , trazia 
o amor já de longe criado nelle tamanhos re 
ceios , que não se atrevia passar sèm seu maD** 
dado , e ir a Constantinopla» £ posto que Sei-" 
viao lhe trazia á memoria algumas cousas pêra 
lhe fazer perder este medo, nenhuma delias a- 
provcilava; que o amor desbaratava tudo. Assim 
que neste tempo era^ Palmeirim posto em mCr 
cuidado que nunca. E também havia por quebra 
lembrar-Ihe que não poderá vencer Florendos an- 
te Miraguarda , sendo a batalha sobre a fermoso- 
ra de sua senhora. Assim que todas estas cotisas 
o faziam tão descontente , quando em nenhum oa- 
Iro tempo o foi. Floriano e Pompides, que sen- 
tiam nello aquelle descontculamcnto sem saber 
donde lho nascia, tão pouco caminhavam mui ale- 
^T^*'; que isto tem aamvsav\c ^T:^\!k^l^ ^\ínx<í ^asir 
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issim nas mostras como nas obras a voiita- 
: conforme. Caminhando alguns dias poio 
de França, onde já eram enlrados , um dia, 
de terça, se acharam n*um valle gracioso, 
)orda do qual passava ura rio d'agoa clara 
ca^ com alguns arvoredos por elle, e de- 
delles quatro tendas armadas com doze es- 
9 postos em roda delias em parte que po- 
enxerga r-se ao longe : no campo por baixo 
rvores andavam algumas damas « que pare* 
Termosas , inda que as não viam de perto, 
folgaram os trcs cavalleiros de ver aqueU 
ite tão ataviada, e em lugar tão apartado, 
ndo-se mais ás tendas viram sair de dentro 
ia delias doze cavalleiros de ricas e lustro- 
rmas ^ quanto nunca viram outras melhores, 
e os quaes um se pôs logo a cavallo , ^ * 
mdo o elmo , pediu a lança , consertando-se 
leira de querer justar. Os três companheiros, 
eotiram seu desejo , se começaram a fazer 
!S. Nisto veio ter com elles um escudeiro ^ 
be disse : Senhores , Florenda flUia delrei de 
a j que naquellas tendas está, vos tau sa- 
que fazendo sua viagem pcra uma romaria 
vai, lhe a tomou sesta neste valle e polo ver tão 
so , se quiz aqui deter té que a calma pas- 
, e porque vê cm vós , que deveis ser pcs- 
ie gram feito d*armas, vos roga que quei- 
]uebrar algumas lanças com aquelles seus 
eiios, .SC nisso não receberdes desgostx). V 
ra Florcudm , disso l?a\mcmvi\ ^ ^j^yl^vò. '«>4. 
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que nos servíramos em ai, se ella quisera; mas 
pois nislo recebe gosto , erro seria deixar de lhe 
fazer a voníade. E querendo- se fazer prestes, 
Floriano lhe pediu que lhe desse a primeira jos- 
ta , que pêra elle ficaria em quem se mostrar. 
Pompídes , que muito desejava que seus irmãos 
vissem pêra quanto era , quizera tainbem ser o 
primeiro: mas vendo a vontade de Floriano, so- 
fren-se comsigo mesmo. Palmeirim se cooteotoQ 
de lhe deixar a empreza, por ser cousa de mo* 
Uieres , a que Floriano era mui aífeiçoado. E pos- 
to em ordem , pondo as pernas ao cavallo , re- 
mettou contra o cavalleiro , que também o saio 
a receber ; e , inda que fosse um dos mais no- 
meados de França , veio ao chão sem fazer mos- 
sa em Floriaoo. Logo saiu outro d*armas de Te^ 
de e branco, em um cavallo alazão, que reme- 
tendo contra Floriano, passou nem mais nem meoos 
como seu companheiro. Desta maneira derribou Flo- 
riano cinco delles sem quebrar lança e ao seito 
a quebrou e Pompídes lhe deu a sua. Palmei- 
rim folgava de o ver tão vivo e esforçado e com 
tão singular alento. Florenda , posto que muito 
sentisse derribarem-lhe seus cavalleiros , deseja- 
va que justassem lodos , por ver as obras do ven- 
cedor delles, que em extremo lhe pareciam bem. 
Nisto travessou por meio do valle uma donzella 
em cima de ura palafrem negro , ehorando em vo- 
zes altas como pessoa que padecia , ou passava 
muita necessidade , e estando olhando a uma e a 
^tpi parte , vendo a VíduveveVcsv \>sãvssv «sroaftsi x 
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se chegou a elle , dizendo : Seolior cavalleiro , 
peço-vos , polo que deveis a essa ordem que 
seguis, que se o animo vos basta a uma gran- 
de empreza , que vos venhaes traz mim , e fareis 
um dos mores soccorros, que nunca cavalleiro fez. 
Falmcírim , que não pêra ai trazia armas , sem 
lhe dar outra resposta , virou as rédeas ao ca- 
vallo e foi traz ella, dizeudo primeiro 9 Pompi- 
des: Senhor, ficai, e dizei a Floriano, que siga o 
caminho que antes levávamos , que mui cedo , 
prazendo a Deus , serei com elle e com vosco. 
Pompides ficou , ainda que contra sua vontade. 
E uma das donzellas de Florenda , vendo a pres- 
sa com que ia , se chegou a elle , dizendo : Pa- 
rece , cavalleiro , que essas armas com meoos 
ti'abalbo , que vossos companheiros, as quereis 
possuir ; pois vedes a pressa e aff'ronta em que 
um está , e o perigo em que aquelle outro ca- 
valleiro vai , e vós ficais com tanto repouso , 
como se nelles o vísseis. Senhora , disse i'om- 
pides, a donzella leva tão bom recado pêra sua 
necessidade , que eu faria lá pouca mingoa ; 
porém , porque a vòs não vos paiece esta es- 
cusa boa , quero ir traz elle , mais pêra o ver 
obrar, que pêra cuidar que lá posso ser neces- 
sário. £ despedindo-se delhi , seguiu polo ras- 
tro de Palmeirim , que ia já tão alongado, que 
primeiro passaram muitos dias que o visse. Flo- 
riano , que só com os cavalleiros de Florenda fi- 
cava justando , fez tanto , que em pequeno es- 
paço derribou oito delles, caÃa uuci <Vfò ^xs^ ^^i<:««^- 
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tro, e alguns maltratados ; e porque neste Ibe 
quebrou a segunda lança , esperou té ver o que 
Florenda mandava que fizesse. Logo uma donzel- 
la , lhe trouxe outra da sua parte, rogando-lhe 
não quizesse deixar de justar , pois tão bem o 
fazia. Elle a tomou ; fazendo acatamento e cor- 
tezia a quem lh*a dava , que era uma dama moça 
e fermosa , promettendo-lhe de a empregar como 
peça de sua mão ; e pondo-se no posto donde sem- 
pre saia, veio a elle o noveno cavalleiro arma- 
do d*armas de pardo , com vieiras d*ouro por el- 
las . em um cavallo murzello , a seu parecer me- 
lhor posto que todos os outros. Como este fosse 
conGado de si , começou dizer : Folgo muito caval- 
leiro , de vêr em vds obras tão assinadas pêra qae 
as de quem vos vencer sejam de maior estima 
Em dizendo isto , pôs os olhos em Carmelia , ca- 
mareira de Florenda, com que andava de amo- 
res , e com o contentamento de a ver, e con- 
fiança do que lhe queria , se foi contra Floria- 
no ao maior correr de seu cavallo ; mas como a- 
mor ás vezes pode pouco com quem o não co- 
nhece , inda que este cavalleiro em seu nome da- 
va aquclle encontro , nem fez mais damno em 
Floriano que rachar a lança em alguns pedaços, 
e elle veio ao chão tão descontente do fim da 
justa , como estava confiado no principio delia. 
Os outros cavalleiros , que ficavam , posto que 
fossem de grande preço , quízeram vir á justa 
comyi^aos orgulho que estoutro , porque , se lhe 
^^^^(fi^ acontecesse , Çkcas^fòm c^w^ m^^M^ ^<íRe* 
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osto. Logo saiu o dezeno , armado d*arraas de ro- 
o e -encarnado , com rosas de prata cravadas 
ellas. Mas, por me não deter em encontros, tam- 
em caiu como seus companheiros, e isso mes- 
10 o onzeno. O derradeiro , em que Florenda 
lais conGança tinha , saiu em cima de um ca- 
alio ruço rodado , armado de armas de ouro e 
erde a coarteirões , com mil invenções e galtan- 
ípías no escudo, em campo dourado, um tigre, 
ue desfazia um cervo branco. Este , segundo a 
loslra de sua pessoa e a maneira de seus mem- 
ros, parecia pêra mais que todos os outros, e 
em nada dizer , remetteu a Floriano , que o re- 
3beu segundo seu costume ; porem , como este 
)sse o esforçado Germão d'Orliens, não o pode 
rrancar da selia como a seus companheiros , an- 
^s correram duas carreiras ; á terceira caiu co- 
ió os outros , pesando-lhe tanto , que quizera 
lorrer de nojo polo lugar donde acontecera , que 
}gundo se já disse , Germao d'Orliens servia FIo- 
^nda com tenção de casar com ella , por ser grã 
mbor, e um dos especiacs cavalleiros de Fran- 
I. Florenda, vendo os seus derribados , pediu 
Floriano quizesse tirar o elmo e dizer quem 
ra ; porque quem polas obras bavia de ser tão 
3scoberto , pouco necessário lhe era querer-se 
icobrir a ninguém. Elle o fez, pcdindo-lhe por 
lercé que se naquella justa a desservira , em 
guma outra cousa muito de serviço seu qui- 
^sse que o emendasso. E tiraiuio o ^\\bí^ ^ ^i^ 
jsceu perB Jbe beijar a mão , «jci^ ^"a^ "sãsi ^^s^e- 
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sentiu. Germão d'OrlicDs , que o conheceu , o le« 
vou nos braços com muito prazer e alvoroço, di" 
zendo conlra Florenda : Senhora , já me nuo dà 
nada ser vencido ; que este cavalleiro não é acos- 
tumado a o vencer ninguém. Quando ella soube 
aqucUe ser Deserto seu primo coirmão , o rece- 
beu de novo com outro gasalhado e cortezia , não 
tendo em tanto o vencimento dos seus. £ por 
ser já hora de partir, mandou levantar as tendas, 
não consentindo a Fioriano que a acompanhasse, 
pedindo-lhe que quizesse deler-se na corte de 
França alguns dias, onde seria recebido com laa- 
to amor como a razão o requeria. Elle se escu- 
sou com dizer que em todo o caso queria seguir 
o cavalleiro que ia com a donzella , porque te- 
mia algum engano. Florenda lhe pediu lhe dis- 
sesse quem era o outro , porque no que nelle 
vira devia ser gram pessoa. Senhora, disse Fio- 
riano , não errais perecer-vos assim , ao menos 
polo desejo que tem de vos servir ; elie é Pal- 
meirim d*lnglaterra meu senhor e irmão. Agora 
vos confesso , senhor , respondeu ella , que mo 
pesa de o saber, pois fui tão moGna, que ten- 
do-o aqui o não conheci, sendo a cousa que mais 
desejava. Porem peço-vos por mercê , que o si- 
gais, o se for possivel, tornardes pola corte de 
cl rei meu pai , o façais ; pois nella , como na 
Gran-Bretanha, vos hão-de servir. A donzella , que 
fizera ir Pompides , se chegou a Fioriano , dizen- 
do : Senhor , cu também quizera saber de vds 
ftf^[^era o outro cavaVkVto , c^m^ W\ ví^i» ^"^i.- 
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meirim , pêra emendar alguma bora as palavras 
qne lhe disse. Senhora , disse Floriano , pessoa 
é que vos saberá servir no que lhe mandardes: 
cbama-se Pompides , e também é meu irmão. Pe- 
ço-vos , senhor , disse a donzella , que me des- 
culpeis quando o virdes , que eorrida estou do 
qne com elle passei. Nisso e no mais , que de 
mim vos quizerdes servir, disse Floriano, estou 
eu tão certo como esse parecer merece. Então 
se despedio de Florenda , tomando a via que Pal- 
meirim levara , tão receioso d*algum desastre , co- 
mo quem via o mundo e o tempo liberal delles. 

Cii^PITULiO L.1LWIII. 

DO âVB PASSOU PALMEIRIM EM COMPANHIA 
DA DONZELLA. 



P, 



ALMEIRIM de Inglaterra foi traz a donzella ao 
maior passo de seu cavallo , porque a sua pres- 
sa não consentia nenbum repouso. £ posto que 
muitas vezes quiz saber delia onde o levava , 
nunca com choro lho pode dizer. Assim passaram 
todo aquelle dia e noite, sem repousar nenhum 
espaço , levando já as bestas tão cansadas, que 
não se podiam menear : ao outro dia pela ma- 
nhãa, quando alva rompia, passaram polo pé de 
um castelto , que se velava. A donzella se des- 
viou da estrada, rogando a Palmeirim que a es- 
perasse, e chegando ao casleWo, ^^wi W4\a>^^fiv 



-d 



423 OBRAS DE FRANCISCO DB MORAES 

dos velladores algumas palavras , quo n5o oqtío , 
o dallí , tornaodo-se pcra cllo, seguiram seu ca- 
minho com maior pressa que dantes , e cem ella 
andaram té horas de meio dia , que chegaram a 
um valle grande e gracioso, que estava ao loo- 
go da fralda de uma pequena villa , que era no 
ducado de Roussílhon. Alli lhe disse que se des- 
cesse em quanto cila ia ter ao lugar , e logo tor- 
naria a elle. Palmeirim, que vioba afrontado do 
trabalho do caminho , se desceu do cavallo e lí- 
rou o elmo pêra se desabafar. A donzella como 
quem não soííria vagar em suas cousas , poi*qae 
a necessidade requeria muita pressa, foi á vilia, 
e foz volta tão prestes , como se o seu palafrcm 
andara em toda sua força : e, chegando a Pal- 
meirim , vendo o sem elmo tão moço c gentil Iio^ 
mem , não ficou contente , crendo que pêra san 
afronta achara fraco remédio : dizendo mal á sun 
ventura, se queixava mais que antes. Palmeirim , 
movido de piedade não sabendo porque assim se 
matava , rogou-lhe que sem nenhum pejo lho dis- 
sesse. Que quereis que vos diga, senlior cavalleiro, 
disse a donzella , senão que sou mais malavcn- 
turada mulher do mundo , que indo buscar algum 
cavalleiro famoso pêra uma necessidade grande, 
revolvi a corte de França ; e , dando conta aos 
melhores delia, nenhum quiz acceitar o que lhe 
pedi , que lhe pareceu grave d*acabar ; e vindo 
quasi desesperada acertei de chegar ao valle on- 
de Florenda estava porá lhe pedir, que mandas- 
se comiçio algum dos scws s\\;it<\^»iw<>% , ^\\\ ^v*. 
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mais confiasse : e porqne vos y\ cm companhia de 
outro cavalleiro , que os estava derribando todos, 
cuidei que fosseis assim como elle e pedi-vos que 
me seguísseis sem vos querer dar coola do ca- 
so , que temi , que sabido , não quizesseis vir 
comigo. Agora, que estava ao pé da obra, ve- 
jo-vos tão menino e moço e de tão poucas for- 
ças ao parecer , que perdi a esperança que em 
vós trazia^ Senhora, disse Palmeirim, a razão e 
justiça queria que tivésseis de vossa parte, que 
no ai, eu íárei o que poder, e por ventura se- 
rá mais do que julgais pola idade : por isso pe- 
coevos que sem nenhum receio digaes ao que vim, 
que eu aventurarei a vida qualquer perigo. Âi, 
senhor, que boas palavras, disse a donzella, se 
a obra dissesse com ellas. Sabei que nesta villa , 
que vês, estão presas trez donzellas fllhas d*um 
gran senhor , que havia nesta terra ; e porque 
seu pai não quiz cazaUas com o duque de Ru- 
silhon e outros dous seus irmãos , tiveram ma- 
neira como pop traição o mataram, e ellas trou- 
xeram per força a esta fortaleza ; e porque nun- 
ca quizeram conceder seu desejo , deram-lhe tem- 
po té hcje , que é o derradeiro dia , pêra que 
buscassem algum cavalleiro , que por força as ti- 
rasse de seu poder ; e havia de se combater des- 
ta maneira: primeiramente á entrada da fortale- 
za com Bramarim primo do duque , temido e no- 
meado em todo o reino , e venccndo-o , ha se 
de combater com outros dous cavalleiros iunta- 
Bjeate, também seus parentes ^ \o\v\ ^"sX-w^^^^f^ 
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a qae chamam Olístar e AIfórím : e , saiodo des- 
ta batalha venceilor , combater-se com o doqoe 
e seus dous irmãos , que cada um per si é 6o 
especial cavalleíro que basta pêra o melhor des- 
ta term. E porque hoje é o derradeiro dia do 
prazo, no qcal ellas hão de ser ilegoladas, Dão 
dando cavailciro , que faça estas batalhas , dei a 
pressa que vistes em nossa vinda. Agora fui ter 
á villa pêra lhe dizer que trazia comigo quem se 
com elles com))atesse , de que o doque está al- 
voroçado , crendo que irá com seu propósito i- 
vante. Por certo , disse Palmeirim , agora nio há 
por muito recearem alguns cavalleiros vir a tio 
incerta demanda. Parece-me mal eirei consentir 
em sua terra tamanha sem razão : e pois o mais 
do dia é gastado , e para tanta batalha flca pe- 
queno espaço , partamos logo , que ea espero em 
Deus , que a maldade desse seja causa de seu ven- 
cimento. E sem mais dizer, enlaçou o elmo, na- 
nencorio de cousa tão mal feita. A donzella , quan- 
do o viu com tão bom desejo e pouco temor, 
cobrou mais algum esforço , c ambos Juntamente 
entraram pola villa , e foram ter á fortaleza , qne 
estava bem assentada e forte , cousa que aos mãos, 
quando são poderosos , senão havia de consentir; 
que ãs vezes a confiança destas forças é causa de 
muitos erros. 
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CAPITlIIiO L.1L13IL. 

COMO PALMEIRIM 8EC0MBATEU.COM OS GUAR- 
BABORES DA FO: 
DENANÇA DELLA 



BABORES BA FORTALEZA , SEGUNDO A OR^ 



A 



DONZELLA eotroR pola vilta acomptobadá deFai- 
meirim, não tão coolenle da esperança de seu soe- 
corro, como podora ser se soubera quem levava com« 
sigo, que esta vantagem tem os homens, a que na* 
Cu reza dotou de grandes membros e robusto pa- 
recer, esperar-se delles maior animo e maiores obras, 
que os outros a quem isto não deu. Chegando á 
fortaleza , acharam já o muro e alio delia tão cheio 
de gente pêra ver a batalha , que todo em roda 
eslava coberto de pessoas , que a isso vieram. £ 
porque o caslello era cercado de uma cava cha- 
pada , alta e bem obrada , saíram certos homens 
de pé que lançaram uma ponte levadiça , que 
chegava de parte a parte. Palmeirim quizera lo- 
go passar da outra banda, mas saiu de dentro 
da fortale/a Bramarim , que lho impediu , armado 
d^armas de vermelho, em cima de um cavallo 
castanho , brandindo uma lança , dizendo : Espe- 
rai lá , cavalleiro , que fora faremos nossa bata- 
lha, e SC me vencerdes, então podereis entrar 
e fazer outras, que vos mais caro custem. £u 
não sei o que a fortuna quererá fazer ^ dis>&e P^U 
meirím; mas cá fdra nem \á deviVvo \sEtfi ^^- 
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(lo que a razuo ajude a quem em suas con- 
cas tem tão pouca ; por isso tomemos do cam- 
po, e façamos nossa balalba, que pêra tantas pa- 
rece já o dia pequeno. Tão leve fazeis esta aven- 
tura, disse o C!|valleiro, que já vos não quei- 
xaes senão do tempo, que é pouco; pois oltiai 
por vós, que deste encontro farei que vos so- 
beje mais dias pêra estardes preso na conversa- 
sacão d'outros néscios , como vds, que vos pude 
fallecer pêra vencerdes o costume do casteJio. 
Kntão, abaixando as lanças se vieram um con- 
tra outro, e como em Palmeirim houvesse maio- 
res obras , que em seu contrario palavras , e os 
encontros fossem dados em cheios, não recebeu 
mais damno que desfazer*se cm seu escudo a lan- 
<^a de Bramarim , e elle caiu polas ancas do cavallo 
tão gram queda , que por muito espaço não bollia 
com pé nem mão. Vendo-o Palmeirim tal se des- 
ceu , e tirando-lhe o elmo lhe pôz a ponta da es- 
pada no rosto , dizendo : Cavalleiro , rendei-vps em 
minhas mãos , e jur^i do não manterdes mais este 
costume , senão morto sois. Bramarim , que se via 
em tal estreito, outorgou tudo da maneira que lho 
olle mandou. Palmeirim tornou a cavalgar, e pas- 
sando a ponte , achou já a porta da fortaleza aber- 
ta , e entrando dentro , viu a uma banda do patco 
distar e Alfariro, armados d*armas verdes com flo- 
res azues , que lhe davam muito lustro ; e , cm o 
vendo sem o deixar concertar na sclla , rcmette- 
ram de supito , cnconirando-o no escudo de tania 
forçíi, que perdeu uma çsVr\\wi\t;i% ^ ^wo^^ ^"snk^x 



sem lança , que a quebrara do primeiro cavallciro , 
uão fez mais que emparar-se dos enconlros, e ar- 
rancando da espada os esperou, que faziam volta, e 
ao primeiro deu tamanho golpe em cima do elmo 
em descoberto do escudo , que entrando por elle 
muita parte lhe fez uma ferida mui grande na ca- 
beça, de que saia lauto sangue, que d'abi pordian^ 

' te não deu golpe , que fizesse damno. O outro seu 
companheiro^ Yendo-'0 desatinado e fraco, quiz sup* 
prir por ambos , pelejando esforçadamente , dando 
golpes sinalados , e emparando-so dos de Palmei- 
rim com muita desenvoltura , de que se elle pouco 
contentou; e acompanhado de ira e manencoria^ 
por ver que um sd homem liie durava tanto tem- 
po, lembrando-lhe o mais que Ocava por fazer, lan- 
çando o escudo atraz , tomou a espada com ambas 
as mãos , e deu-ibe tal golpe por cima do elmo ^ 
que por força o fez vir a seus p«'s sem nenhum acor- 
do. A este tempo caiu também morto o outro , que 

. a ferida que trazia da cabeça , não era de maneira 
que lhe desse mais espaço de vida. Palmeirim se 
desceu do cavallo , e tirando o olmo ao que derri- 
bou, disse- lho que se rendesse; e porque o não 
quiz fazer confiado na ajuda dos outros , que fica- 
vam , lhe cortou a cabeça , dizendo : Isto te fiquo 
pêra galardão de lua pertinácia. £, olhando pcra 
suas armas, vendo-as inda sãas , e a si sem nenhu- 
ma ferida, virando cohtra a donzelia , que alli o 
trouxera , disse : Senhora, temos aqui mais que fa- 
zer? Já me agora parece, disse ella, (\v\ç. ^\\5i x^-s.- 
sas obras tudo é pouco ; e pv)vèi\i ví\w^"í. visi\!ía>ixfi^ 
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destes é o duque nem seus irmãos , que seu costu^ 
me é fazerem sua batalha em cima ; por isso subi, 
que quem nestas vos deu tão boa dita , não pôde 
ser que nas outras vos desampare : e posto que mi- 
nha tenção era tornar-me de aqui, agora cobrei ta- 
manha confiança em vds^ que quero estar presente 
a tudo. E moslrando-Ihe uma escada de pedra lar- 
ga o bem obrada , por onde havia de subir , Pal- 
meirim mandou a Selvião que ficasse no pateo 
com os cavallos , e elle com sua espada na mão, 
começou ir por diante. Não subiu muitos de- 
graus , quando se acliou em uma sala grande, 
a uma banda delia no alto da parede eslava uma 
janella de grade», que saía d'uma camará , e caía 
sobre a mesma sala, e sentadas ao pé da mes- 
mas grades três donzellas vestidas de negro, a 
seu parecer tão fermosas , c gentis mulheres , 
que não era pêra culpar nenhum estremo, que 
por cilas se fizesse. N^sto vieram ter com el- 
las ao longo de um corredor três cavalleiros 
armados, traziam as viseiras dos elmos levan- 
tadas , e por serem mancebos e bem dispos- 
tos , as armas ricas e lustrosas , alem de virem 
gentis homens , pareciam psssoas de gram feito. 
(Ihegando mais a ellas, o que antre elles parecia 
mais principal , lhes disse : Senhoras y não sei 
porque quisestes ser causa de tanto mal , não 
vos vindo nenhum bem? meus primos são mortos 
por mão daquellc cavalleiro, e emfim elle, como 
/•sforjado , fará o que voder ; «ias não podoi-á 
fazer tnnio , que dmc <\c vv>^^t twsv ^vi.^ \\í». 



PAI.MEXB1M DS IM QL ATSRBA. 429 

IS outras, que tirou, e vós com as vossas sa- 
isfareis parte desta perda ; mas com tudo nem 
iu ficarei coutente , nem terei de que o fique, 
issim que todos teremos que sentir, e ninguém 
le que se alegrar. £ despedindo-se delias com a 
cortesia costumada , sem esperar resposta , se 
lesceram á sala armados d'armas verdes com al- 
3acliofres d' ouro , nos escudos em campo verde 
Clopido com um arco feito pedaços, preso por 
mão de uma mulher. O duque se adiantou de 
seus irmãos contra onde estava Palmeirim , di- 
zendo : Senhor cavalleiro, peço-vos que vos quei- 
raes contentar do que té agora tendes feito, e 
rendei-vos a mim, que me pesaria ver perder a 
vida a quem tanto é para ella. JNão cuidei eu, 
senhor duque , disse Palmeiíim , que em pessoa 
de tanto preço, como vtís, houvesse obras tão 
fôra das que deveis ter ; porém porque vejo que- 
rerdes ir com vossa tenção avante, escusado será 
gastar tempo em palavras , nem aconselhar-vos 
com ellas. £ cobrindo-se de seu escudo foi- se 
contra elle e seus irmãos, que o receberam antre 
si com muitos e mui pesados golpes: e posto 
que Palmeirim nesta batalha fez tudo o que pôde, 
defendendo>se e oíTendendo com sobejo esforço 
e valentia, não deixou de ser ferido em muitas 
paKes , confessando-se a si mesmo que esta era 
uma das maiore» e mais perigosas batalhas , em 
que se nunca vira ; porque o duque e seus ir- 
mãos, alem de serem esforçados ca^^VVmo!^ ^ 
estarem descansados y. eram Ires coviVt^ xixsv ^ • 
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e mais tomando-o já cansado das outras balalbstf. 
As donzellas , que em tal perigp o viam , com 
muitas lagrimas pediam a Deos se lembrasse de 
sua vida, porquê nella estava a sua delias. Pal- 
meirim feria a uma e outra parte com tanta prés*» 
teza e acordo , que o duque e seus irmãos nÍo 
podiam va1er-se ; os escudos de todos eram quase 
desfeitos, e o de Palmeirim o era tanto , qoe 
nenhuma cousa lhe Geara com que se cobrir neiíi 
cmparar: os golpes retumbavam per ioúos aqae}' 
les paços e casas, com tamanho estrondo , que 
parecia que caíam : em nenhum delies té enVio 
SC mostrava tra(^uoza, antes cada vez a força e 
esforço parecia que se dobrava; o sangue era 
tanlo, que fez na sala por muitas partes nódoas 
delle , e tão coalhada das rachas dos escudos, 
que se não podia pôr pé em cousa vazia. A esle 
tempo Palmeirim, vendo quanto aquelles homeDS 
llie duravam, e o pouco que fizera e o muito qae 
era necessário fazer, deu tão gram golpe por ei- 
ma do braçx) direito a um dos irmãos do duqae, 
que , cortando-Ihe as armas e muita i>arte da 
carne, o aleijou de sorte, que não podendo pe- 
lejar se saiu da sala. O duque, vendo seu irmão 
tão maltratado e a sua vida em perigo, remet- 
teu a Palmeirim com dobrada fúria do que té U 
trazia , ameudando os golpes com tanta força , 
que não pareciam d'homem cansado. Tudo lhe 
era necessário, que Palmeirim andava tão bravo, 
que já d*oulro golpe, dera com outro seu irmão 
Jg^Mo» O duque se 'AneOLOvi ^ \w^ \íí.\í^^ ^nc^ 
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írdição por certa , dizendo contra Palmeirim : 
eço-vos , senhor cavai leiro , que não vos pese 
•scansármos um pouco ; e, se houverdes por bem 
zerdes-me vosso nome , tel-o-hei cm muito y 
le desejo saber a quem venço ou qoem me 
3nce. Meu nome tendes tão pouca necessidade 
3 o saber, disse Palmeirim, que não quero gasiar 
impo nisso; acabemos nossa batalha, que logo vos 
irei quem sou. Por tão certa tendes a victoria, 
isse o duque « que não quereis contentar- vos 
e nenhum partido, pois ainda uão me tenho por 
ío vencido, que com esse receio vo-lo cometia. 
! tornando á batalha começaram os golpes a fa- 
et tanto damno por falta das armas^ que o du- 
ue não podendo suster- se contra os de Palmei- 
ím , foi enfraquecendo de modo , que já não 
ntendia mais qu*em amparar-se. Palmeirim, que 
entiu sua fraqueza, começou a apcrtal-o tanto, 
ue per força o fez vir a seus pés tão descon* 
3nte como maltratado. Mas como o vencimento 
ão fosse pêra elle de tanta dor , como era 
uidar que de todo perdia a sua senhora, ou a 
sperança delta , com piedades de vencido co- 
leçou pedir ao vencedor, que o matasse , con- 
cssaudo-lhe que aquclle seria o maior bem, que 
eu mal podia receber. Palmeirim, vendo-o tão 
lamorado, houve dd delle e de ouvir suas pala- 
ras, julgando-o por si mesmo; e ajudando-o a 
evantar , lhe rogou que se consolasse , porque 
ião tão somente o não mataria , mas ^w\.<^'%k Vctfe 
rometUa qu'eai todas as cousas Oie ^^vjk. v>^5fe'^'^ ^ 
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Iberes poderiam mal resislir. Assim que pondo-se 
em sua» mãos, consentirarm que tízesse delias o 
que melhor lhe parecesse ; porque a pessoa , a 
que tanto deviam , não se podia negar uada ; e 
mais sendo seu preposito tão singular e virtuo- 
so. Palmeirim ficou tão contenle da mudança do 
sua Yontade , que o houve por maior victoria pê- 
ra seu gosto y do que fora a das bfttalhafs passa^ 
das: com este alvoroço foi ver o duque, que já 
«e começava a levantar , e, levando-o nos bra- 
ços com um prazer desacostumado , lhe deu con^ 
la do que eÃ seu negocio, fizera , que pêra elle 
foi um bem Ião perigoso ,^ que Faliueirim cuidou 
que se converlesse em outra cousa: que não po- 
dendo seu coração com alegria tão supita , deu 
com elle no chão tão sem accordo, que foi ne- 

' eessario aoeudir-lbe com alguns remédios pêra lor« 
nar a eile; e com os olhos no ccu, disse: Por 
corto, senhor cavalleíro., se eu algum damno re- 
cebi de vós , em dobrada mercê m'o pagaste ; 
mas eu estou já tão desacostumado do bem que 
não sei como creia nova tão alegre , quem 
sempre viveu triste. Não me culpeis verdes em 
mim esta fraqueza, que eu não sou pêra tão gram 
bem, nem meu coração pôde com elle. Estava 
tão costumado a soflfrer qualquer paixão , que ne- 
nhuma podia mais que eu : eu podia tanto que 
desbaratava uma» pêra soíTrer outras mores. O 
prazer , porque sempre desesperei delle , agora 
que o espero me desbarata» : por isso , senhor ca- 

valleiro , pois o veftcVuiewV^ ^ NQ8»"sas> \&^s^ Sj^\ 
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pêra se tornar em tamanha victoria de meu dese'' 
Jo, agora, que me dais a vida , aconselhai-me 
o que faça pêra a suster; que nero eu com ta- 
manho bem me atrevo, nem cuido que pêra mim se 
guarda. Palmeirim, que o viu tão namorado, houve 
dd delle , sentindo todos aquelles accidenles como 
quem por ellcsf passava, alegrando-o com- palavras 
de seu gosto , ceriificando«lhe que tudo se faria 
quando quizesse e como quizesse. Estando ambos 
nesta pratica , que ao duque fazia sentir menos a 
dor do seu vencimento , bateram dous cavalleiros 
à porta da fortaleza , a quem o duque mandou 
entrar com menos risco do que naquella casa cos* 
tumavam; mas quando foram dentro, Palmeirim 
conheceu que eram seus irmãos , donde a victoria 
ficou de mais gosto; porque de ter algum tanto 
occupado o pensamento no que succederia a Flo- 
ria no nas justas onde o deixara , lograva com me- 
nos repouso o preço de seu trabalho. £ pregun- 
tando-lbe o que lhe acontecera , contou como « 
por se combater com Germão d'Orlíens , fora 
forçado conhecel-o Florenda , e como Pompides 
se viera logo traz elle por algumas palavras , que 
lhe disse uma das suas donzellas , e depois o en- 
contrara ao pé de um castello que se velava , fa- 
zendo batalha cora dous cavalleiros, que queriam 
forçar uma doozella, e os vencera com morte de 
um delles, e alli acharam novas delle, que vi- 
nha em companhia da outra pêra aquella forta- 
leza. Este castello , que se velava ^ ev^ <&l'^%» V(^%í 
ir/pi»s^ onde a douzelia se apartou, àq ^^tEk^vLvax 
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quando vinham fallar com os veladores. Palmei-' 
rim folgou de saber o acontecimento de Pompi- 
des, e de a donzetla de Florenda o ter em poaco. 
Nisto passavam tempo. O duque, que viu a par- 
cialidade de todos ti*ez , pareceu-lhe que deviam 
ser pessoas de gran preço , assim polo que pa- 
recia n'elles , como na riqueza das armas , 
e mandou a Organel que entendesse em sea 
apousentamenlo com toda a abastança necessária : 
e posto que Organel lhe dava pousada cooromie 
a suas pessoas , não quizeram aceital-a senão com 
Palmeirim , onde aquella noite souberam delle 
tudo o que passara, a maneira da guarda da for- 
taleza, o 6m de suas batalhas, e o que por der- 
radeiro concertara em os casamentos. Julgaram o 
duque por homem singular , attribuindo os erros, 
que antes seguia, á força d'amor, que nelle es* 
tava. Nestas e outras cousas passarana a noite té 
que o somno os venceu. A outro dia pola ma- 
nhã , porque eslava assim concertado , foram re- 
cebidos o duque e seus irmãos com as ires ír- 
mãas , desta maneira. O duque com Diomana , que 
era a mean e mais formosa, a quem de longo tem- 
po era afeiçoado. Tragonel com Artemisia qoe era 
mais velha, herdeira de todo o estado, que fica- 
ra de seu pai. Dorafonte com Arismena, a menor 
de todas. Com esta partiram oUes tão bem , que 
viveu tão abastadada como suas irmãas. £ por ce- 
lebrar as festas com gosto do duque, Palmeirim 
íhe ôisse seu nome ^ que elle lho pediu , haven- 
pov tão ditoso ^t s^t ^^tlK5Asi ^fc ?*»& teSva. 
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coOiò se O iiâo fora de ninguém. £ fazia-llie , al- 
guns dias que alli se delíverani, muito mores ser- 
viços que dantes ; porem como aquella detença 
fosse tanto contra sua vontade , se despediram to- 
dos três daquella tão honrada companhia , ficando 
o duque com muita saudade. Alli se metteram ao 
caminlio na via que dantes levavam , receiando 
algum revez , que lho inda impedisse. E não e- 
ra muito levarem este receio , que , quando a for- 
tuna os dá, todas as tenções desbarata. 

C.%PITlJE.O L.1L1LI. 

COMO V£IO TER AO CASTELLO Il'*AlrMOUROL UM 
CAYALLKIRO GlVK FURTOU O SSCUDO DO VUL- 
TO DE MIRAGUARDA. 



D, 



'epois de partidos Talmeiíim e seus irmãos de 
casa do duque , seguindo a via de Constantino- 
pla, deixa a historia de fallar nelles, por dar con- 
ta de uma aventura , que neste tempo aconteceu 
no castello d'Amourol sobre o vulto de Miraguar- 
da. Já em outra parte deste livro se disse como 
por morte do Soldão Olorique de Babylonia lhe 
licára um filho herdeiro de sen estado , estremado 
cavalleíro e mui imigo de christãos. Além deste 
ficou também outro não menos, mas muito mais 
esforçado que elle , o qual vendo-se pobre e sem 
senhorio , .determinou correr todalas cortes de 
príncipes, e n'ellas mostrar o preço de sua pes- 
soa. K como á primeira que foi loss^ ^ ^vi vj^t-^xs^ 
tujvo, que uaquelles dias anlte o^ mow^^ ^"^^ 
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prospera e grande, deteve-se D^ella, esperiíneo- 
tando sua pessoa antre os cavalleiros daquella ca- 
sa , tazeado tanta yantagem a todos , que em seus 
feitos Dão se fatiava senão qnasi por façanha. Pois 
vendo-se Albayzar, qae asim havia nome esie prio- 
cipe , Ião estimado antre os outros , determinoa 
servir Tragiana fllha herdeira do gram turco, a 
qaem os mouros antre si julgavam pola mais fer* 
mosa dama d*aquelle tempo : e porque nas 
cousas , que o amor enceita , costumou sempre d« 
pouco vir a muito , e de muito a muito 
mais, aconteceu assim a Albayzar, que sendo li- 
vre té então, se submetteu de todo a vontade, 
sem Ibe poder fugir em nada : e , inda que pu- 
dera , já o não Czera , tão contente estava de sea 
mal, ou do lugar onde nascia. Com este desejo 
forçado e liberdade perdida, vivia tão satisfeito, 
que nenhum perigo temia, nenhum receio o fazia 
triste, senão se era de cousas em que o amor 
tivesse parte. Tragiana , a quem as suas não pa- 
reciam mal, desejosa de novidades, como todas 
costumam, quiz experimental-o em uma aCTronta 
de seu gosto, por ver se o amor era tão pode- 
roso cm obras, como liberal era palavras pêra 
favorecer os mus. E porque algumas vezes se 
failavam por uma fresta pequena do seu apousen- 
tanieuto, donde mais que a falia não podia ter 
delia ; uma noite, depois do se elle queixar segun- 
do usança de lodos, Ibe respondeu: Senhor Al- 
hayzâv^ já vos cu dUse algum hora, que p«ra 
vossa \oiil^Oie ivoíQ Sa^^^^ \Qâ\^ ^^^^ ^^- 
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ber se mo mereceis por obras; agora me veio 
uma cousa á memoria , em que desejo cerlificar- 
me do que tenho em vós, pêra assim fazer o 
que me pedis. Vds me teodes muitas vezes dito 
que sobre mostrardes que sou eu a mais formosa 
mulher desta vida , vos combatereis com quantos 
o contradisserem. Dizem-me que em Hespanha 
ha ahi uma aventura no castello d^Almourol so« 
bre o vulto de Miraguarda, em cujo parecer e 
formosura se falia por espanto, e o vulto delia 
está tirado poio natural em um escudo posto em 
uma arvore pêra ú verem os que alli forem £azer suas 
batalhas. Queria que por amor de mim. fosseis 
lá, e vos combatêsseis com o guardador delle por. 
minha parte e em meu nome; e, venccndo-o, 
trareis o escudo do vulto a esta corte , vindo pri- 
meiro pola do imperador Palmeirim, onde por 
força d'armas fareis conhecer a todos os que o 
negarem, que servis a mais formosa senhora do 
mundo. Feito isto, podeis crer que de mim e 
de todo o estado de meu pai vos farei senhor. 
Agora , senhora , creio , disso Albayzar , que vos 
posso lenibrar pêra me fazerdes mercê , pois vos 
não esqueço pêra vos servirdes dé mim. Eu me 
parto logo, e folgo que vejaes quanto pdde o 
que vos quero , que esse escudo eu o trarei aqui , 
e a senhora delle estará ante vossos pés, que 
assim é razão que todas as nascidas o estão. E 
ainda que ouçaes dizer o muito que neste caso 
faço , tende-o sempre por pouco , i^ovs ^ \^3B\a.- 
^era que ba de vós ás outras e^Visi \ãa Oçòx^x 
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que faz isto chão. Despedindo-se deTIa com pa- 
lavras, que o amor nesle tempo soe achar, se 
armou de umas armas verdes com esperas de ou- 
ro, e no escudo em campo verde a ave feníi 
com letras d*ouro no bico , em que levava o no- 
me de Targiana. E assim caminhando por soas 
aventuras, de que aqui se não falia, depois de 
ter atravessado o reino de Franca , e a maior 
parte d*Hespanha , *veio ter áquclle guerreiro e 
nomeado castello d^Almourol , poucos dias depois 
da batalha d*antre Dramusiando e Floriano do De- 
serto ; porém já a tempo , que Dramusiando es- 
lava em disposição pêra entrar em outra de ta- 
manho perigo : e vendo tantos escudos naqnella 
arvore , bem lhe pareceu que o cavalleiro , que 
os alli pozcra, não devia ser de pouco preito. 
Acima delles viu o em que estava o vulto de Mf- 
raguarda , a quem , em o vendo , não soube ne- 
gar a vantagem, que havia delle a sua senhora 
Targiana; porém de muito conflado em si e no 
que lhe queria , determinou seguir sua empreza : 
e , por ser tarde , esperou té outro dia , dormindo 
a noite no campo. Ainda a manhãa não era de 
lodo clara , quando já eslava ante o castello de 
Almourol , esperando polo guardador do vulto de 
Miraguarda: Dramusiando, que o soube, saiu a 
gram pressa armado de todas as peças , e passando 
antre elles algumas palavras de corlezias , baixa- 
ram as lanças, e fazendo-as em pedaços, pas- 
sãram um polo oulro íi\tw^% * Vi^m v^^ios. Logo 
^^nm outra», e coTvev^sfi ^ v^>\tA^ t^isxwxv 



PAL&lEtRIM DK INGLATERRA. 441 

B«sU tiveraoi os encontros tanto maior força , qu« 
vieram ambot ao chão por cima das ancas dos 
ca?allos com assas descontentamento de Dramu- 
siando , por ser diante da senhora Miraguarda , 
que já a uma janella os estava vendo, caso que 
Ibe ficasse pêra soa desculpa arrebenta r-Ibe a cilba 
do 'cavallo : mas como esperasse vingar-se na ba? 
talha das espadas, arrancou da sua, remettendo 
a Albayzar, que não com menos fúria e animo 
o recebeu. E como cada um confiasse muito de 
si, faziam ambos tamanhas maravilhas, que esta 
foi uma das melhores batalhas e mais pêra vér , 
que se nunca alli fez, Dramusiando andava tão 
aceso e manencorio, pelejava com tanta força e 
Ímpeto , que nenhum golpe dava , que fosse de 
pouco damno. Albayzar , que sentiu sua fortaleza , 
desviava-se delle com muita desenvoltura, fazendo^ 
lhe dar a maior parte de seus golpes em vão, an- 
dando tão vivo e com tanto acordo como via 
que pêra tão forte imigo era necessário. Mira- 
guarda temorisada da fortaleza deste cavalleiro, 
vendo o grande espaço que havia que pelejavam 
sem nunca descançar , começou temer algum de- 
sastre ao seu guardador; porém como a calma 
fosse grande , e elles com a quentura delia af- 
frontassem dentro as armas , foi~lbe forçado ar- 
ledarem^se pêra cobrar alento. Dramusiando teve 
em tanto a valentia deste homem, que receiou 
o fim da batalha. Mas Albayzar , que té li nun- 
ca experimentara outros golpes como Q!& ^««x^^ 
pàõ teve swè demanda j[K)r \Ío c^tVíi <í.W!W^ ^ V^^^ 
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tnoltêra a saa senhora Targiana. Porém viiido- 
Ibe i memoria o que com ella passara , o pro- 
metUmento que lhe fizera , tomou algum esforço 
c ousiadia ; e apertando a espada iia m5o, remellea 
a Di*amusiando , que também saiu a recebel-o, 
começando outra vez sua batalha com tamanha 
braveza de golpes como o preço porque se com- 
batiam lhe fazia dar. Aqui se começaram des- 
malhar as lorigas , desguarnecer es arnezes, abolar 
os elmos , rachar os escudos , rebentar o sangue 
por tantos lugares de seu corpo , que parecia im- 
possível poderem-86 ter cm pé. As forças não 
parecia que mingoavam, nem menos desfallecia 
o alento cm nenhum delles ; assim que a batalha 
estava posta em todo o rigor e crueza , e as vidas 
d*ambos em gram perigo, e em cada ura mót 
desejo do a levar avante. Neste segando comiia/e 
andaram tanto, que se tornaram a arredar para 
dcsc^nçar. Dramusiando que viu sua vida cm tanto 
aperto, cuidou por vezes se seria aquelle Pal- 
meirim , que de outro não esperava tamanhas for- 
ças, se não delle, ou de Deserto seu irmão : de- 
pois ccrtifícando-se não ser nenhum delles, não 
sabia que cuidasse. Punha os olhos no vulto de 
Miraguarda , e dizia : Senhora , se eu não sou 
pêra algum bem , é bem que me desampareis : 
mas , quem em paga do que vos quer , não quer 
de vós mais quo lembrar-vos neste tempo pêra vos 
poder servir, bem será que o não desfavoreçaes, 
pois nisso alcança vicloria c\aem a n5o deve ter 
de vós. Albayzar , a c\ueta \^ o %fòxiL íã\sí\^^ ^>eassi. 
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tanto desamparava , por ?ér-se «m tamanho estrel'' 
to , dizia comsjgo mesmo : O' minha senhora Tar- 
g^iana , agora qaero yer quanto vos lembro , qua 
este homem não é homem senão minha morte, que 
por vosso serviço vira buscar de tão longe : «a 
farei o que poder por cumprir o que vos proraetti, 
e quando mais não poder, fenecerá minha vida 
naqoillo, que sempre lhe desejei a fim. E vendo-se 
já cançailo, suas armas desfeitas, e diante de si 
Dramusiando, cuja força e apparencia promettia 
tnui grandes obras, eacommendando suas eouaas 
á Torluna, quiz tirar forças de sua fraqueza: e 
tornando outra vez a elle , tornaram ambos i sua 
porfia com dobrada fúria e braveza , inda que já 
com menos força. Dramusiando estimava tanto a 
▼aloHlia d^AIbayzar , que muitas v«zes des^on sa* 
her-lhe o nome , receiando qne fosse algum amigo 
seu: depois desejava de o vencer, porque temia 
que lhe julgasse sua vontade ao revez. Assim que, 
postos já á parte todos os remédios de vida , ne- 
nhum dclles esperava senão a morte. E se alguma 
cousa os sustinha era muita desenvoltura, oom que 
se guardavam , por onde os golpes faziam menos 
damno. Bem se p(5de crer que este Albayzar podia 
ser meltido no conto de um dos três cavalleiros do 
inundo, e que esta batalha foi uma das melhores 
que nunca em nenhuma parte se viu. Na quai 
elles, descançando muitas vezes, outras tomando 
j| ella, passaram todo o dia té que a noite os. 
apartou, sem a victoria claramev\\,e ?At ^ ^«í^ns».. 
£:, como st escuridão fosse gWLUà^ , \i^wsKa»aa^^ 
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«e recolheu a seu apousento com detenninaçtío d^ 
outro (Ua a acabar ou morrer nella : Albayzar se 
lípi polo campo abaixo também com a mesma lea* 
ção : depois vendo- se ferido e não sabendo onde 
repousasse , e algum tanto desconfiado do seu con- 
trario, por não perder o amor de sua senhora, 
tornou, ao castello a tempo que todos dormiam, e, 
tomando o escudo do vulto de Miragoarfla , se foi 
com elle, pondo em sua vontade leval-o á Tiirquia, 
passando primeiro pola corte do imperador, coi»o 
lhe sua senhora mandara. E andando toda a aoite, 
foi amanhecer a um lugar d'ahi cinco léguas , \e- 
iunáo o Qscudo escondido polo não conhecerem, 
onde esteve alguns dias , curandcHSc de suas feri* 
das, descontente do que passara ante o castello, 
por não alcançar a yictoria daquelle homem ; cou- 
sa, que antre os homens se mais estima polo goslQ 
'^ honra, que juntamente se ganha. 

COMO KG CASTSLLO D*ALMOUROL ACHARAM MK- 
NOS O ESCUDO DBMIRAQUARDA, |Z O aVE SO" 
BRE ISSO FEZ. 

J\ O eutro dia pola manhãa , Dramusiando apertou 
as feridas, que recebera na batalha, o melhor que 
pôde, com tenção de tornar á sua porfia ou mort^r 
na demanda: e ^rmando-se das i>roprias armas, 
qui? o dia (rantes \eNÂv9L^ ^%s\mi^\a^ íl«w!ç^^'^v 
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i>, por não fazer vanlágeni a seu conlráriò, sé 
u ao campo em cfma d'um caralto fòuvèiro aò 
àpó qae o sol sáià. E ttãò vendo inda ò cavai- 
rò , foi-sc botttra á arvore oiidè estavam òs es- 
los , t>éra t^édir ajuda e favbr ao vtailo dle Mira- 
irda , e eucombièndar-se ft ella , comb senlpk*e 
»tiunava. Pondo os oJBbs kiopropHb lugâr^ ^uan-* 
o não viu , ficou tão fora d'é si ^ c|uè , nftb pb- 
ndo ter-se no cavallo, se desbéu', énbostândo-sé 
irvore onde anles o escudo éstaVa pbnduradb, 
cfxaâdò-se de seu descuido, snspdtándò qué 
cavAlléirbj cOm que o dia passado hoavéra bá- 
ha , b failára. Então , senhoreado da ira , pòz 
I suâ vbrtladc nãó eèpi&rar que Miraguarda o 
Sb , |>Ois tão niá éoúta dera do qne guar- 
VB t determinando ir polomiiudõ buscál>ò, e viii- 
r aquella quebra com maiores genérbs 6 cruczáii 
que fora seu costume. È chamando Almbuirbl » 
i dèn conta do qué passava^ des[tédÍndD-sé 
lie conl a^ lagribias nos olhoà , %èm querer cu- 
>se de siias feridas , dem lembrár-lhe o risco 
1 que sua vida ia arriscada. Partido Drámuslando, 
raguarda soube como ò àéb issciidò eira léVadò , e 
amusiando ido : e ainda qué lhe pésásáé ; Cbmo 
já disse, era tão livre na condição, que das cou- 
i de seii gbsto queria que a servissem, e nas que 
não eram , dissimulava alguma paixão se d^isso a 
cebiá. E posto qué ã qué neste caso sentia dissi- 
alassie com as odtras, não deixava dé passar pola 
émoria Florendos, crendo qufe oWdft <\\fô\ vsfsfò ^'^-- 
esse, sé soubesse aquellc acônlwvDftv^VQ > '^^^"^ 
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diria pêra tornar ai li o seu escudo, com vieloría de 
quem o levava , que d'outrem já a uão esperava. 
Armello seu escudeiro, que sempre ai li esteve, co- 
mo se já disse , vendo o escudo furtado , e Dramn- 
siando partido , alguma esperança lhe Geou da vida 
de seu senhor , crendo que aquelle caso lhe levao- 
laria os espíritos pêra tornar a tomar armas, e s^ 
guir as aventuras , e ir traz o cavallciro que o for- 
tára. Com este contentamento dissimulado se foi , 
deixando encommendado as armas de Floreodos a 
Almourol ; e andando alguns dias ao longo da ri- 
beira do Tejo, atravessando valles e cmteiros a uma 
e outra parte, um dia já tarde se achou em um es- 
campado onde havia uma fonte de muita agua, cer- 
cada d*arvores bastas e altas , que a cobriam , de- 
baixo da& quaes ouviu tocar uma f)rauta de Ião ma- 
ravilhoso som , que o fez estar quedo por al^iim 
espaço ; e ás vezes deixava de soar a fi^auta , e ou- 
via queixar um homem cr>m palavras saídas d*alma, 
Ião descontentes e tristes como trazia o corado. 
Armelo se chegou a elle pêra vér quem poderia ser, 
e viu o que se queixava estar sentado sobre a hcrva 
a uma borda da fonte com a frauta nas mãos, cor- 
rendo-lhe lagrimas polas faces, tão descorado e fra- 
co , que parecia mais morto que outra cousa. Aos 
pés delle, deitado de bruços sobre a própria herva, 
estava outro homem vestido de pobres pannos, que 
de quando em quando dava uns suspiros tão mor- 
taes , que parecia que com ellei lhe saía a alma. 
virmeío, a quem a vid^i d%(\ueUc& liomcns fez gram 
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scar , quando parliu do castello d'Almourol , 
se pôde ter que lambem as lagrimas não mos- 
tra ncUe esia paixão : e , chegando- se ao que 
a sentado « disse : Homem de bem , a quem 
dé mais descanço do que em vós parece quo 
lar-me-beis uovas de um cavalleiro mancctu), 
im o amor fez buscar a vida solitária em tempo 
im outras partes melhor o poderá servir. São 
s os aggravados desse , disse o outro , que não 
or quem me perguntaes : em mim vos sei di- 
que elle esmerou suas forças mais que em nin- 
1. K pêra que mòr pena sinta , fez meu mal 
lalidadc , que o lenho pcra o sentir , e não 
mo matar, porque com isso poderia receber 
n descanço. A estas palavras se levantou o ou- 
dizendo : Por certo , senhor cavalleiro, eu não 
(orque quereis dar ao amor as culpas , que a 
na tem , que elle comvosco usou como devia , 
.'OS o que desejáveis, se o depois por desasti'e 
)stes, do desastre vos queixai e não delle. 
)i a mim esses aggravos, pois só pêra mim 
iram , e sd os lenho. Armello , que lhe viu o 
, posto que de todo eslava destigurado , co- 
eu ser o príncipe Florendos seu senhor ; e , 
0-0 tão fraco e debilitado , que sd a falia lhe 
i de vivo, foi tão triste com a dòr que lhe 
lia mostra fez , que por grande espaço não 
fallar-lhe, e , lançando-se a seus pés com o 
; que sempre lhe teve, começou pedír-lbc quo 
esse dd d« sua vida , e não (\vxyi.<íç&sí V\v»\as-'èN^ 
f, pois uV&so Dão servia a (\ueTxv\\\^V!à\ ^^^^- 
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irára. Floreodos, algum tanto indignado polo vir 
buscar, passando seu mandado, o recel>eu com 
semblante descontente. Armello, que viu inda nelle 
o desejo tão aceso de levar sua determinação á van- 
te , disse : Senhor , eu não vim senão pêra dar-vos 
conta de algomas cousas , que lá passam , em que 
sei que vos sirvo. Então Ibe contou como Drama- 
siando guardara muitos dias o escudo do vulto de 
Miraguarda , e as grandes batalhas que flzera , e 
que por fim de todas viera alli aquelle cavalIeirOf 
que pelejando com elle todo um dia, se não pode- 
ram vencer um a outro ; e que de noite fartara o 
escudo do vulto de Miraguarda ; e como Drarou- 
siando se partira em busca delle, maltratado de 
muitas feridas , sem consentir que o curassem del- 
ias, affirmando-lbe mais polo alvoroçar que Uíra- 
guarda não esperava que ninguém soccorresse o 
seu escudo senão elle , roaudando-lhe que o fosse 
catar, e que por seu mandado o fazia. Florendos, 
a quem estas novas alvoroçaram em extremo , co- 
meçou dizer : Como queres tu , Armello , que tí 
dar soccorro a outrem quem o ha mister pêra si : 
ou que forças vt^s em mim pêra commetter nenhum 
perigo nem fazer batalha com ninguém ? Já os dias 
em que isto podia fazer, passaram ; agora não pres- 
to pêra mais que pêra antre os tristes ser mais 
triste que todos; comtudo, porque minha vida acsi- 
be naquellas cousas pêra que sempre guardei , irei 
traz esse cavalleiro, o se o achar, farei o que pu- 
der. Ao menos , se m^i vo^Vat ^ v^tVi toAAi^ mailtef 
^"i, Xi que eu nunca es^ew. ¥* v^x^jjafc^Vcvxoe^- 
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las V6ZCS cria esforço , quem então vira Fioreudos 
com Ioda sua fraqueza, lá lhe sentira um alento 
novo , uns espiritos grandes pêra commetler qual- 
quer cousa : e , levantando-se em pé , pediu ao ou- 
tro seu companheiro , que naquella ida o quizesse 
acompanhar ; porque já em nenhuma parte sem sua 
conversação e amizade saberia viver, trazendo-lbe 
mil razões á memoria, por onde não disvia fazer tal 
vida, mas antes seguir a outra pêra que a natureza 
o formara. E posto que daquella solitária elle esti- 
vesse contente , porque era mais conforme á sua 
condição , tiveram tanta força as palavras de Flo- 
rendos e conversação daquelles dias, que junta- 
mente se foram pêra uma villa , que alli perto es- 
tava, onde se detiveram tanto tempo, té que sen- 
tiram em disposição pêra commetter qualquer fei- 
to. Neste tempo mandaram fazer armas todas de 
preto sem outra mistura; porque naquelies dias, es- 
ta era a tenção de Florendos , e não quiz mandar 
polas suas ao castello d*AImouroI , porque não sou- 
bessem delle. Assim se partiram os companheiros 
na demanda do escudo de Mirguarda, ambos em 
uma conversa. Posto que não durou muito, que 
uma aventura os fez apartar ; e não é muito ser as- • 
smi, que o que ventura quer, ninguém lhe pád« 
fugir. 
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CIPITULO E.:%.!IL1I1. 

KM aUE DÁ CONTA DE AUEM ERA O CAVALLEI- 
RO , QUE ESTAVA EM COMPANHIA DE FLO- 
UENDUS :; E COMO POR VM D&SASTRE SB A- 
PAUTARAM. 



P 



ERA se saber quem era este cavalleiro em ca* i 



ja companhia Armelo achou Florendos seu senhor, 
diz a historia que no tempo, que todolos caval- 
loiros se partiram do reino d'lnglaterra , depois 
da soltura de D. Duardos, o príncipe Floramão, 
que antr'ellcs era um dos mais singulares, se foi 
á via de Ilespanha com tcnçfio de se provar oa 
aventura de Miraguarda; e porque ao tempo qu« 
chegou ao castelio d'Almourol, Florendos não tor- 
nara ainda da Gram-Berlanha, onde fora com de- 
sejo de se achar na aventura de Dramusiaudo , 
não sabendo que era já acabada, como se Já dis- 
se, poz-se a ver o vulto de Miraguarda ; e como 
a seu parecer aquelUi fosse a mais fermosa coo- 

* sa que nunca viu, deteve os olhos na imagem do 
escudo um grande espaço, louvando a perfeição 
da natureza , crendo que alli se esmerara muito 
mais que em outra parle. Estando enlevado no 
que via , veio-lhe á memoria com tamanho con- 
tentamento qualquer cavalleiro poderia servir cl)a- 
sa tão /('niiosa ; e, Junlo cottv iç^Vo^ lembrando-se 

da moríc de Allca sua sewViOT^, ^ «>íwivsv ^«eí^\^ 



I 
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trazia comsigo, foi tão triste por não poder ante 
cila mostrar o que Ifae queria, como fazia quem 
o escudo do vulto de Míraguarda guardava, se^ 
gundo viu poios muitos, que estavam pendurados, 
que começou dizer : Pêra que queres Floramão, 
seguir as armas ^ pois já não pode galardoar teii 
trabalho quem te sempre metteu nelle? Bem me 
bastara a mim ser vencido cm Constantinopla pe^ 
ra não seguir mais este engano; e não tornar 
Ú8 armas em tempo, que nem eu sou pêra e1Ias> 
nem ellas pêra mim: laas eu enganei-me tanto 
comigo, que quiz seguir o mundo pêra ver con- 
tentamentos aliicios, e a mim isento delles. Mas, 
pois tão tarde venho eu conhecer meu erro, an- 
tes agora , que mais tarde quero seguir o pêra 
que minha fortuna me guardou. A vida alegre 
seja pêra os alegres, e pois a triste se fez pêra 
mim , essa quero eu buscar, essa quero eu ter, 
e com essa quero contentar-me ; e com esta vi- 
da passarei a minha, té que se ella enfade e me 
deixe, e então acabarão os males, que me sempre 
acompanharam. Acabadas estas palavras vendo a 
ribeira do Tejo tão cheia d'arvoredcs , as suas 
aguas mansas, pêra quem as via não menos con* 
templativas que saudosas, cresccu-lhe a vontade 
de passar o tempo naquollos fi^raeiosos matos e 
antre elles fazer fim. Deixando as armas e ca- 
vallo, passava os dias naquelia vida solitária, e 
o maior exercicio, em que mais passava o lemoo 
era alguma vez, enfadado da tmvçàc^^ ^^ç\«^w 'wíRí 
troncos das arvores alguui \v\vi\\etiVe , Wo \sssass«^ 
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do e singular , como» soa dôr e o amor lhe eo- 
sj liavam ; cortando as lettras nos mesmos troncos, 
que uaquelle lugar não havia outra linta, as qnaes 
depois duraram muilo tempo, crescendo a com- 
passo com os alamos, em que estavam escríptas. 
£ posto que seu desejo fosse passar aquella vkla 
só , depois que Fioreodos alli veio o achou tão 
conforme a sua condição, que a passavam ambos 
comendo frutas campestres e ervas mootesiobas, 
isto índa poucas vezes , que cuidados e paixões 
•ra o principal mantimento, em que se en^ sas- 
tinha. Tornando á historia, saidos dalll como no 
capitulo atras faz menção, depois de tomados en 
suas forças, armados daquellas armas negras, 
que pêra seu caminho mandaram fazer , se par- 
tiram juntamente tão conformes como tinham as 
vontades, com determinação de se não apartarem, 
se olguma aventura o não causasse. Porém, co- 
iiK) naquelle tempo os acontecimentos desvairados 
estivessem aparelhados, aconteceu que caminhando 
um dia ao longo do mar, que pela calmaria ser 
grande andava igual e brando , viram vir pola 
borda dclle, junto da terra, um batel, que re- 
mava oito retúos ; na pQpa sentada sobre uos 
coxins de seda uma dona vestida de negro, mo- 
ça e tão fermosa , que seu parecer era pêra o- 
brigar-se perder por ella qualquer coração livre. 
A seus pés scnludas outras duas donas maiores 
em idade ; e, emparelhando com elles, mandaram 
SOS Demeiros deter os TeKV!Q%. ^ dona pondo os 
0Jbos em ambos, tosev ^uXíw^í^^ ^^ ^»fMc«>.^sr 
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sas aruias unto lustram, algum de vós quererá 
entrar oeste batel só porá ir fazer um soccorro, 
que se nSo pode fáser com companhia ? Senhora, 
disse Florendos , pêra isso a» trazemos , pêra as 
aventurar nesses perigos de mistura com as pes-- 
soas ; e, sem mais dizer, desceodo-se do cavallo, 
o deixou a Armello, dizendo-lhe que se tornasse 
ao castelio d*Alraourol e alli o esperasse ,- que 
tarde ou cedo , se a morte o não tolhia , alli viris 
ter. £ despedindo-se de Floramfio , que muito 
folgara de fazer aquella viagem , se nietten no 
batel. O qual se desviou taoto de lerra^ que em 
pequeno espaço Florendos a perdeu de vista. Fio- 
ramSo caminhou aquelle dia, e outro, sempre tris- 
te, receando a ida de Florendos, de quem entio 
em estremo era grande amigo. Ao terceiro dia^ 
Indo por um valle abaixo, foi ter com um rio de 
muita agua, que tinha uma ponte bem obrada e 
forte, e em cada cabo ama torre nio menos, maa 
mais fortes que fermosas. Chegando mais a ella^ 
viu que um eavalleiro grande de corpo e bem 
talhado, queria passar e outro lhe defendia a pas* 
sagem, dizendo, que se quizesse passar deixasse 
o escudo, que trazia cora seu nome escripto no 
brocal, e que ent&o passaria, porque assim se cos- 
tumava na fortaleza. Tio máo costume, disse o 
outro, não peia os taes como eu, mas pêra os 
i|ue pouco podem, se fez. E dando o escudo^ que 
trazia no braço a seu escudeiro , lhe tomou o 
outro. E remettendo ao cavalleko ^^ v^^^> ^^ 
Jd o Seia a receber, se enconlraYvni toia. ^skíèa» 



I 
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força : porém , como o que queria' passar fosse 
differente na valentia , deu com o guardador da 
ponte por cima da borda delia n'agoa donde se 
afogou. Floraroão espantado de tamanho encontro, 
chegou se mais á |)onte por vêr quem o dera, e 
olhando pêra o escudo, que seu escudeiro tinha nas 
mãos , viu nelle o vulto de Miraguarda , por oode 
conheceu que aquelle era o que o furtara ; e es- 
pantou-se muito de caber tamanha covardia em ho- 
mem (ão esforçado ; e detendo-se por vér o âm qae 
haveria o passar da ponte , ouviu em cima de ama 
das torres tocar um como com tão gram força, qne 
por lodo aquelle valle soava. N'isto saiu de dentro 
umcavalleiro de grandes meoibros, armado d*arroas 
de branco e pardo, e trazia em as m5os uma facha 
d'armas , de que se muito prezava , e era nella 
destro ; e remetlendo ao outro, começou de o ferir 
com todas suas forças: mas elle, que mais des- 
tro e melhor eavalleiro em , se defendeu tão va« 
leolemeote , cortando- lhe suas armas, que a po- 
der de muitas feridas o fez em pequeno espaço vir 
a seus pés, tão morto que nunca mais tolheu aquel* 
le passo a outrem. Ainda este não acabava de cair 
quando da fortaleza saiu um gigante armado d'ar- 
mas á maneira de fogos, tão fortes e louçãas, que 
faziam seu dono de muito mór preço. Trazia na 
mão direita uma maça de ferro, na esquerda um 
escudo de demasiada fortaleza. £ cliegando-se con- 
tra o cavalteiro , disse com voz medonha e grossa : 
O* destruidor de meu sangue ^ trabalha por defen* 
der-^te, que cm viagaxi^ ^o v^^^ «lí^^ '«^^ vs^íjwV 
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zesle , te desfarei essas carnes em pedaços , e farei 
que sejam manjar das alimárias, porque d'outra 
coasa já me não comentaria. O cavalleiro sem lhe 
responder , o recebeu com toda sua força coberto 
de seu escudo , defendendo-se com muilo resguar* 
do de seus gfolpes, eoffendendo^ com outros iguaes 
a elles. £ como a batalha começasse a ir em cres- 
cimento , foram os de cada um dados de tanta for- 
ça , quo a fortaleza das armas não lhe podendo re- 
sistir , começaram algumas peças delias semear- se 
polo chão. Floramão havia por tão grande cousa a 
braveza delia e a valentia do cavalleiro , que cria 
que com mui gram trabalho em todo o mundo se 
poderia achar outro melhor. E por me não deter em 
historias alheias , o muito esforçado Àlbayzar |)ele- 
jou tão valentemente , e fez tantas maravilhas, que 
desfazendo ao gigante o escudo no braço , e cor-- 
tando-lhe as armas por todas as partes , depois de 
pelejarem muito espaço, deu com elle morto no 
chão sem nenhum acordo, Qcando Àlbayzar com 
algumas feridas ; e recolhendo-se á fortaleza , que 
não houve quem lha impedisse, esteve nella alguns 
dias , té que se achou bem disposto. Floramão, 
vendo-o em tal disposição, posto que a sua tenção 
era fazer batalha com elle por o escudo do vulto de 
Miraguarda , não quiz pola pouca honra , que com 
homem tão maltratado se podia ganhar. E passando 
a ponte da outra parte , de que já a passagem era 
franca , começou caminhar sem saber pêra onde , 
desejando andar por aquella tetrai ^^^tcv vssisfi^ % 
por vêr se nella poderia (ornar a ewootiVtvt-^ ^^« 
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Albayzar e combater-se com elle , como trazia na 
Tonlade. E posto que algumas vezes vivia triste, 
cuidando de ò não achar ^ tomava-sts a consolar ^ 
lembrando-lhe que quem obras tão assinadas fazia, 
ainda que quisesse encobrir-se^ ellas não o con- 
sentiriam : e com isto , acompanhado de seu cuida- 
do , passava suas jornadas , e inda que muitos ti- 
vesse, um sd antre os outros lhe dava mais em que 
entender , e este seguia sempre : que costume de 
quem muitos tem é o que lhe mais dde esse se^ 
guir» 

EM ÀUB BtZ CUJA ERA A FOUTALCZA, EM fltvi 
SE ALBAYZAR COMBATEU, E A RASlo DO 
COSTUME DELLA^ E O fitUE PASSOU ThORUH' 
BOS NO BATBLk 



D, 



AZ a historia que do duque Artilao vassallo d6 
elrei Recindos de Hespanha, ficou uma fillia herdei' 
ra de seu senhorio , que era grande ; a qual criada 
na conversação da infante Belisanda ^ fliba de eirei 
Recindos, se namorou d*Onistaldo seu irmão ;e como 
também ella a elle não parecia mal, teve taata 
força o amor antr*elles, que vieram a effeito de 
suas vontades. E porque Ouistaldo depois de se par- 
tir pêra a corte do imperador Palmeirim , onde se 
feá cavalJeíro , tomou \á owltos aimorés , que lhe ií- 
Ápràm esquecer os seus ô!d\íi>\iNkXL<i^\Bai& vx\vi> 
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dando-lhe muita esperança disso, quando se partíU' 
de Hespanba. A duqueza , que em extremo o ama- 
va , e com todos estes agravos^ o não podia tirar da 
vontade, já desesperada de o poder tornar a lograr, 
quíz ver se por manha o poderia haver á mão, pois 
por amor o não esperava. E passando- se pêra aquel- 
la fortaleza da ponte , que era uma das principaes 
de seu estado , tendo em sua companhia o gigante 
Lamortão com dousoavalleiros de sualinhajem, poi 
aquelle costume, que ninguém podesse passar a 
ponte sem primeiro franquear a passagem por batalha 
de todos três, ou deixar sen escudo co'nome escrip- 
to no brocal, crendo que antre os muitos, que ahl 
viriam, seria Onistaldo algum, e desta maneira cum- 
priria seu desejo. Por esta razão se guardava aqueN 
Ic passo com damno de alguns, que o quizeram 
franquear , 9 quem a passagem custou caro, té que 
veio o esforçado Albayzar , que , quebrando a or* 
dcnança da fortaleza, franqueou a ponte com morte 
dos guardadores delia. E posto que a duqueza re- 
cebeu delle tamanho desgosto , polo ver tão extre- 
mado cavalleíro , mandou que com muito resguar- 
do o ourassem, tendo-o en^ sua casa todo o tempo, 
que foi necessário pêra sua disposição. Já que a 
teve tal que podia seguir sen caminho , se despe-^ 
diu delia , agradecendo-lhe a vontade , com que o 
tratara , e se poz na via de Ck)nstantinopla ; onde 
agora o deixaremos té seu tempo. Tornando a fil- 
iar em Florendos , que ia em companhia da dona 
no batel , seguiram tanto polo mar íiN^tAfc ^ oj^fe «^ 
tomou a noite mui alongados da Vem ^ ^ ^\p»ft^ ** 
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alva esclai-ecia, se acharam ao pé de um castelo 
roqueiro, que no meio d'agua, em cima de uma pe- 
dra, lalhada edificado estava. A dona, que se vio on- 
de desejava, pondo os ollios em Florendos , disse: 
Senhor, o pêra que vos aqui trouxe, se té agora 
volo não disse , agora o farei. £sle castello é d'unia 
dona, em que ha tão pouca virtude, como fermosu- 
ra ; a qual sendo eu casada mui poucos dias com 
um cavaliciro mancebo dos mais gentis homens e 
esforçados desta terra , se namorou dellc em ura 
torneio , em que o vio ; e não se atrevendo a lhe 
descoljrir vontade dina de se engeilar , usou de sua 
acostumada malícia dizendo-Ihe com lagrimas fingi- 
das, que um cavalleiro ibe usurpara por força esle 
castello. Assim o trouxe comsigo pêra Ibo restituir, 
e depois que o cá teve nunca o mais deixou : antes 
diz, que so por força d^armas não houver algum 
cavalleiro que o tire, o terá pêra sempre. E se aco- 
de alguém a isso , saem-llie cinco cavalleiros , que 
tem dentro o vcnccm-uo logo ; e se vem mais (l6 
um não os consentem, ante ás l>ombardadas os des* 
viam do castello. Senhora, respondeu Florendos, 
pêra tal afronta como esta, antes que aqui trouxés- 
seis os homens Iheshavieis de di74erao quo vinham; 
pêra que d<'pois não tivessem de que seaggravar de 
vós. Porem , já que aqui estamos , saiamos fora, e 
no mais ordene a fortuna o que quizer. E enlansan- 
do o elmo, saltou do batel e a dona ficou nclle, qu« 
não ousou sahir em terra ; e chegando ante a porta 
do castello , oude se fa/Aa uma \^equena praça , sa- 
hiram de dentro cinco viaiNa\\evvo?> wvwèÀii^^v\viAíx»Si»\ 
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Pois foistes mal aconselhado em vir buscar vosso 
daroDO , dai- vos á prisão e será o menor , que vos 
daqui pode vir. Por cerlo, disse Florendos, primei* 
ro eu experimentarei quanto vossa malícia pode, 
que deixar-vos com victoriatão descansada: Dizen- 
do isto, cuberlo do escudo, se lançou antrVIIes dan- 
do golpes a uma e outra parte com tanta força, que 
a dona do castello começou receiar que aqaelle fos* 
se o destruidor de sua fortaleza, e lhe faria perder 
a cousa, que ella maior bem queria. Os cinco ca- 
valleiros como fossem muitos , sentindo em seu 
contrario maior esforço e desenvoltura do que nun- 
ca acharam em outro homem t ajudavam-se o me- 
lhor que podiam , ferindo- o a meudo de duros c 
pesados golpes , tanto que sua destreza não tolhia 
andar ferido em algomas parles. Mas como Floren- 
dos visse que pêra tantos maior presteza havia mis- 
ter , deu tão gram golpe a um por cima da cabeça 
em descuberto do escudo , que passando-lhe com 
os fios da espada o elmo , entrou tanto pela carne , 
que cahiu morto aos seus pés. Traz este golpe , dis* 
se-lhe lambem a dila, qued'ou(ro, que deu oo*a 
maçãa da espada a outro , deu também co'elle no 
chão: como os que ficavam vissem tamanhos golpes, 
começaram dalli avante entender mais em amiKi- 
rar-se que pelejar como sohiam : a senhora do 
caslello vendo que um só cavalleiro levava de ven- 
cida os seus ; senhoreada da paixão e ira de que 
então estava acompanhada , começou de bradar de 
uma janclla c*os que ficavam , a\\\m;iwv\Q-QS .. ^^^ 
hoaves&em vergonha^ de iamanVi^ it^^V^iíiA .» ^ «sí^Rk 
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teve laota força, qne lha dobraram a elles pêra C(v 
metter a Florendos com muita maior soltura do que 
em todo o dia mostraram : mas elle , temorízado de 
seu damno , confiado na raslo com que pelejava , 
fazia taes maravilhas , que em pouco espaço natou 
um dos três que ficavam, e apertando com os dous, 
indinado de lhe durarem tanto , os traua a uma e 
outra parte, trabalhando mais por se salvarem 
de suas mãos , que offendendo-o com esperança da 
irictoria. E o que ás vezes os fazia pelejar mais es- 
forçadamente era , que pêra nenhum Ioga? podiam 
fugir , porque de todos os cercava o mar ; e pêra 
se tomarem ao castello nSo podia ser, qae da mão 
da senhora eslava fechado. Assim por esta rasão 
algumas vezes dissimulavam sua fraqueza e outras 
mostravam esforço. Porem as feridas eram tantas , 
o trabalho e cansaço tamanho , que a esle tempo 
umdelles, sem sentido, cahiu morto ante Florendos ; 
o outro , vendo-se sd e tão maltratado , qne quasi 
não podia suster-se nos pés , e a esperança da vida 
perdida , tomando a espada pola ponta se teto pêra 
elle , e sentando-se em gíolhos , disse : Senhor ca- 
valleiro, peço-vos que pois em vds ha valentia pêra 
vencer tantos, que não faleça piedade pêra perdoar 
um sd. Posto que usal-a com os máos seja horror, 
disse Florendos , quero fazer o que me pedis , por** 
que também matar quem se não pode defender al- 
gum tanto parece crueza. Então sentando-se sobre 
um assento de mármores i maneira de poyal , qne 
ú poria do casteUo esUs^^ <V^\i. descançar algum 
pouco do trabalho quep^&^tai, '^vsx^^aíBòssL^^sa». 
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éú hatd , contente da vietorh, e lhe mandou calar 
as feridas por uma das outras suas donas, que o sa- 
bia l)em fazer , e ella pêra isso trazia comsigo , e . 
nnhou qu*eram muilas e nenhuma de perigo, de 
que a dona ficou muito contente , curando-o com 
todo o resguardo necessário. Não tardou muito, que 
uma donzella veio abrir a porta do Castello por man- 
dado da senhora delle , que ji ent3U> lhe não pare- 
eeii bem usar d^outros rigores , pois não aprovei- 
tavam pêra nada : Florendos, tomando a dona poli 
mão , entrou dentro , e á entrada os veio a receber 
o cavalleiro seu marido delia , que depois da levar 
nos braços com tão gram amor como lhe fazia mos- 
trar o bem que lhe querííi, se veio pêra Florendos, 
dizendo: Por certo, senhor cavalleiro , vér vossas 
obras me Gzeram tão contente, que me não lembn 
o que nisso ganhei. Subi pêra cima e repousareis, 
que cuido que vos é necessário ; e depois partire- 
mos quando ordenardes, que em tão má casa não 
é necessária muita detença. Florendos lhe agrade- 
ceu a vontade , com que o recebia , e repousou alli 
oito dias por causa de suas feridas , sem poder ver 
a dona senhora do castello , que estava encerrada 
em uma camará , de que nunca quiz sahir em todo 
aquelle tempo , nem quiz que a visse IHorendos 
pola não eonhecer adiante , se alguma hora o en- 
contrasse ; que sua determinação era ehegal-o á 
morte no que podesse, se a sua a não atalhara mais 
prestes do que cuidou. Florendos o primeiro dia; 
que alli entrou , quiz ver a pptôãio %m ^^ "^ ^ríís^ 
mel fera alffons ca vai lei ro!^ ÂWi qvu^ ^<^ ^íkiçx^^ *■ 
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vieram combaicnr , aDtre os que achou presos nm 
delles era Goarini , a quem se quizera encobrir e 
nâo pode» que Goarim o conheceu ; e inda que scih 
tisse não vencer elle o coslume do castello , con- 
tenlou-se de o acabar Florendos seu primo, a quem 
então tinha por um dos melhores cavalleiros do 
mundo, polo que lhe vira fazer na ponte da fortaleza 
do gram Dramusiando , que logo depois de partido 
se soube quem era , que Daliarte o descobria. Jà 
que os oitos dias eram passados e Florendos eslava 
pêra poder caminhar ^ partiram do oastello em uma 
galé , que o cavaUeiro marido da dona mandou inn 
zer, e obegados a sua casa, Goarim e elle foram fes* 
tejados com tanta cerimonia , como se o cavalleiro 
fora gram príncipe ; ahi se detiveram poucos dias, 
que Florendos acompanhado do cuidado , que com- 
sigo trazia, não soffria nenhinn repouso: antes, 
despedindo-se de seu hospede , se metteu a suas 
jornadas n^um cavalio, que lhe o cavalleiro dera 
polo ver sem elle. £ porque também Goarim tran 
zia 08 pensamentos pouco namorados » não era sua 
conversação tão aprazível a Florendos, que lhe não 
fizesse ter muita saudade da do príncipe Floramão : 
e por esta rasão co'as melhores palavras, que po- 
de, se despediu delle, pedindo-lhe licença pêra 
poder caminhar só , que à sua honra convinha as- 
sim por uma aventura, onde a certo prazo havia do 
apparecer. Goarim, que o entendeu, polo que deilc 
já ouvira dizer , quiz-lhe fazer a vontade ; c apar- 
íando-SQ um do quíto> se^viicam suas aventuras, 
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ora prosperas, ora adversas , que da ventura csla é 
sua qualidade. 

CAP1VUE.O I^ILILW. 

COMO PALMEIRIM, FIMRIANO ^ E POMPIDES FO-^ 
RAM TER Á. FORTALEZA DE DRAMORANTB O 
CRUEL B O aUE FIZERAM. 



P, 



ALMEiRiii e seus irmUos , de que a historia algum 
tanto deixou de fatiar, andaram por suas jornadas 
sem achar nenhuma aventura notável ; no fim das 
quacs, caminhando uma tarde por uma floresta lon- 
ge de povoado , viram vir contra si uma donzella 
em cima d'um palafrem baio , com tanta pressa ^ 
que parecia que alguma grande afronta lha fazia 
trazer. Chegando a ellcs , Floriano ^ tomou pola 
rédea, dizendo: Senhora, se nisto não recebeis 
afronta, peço-vos que me digais que causa vos 
traz assim agastada. Ai senhor, disse a donzel- 
ia, que quereis que vos diga, ou como quereis 
que me detenha comvosco, pois já agora não sei 
de quem me Ge. Eu senhor, ia pêra a corte de Fran- 
ça com um recado á rainha ; e dous cavalUiros, que 
Deus destrua , lançaram mão de mim pêra me rou- 
bar minha honra : quiz minha ventura, que aos bra- 
dos, que dei, acudiu um cavalleiro, que me sal- 
vou de suas mãos com morte d'aml)OS ; e passando 
polo pé d'uma fortaleza, que no fuadQ vV^^V^ n^i^^ 
esiá , sahiiãm a eJle dez ou doze , cvàâkO ^ «t "V^^^a* 
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lhe não acbrre « que o matarão : e cerlo seria gra» 
damno, porque nelle morrera um dos melhores ca- 
Talteiros do mundo. Peço- vos» senhora, disse Fio- 
riano , que queirais tortíar coronosco e mos(rar-nos 
esse castello onde se a balalha faz , que seria gram 
perda morrer tal homem « Aioda , senhor , disse a 
douzella que minha vontade era não tornar lá, fal-O' 
hei por ver se lhe posso valer com vossa i^uda : e 
virando as rédeas ao palafrem , tornou pola floresla 
abaixo , seguindo aos ires cavalleiros com um gaio- 
pe apressado: mas não andaram muito, quando con* 
tra a banda esquerda , onde estavam umas arvores 
altas , virão sobre um teso um castello forte e liem 
obrado ; ao pé dclle em parte, que os olhos não po< 
diam descobrir, ouviram gram ruido de armas, com 
tamanho estrondo , que por todo , ou a mdr parte, 
daquelle valle retomliava. Chegando mais perto, 
virara um cavalleíro , que cercado de seis ou sete, 
a pé , que o cavallo lhe tinham já morto , pelejava 
tão valentemente com tamanho esforço e ardideza , 
que Palmeirim, Floriano e Pompides se maravilha- 
ram d'o ver ; porque, alem daquelles que o tishain 
cercado, estavam a seus pés mortos três ou quatro, 
e nunca dava golpe , que não derribasse quem o 
recebia. A donzclla, que os alli ti*ouxe, quando viu 
o repouso , com que todos o olhavam e com qaaio 
pouca pressa Ibe acudiam , disse : Se pêra isso , se* 
nhores, vieslej» cá, melhor fora seguirdes vosso ca- 
minho , puis ante vossos olhos védos matar um lio 
tsforçaáo cavâUeiro , e não lhe acudis : parece-me 
fíue essas armas são m*A\b pí\ a ^^\^^^\^tsx\^\si^ v>^^ 
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^ra as empregardes nas cousas pêra que se tize* 
rum. Senhora, disse Palmeirim, aquelie cavalleiro 
o faz tão bem e está em tão boa disposição , que 
seria erro acudir-lhe , pois nisto se Ibe estorvara 
uma tão honrada víctoria e feito tão façanhoso, co- 
mo tem antre as mãos: por isso deixai- o fazer, 
que se a necessidade o pozer em mais aperto , en- 
tão podereis julgar nossas obras melhor do que ago- 
ra fazeis. Porem neste tempo o cavalleiro não es- 
lava de vagar , antes obrava tão valentemente > que 
de dez cavalleiros, que sabiram a elle, já não havia 
tnais de quatro ; e os outros eram mortos ou mal 
feridos , estirados no campo , occupado do sangue 
que em nenhuma outra cousa se podia pôr o& 
pés senão nelle, e rachas d*escudoS) e malhas elori- 
gas, de que todo estava colhado. O cavalleiro > 
posto que por alguma parte de seu corpo estivesse 
ferido, andava tão vivo e com tamanha desenvol- 
tura , que parecia que naquella hora começara a 
batalha ; porque nem nos golpes , nem meneio de 
sua pessoa se podia parecer, nem ver, cousa em que 
se enxergasse alguma fraqueza. Palmeirim, espan- 
tado de ver o que nunca vira , disse contra Floria- 
no : Por certo agora vejo o que nunca cuidei vér ; 
e em aquelie homem está toda a alteza d'armas , 
porque juntamente força e esforço com tanto alento 
nunca em outro o senti. Pois eu , disse Floriano , 
não sei que daqui creia senão que este homem nas- 
ceu pêra fazer escurecer os feitos dos outros ho- 
mens: e tii*ando os vossos, que eslÃo fóv^^«i9J^ 
eonto, não se f quem possa sev l^io co\x^'^^Q\)ka^ ^>ík^> 
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que vendo os deste cavalleiro , não lhe haja nmi 
graude inveja. Já a esta hora no campo não hairia 
mais que dous cavalleiros, e estes tão fracos e can- 
sados , que quasi se não podiam suster em pé. E 
porque o outro os não deixava repousar, carregan- 
do- os de muitos golpes, foram tão afrontados, qae 
de lodo se quizeram render , confiando na miseri- 
córdia do vencedor. A este tempo sabíu da forta- 
leza um cavalleiro armado de folhas d'aço amare- 
las , em um cavai Io ruão crescido , e elle em si tio 
grande e bem posto , que parecia de demasiadas 
forças. O cavalleiro estranho, vendo-o vir, recean- 
do-se já pouco dos dous, saltou em um cavallo dos 
que polo campo andavam. E chegando se contra 
Palmeirim e seus irmãos , disse : Senhores , peço- 
vos que não hajais por mal dardes- me uma lança 
dessas, com que receba aquelle cavalleiro, e ea vos 
servirei com outra • oulras , quando mo vós man- 
dardes. Por que sei que tu^lo é bem empregado em 
vds, disse Palmeirim, vos quero dar esta minha ; inda 
que d^outra parte estais tôo mal disposto , que se- 
ria melhor repousardes, e deixardes essa Justa a um 
de nós , que pêra vossa honra assaz basta o que bo- 
je tendes feito : o cavalleiro a tomou , dizendo : Se 
rainha fortuna não for tal , que me deixe ir co'esta 
vicioria avante , lá vos íica tempo , ^em que possais 
experimentar esse desejo. Nisto se chegou a elle 
seu escudeiro polo ver sem escudo ; querendo-Ibe 
dar o outro, que trazia do vulto de Miraguarda, 
qu'esie era Al bayzar , elle o não quiz , dizendo : 
Guarda- o lá, que esse escxxO^oiiV^^^^Xí^^^X^^^^fc" 
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não pêra adorar foi feilo. E Tirando-se contra o ca- 
vulleiro da fortale:» quiz remelter contra cHc; po- 
rem o oulro que o viu s«m escudo , esteve quedo o 
soltando o seu da mão, disse contra Albajzar: De 
te ver tão mal disposto me pesa ; porque qualquer 
' victoría j que de ti se alcance , será pequena ; por 
isso não creias que com armas de vantaje te hei 
d'acommetler. Co'estas palavras se foi contra elle ^ 
que o recebeu acompanhado da conUança e esfor- 
ço : e como não tivessem escudos em que receber 
os encontros, ambos foram feridos e vieram ao 
chão quasi sem acordo ; mas oomo o de cada um 
fosse mui grande, e em tal tempo se mostrasse, lo- 
go SC levantaram, e o melhor que poderam lançaram 
mão às espadas grandes e cortadoras , e começa- 
ram antre si uma batalha tão brava e temerosa e 
tanto pêra ver , que Palmeirim , muito mais espan- 
cado que antes, começou louvar a alta proeza e va- 
lentia d^Albayzar, desejando muito saber quem fos* 
se« Já agora , disse Pompides , não hei por muito 
vér esta batalha , porque tenho por muito mais ver 
em seu poder o escudo do vulto de Miraguaida, que 
me certiGca ser vencido de sua mão Dramusiando , 
que o guardava, cousa mais pêra espantar, que 
nenhuma destas, que homem vé ; e, se cm melhor 
disposição o vira , eu me combatera com elle pêra 
tornar o escudo onde antes estava , ou morrer uâ 
batalha. Por certo « disse Floriano, por tamanha 
cousa tenho poder-se vencer Dramusiando, que 
não sei que cuide ; d'outra parle as obras desVa V»s^ 
mem são íaes, que tudo se pode cvèt ^^ v^^ V^^ 
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soa. Deixemos- lhe acabar esta batalha e de|>oi& &a* 
beremos o que passa. Nisto se arredaram Albayzar 
e seu contrario um do outro por cobrar alento do 
t rabalho , que soffreram. Albayzar trazia já as ar- 
mas tão rotas e desfeitas ^ e andava ferido por do* 
tas partes com tanto sangue perdido, que qaasl 
começou desconfiar da victoria : com isto }be re- 
cresceu tamanha ira , que sem mais esperar tomou 
a espada com duas mãos, eremmetteu contra o se- 
nhor do eastelio , que não com menos ira o rece- 
beu ; e em pouco espaço fízeram em suas carnes 
tanto estrago, que parecia impossivel poderem- se 
ter em pé. Palmeirim, que os vio em tal estado, 
pesando-Ihe d'Albayzar, quizera apartal-os, mas 
não pdde , que Alliayzar lhe pediu que lhe deixasse 
levar sua batalha avante, que inda sentia em si 
disposição pêra a acabar á sua vontade ; e remmet- 
tendo a Dramorante , começaram ambos a enfra- 
quecer^ porem muito mais Dramorante o Groel, 
que assim se chamava o senhor da torre , emparan- 
do-se dos golpes d'Albayzar , não crendo que hoa<- 
vesse homem humano, que tivesse taafa força è 
que tanto durasse. Albayzar, que bem conheceu 
sua fraqueza , o apertou de sorte , que , cortando- 
lhe o braço direito , deu co'elle morto no chão*, fi* 
cando tão cansado , que , sem se poder ter , cahiu 
também junto delle. Logo foi soccorrido de Pal- 
meirim e Floriano e da donzella, que os alli trou- 
xe ; e aperlando-lhe as feridas o melhor que po- 
denpa , o levaram a^o caslello , onde da gente delle 
1^110^ recebidos coi& inaÀs> ^^^"d^Xi^^^ A^ tj^^^x^Ák- 
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, elá viram que as feridas d'Albayzar, inda que 
i muitas ; não tinham mais perigo que a falta 
angue , que lhe sahíra , cousa muito pêra pro- 
onde ha necessidade delle e pêra tirar onde 
ja , pois vemos que falta ou sobejo delle faz a 
duvidosa. 
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